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CONGRESSO -NACIONAL 
DIRETORIA OAS COMISSõES Ida Aga:a:·, Presidente, presentos os Nc Plenário, porém, prevaleceu o 

- -.>t.s. Senadores Joaqu1m Paren1e e SubP.titutivo da comissão de Ed~waçau 
Comissão Mista Mel!~.; Braga •. e os Sr.s. Deputa:tos e Cult.ura, o qual passou a consutu.r 

Nelson Carneiro, Mello Braga e Lanro o t.exto do 1lrojeto remetJdo ao Sena~ 
Jncumb;:da de apreciar o Veto parczal urm;, reune~se a Comissão Mista 1n: elo:.> federal. 

do Sr. Presidente cta Repúbltea ao cumlJlda de apreciar o Veto parciàl do No Senado Federal com parecer fa­
:PrOjeto de Lei dw Câmara número s: Presidente da República .ao ?ro- vorável pela constitucion.alidade, da 1 
1&2, de 1962 (Projeto n.9 2.645-B-61, Jeto de Lei da. Câmara n9 15~. de Com!s~àL de Justiça, foi. em .seguiaa, 
M Casa de o~igem), que re~strutu: 1962 (Projeto n9 2.645-B-61, na Cal'l:ot ,-, Projmo apreciado pela Cmmssa'J oe 
ta a Untvers~da~e do Para e da d~ origem), que reestrutura a UDI- Educação e Cultura que, tendo em 
outras provzdenczas, versidade do Pará, e dá outras pro- vista esta1~ o texto do projeto tmVIa<-tn 

1t Reunião realizada em 6 de vldõr.c!as. pela. Câmara, ou seja, o Substi~u<;:vo 
deze'mbro de 1963 Inic:ando o.:; trabalho..,, o Senhor d~ sua Comissão de Educu.ção c Cu!-

. . Presidente concede a palavra ao se- tLV't~, em desacôrdo com alguns cl.ls·· 
As 17.30 horas, Ido dia seis de de- nho1• senador Joaquim Parenr.oe ,1ue púSltivos da Lei nr 4.024, de 20 de de­

•emoro de mil novecentos e. ses.:;enta na qualidade de Relator, tece ccns1- zembro de 1961 <Lei de Diretrizes e 
e trê::., na Sal': das Comissoç>s, pre~ deroJções consubstanciadas em RelatO- ~nses>: pelo fato de ser antenm ~a 
Gentw os Srs. :::ier;adores Jeffe:.~_,Jn ~le rio circunstanciando a origem e a tra- e.:;te diploma legal, apresentou-lhe 110-
~~Agl ar, Mello Braga e Joaqwm P;:;.- mitação da matéria nas duas Casas doi vo Sub, tttutivo, que, aprov-ado, foi en-
re:ote, e os sn. Deputados ~euon cor.C!;resso Nacional. bem como as ra-1 v:ado .i Câma:a de ongem. - • 
Car~elr~. Clemr:ru:. Sam12:aro ~ Í..J.U!'O zócs ~nas quais se fund3;m~ntou o Se- Na Càmara dos Deputados yá:·io-· 
cru ... , reLlne-se a Com1ssao MISta. lll~ nhor Presidente da Repubhca pJ.ra. no dt,.;püsr.vos do substitutivo do s~nadl. 
cum~lda de _agrecHtr o Vet~ parcJal .mo de suas atribuições Cons~!:ucw··i àíspos~tivos· do substitutivo do Sena.oo 
do .~-r. Prest~e-nte ~a Republlc* ao nal.s, apô seu veto parcial ao p:ooce.s.s~t._ :1lg'Jns outros. 
~·o,Jetü ch: Le1 a;;:. Camara n9 15"' de 1o em tela. _ 
1002 \ProJeto n.'=' 2.645-B-61, da Ce.sa Eln discussão, não haVendo quem O VETO E SUAS RAZoES 
de O! gem). que ree.strutura a un:- ma.I.3 deseje fazer uso da palavra. o 
v~r:-wade do Pa!'á, e dá outra.s proVl~ Sr. PreSidente determina seJ·a H.S'lina~ Pt:la 1-Ien.sagem no 382, de 18 w~ no· 
li- vc:nbro do conente ano o Prestctente 

enc1as. -~ . do ,) Relatório, da República, na fo.rma da constitui-
Em obed1enc1a ao preceito Regl- E nada r:1als havendo tratar, en- ção Federal, comunicou haver vatao.o, 

D.ltntaJ assume a pre.sldêncJa o SenhOJ' ..;erra.-se a reunião, la,rámdo eu .Eu- palcialmente, o Projeto que l·ee~·czutu .. 
Senanor Mello Brag~ que, declarando rico .Tacy Auler, secretário. a p··ei)en- ra a Unive-·sidade do Pará. cr1a eur­
in.stalttd~ a COII_llSSao MlS_ta, deter- te Ata, que, uma vez ap~ovada. será go::, na Universidade de Ala-goas, e dâ 
mma .seJa procedida a ele1çao para os -issinada pe'o Sr. Presid,ente. outras providências. 
eargos de Presidente e Vice-Preslclell. 
te, respectivamente, através escruti- o Chefe do Govêmo fêz incidir o 
nio eP,creto, por cédulas uminom\naiS, RELATóRIO N9 22, DE 1963 veto sõbre os seguintes dispositivos por 
prevJ..Sto nO art. 81 do Regimento In~ ju.ga-los contrários aoo interês.~es na-
terno. para tanto designando o Se- Da Comissão Mista encarregada cwnúJS; 

üC}Hl sob fund'-lmento de que rt:3po. 
s:çõe.;; Idênticas const m de outras 
le's que criam ou fcderallzam :n.;'llu ... 
o\1~ de ensino superior. 

RAZõES DO VETO A f:STE 
DISPOSITIVO 

t:ntende o Prseidmte da Rept'!!Jlic:\ 
l.}l.<e " norma Ctitabeleceudo pra.:.u tJ<l.!"a 
<lo :e::u.z,,çao do COllcU:so prop1:;1,, 11.n 
pedodo longo de inter.mdade, a.é:n 
de acarretar dificuldad,es na mJilza­
ção de uma só vez dos ~J.tadu~ t:on ... 
.::m,:;os. 

llJ v art, 89 e seu Parú,;;Talo 'IH:co 
Esrão, a.o:sim, redigidos os dispositi­

vats .;,..tados: 
··Art. w• O Orçamento d=t Un!1.'J a 

põlrtT da ;..ublica.;ão desta tel .;on. 
sign•J.dn, durantt 3 anos cun.ec·.tt.voo:;, 
unportância não inferior u , •.... ~. 
crs 5{)Q.OOO.COO,(l0 lquinhentos mi· 
de cruzeiros) destinada a cu;) teM· a 
cor.struçâo dos edifícios da Unne.rs.­
ua:.:ic do Pará, de acôrdo com o pia ... 
neJatnento organizado e aprovado, t:m 
cada exercício, pelo Conselho ú:Il\'tr­
:>'tário ·. 

n11or Deputado Clemens sampalD, Es- de relatar o veto parcial ao Pro-
cr:;tinador. jeto de Lei da cq,mara n.9 15-2, de 

; ... :u·ag!'afo único - Durante 5 .ancs 
C'Jt.Secutlvos será destacado do p•ano 
de V3.!v.~Izaçâo Econômica da Am~:zõ­
n.a incluindo no prazo do .v!imsterJo 
d't Educação e Cultura - Oniver:.u­
d3.d.e do ?ará - a Importância de .. 
Cr$ 5u0. 000.000,00 <quinhentos nutheõa 
lhões de cmzeiros) exclusivamente 
para construção de edifícios, aquisi­
ção de equipamentos, independente 
do que estetuem as leis ns, 3 .191, de 
2 de julho de 1957 e ;j,865-B, de 26 

IJ No art. 49. a expressâ•J: "pelí, de janeiro de 1961''. 
~razo de 3 ano.s, !Indo o qual t~l·ão o disposto no ~<caput" do art. 89 já 
de wbm~te1·-~e a concurso de provas co.asuwa textualmente d<~ a1·t. 19 do 
e titulas". Substitut1vo da Comissão de Educa .. 

concluída a votação. apura ·se o ~e~ 1962, (n9 2.645-B-61, na Cdmara), 
gulnto resultado: que reestrutura a Universidade do 

Pará e dá outn.-s providências • 
.ParEI: Pre;;;idente: 

senador Jefferson de Aguiar 
Senador Jo_aquim parente 

Relator: Senador Joaquim Par~:1te. 
5 votos 1 Projeto, - origem e andamento na 
1 voto qâmara dos /Deputados. 

Para Vice-Presidente: 

Senador Mello Braga ..... . 
SetHtdor Joaqlllm Parente .. 

O Projeto é originário do Po.ter 
5 votoo E.."<ecutivo, tendo sido encaminhado ao 
1 voto Gongq.o-~o pela Mensagem ·n9 4. Ce 2 

de janeiro de 1961. o Sr. Presidente, após agradecer a 
s~·.t.c; pares a sua eleição, designa o 
Sr. Senador Joaquim Parente Reta~ 
tor da matérla precípua à Com!&'íão 
MiSta. 

Nada mais havendo a tratar encer­
ra-se a Reumão, lavrando eu, Eurico 
Jacy A.Utt>i.' Secretário, a presente Ata 
que, uma vez aprovada, será a&>1na· 
da pclo Sr. Presidente. 

2' Reunião, realizada em 7 de 
setembro de 1963 

M 17.30 horas, do dia sete Jle de­
zernbl'Q de mil novecentos e sessenta 
e t:·ê$. na Sala das Comissões. sob o. 
pru:idência. do sr. Senador Jefferson 

Na (\lmara. do.s Deputados, !oi apre­
sentado ao Projeto um Subsw;utivo 
perante a Com1ssão de E:ducaçàf), de 
autoria da Deputada Lauro Cruz, Re~ 
1atc.:· t:lf! matéria. 

A C(·missão de orçamento e P;scali­
zação Financeira, por sua vez,. apro­
vou parecer a., Deputarto Plhuc- Le­
mos c,ue ofereceu ao ~roJeto nôvo 
Sub~titutivo, adotando subemenda do 
Deputaao Armando Corrêa. 

Apref'iando !.1 propOEição. a Co'11issã.o 
de Finanças aprovou o Substitutivo 
firmado na Comissão de Orçamento e 
tõ~iscali7a.ção Financeira, rejeltarldo R 
referida emenda do Deputado A!'llJ:Oin­
do Corrêa. 

Pelo di,po:itivo citado, os Profe.ssô- ção da Câmara dos Deputados. 
1es de diversas unidades de ew·ao C.a O preceituado no parágrafo único 
Unive1·s1dade uo pará, não admltiaos foi p:·oposto pela Comissão 1e O•·ça­
pelo Govêral. Federal em carátel efe~ mento da Câmara., em seu SUb':ititulvo 
tlVO, podera,..; ser aproveitados como (art. 18) • 
intermos, pelo prazo de 3 anos, j~nao A Comissão de Educação e Cultura 
o qual teráo ãe submeter-se a con~ do s~nado restaurou ern seu Substitu .. 
curso de provas e títulós. Estas ex- tivo. com ligeiras modificações é!e re• 
pressões finais grifadas p01· nós foram dação, o dispositivo do Substitutivo da 
objetil de veto pre~!clen\:1a.l. c:,om's.são de Orçamento, com a reda-

çao atual do parágrafo único do ar ... 
No texto do Projeto do l?oder Exe- tigo 89 vetado. , 

cutwo não constavam as exprc:;sões Razões do veto a éste dispositivo "' 
vetad~s. bem como ~a redação ~o Alega o Chefe do G<lvêrno que im· 
Substitutivo -d.a ComtssaQ de Educaçao pugnou êsre dispositivo pare. evitar que 
da Câmara, conforme consta do ar• a medida venha comprometer i! pau .. 
tigo 9V do projeto envlado ao senadJ, tlca financeira posta em prática e ten .. 
sendo que, pelo S'lbstitutiVo, os pro- do em vista que a obrt.ga.~oried:.tdt cta 
fcssôres _poderiam ser nomeados, nã{l despesa de que trata. o projeto, im .. 
como interinos. mas "dentro ào Qua ... porta em desvirtuar o conceito df or­
dro referido no wrt. 89 e nas cvndi- çnme'ltCI que só deve ~onter d~pez~~s 
ções esta.belectdas no .art. 'i9''. f\Utorrlzativas. 

A redação "ipsis literis" das ex- un no art. 12, as expressões: 11 ten .. 
pressões v-etadas. é de autoria da Co· do como limites: o prolongamento em 
mis:são de Educação do Senado que a linha reta, da. Travessa Humaité. e.té 

-/, 
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o R,;o uu;...m~ e;:clu:.da a Escu~il (.li) A norma contida neste artigo foi 
1 

.A.3:onom:..~. G .... AmazuiLa; a m~r;:,em ir~troduzida pela Comissã-o de Educa ... 
di:ett~ <ia r~ f.:-:· C.u a:o Guârr.á, até e. ção e Cultura e CGnsta do art. 19 
desemb:r.:: d .. l ;.::. c..o r~s.rr.pe ri'ocundu- de seu Substi~utivo. 
bd! e o.s a U1:i_:. Lmites lnt:rnc~s do Impugnou-a o Presidente da Repú­
zne.nc!m.ad:J .L_ru:..Itut.o de Pe .. 9U<:o,ts e blica sob. alegação de que o assunto 
!'xpr.tr.enl:::.f .. O Agropecuárias do rotá mais adequadamente regulado I 
l'~one 1.J P. E .S. N. l . . ~ pela. Lei de DITetiizES e Basea da 

Em S€U Suost t'.lLYO, a Com:.S.Sao dE Educação Nacional. 
Eã.ur:ação e c:.:ltura do sena:to estalJe .. 
le':eu qu.e •·p::~ra a local\'~ação dos a;. V) O.art. -17 e o §. 2° da art. 18. 
vet·sos r:.erv ço..s e un.dade.:; da U:1m~r- o art. 17 cria para a Faculde.de 
s:dt de do Para s::.-:á destacada :lt.~ Ins. de Filosofia Ciên-cias e Letras da I 
timtv Ag.-onorn.-::o do !'forte UP..)j) Uninrs1d:.de' de A!e.goas, 11 cargos 
umJ. arca. tercq D:'Co wr.J"!ts (I p..:~- c:~ Profe::.sor catedr§.tico e o § 2° do 
1Dngamen,;), e., L .. --.lJ. r c.~. da tr;·~ ert. lB C:esti.na a iüJ.POrtâncie. de: .•. t 

1 
sa Humaib at~ o r:..:: C .x-~a. e::.c ui-_ Cr$ 8.685.õtJ,OO para fazer face ao 

· da a E~-:v.a {2. 1.":~:-.r::::J.J!. c'.a .t...;,na- Emcugo previsto no art. 17. ~ 

I
, ?ólM •. à m :r "': ... 1 e::.::}t:.er~ra do re..cr.dc A' . té , tad ; i tr d 'd I 

Rio Guar.-!á ~;,e a ctesembocadu>'a cto ma na_ ve a fo1 n o uz1 a 
... o-8 ~· pé TO"l.UJduba e os atuais j.m~- pela Coil_lissao de Educação e ÇJuJ .. 

!. J.o ... ~ '-' ; • . tura, a !llll de atender às neceSSlda-! 
1 
te~ mter~os do ~enc.onado IrutHuto des da Universidade de Alagoas, cuja I 

1 A~ru~~lJl-~O do Norte liAN) · ., . lei que a instituiu (Lei n~ 3.867, de 
j· AcêHa:'Jtt? e-m p .. :ie esta ín~--:ça:J 25 tl.e jalieiro de 19m) não previu, em 
1 da Co•ulSSao -d1 Cultura do Set:aao a número adequado. as cadeiras indis-
1 q\11~. ~m ~a Y<JZ, em ou"t.i.os tarmos, pensáveis ao funcionamento dos cur-1 
f ,11. h:3Vla S1:1íl p1·oposta pela .sube_men· sos da Faculdade de Film:of-ia, Ciên- 1 

!· d~ do D~put:wo · Arman~o Correa, P. cias e Letras então incorporada à 
j Camara ~cu, nova redaç~o o .~rt. ~6 referida Universidade. 

d'J SubsLtut.vo da referida Qorn•ssao . . / . . r- . 
I de Educação. através das expff'ii'iles O P~~~d·:-~te Qll Rep-:J.bhca Ve!ou 

ver.adas pelo Pres1cteste da Repúhl:ca. . êstes -<liE?mHtiv-os f30b. fundamento de I 
Razões "do veto a êste dtspositZl:o !fU€ versam mat_ér1a ~.trr:o~ha ao p~o­
Declara 0 Chefe do Govê-J.·no w1e Jeto, CD!J!- ~ Circunstan~u~ .. ct;.. crmr 

votou aque ... as exp:es.sões do art. 12 r.to cargos -pllhllf?5 eem. a· .tru:c.ut:J.va d.:,, 
Projr_to-, porque elas ferem o patrimó- 1 Pojer E"'..:ecl..U,.:.Y:,. ' 

1

1 

nio dCl Instituto de Pesquisas e Expe.. CUnclusão 
rlmentação Ag1~opecuária do Norte 0 veto presidenúal foi ap:.s!o -em 

j (IPE.A:N") e porque dif;c..ilmen.te JJ02!- tempo hábil e ll!l- !:mna es.tabe.lrcitia 
1 r!l a Univers:t:rde -do ""Pará es-J:abele- pela con:titw";â-::> F;;dernl, e::tndo 0 

I 
eer qualquer gênero de atividade que Congr.e!:ro Nac~onal em caruliçõ"!S tie 

. Jláo seja o de ex_perlmentaçâo. sôb.re -êle manif-esta.:-se conve:niente-
1 lV) o e.rt. 15. me.:rte 

1!:ste· dispositivo, totalmente vetado. • · 
determina que "o Reitor S&á esco- Sala das Comis~ões, '1 de dezem~ 
lhiào em lista trlp1ice o1·.ganizada pelo b1·o de 1963. - Jet/erS():Jt de Aguiar, 
Conselho Universit-ário e integ_rada de Presit'lertte. - Joaqu:im Parente, "Re-I 
catedráticcs de düerentes faculdad.t.s lator. - .iYieUo- Brag-a. - Nels~n Car­
ou escolas e o seu manàa.t-n será tte netro. - Lauro Cruz. - Clemens 

1
. 

três anus... - . 3rtmpuio. · 

EXPEDIENTE 
:iEPARTAME:NTO DE IMPRENSA NACIONAl. 

. ' 
DIFC"ZTO~ ·G~RAI. 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

Cht:l"l:l DO SüJ<VIÇO CE ~~ICA.ÇÔ~S CH!!FB DA S~Ç.Õ.O .cZ! FUiDb.çJ.O 

M;JRILO FERREIRA ALVES FLORIANO Gl!IMAR~ES 

DIÁ~IO CO C::>N~RESSO NACIONAl;. 
SE.!;ÃO n 

ln.p-r_sstl r ;:s oficin::s Co Dt.~ artL7ot:.r.t-c .ctt: Ir. pr-...n~_;:: i ~eclor.d 

BR:.SÍLJ.ô. 

A S'S I N A T U R AS 

l\F.l'ART1ÇôF.3 :z PART!CílLhRF.3 I FlJI;CIO!H.R!03 

Capital e lntefi~r r Capital e Interior 

Semestre • • • • •• • • • •• CrO 50,0\l 
1
se-mestre •• • • • • ••• •• Cr3 39,01 

Ano ......... , • • • • • • • • Cr$ SS,O~ Ano •••••••• ~. .• • • • • • CrS 76,00 

i 
136,00 !Ano 

Exterior 

Ano Cr$ o • o • • o o I o o o o • • 'o ............... 
- Excetuedas as -para o exterior, qu.e serão sempre· anua(s, af 

arsinaturas _pocl..er~se-~o to!Ilar, em qualquer Cpoca, -por &ats ~Peses,· 
-c-u um r.n o . 

- A fim de po-sziliilita:r a rem-essa de valores acompan.hadó.s de 
~.e-sclarecimel!tos q;,tanto i .sua aplicação, .solicitamos dOem JlE&fe.rtincia 
là remessa p-or .m-oia de cheque ou va!;e postal, emitidos a füVttr do 
T-3'soure:X.o dn ~cyart.r.mel!to dB Imprensa nacional. 

- Os suplementos is ediçõeS dos órgãos oficiais serão fornebdoll 
aos assinantes "Eàmente mediante solicita-ção. ·· 

- D c11sto do número atrando .serâ acrescido de CJ.·S 0,10 c~ po~ 
ex-ercic.io decorril!o, :collrEI.SO-ão mais Cr.S 0,50 .. 

e:=::NADO FEDERAL.. 
Fn.çJ ~t-·,:--r 01~c o Sena:lo F.eJ:a~·ul aprovou e eu, AlLu "Moura Andra .. 

fie, Prc~~en.~. n:J-s termos ào art. 4"7, n.~ 6, do :RE_gllnent-o Intern-o, -p.ro­
mu' .. go a ~e;.u.n~e 

1 ATA DA 244• SES'Sii"O, Ef1~ 6 
[:lõ BEZEf~Bl!D 'DE 1953 

O SR, F>tESIDENlllE: 

A lista de presença. acusa O com .. 
par-ecimento- de 30 Sr.s. .-Seni!.a.oresc1 
.Havend-o .ri.úmero legal. deck\r<f a"brr-

B.ESOL1JÇAO NO 33 D:E: 1953 

P SESSÃO LEB~SLAli\IA, D~ 
5• LE1>1SLATIJRA 

{ Extravrcintria) 

to a seE$áO. · 
17ai .ser lida a ata. l 

I 
o sr. 29 secretárlo prooede' à le$'1 

tura. ·da. ata da ses.:.--ão anteriorj que t 
1-'õe à. -diS"!Josiçii.o ilo Úznzstério das .Relações Exteriores, pelo I 

prazo ele d"Jis anos e sem wncimentos, pura servtr na Embaixa­
aa do prasi~ -em Beirute, o A~atar. PL-3, Caio Cef!aT de m:e- I 
1le::..~.~ F :r~L~ttJ. PR'i:.::i~~NC"'"..á 

Ar-t:lg;o lhlict:~ E' ,p&.:,-to à cils~PJ:ição do ~{ini'"iirio -d~s Rel.B-t}Y..wS .Ex- Rol ~"lN::.~---:1.: 

--. aprovada sem debates. , 
~os EtS. ~1~-, · ' 

.:::: fllJt..L-~!::r::~ 
1 

-o Sr. 11) secretário lê ,o s-egl·inte 
terior~. pelo p~·.ítZ!> -de dois r>.no..'i. e s-em venc:!.!;lent=-s. ~ara .eervir na, S:Et\.::1. 
Emb:l.iuda do .Brasil em :Beirute, o .R-edator, :F.L--3, Caio Oe::a.r de Me­
..neze.s Pinheiro. 

.sw..c.do Federal. em 6 de ·dezembro de -1963 
.e:URO MOURA AmRAD>:: 

.Presf!Ler;te Co Sena.flo Fdleral 

Faço;) ..:: ..... bP-r que o ..senado Fzde3.l allt'Ovou e eu, Auro M:oora. Andr:a­
.tte, Pres.dente. !lOS ~Tlllt>S do art. 47, n.0 6, do Regimento Interno. pro~ 
mulg-o a st>g1..ür...::e 

_::.:..,...,.a o ~gtmento J1fierno do Senado Fedetal. 

.Art. 1o-. o rug.{meni.O Interno do- Ser~;:.llo "Fe:lernl PJ.SS.a a. vigorar~ . .m--ni · 
.es se-guinte3 ccrb:-..c.imo.c;: . - ' 

~~.Al·t. 8!1 - E :tU'-cibido o _pw:t-e .de r.rma, de q.u:.i:quer es;.l:cie. no 
e5l.fícto do Senado. 

§ 19 - 0 membro d!> Canzt;es&O TIQ.tinnE.J., ~ in;r.:.s;s.ax no ~ilicio -do 
-Ee:n,aB) temi·> anna. em ·s-eu -puder, <l.ala. f=ní 6!1-tn:.:sa.. meclimte rec.iho, 
:p.Õ .L...-vcal dtsig:na~ -pela C"omia::::-ão D1rE±ors, a. -:r~..:n-d'C!l!i.rio por estn in-

. cumbidD d'J. gti:Etrilft-1-a. . ~ 
. Art. 397~A - O ftesres:peito .ao tme o -crtigo 3C7 dESta E~UÇ!'.t> es­

t:ab~lece -constJ.tUi ~alta de tlecàro .FU"lamenta.r, 
• Art. 3'S'7--"B - A Con:issãn !)!: etora des.i'gna..~. no inicio de cad-a. 

tte.SSão le"'Í.Sls..-tiva. dois de sel.l!:" membl'...""S, el'etivos . 
Pmt~n úni:cn -~O pctler de -supervisirmn;.· inelui o d-e Ttvist::;r ·e 

desa:rn:.~. 
ATt. 3i:'i~U . ...:... Nos l-O-Cais dest.in:s:dt!S à Íl11])niDSa só -OOi&o Ctl:nitid:::Js 

-cJ Tepte~e..-rt:..ntEJ tlos -Úrgãos de públiuidE.àe, tllt3 agênci::3 tel"3g!"t.ficas e 
. du est:rcõ~ de teleC!mlll11icações pftviamentc sntotl.z-adcs Jm].a CDmis~ 
são Dirc:.~:Jrn ~~'l· o -u"xe...~io da stlil. p:roit::::5ê:o jtmto e.:o -senr:d-o. 

Art. 2J - :Est:LP.:..'Oiuç.lo m:rt....,.á em "Vl:;tlr a partir da BUa ,publl-
~ç~. . 

I 

s-ena.:.-o Fed~~l, on- fi cb d-ezembro de lt63' 

AURO l\!<ro4 A'>rnruru: 
"li'r<s(fknts ll.o Senaii.Q F<rll.eral ..:..:..---- . - ---- ·-. 

Ãs 11 h:rras Acham-se 
tes os Sr.s. Senadores: 

Atln:berto .sena. 
Oscar P-2-SS":JS. 

_ Ze.-che,.rias de Jlll.Sllinpç~o 
< LObCo da Silveira. 

Eugênio Barros. 
Só~~ Arnber. 
gigefredo P-e..checo. 
Menezes Pimentel • 
w.ns.on ntnÇ'"'..:ves. 
n:m.rte 1.-!aiiz. 
Wal:fredo G-:rr~el. 
A.""genúro de Figueiredo 
B.!:..rrc.s- c.n.r1:.:11h~. 
Júlio Leite. 
Aloysio de Cru.-vc..:...i.o. 
.Jc:>t.I=fhat .1'.-'!:.:'!n~o • 
Eur.ico i:!.ez~e. 
R<.ti <ll'~bertL 
Aarf.a -steill!rri!C!l .. 
Aurélio Vianna. 
} .. !Uton CE.::':lF~'~. 
N"ogueira ·da C:.m$, 
McurA .Ar!II~~ . 
Josó Fcliaiano. 
L!J}Jes dn. CCt:!. 
Bezerra :~c:to. 
..!.do~rilio Fr.:!..."'lt'O. 
Atmo F'onta.r...1. 
-cuido Mond!n. 
Mcni de Sá - (JO), 

presen- . 
r .:..iensage:m n9 213--53 <r,9 -de r or!gem; 

<.07-53J, de 3 do ...nês -em cl)r5o -
P..estitu.i dois cbs au.tógr.afo.s .gw. ser• 
vJ:ra:m ·p:tta a .s:wç.ão do Projeto de 
Lei n9 2. -.11-c-57 na CC.....-ncra e n9 U 
de 195'3 no Senado, que proib~ a di.c;.. 
tribuição dos saldos da.~ -autt:r-:u~as 
aos seus f'.m-ci-on61ios (Lei n9 ', .ne, 
de 3-12-63). 

Parecer n~ 81 B, , ti e ~ 853 
Dtt CDm.~ k Ftnail4a..", sõ­

:bre o ·Projeto de .Ld da tâmara 
.1!"· n7; & 1963 (Ivo 4,ltJ-B '62, 
nc; CáSa- de origem) que ·bonced-e 
p=;..s::.o r.,..r;ts:J. t;e c.~ .st:.OOil,OO 
ur:r..ta miz cru..:.e;ros) à .tenham 
Ar..JW Oliv:t;a Alme:.i:t t·onça!­
!V~s,_ Diú.C>a do ProJ-v;;\Jr S:rc7ti• 
meães de S~queira· Gonça~r:S. 

Relator: Sr~Er~irb -ti€ M4:· ..... ~.:.s. 
Tratl\ -o proJeto de L~í 1!!1 Oâm 11'& 

n9 4.136 B, de l"CS2 dn ccnc-el;sú{) de 
pensá<> mensal de· Cr$ so.C::o,oo ·a 
Sra. Anna. de Oliveira AhneiQa Goll-! 
çalves, viúva do Professor Atchime-. 
des de Oliveira' Gonç:llves~ <!ue du .. 
n:.nt-e muitos · ano.s preparou para 'f 
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Irdes têcn1.::as gerJ.çõ:s de engenhci­
rt..s dit:lctU::dos pelJ- L:coL Politccni­

,ca da B:J.hia. 
A ccncc~si:.o do bencfíc:o à Viúva 

d.:qucle iltL:otre c.d,rzador, hoje ern 
a., ançada iél.acte, s.gnif.ca a correção 
.de uma situaçto aüt:.mala, pois l'LlC­
'T.d~ senhoru, cujo m:uido, durJ.nte 
3& anos E::rviu a Universidade da. 
E'lhia, até o m:m=nto não foi co~­
templada. cem c.:.ua.:.:=].uer pe-nsão do 

':E"tado. 
O projeto, qu~ m::>rc.caa pareceres 

1favcravers ~a::; COmM'::.::Õ:;;"3 de J!U>tiÇ.t 
e de F•mmças üa C5mara Federd.l 
·<le Dcput2dt•s, foi ap.:on<.do, num 
gE.Bto lie ccmpr~e ... 1são- hur.aana, pelo 
·p!enário d€.SSa casa. 

Em face do se~i.tiJo ::.Jcial e lu:.­
lm"-no da propo-siçao, não tenho d.1-
vida em p.:,Jnunc~ar-me favoràve1~ 

imente ao projelo d.e Lei em cama. 

:G:s-te é o :purec~r. 
bala das Corolli.::ée.s, em 4 de de­

·zem;Jro de 1963. - Argemiro de Fl­
,ouetredo, Pre.3idente. - ltrmino de 
,Jitloraes$ Relato-r. - Sigejredo Puche­
co_ - Loeúo da Silveira. - Irmeu 
Bornahus:;n. - l.Ir..>m de Sá - Du­
,mel Krieger. - Dmarte Marzz. 
1Lmo de Matos. - Alilw Fontana. 

Parecer nQ S 19, de 1963 
Da cotrz..ssão de COttSt1tutçao e 

JUbt'lça$ bõbre o P1'0]eto de De­
creio ielttslatzvo'n9 167-A 62 (na 
Camar.c.f e nv 21, de 1Bti3, seua 
an, que apr(,'l:a o texto do Acor­
do que mstUui o centro Latinn­
Amencano de i''tszca, as.stnudo 
pelo \ Bra::il e t:ários países, llfJ 

RIO de Janetro, a 2-6 .de março 
de 1S6-2. . /.. 

Relator: Sr. Bezerra. Net _ 

1 - A 26 qe rr..urçv de 1!162, 0 Bra­
~11 e- di.ver.so.s outr~s pawes latmo­
americanc§, assmar:J.m, no Rw de 
Janeiro, um acôrúo com o Qo_etiw .. 
<ie €staoelecer em no.:.So pais,- um 
organismo regicnal, "llltc.l.·nucHmai e 
lmer-governamental, intitUk'l.do "G<"n­
tro Latino-Alllencuno de FisiCll/'. 
destinado a promover o desenvolvi­
mento da í'ormaça·o de pes~oal e.;pe­
CiaJ.lzado e realizar pe.,qmsas no cam­
Po da F Di cu. 

Paret:or~,:; 
s:.a, f!21 e 8d, de 1963 

N'? E20, DE HA33 

La com~scáo C.J l:,c.;·1c::.ção e 
Ci.<-t,;,;ra sêbre o i.-:yO,d.J u.e De­
c,eto LC;Tlslativo n" 2:, de ISS3 
tnr? 1G7-A~ú2, na. CG,,;..;.;._;, tJU.e 
q,; c~a o i.::.::. o do Ac.jrt.o <t_.re ias­
t-L r.. i u (,._nt'i O L:.L~onO-Aí.~IH<C;: ,w 
{1-:.; J.. ::~c.:.' assmt'ao pdo s,asil e 
t't.• .:.::; 1--iises, no R.o de Jane~ro! 
a ;:,J de março de 1SC2. /. 

I: .... :_ ~cr: Sr. :3.Iem de L.!. . 

o r~.:.j .... to btl e:~a.r.;.~. !.>~ .. _;~ ... ;:;to peLa 
cc .. t...::s~o \-lé ~ ... .o ... !:<u,.5 .1--.>·•~.:do.ces na 
l..ddl .. r.:t ti.:;., L .. !J..tH-- ... -:, &.:.J~.S aprccl:tr 
-«S •a.<.u.:s t.vnt.l.â'.;.:> ú .. ., .~-:;:_{J:::nçó<;,s de 
.~.v.~--{.~,.\t.."" t.o f-lé.5lú.\..r.~e c..o L.onse1no de 
~\J.!ll •• hi.::.s e úO T~L.r.cu· o~ H.e1a~oe:o. 
.I:.x~;:~.-·w, tt:ru p .. ~· ... 0je~. ... oo aprovar 
O te.'\to t.O ACt.l"ú0 (!Ue .11->t.~.ui o Cen­
l.iO L ... l ... ilJ-.rl.nlJt.C'd. .... :.J c.e .r:!JSlCa, as.si .. 
l.t~.<...o pt.o I:.•.-a~1l e. l'u-· vários paíSes 
~n.::Hcai.os, no Rl-D a::: J3.neiro, a 26 
u-e lildl ço de 19o2. 

lJ .. ~cJI....~o-se v ruerido Centro à for­
m~ç~o c.e Esp.:c.all.-,tas 1:.0 campo das 
põ.d.1U,.:las fu.~ec...:;, 

N~o tlà como não r(;connecer que, 
d.an,e c. o aescnvolnm:::nto ·~ c1entítico 
~ .ua C.Cü·esponaent·e expansao tecno~ 
1óg.ca que .:>e proce~am n0 domínio 
aa.:,. exp~riências fiStcas Em todo o 
munoo, mrus ào qu<! nur.ca se taz ne­
í,W . .i . .S«ül?.. a iormaç..\o ae €.Q.U1-pes ·de 
hcmen.s d.e c1éncm e <le técn.CD,:;, para 
atenaeJ em às w:ce.!~lú<:.d-~s crescent.e.s 
oas mau~-.nas, as qu;i.s, a todo ms~ 
tante, t.slao recrut-anc..o no me.t:cacto 
nac.t.11a1 ae traoalbv, €sp;;cJaH.stas e 
c.~n~~lus. . 

. .:-uehl ao· malS, rat1flcaud.o o tex~o 
do c.ta.do Aco1 ao,. o Brasu reconhece 
u noma com que fOi d1sür...gu~c.o par.~, 
str a ,:,tde tle tllll orgdn~mo m~erna­
cwnai e m~erg{);.en;.am::nla1 aos maiS 
1mp.Jrtanres. 

Por c.utro ,<Jdo, o Acôr-G·:~ as.srnudo 
por nc~o PtliE, permitira que sejam 
ur-enauo, paru. u r .. o;..;:;o melO aprec"â­
ve:.s .u.:lÚ.:.c.s rinancell'cs d.a UNESCO. 
qu-e uo:Hrao ser apllc-aa..cs e.spêcifica­
mcnt.:' nv caJ<Ipo ua m;e.st.gaçao ci­
entllJCa e da t'll~ra~âo, 

O func • .:n-.un.:nro, no B.a.::il, de uma 
U]..).dtUlÇhO cws~Hlt:a. ue a1.o nível, 
como o -Gemro .1...-.. hllW-Amertcano de 
fi·L:;.ca, Cí.tll.St-itUJra, '(Jo~ certo, impor~ 
tante fac-or de· ennquectmento cienU-

2 - Em. 24 de jUnho d:J ano pas- 11c0 e cmtur:tl, Pau só pelas pes:qui­
.ta·(..o, o aeó.cdo cor2.:.sponctente, cons- E:Us mats ilequente.<,. que aqm se rea­
tante de 14 artigcs, ~ada um com m.arão, ccmo pe1a pJ.ssiDIUdacte de 
h .. ...,_.v.) -~'-'·"· Iv1 ~.-.., __ .. J .. lt· uu.a men- ·tormaçào malS aprimonHta de técni~ 

.fiR;:~em ao Hamar~Yti, uo CJilSejho de cos de alto t.Jd-<:l:r-ao. 
Mtmstrcs, para qu~C ésse (l•.lbmet~ o 
~nvla.sse ao Senhor Presiden.te da 
República, num p.uPésito de ooter 
nprov·d,r·ão do Co-n• ·e-:;so Nacional 
Dm a ~J:ensagem pl~~de-nclal ao f'~~ 
der Lt'glsla:ivo, de Z4 tl!=: junho de 
1!;62, e o ccru-c.qti~nte Projeto de De­
trcto-L'Cgislrtivo n'? 1f.i7-1SG3, deter­
minando a ap;ovaçã0 do acoHto. 

. 3 - A proposiçã<> -elaborada na 
tamara oQteve apro-vação .nas comi~­
.Sões co:mpeteriL€'6 e no p!enario. Sua 
çonstitucwnal.idade e mamfesta, eb 
que com ela se cump1·e o di.spost-o no 
art. ·66, I, da -.C.Cns:itmçao. Qt:anto 

Por estas razõt.s, a comissão de 
Educação e CuLura opina favoràve1-
mente ao prtsente projetv 

Sala das ComlS~ões, 23 de ~Jutu.bro 
de 1963. - Mem ~ Sa, pre.s1dente t;; 
Relator. - Antônio Carlos - Waz~ 
jreào Gutgel - Ado,plzo Franco. 

N" 821, DE 1963 

Da Comissão -de Relações Exte­
riores sôbte o .p1 ojeto àe Decreto 
Leglslatito nv 21, tte 1963 !número 
167-A-62 na .Câmara), que aprova 
o te:tto do Acô,.do que znsti~ui o 

ao mérito é iniciativa jurídica do / 
l)l.:tior alcance. poh que faz o nosso 
pais ingre$3ar numa tarefa cientifi-

Centro Latino-Amerzcano de Fl­
síca, asszr.ad.o pelo Brasil Eo xarws 
p:tíses, no Rio de Janetro a 26 de 
março de 1962. ~ 

ca de megável valia. 

<::l - Pelo exç~sto a Comismo de 
Constituição e Jmuça acolhe ...:t•tn 
:su.a aprovação o pres-~nte pr1Jjeto de 
Lecreto-Le:gislativo, uaua a .sua com,~ 
titu~ionaiiCade. 

Sala das Sessã€s, 21 à-e ngôf>to de 
196J. - Mtltcr.z. Campos, Presidente. 
- Bezerra Neto, Re.ator. - Wt~.'ion 
Gonçaives. - Argemlro de Figuei­
Tr!Cio. - AJcysio de car'l/.1lho. - Eu­
nco Rezende. - Lceão da Silveira. 
~ Jcsaphat ~lfarwho. 

Relator: Sr. Jefferson de Aguiar. 
:Pela Mensagem no? 148·, de 1962, 

Senhor Presidente da República, nos 
têrmos do disposto· no art. 66, inciso I, 
da Constitutç'io, submeteu à aprecia­
ção de Congresso Nacional o texto do 
acõrao que institui o Cen:ro La.tino­
Amerteano de FiJica, assinado pelo 
Brasil r- várioE países americanos. no 
Rio cl~· Janeiro, a 26 de março de 
1962. 

2. A Comi.Esão de Relações Ex te~ 
riure.) da Câmara dos Deputados, aPÓ$ 

\ 

- ~-~...,.,_ 

ex&m:nar a matéria, s~re:-:ntou o Pro-1-f:orm.a;;ées e COill'E"~ão de fac;l.~::.dc· .. · 
jeto de Dec::eto ú:!g'-S:::.!".!Yo OM- sob' o ~·euprocas" (an. IXJ . . 
exame do ~enado. 8. Ct"...'Tlpre saJ1cnLar que o ~côrdo. 

3. O Ministro das RelaçõeS Exte- en1 questão som~n:..e entntrá em VIgo-Jl', 
riores, em sua :Exposição de Motivos q!.!dl!dO o Bi·fdl e ~.alS clm:o qus ES{· 
ao Présidente da República, escl.are- tados enunmerad-os no § 2? do 'Artig\1 
cendo que o acôrdo assinado tem por 111 .se tmnarem pente d~1e. · 
objetivo estabelecer no Brasil um ar· 9. V-o f•xame de tod.:t. a s!tuaçJ.a 
ganismo in:ernacional, intergc-verna- existente e do que con~ta no projeto,· 
went.al, intitulado "Centro · Latinc~- verifica-~se que o Acórdo encoihra~sa 
Americano de Física", destinado a em con::iições de ser aprovado •. A.i.ern, 
promover o desenvolvimerl.to de for- do mais o Centro 1-atmo-trlcanOi 
mação de pessüal especiaTizado ·e rea- de F!.3ica, com sede no Bra .1 e ::ori 
!:1zar no campo da física, afirmou que: o p:~.trccínio da UNE.SCO, ·nsutulr­

"O munào vive uma época em 
que o desenvolvimento industrial, 
eçonoroico e social depende cada 
vez mais do cQnhecimento cienti­
fico. As de.sc:::bercas realizadas n~ 
divesas se .. or-e.s Ua ciência, nota­
c..am::nte, no dcminio Qa física, e 
re.:ml:ante de um csiõrco continuo 
de pesquisa fundamentâl,·são atu­
almente utilizados em processJS 
tecnológicos que conduzem à ins­
talação de novas indústrias e no 
-desenvolviment-o em maio1' escala 
dos paises capacitados". 

O Govêrno do Brásil, afirma ainda 
v MinlStro das Relações Ex[eriores, 
reconhecendo a importância dêsse de­
senvo.vimento, t.em tomado a iniciativa 
de es:i.:nwar os traoalhos da ciência 
e. da t~cnol.ogra em nosso pais. con­
s~dera, entretanto, que em conseqüên­
cia da magnitude do esfôrço a ser de­
senvv1vido a cooperaç;.lo internacional 
é o instrumen;.o adequado para acele­
rar o progresscr c:entifico. 

4. A idéia c!a formação de uma 
instituição c:-entíf.'ca cte alt-o nívél, d~ 
âmbito interna~ional, com o fim de 
resolver, em um eafõrço comum, c 
problema da formação de especialis­
tas e o da realização de pesquisaG nc 
campo da flStca, surgiu, desta forma 
no Brasil, Onde o ambiente cientificc 
Jã nnha sido desenvolvido com o cen­
tro Brasileiro de Pesquisas FíF-icas. 
ts~e Centro, devido ao seu prestigio 
mternaClOOOl. fêz cem que a propo.sta 
de se tomar sede do cen:ro Latlno­
Amerícano :fôsse aceita com entu.si­
c:..smo. 

5. Na XI Conferência Geral da 
.UNl<--:Sco. realizada em Paris em de­
zembro de 196{), foi aprovada a pro­
;3a.sta em que o Govdrno Brasllein. 
JuiJmeteu a Organização oas -Naçóe& 
Umd~s para a Educação, .Ciência l 
Cul~u.ra .. , pau·oGínio da organizaçãc 
~o Centro Latino-Americano de Fi~ 
s.J.ca, 

Flnal..t_I1fllte, em uma reunião de fi~ 
.sicos e t-ep:E-$e..•1lantes diplomáticos do" 
pa1.ses !fltmo~americt:;;nas,' realizada em 
1961 no Rio de Janeiro, convocaO~ 
pelo Govêrno do BrasH em .conjuntt 
com a U_'\ESCO, Joi aceilo, por una­
nmuriaae, o projeto do A-côrdo insti­
tuindo u "Centro Latino-Americano d~ 
FiSíca.'', - _,."' 

6, As decisões da Conferência de 
Rio de Janeuo foram aprovadas pelo 
conselho E&ecut.vo da UNESCO e o 
AcOrdo fOJ... us.sinudo no dia 26 de mar­
ço de 1962, no Rio de J .. :meil'o, pele. 
l'eprest'ntarite.s de quin~e paib-zs latino· 
americanq~. 

7. Para a reali:'::r;.lo do.s seus ob­
jetivos, o centro d:...~9D1:á, entre outros 
elemen ·os de insta:a.çõ.:':., !aboratóric:.: 
c p.~.::.so.ll • cientWco' e tf.::nico das iru­
tituições cientlftcas dcs EJtados mem-

os que pal'tlcq~em nc.:; tr3balbos do 
entro,-pesquiEadores e prOffj~ôres d:l. 
niversidades da America LJ. tina, ins~ 

talaçe,es. e de _~auoratórlos e pe5--,o.a. 
clen:tfko que lhe serão facilitados peoll 
Centro· Brasileiro de Pesquisa& Cienn~ 
ficos (§ 2'? do Al'ti;:!o 11), de-;ençlo r..s­
smar com a Orgamzaçã·o dJ.s Nar;;õet 
Uniãas para a Educação, Ciéncia f 

Cultura. um acôrdo pura regulam_ent..<~r 
••as tnoda.J.aades de uma estre1ta < 
e~etiva. t:o1a.1Joraçáo entre as du::ts 'ns· 
ti~u~çõ'ó's, principalmente, ?-0 q':l-e 5~' 
refere à ajuda para pesqutM-S, m•er 
câmbio de pes.süal cientifico e de in-

;;.e-a, .sem dúvida aJ~uma, no ms.ru• 
menta neccs.sário para a eleva~úo c.o 
nivel técnico do nosso pe.ssoai e uas' 
r•esqui.sas no campo da físi~a, éontri~ · 
tr._,:ncto, assim, para o . maior de.:-en• 
vo'.v,mer.to e engrandecimento 1t nus• 
50 p:;.S. 

10. A Co!llissão de Relações -Ex te• 
riores, assim, tendo em vista .ser de .. 
s~Jável, sob toào.s os a.spec~us, o fun• 
donamento mais rápido pt\SSivel dO 
Ce!ltro Latino-Americano de F~sica, 
0pina pe-la aprovação do pre.::;ente prJ .. 
jeto de decreto legi.slativo. 
-Sala a as comissões, em 6 de no .. 

vembro de 1963. _.._ Jej}etiin'fl de 
Aquiar, Presidente e Rela.or. -- Pa­
dre Cut:Izans. - Daniel Kr!egar. -
tilinlo Muller. - Mem de Sa. Be­
nedicto Vallaftares. 

N9 322. DE 1~53. 
Da Comi.::sã0 de J.. inanças sôl1re 

o Projeto de Decreto l..egts'Ãt.ti'l:O 
n9 21, de 19,63 (n. 167-1'..-S::&, ua 
Câmara), que ·J.pro·oa o texto ao 
Acôrdo que insHtui o Centro Lli.· 
t.no-Americano de l!'Jsica. wn.ma .. 
do J1!!lo .Bras~l e vü; los paises, uo 
Rio ele Janeiro a 23 de mar,_;o er:e 
1S62. • 

Relat.Jr: Sr. Dan~el J<:_.:;:;er., 
0 .PIOjet,g de D ... ~::..:.v _.çgl~Jit~~VD 

n9 21, de 11163, (no !37-.'l."'W:. na cu .. 
maraJ, tem p-or o.t~je~tvc apronr o 
texto do Acôrdo qu.t: üht.~Ul 3 (.;"u­
tro Lat:no-Amerlcano de .rl.SJ.Ca I,~J:~ .. 
nado pelo Brasil e vúrio.s .:Jaísês no 
Rio de Janeiro, a 2S ue ~nar.;J c..e 
ls-62. ~-

Opinando Eôbre o _.Projd.o em ~;;,:.a .. 
me I:U:.:5!m se mamte~ta a -douta Cv• 
m:Ssào de Relações &tetic.:.es: 

"Do exame de ttda a 6-l~lhl';i.<J 
existente e do que consta no pr-c· 
jeto, verifjca-se que o a.:Q:ú.C 
encorrtra-se em Cw.ildlÇJ.O cl.: :o('l 

aprovado .. Além !o malS. o Jeh1 rc 
UJ,uno-Americano ue l'ísica cc,m 
sede no .Brasil .e sob o patrÔ,JJ:l.;.C 
tia. un:sco con.stitu.~r~se-á, ·~ero 
dú7ida e1guma, no instrumr;nto 
nec~;. '"!lr.o para a elevação do m­
vel .êcnir::o do no~so .Je,:;soal e dt.s 
pesquisas no campÔ da t:~:t:.a, 
contribumdo. as.sim. para o m;·uor 
desenvolvimento e engra.ndec.In~n­
to do nosso pais". 

Da tlouta Comis:::ão rle Educa.;.:.io e 
cuHura va1e a.ssinalur a -~l".J tlnte 
conclusão: 

"O func;(lna.mento no Bl'lFil1 

de um2. ill.:ltltUlçào cwnt!i:\!a 0e 
alto UIVe!, como o Centro~ '~~<',l·­
Ame:·.cano de F·isica, cor\s~i· .. • ,\ 
110r certo, im~ortanle fa',o-r dê 
ennquec.mento cientfflco e ~q;­
turál nãü só pelas pe:lquims n1<:·is 
frequente::, que aqüt s-e lTaliur ,o, .& 
como pela pos~iblhctade de ffl''l)-l't· 
ção rnaJs aprimomda de ~é.:mL..c_,s 
de atto padrão". 

Inequivocamente o _projeto 1mtm­
ve materia da ma...Qr JmpJrtân.~!a t·!l-­
ra o nos~c de.>envolV1mento "~~~t)ii .. 
c;-a-cultur~. màrmente se con:3:dt···.n .. 
mos que a expansão tecno,ógJca :U.l­
põe a nect:s~Idadt. àe p2::-sca1 aitawl ;1. 
J;A qualif;cado · 

Como <!-:,. ;> .. de \r'er du item i r o 
~rt V:Iii do texto de Acôrdo Qve 
mst.tm o Centro tJ.:ino ·Amr>: ,· 1 '·O 
de Física. us contt'ibJiçôe., yuf •1:>o 
formar os_ recmsós Ln2ni!~',J'J.S c;.o 
Centro .serao fixadas por cada um 
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~=--,.....,.,.. - =' h rio p:.ntur aqui o quadro triste I l possa corutruir uma Yida .• n~~l .or p'1ra d" 110L .•><· tte•·c~~luades, poi~ t:_· _ao d b d .co·rdo com E' lido o seguin e d · " .......... .... -d ;~os Esta os mem ros e a humani aae. . c•mhcc:mento çte todo::;, cu. _to a. 

ltuas possibilidades. Qnde se .::onclui Requerimento No 1n!c:o c!a minha oração, reter:- pari..c: e.::.tad.SlUS, econo~lbta~. 
IQue inexiste pos..slbilid.ade de _que as 2 d 1963 me no rei:;tO!'>.J que o :;>eno.;a~!·. H~n- hc.men.--; de cullura, de ClCllC!a. 
implicações de ordem fina.ncet:a ve- N 9' 1 · 1 3, e · baldo Vi.e:ra. Ca~fe_ . da aet~g;.-..çno an~.str:,s tecmc~;;. todos ate o· hu-
:...."'am a constituir ônus exces:nvo ou >A c paTlamcmar coma:lUwa por ~eno.do- mem co'mttm - da Cl'dade e do •u• Requeremos urgência nos vr;r'llOS o 'll"O\l ·o1'l'e o:; -
insuportável. - art. 3'2-6 n. 5-b, do R.:-gimento I~- res e DC'putadüS, a~re.sc ' ;, ~ · campo _ conh:ecem atualnu:_nte 
j Assim, no que nos compete ?tJlll-ar p - to d Resol ···ao pontos qJc ac.:~.uei eo ntenc.vna . ,. as d',l·t·cu•.c!odes que se antepoem . d ·d· ornoo pe;:a aprovaçao do terno. pura O. toJe e ..... Quero ler, ra~·a que conste_ d~,, -
e eci lr, s ~ n. 413, de 1003. que altera o mesmo Ana·.s o ct;.s:-un)o oficla.l que JHüTC!'l- ao progre.-;:,0 dos pa.is~ subdl:',.;:eu-
,!irrsoajelato.das Com:::sões. em _4 de no_- Re·a-~menw. . mcs ;.a hOIIH,'!1~\~em que no.~ !u pt·es- volvidOE=, 0.:3 o!J.staculo.:; a \'Cl>ncere 

F S'a!o das Ses'o-eo em 5 de deze,Olbi'O • " · l' det'v'tll de •c- nac'cnats P"' ó • A e · l"- 1 .... ~ "' • ta·'a po·,· ·•!te.'· dir.g·entes uaque .! ._.. ... " •' • ..... !vembro de 19ua. - rg 
11~'ro 1 ~ - de 1963. _ Arthur Virgi1to - nau os "' " .~ apresentarem nos olho~ de .tp.d( s 

ku,fredo Pres:dent-e- Damel Kr•.eaer. cm·vallio - !Llcm de Sá lV11,.-m País: tLêJ como internacionais. A vlior:a. 
Relat-or·- Mem _de Sã-: I~ineu no,'· Gonçalves _ Daniel Kricger - JOão suudaçáo do Senador Aarf..o sôbre os interês;:es estran~·Gso;;;, 
lnhausen - Lobuo ~a Sllvetra -- Er- ·· · ste:11 brUci:l, da De!eg<>çáo de ~a1- de feição imperíal!sta. que entra-~drio de Moraes- Sigejredo Patcheco Agrzp-,no. lamentares b<asileiro., em VJ.':'Jtr. vam, muUlam e esmagam o~ e.:>-
1-- Dinarte Mariz - L!no de Ma os- O SR.' PCESIDENTE: à un.ão soviética. forças nacicnais em pro~ da 
:Afilio Fontana. o Projete de Re~olução n° 4G, a. que 11 A missão que traz e~ ta D~- em:incipação de nossa Pátrta, 
11 o SR. PRESIDENTE: faz referência' _o requerimento. fOI ir- le~ .• çào de Parlamentares bra.~!- e~ta pertc de .ser alcançada, sem 

do no EXpediente da sessão noturna letro.~. que ora visita a Uma c a men-Or dúvida. I:(epende d~ tV:s E:s~á finda a leitura do expediên~e. de onte:.11. Já se acham pronto~ 03 sov.ética, é as.smalad.amente un~a bu::car os canunho.s que nos' .sl~-
A Pres:dência. deferiu 

0 
ReqHe•i- seus avul.sos, que serão distribmdo5 1nis·ão de Paz. Traduz o propu- van~ melhor; os mais curtos. 

irnent-o de Informa~ões 11
:' l.llB. de aos. Srs. senadores .. o reouerimentf·. si~o àe fomentar nos;So int.ercâm·· menos árduos e mais eficieQte.'j. 

nutoria do Sr. Aanw Stembruck. - no.:; têrmos do Reg~mento Inter!lo, bio cultural e politico, e de de- ....-:Jts.se conjunto de meios e idéiM 
i<Pausa) · · será votado ao fim da Ord€'m do Dia. s.;nvolver o estudo de nc:: .. as pos- nós proc'uramos enquadi·á-lo 

Só!Jre a me~a reqllel·;mento T.le,~vat Há oradores in.~crit.os. 1 .sibilldadês comuns no âmbito du dentro de no~sa pclítica t•xt.erna 
f;er lido. cmnérclo, da agricultura e da in- jndependente. Por tôrça dessa. Tem O Pala vrn a nob-re Senador -

0 
ob I' · 

düstria. Sabemos que nos:~ s ~ política nós vemos a amp w.cao 
E' lido o seguinte: 

I 
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SoUc-:Ea informações ao Poder 
E.recuti11o a-:mvés do Mini:.>terio do 
Trabalho· e Previdi:ncia soc:al. w­
brc a instulaçô.o de postos ão 
S.A.M.D.U. em Barra Mansa e 
Ban:a do piraí. 

I 
(Do Sr. SEn. Vasconcelos Tôrre:>\. 
Senhor Pre.s1dente: 

i Requeiro na forma regimental, ~e-

~
sollcitacia. ~o ~1mi.st~rio do 'l'r·~IJa.­

o e Prev.denc-m SocmJ a segciate 
ormacâo· 

I - MÓtiv·Ós que estão. ·impedi.'l·io a 
-!instalação, j:i autorizada, dos Postos 
:do Sen~ço 1\lédico Domiciliar Ue Ur­
!gência- n~s c.àades de Bana ].!ansa 
'le Barra. ~o Pil·ai. no Estado do Rlo 
rle Jane1ro. • 
1 Justificação 

j Na?a. precisayiamos dizer sôbre o 
1
1ntercsse e até mesmo a ansied.tde 
lcom que q,ualquel' população mal ~, .. ,_ 1vida de serviços médicos de tl!.:ünto 
!socorro agarda. instalação de agência 
tce um Serviço Federal criado e m:w.. 
lido exatamente para. prestar aquêles 
lserviço.s aos trabalhadores contribUln­
!ites da Previdência Social e suas famí­
lias. 
i Barra Mansa e Barra do Pirai são 

~
as cidades possuidoras de g~<tnde 
pulação operária, a arrecadação do 

1
_ PI é sem ambas, das mais volu­
'l!lnosas do pais, já houve. ao que sabe­
mos, autorização exPressa. para que 
lf'fuse instalada em cada uma delas 
IPÕBto do SAMDU -e \no entanto, para 
!decepção dos ~ilhares de trabalhado· 
Ires locais, os do!s postos até hoje não 
!apareceram. 
I Como explica o Minibstério do Tra-
<balho o que está acontecendo? · 

1
·. Sala das Sess. ões. em 6 de dezem­
bro de 1963. - Vasconceloo ...,ôrres. 

O SR. PRESIDENTE: : 

f o requerimento lido será publicado 

1

1

f!, em seguida, despachado peia. Pre­
sidência. 

Ellta. Presidência solicita tôda. a 
,atenção dos Srs. Senadores para a 
'circunstâ11cia de que é estritamente 
ineces.sário seja mantido número pera 
i .Qeliberação no Senado nb dia d~ ho­
: je possivelmente amahhã tah·ez até 
ldômingo. • 
~ Hoje serão realizadas as sessões ne-

l
''eessâria.s 'à adoção de várias pro-vi-
dências com prazos leg·~. . 

1 As.sim sendo, a Presidência anela 
ao.s Srs. Senadores para que não Via­

: jem de· Brasília e aqui se mantenham, 
1 até que se ultimem tôda.s as provi­
l_dênc~as que incumbem ao Sena-do em 

1
1

'Telação 2.os !atos ocorridos em ple~ 
nário. no dia de anteontem. 

I! o sr. 1 Çl Secretário irá proceder à 

1.leltur-a de requerimento de urgência. 

Aarãc Stelnhruch. jetivos corre:spondem ac Pl'Ogre.~ do comércio externo do pal-1 eo-
0 SR. AARÃO STEI~BRUCK: ma que· o govêrno soviét.cr; t;e mo um dos instrum~ntos 1oar·a 
(Não 'joi 1·evisto pelo orador) - Se­

nhor Presidente. Srs. senactore.::, já o 
emlnente Senador Heribaldo Vieira 
da representação de Sergipe e inte­
grante da õ.r:1ega~áo partam~ntar 
cümposta de SeuacWres e D::putados 
que visitaram. t>JU caráter cficia! a 
r:cnvite do. Pl'E,"H'l.ium da Uniã~ so­
viética, aquêle paiE, fêz. na sessão do 
dia 1" do corrente. circunstauc>a.da 
e:{posir;ão sôbre o que foi observado 
pela. delegação rros 15 dias em que 
percorreu a União das Repúblicas So­
cialistas so-..·iéti~as. 

o nobre Senador Heribaldo Vieira 
fêz exposição correta. ~"erena e real 
do que constatamos ne&a vis! ta: De­
morou-se S. Exa. em traçar um qua­
dro da vida do povo naquela Re .. 
pública. Descreveu a organí.zayão ad­
ministrativa do E.st.ado soviético, sua 
organização política, o ?O-der Execu­
tivo, o Judiciário, o trab.nlho como é 
ctcesnvolvido. a habitação, o sistema 
de propriedade, tecendo ·considera­
·ções sôbre a liberdade e a religião 
naquele pais e acentuando _que é COU·· 
v!cção do povo e do Goyerno a paz 
.entre os 'povos, o regime d·:t coexls-­
tência pacífica- . 
A propósito dêsse assunto, com mm­
"ta oportunidade, o nobre Senador 
acentuQU, no dU:cursc a que ru(' estcu 
referindo, o seguiute: 

A U.R.S.S. s<impre féz garbo 
em proclamar que em tôda. sua 
histór.ia, desde a aprovação .l?e.ll) 
Segundo Congresso dos Sovwtls, 
em 26 de cutubro de 1917, do De­
creto da Paz, escrito pelo próprio 
punho de Lénine, vem orientando 
sua política internacional. dentm 

·--do princípio da coexistência paci­
fica dos Estados. 

Acrescenta mais adiante o seguinte: 
ração do povo, que quer, intran. 
uma linguagem-nova, saída do CO· 
ração do povo, que quer, instrans­
s!gentemente, 't paz. E ésse povo, 
com o qual convivemos 16 dias, 
pareceu-nos ~fetuoso e 15Cm, sim­
ples, agradável, alegre, culto, sen­
sível às belezas da arte e de um 
enternecedOr requinte de honradez 
e dignidade. Pode ocorrer que ê.sse 
interêSse pela paz. demonstrado 
pelos dirigente-5 soviéticos, ·corra 
em parelha também com a consw 
ciência que nêle se formcu de Q'te 
a coexistência pacífica entre as 
nações. seja uma contingência de­
cisiva à sobrevivência da sua filo­
sofia. 

Evidentemente. Sr. Presidente. um 
PQvo que sofreu na própria carne os 
horror~s de uma carnificina. com de­
zoito milhões de vidas. ceifadas e 
~rande parte de seu territõtio arrasa­
do, aspira. ermo todos os povos do 
mundo, a Paz, para ·que com ela se 

... 

tracou, há muito. de plena ex- alicerçar nos..o;o fut.urn. De\'1'-!1103 
pan'~:.ão <le troca.-; comerci:üs com comerciar com todos o pà1:-es. 

r- todo.~ cs países do mun1o e de sem indagações nem temorct-. A 
incl'ntivo à independênci~ rH\c:o- União soviética, pelo papel de 
nal dos povos menos d·~'>C"':volvi- extraordinál'io relêvc que exerce 
do.s atTavé.s de um a-pn:o conc~e~ no cenáJ·io internacir.nal e w•Ia 
to a sua industrializaç'lO e à mu- grandirs1. expre~sã.o que terll co-
d~~·niz.açãc de sua ativ:daàe agri- mo cent-ro de cultura, de téctnica, 
co.~. progrr1ma é~se qu~ rem co- de nrortneão e consumo não pode 
mo fundamento impliclto o re5- deiXar <te .ser um mt'.'r~ado vital 
Pe-Lo a cultura e à sober:Jnia do.s para o desenvolviment-o de nossa 

demais povos. dentro do princípio páttia. Visitando €sse g-Jtande 
da coexb:;tência pacifica entre te- pai<;, para um conhecimento pes-
dos. a de.'>peito da di!cre~ça d3 sool que irá ccndicionar mPlhor 
regimes políticos. a ação de legislador que cada um 

2) A hora que vivemos, no de nós exerce, estamos concor-
mundo :.C nosso.<, dias, é, sem rendo para a salvaguarda; da. 
dúvida a da coex;st-ência pacífi- paz mundial e, t.aínbém, c~ope-
c.a. Tôdas as questões que bro- r ando para que o Brasil se t-arne 
tam à nos.::a frente, ccmo· fontes mais depre.:sa a grande nAçã-O 
de atrito, - pensamos nõs, co- econômicamente emancipada que 

mo vocês tam'bém pensam, - todos nós deseta.mos que seja. 
podem ser resolvidas pela nego- e que é a própria rr>7.ão de nm:-
ciação, pelo entendimento. O :m presença na política b:·asl-
contrárlo disso é ac~Far a fata· leir.a. 
lidade ,de nova guE:'rra mundial 5) De no.s.%t parte. pOd-emo!!. 
de características tão t-:ágicas que afirmar que o comércio brapilei-
nãc podem deixar Je <'nusar hor- · ro-!-iOviético não tem sido alfda.-
ror a tõda a humanlc!ade. En1 do por dificuldades estruttr,ra?.o:. 
face dêsse prol>lemn. máximo - Isto porque o gros.~o de n;ossn'f 
paz ou guerra, o Bra3il, na e-la 4 importações dêste país é cqn.~::'!"i-
boração de sua p.Jlít!ra externa tuido de produto~ de alta essen-
indenenctente, condena. o recurso cial1dade para e ecc-nomia Pr~~!-
à guerra e ag·e no sen!Jd~ de ~1'1- leira. tais como: petróleo. tr;(1o. 
ranti" a paz. Quando dizemos o fertilizantes. orodutos autm;co.q. 
Bra::;il, - não est!lmCs fa"?:~ndo metais não-ferrosos e ben~ dfl: 
referência sOmente ao Governo eauivaml?.nto indisoen.o:ávels ao 
-da República., mas acentuando a esfôrco de nosso desenvolvin}ent-t) 
presença da vontade oopul9;r nar.irnal, produto"· para os nu~is 
nessas manifestações, favoráveis a d!õ'maÍ1d·a br?!;lJ~lrn f>, crP-~rt"'nt.~-
à paz uniVersaL Por- seu turno. també-m a U..,'{õ.() 

3) E' oportuno recordar neste Sr)viétiCa tem impn1·tado de "P':ra. 
nwmento_gue o e.pêlo lancadn sil uma. pauta de me1·~ad:l'ri<:'ll! 
pelC' conselho Mundial da Paz. e~~ú:,nci"ais, onrh• o Cn.M. " r.r,.mr, 
condenando a ut11izacã(l da Oom- o::: couros, a_~ t!bras e o..-;: ó7eo~ 1>!'-

ba. atômica. reuniu, há mais de getais gP; de:;tacam. 
uma década, o voto de cêrca de o c-afé e 0 cacau ccnstt-'·uf>n, ~ 
cinco milhões de brasileiros. Hn- núcleo de n~a.s f''!!'nrn·t-~l';;.,c:, 
Je. a política externa de nosso montando a cP~cn de 6f'lot. d" ln- · 

· pais é objeto de acesos debatM t.ercâmblo. !lfqs. dia R dia rvwn'i' 
nas reuniõe..c; sindicais e estudan- nrodutos pod<>-rPo sPr f'!cret~f', .. 
tis. refletindo o interêsse QUe to- t~<:~do.s a es.<::'t n~'lllta. t1:m~,rJo rl r~. 
dos nós temos em que se comer- r:Her c('mDlernPnt(lr nptn-rsl ch·,c; 
ve a· paz, que não haja guerr:1. duas ~cn,O"ni~s de fl"'"'rl, .,. m1!1 

votamos pela. desnuc1ertriz3Ç'Ío não 00 atlnfamo<t ~!l 1M milhiino:; 
da Améric-a Latina, propusemoS o de rló!ares Prouc~ta~:: ~~'~'"i"'l como 
contrôle das experiências nuc!ea- venhemM a !i1lue1'Rr os· ~f'>l1 ,.,,. 
res, pugnamos pelo desarm~men- IhÕ('s <lo alvo fuhn·o. A nrrnro:::'t.o. 
to geral e completo. e apelamo:=: quer~mos recorda ... fl"'''i nm f'~fo 
decididamente o tratado dP. r .. Ios- Bll!fl1i!!io<:o. oue nndpr~ 1"!'.-:hm~,,~"" 
coU. recentemente firmado como muiti!l.Shn.o n~_ra o· rl"'""'"'m'v:. 
na.sso inicial e decidido em fevor mento do nosso Jnte'~'CP.mhir.. h"P-

dessa. paz negociada, dessa p11z firo-me ao recpn+e MArdrt nll'~ 
que é 0 anelo comum de todo<; o." firmarr•.n.<:: com a Iurroc:M.via. f' ,-u~-
hOmt"ns de boa vontade em nossa lo t:tnal Pste naf~ .~e comn"Ofl)f'lPlt 
époNt. a n!§o M con<:trtJir Ptn Rviekp. mn 

4) o Brasil. cem seus 75 mi- põr-tf'l r1e minfrio da tnP.SmA ~"A.-
lhões de habitantes e seus R P nar.idade anP r n~,o;:o. (o d~'>1 'T',._ 
me;o milhões de quilômntm~ ~r§o n" l<'o:nidto Santo.l. iH• 11'\"\ 
auad,·adf1.'3. nrecisa ~mancin~'!"-- mil tonelada.~ Pf.l--r ltnld~-~" Cl" 
s~ econômlcamente. E' necessá- embutr-!9 •. ocmo .ee -~~~u 
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a conceder-~1~ tOdas M !acill­
dacies portuárias e ferroviál'ins 
par;;~. o ace.;.:;o uo .mnério àe ter· 
l'O oraSileu·o ao ae1plo mercado 
<tu l'egwo. l::Hgmflca I~o l}ue um 
dcs prol)lemas que tanto afet.a­
ra:n o no. so ~.n~;t:rcàmb~o c~;:m " 
l!;u.opa C~mrai e Orientat, o do.:: 
tran.spon.e.s maritimos e re~me~.:M 
uvas tarúa.,. e.;;.tará v1l't~talm~n:e 
re.solviào. Poderem().} atingtr a 
uma export<.~çào de ate :!O m:­
lhôes de toneladas de no.;so e:.:.­
ce;ente minério ferrff.;:ro para 
aquela área, como pod~remos 
praJ;;car 1.1m .::lst~ma. pcudular dt: 
tmnsport.lS que reduztra os fre­
t~:;;. a um Ilit'el de plen.G. eompç­
tição intemacional, pe.rmltindo 
out..ro~sll~l. que as ~xportaçõe;:. 
scvlét.wa.-; p.al'a o Bra<::il em par­
tJCular o.s combustivets, encon·· 
tn~m us euna'<;·Oes :deais para um 
~:;{'oamen.o maciço. 

ii 1 Vo1t.:mc!o-nos agora para 
C<tmpo -~dJf'::ífico do intercâmbiu 
~on~e• cial em.re o Brai'.U e a 
Un,:)c sovif'tica devemos recor-

. dar Que, nté 1959, nos8as trocas 
'hr,vw.m ;;:do pràt. camente nulíts, 
· Fni naquele auo que o intercàm­

l>io comBçou a apre:,entar _os pT'i­
me,ros re.slllLado."! positivos. em­

. hora aind:..: tímjdo.s, aa Ordem ae 
S rni.Jbões de dólares.. ) 

Já em J960, entretanto. com ::1 • 
reallzat;iw da primeira ~umao 
Conjunta das Comi.ssõe~ Exe· 
cuth·as do.<; dois _.aises, criadas 
pelos Tênno.s de Entendimento c 
graças fl.O.S dh·ersos contratos de 
permuta de mercadorias então 
f1rmados, vimos t~ nJvei de no!~' r.. 
comércio com um a.scen.lt:l' logo 
de 5 pa!·a 30 m!lhóes de dõla-
1'('.'! 
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como de modo e.;pec.al ao supri­
mento de bens dl produção c 
equipament~ desta area pata 
um mai.s rápido e v~goroso de­
: envolvimento indul:l:•:ial de nos­
so Pai.s de vez que passamos a 
d~spor, tom o mnü':no de fen·o, 
~e _um maior poder de compra e 
ae pagamento. Is~o sem falar 
-!las po5:5i~iliâades cte' novos pro­
Jetes. e fm<tnC1amenws c.>pet.:ifi­
co.,; para a ampL.açao do parque 
industrial brasJlefro. Sohfetudo 
nos setores básicos. 

Eis porque, diante de tantos 
motivos promissores para o es­
tre:tament-o de relações entre cs 
no.ssos dois paL':>es, a...~im como 
promissores para o desenvolvi­
mento pacifico dus re1açõe.s in­
ternacionais, com ba.se no amolo 
intercâmbio do cornerc:o estarÜos 

fellze.s por encontrar"' nos em solo 
.soviético .. Os ilustres par lamen­
tare.:; que me aeompunham, e qae 
perten~em a dife:·cntes partido.s 
bra.sllen·o~. nntnwm-se dos me.-:­
mos sentimentos de cordialidade 
no ~onvfvio entre individuas c:: 
nnçoes. e pensam comJ eu que 
por sôbre os problemas ainda 
t?rmentosos de nos.~os dias. a.o;~ 
sun con~o por sôbre as ideologias 

e os reg1mes que caracterizam o 
desenvolvimento da::: oocões e dos 
pov~t não ~stá lon6e ·a dia em 

que t1mnfara aqueia profecia que 
o norte·amerlcano wendei Wit-
k_ie formulou no entre-ato da úl· 
t~ma grande guerra. após sua v1~ 
R:_ta à União Scv:étic{t: a profe­
Cia de •·um mundo só" com a 
humanidade livre feliz e unida, 
para. a grande aventura comu!n 
da \'Ida sôbre a terra. 

1tsse foi, Sr. Presidente, 0 .discurso 
que, em ~orne da Deleg:lção Parla­
mentar, ftzemos quando chegamos à 
Utllão Soviética. • • 

impol't.:J.çôc.~ de m'\q1lina i e equi­
parnen~v.~. 

CO'ldt',erando que o desenvolvi­
mento h;SLól'ico e, com ele, os 
econõmiccs e polítit:os de nessa 
tempu. r :ouxeram a ~odos os po­
vos do mundo o ensinamento de 

que os caminhos da paz e do pro~ 
g~·es,:;o ~ã0 •condiclr-nados pela 
umvel·~a.:zaçú.d do intercâmbio 
cvmerci<ti.. cUltura! e t-ecnológico 
entre as Il;,~iles. 

cons.:.derGI•do que o Brasil,- em 
proce::so do deSenvolvimento, nn­
wnamPtHe não tem ootido, na e.:;­
cala tn~Nr..·ar,.l. o apoio e os fi­
nam:iamc:uc~ t: anqu •os e incon­
díciona.:J.tJ~ de nação a nação, na.s 
Breas u:-ad::: •mais em que ante& 
os ob'L'liHw:o.s o con.siderandc 
que ou~t'll.S potêr.cias industriais 
como as <:!os ~aises socialistas' 
now.cta~ncme a u.a.s.s., que 
acabam .... ~ d€ visitar, dispõem de 
tódas ss condições e9onômicas, 
fmance!ra~ e cecnológiCas, para 
ceder-no~ aq_uêl€'.3 f;r.a.nciamentos 
a long.J p1uzo. sem cláusulas res­
tritas 0~.; impo.s1tivas que alienem 
nossa p;er 1; ;::.Oberania. J 

Estã assim red. ;ido no".':>o reoueri­
mentp: 

Requeiro, àe acâ!"do com a for­
ma regimencal. se oficie ao Se­
nhor MinlsLro dz Fazenda, para 
qua mforme a ;:;speito dos se­
guln~es pontos: 

1 - Recebe-u o Govêrno bra­
sileiro, diretamente ou por in­
termedio de qualquer de seus mi­
loi3té!lO.S ou qualquer de sua:: 
ugénC'~as ou funcionários, alguma 
oferta de forneciment.os financia~ 
dos, ov de financiamentos pro­
l.H':amente ditos, de algum ou de 
vãrics dos pail)es do ~este pp_ro­
peu. em panicurar da União das 
Repub;•ca.s Socialistas Soviéticas? 

:! - Se recebeu algwna oferte 
esla foi teita em que têrm:;.~ ( 
~óbre que natureza de coi.sr . .o O\ 
herviços'? 
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rioo.m o desenvolvimento daa n ~çõea 
e dos povos ... '' 

Estas, senhor Presidente, a.s imor .. 
mações que nos competia. transm.tir 
ao senado, de vez que, conto.· rne 
acentuamos no Início de ...nossa l!:a4 

ção, o eminente Senador Herlb,' :d(,) 
Vieira já fixou. em sua. genexaU•la· 

. de, todos os outros tópicos con•;er· 
nentes à visite. que, por 15 dias, fi• 
zemo~ à União das Repúbllca.s So· 
cialistas Soviéticas, percorrendo al· 
gwnas Repúblicas que nos foram 
mostradas por dirigentes daq\1ele 
P•ís. 

Era o que tinha a dizer. - (MtlV 
bem !) 

O SR. PRESIDENTE: .. -.. -: ' 
Sôbre a mesa. 

ção, de autoria 
tora, c,•ue vai ser 
cretârio . 

Projeto cte Res,~u~ 
da Comi::;sâo D1re. 
lido pelo Sr. 19 Se· 

E' lido o seguinte: 

Projeto de Resolucac 
N? 47, de 1963 

Aprova a prisão em flagrante, 
auionw a fOr?nação de c-ul.~'a 
dos Se1;actores Aí non. Afonso -ue 
Parzas 1'-1 elo ,, suvest<e Pehcle:s 
de Góes Montt•iro, em razão au .. i 
Jatos oct-·rndos e,n sessão pLena­
ria de 4 de aeze:nbro de 1963 e 
determina a. Teme~-;;,(~ dos aulv.s 
do respectivo inquer:to à autori .. 
dade judiciária competente .. 

O Senado Fede;·al na fo;ma dO a:r .. 
tigo 45, § 1°, da. ConstitUição dos Ffs­
tados UnidD.s do Brasil, 

Consi<lerrmdo a prisao em f!ngr:.1n~ 
~e e~c_tuada por seu Presidente e o 
mquento processado nvs térmo~ ào 
~ti&"o 4(.10 e seus parágntf(ls do He .. 
gl.Dleuro Interno, resolve: . ~J11da nm·o ~':~fm;l]O recebe· 

rum as trocas ent.re os dois pe.l­
ses. n':.l ano imediato. Em 1961 
celebrava-~e a Segunda Reuni!lo 
c( njuma das referida.<; comls-
1\Õe.s F.:XecuLiva,~. o que levou â 
:tssinRtura · do protocolo adicio­
nal. f..:ste úll.imo veio Introduz!r 
. cn:bstnnCiais modificaçõe~ no<; 

· Têrmo." de Entendimento crian­
do novsts pcs.sibilidades de am­
pliacão Jo> comPrcio, mediante 3 
!mtitnicão de> duas medidás im­
po .. tante»: 1~ a elevnção do nível 
de crédito técnico ("'\VOl'king ba­
_lnnce''} re-cíp~·oco, de 4 pa.ra 8 
mi!hó~;~s de dóiarcs; e 2) a tole­
rânc!a de exce~~ns ("<"ver draft") 
atp o limite de 80 milhões de dó· 

1

lares. Mn-J~l'"a<lo ê<lses estimulo~ 
·nfio tenham plenamente utilfz::~.­
dos. o ínt.Prdimbio logrou cherrar 
.an nirel de 40 milh0rs de dàhl 
re.~. 

Aqui regressando, sentimos entret.an­
to qu~. ~algrado os oferecimentos dêS­
se .pa-~ para que se intensifique o co­
mer~IO _ entre o_ B:rasn e a união cta.5 
!1-_epub_llc~ So~Ja!Jstas Soviéticas, ês.se 
u.tercambto nao se ;em, desenvolVido . 
E~ .soube, inc!u.sive, Que a União 

Sov.léhca oferece. por um determinadQ 
penod~, Vl;l,ltoso empréstimo da ordem 
ele ~01~ bt.1éf>s de tióla:res e equipa­
.ltelll O:'> paJ·a a.:, nos:,3.s :ndústrias me­
ta:út'glCa~ -Petr')l·f'e'a -:: de hase. Por 
'>~0 mesmo !1.\} fusejo jo "elatório r 

ora fa_zemo.s da V<O.;{t:m àquele pats 
aproveitamos a oportunidade para. de 
scórdo_ com a .se~uinte justificativa, 
cncam:nhar requerunen:o de •Jlforrrut­
çõcs. 

3 - Qual n considelt~ção c;-:l.l c 
Govêrno O'l qualquer de se .t::, ml· 
uistél'ios ou ugênc1as deu ou p~·e~ 
tende dar a essa eventual >lfert.ét 
.se efet.ivBmente ela ocorreu? 

4 - Em caso negativo, tsLo e 
se essa oü.rta não ocorreu, qua . 
é o pensamentQ do aovêrno sóbn 

·a uulidaàe de êle próprio, pOl' in­
termédiO dê quarquer de seus ml~ 
nisterios ou agências, promovei 
c-onsur·as of1ciaLS a respeito, es­
pecifiCando ou incluindo na~ 
con..:.ü~~as pdo!·itàriamente, 03 fi­
nane;.ame;;.t.o~ destinados a supm 
as nece~s:dades das grandes au­
tarquias ina.ustriais do Estado 
nos já n,encionados campos da 
sidetl.ngla, de petróleo, ·e de e •. 
tricidade? 

Art. 19 E' a.provada a p:-is.'i.o em. 
flagrante e autorizadfl a formaçao de 
culpa dos Senadores Arnon /..fvnso 
de Farias Melo e SilYest-re Pénc.e.:s 
de Góes Monteiro, em ruzàu dos fa• 
~s ocorridos em sel'l.5ão plenária dCJ 
d1a 4 do corrence mês d<2 de;r,embro 
segundo o auto de 1w,~·~·<.tnte, ctclit-o 
oportunamente }avr .. u~ e l\'3 eleMen .. 
t-os constantes do l!"lQ'!E'. i to reo-l.!,ar .. 
mente feito. ·"" 

Art. 21' O P:'e.<dt·n~e do Sem.db 
Fede1·a! encam1U:1t~ra u,; aui:.os cte m .. 
querito â au~.or.da'..(' J1W1ciária c.:um .. 
peteme. 

. Art. 3~' Esta Re:-.OH!tão ent.ra em. 
VJgor a partir da ·"L<l promu;gação, 

Sala da. COmissão Diretora em fi 
de dezembro ae 1963 . ....,. Aura' Mowa 
Anqrade. - Gilberto Marinho -o 
Aàatberto Corrêa Senna. - Joa.ql~r-· 
P~rente. - Guido Jl.!ondin. 

7) ConfrWmP a~'iinBJou no., 
:primP!roc; di-as ôéste ano de 196:~ 
f: min;~tro bl'fl.'iíleiro Aluisio Re­
gie: Bitpncourt. srcret.árto-<!era l 
Ildjunto para A-""nntos da Eurn-­
Pn Oriental e Asin. no ato da 
'flhr--rtn,.~ rh" flPgnc:A~ões <1tte Pn­
ti'ir, f'elehnh·am".<.: "Pmo.c:; RCOmpa­
hh>'~rlo f'OU1 interPe:!>e n0 Bra.c:;íl 
n dpicia {' vi2'0rl)~a "!':P:m:.§.t" c!~ 
f'Conomi:-~ -~ovlétlr.a fiD d•ver~t'J~ 

trto:·~>s bem como s'JR crescente 
partld)'>açãn na.o; trol)3.,:. ;n~-erra­
t,irm~Ji.<: narf'ce-n()!:: ent,.ç.tan 1o 
no C'f'l.~o oart-ic11Iar d11 café. '1\1{'1 
n m·r.,f'nca da Uniãc- qoviêtica no 
oomércio múndial não atino:íu 
n!nda a urn nfvel Inteiramente 
compatí1!el com a import!incia ~ 
o ootpnc;(}l r:le 11ma nacão Mb'­
Clamentp t~o rica e orósuera. F 
~:~.<;() nó" de.o;r>lamos (!Ue !'ie mo­
(liflQuP "' "~" desenvolva no inte­
rê"se comum. 

8) DP outro tsdo, como nm 
t-êrmos de nosso acOrdo f'Orn o 
vqs.e:o pafs se estabeleceu um c;fs­
tema de conversibilidade dM 
moeda.<: dent.ro de t.ôda a área 
!lociRHste.. a-bre-.c;e campo imen­
!tO não apenas às nossas trccas, 

Cansiderando que nosso Pai!, 
conforme -as' declarações públicas 
do Sr. Minis'ro à a Fazenda tem 
compromi.s.so.:, externos da Órdelll 
de trê3 bilhões de dólares, que nos 
olmgam_ pnra _amortizações e ju­
fi_)S, a um comprometimente de 
cerca- de quarenta e três por cen­
to ~a receita total dns div~a.s pro­
dm:IdaE pelo esfôrço de trabalho e 
de exportaçã.o no triênio 1963-65. 

A ~ei~te bem o Senado para esta de~ 
....1araçao importante do Sr. Mmi.'3t-ro 
da ~azenda, com relação à nosss. si~ 
õUaçf,o econõ.nlca. Informa S. Exa 
que nós temos compromisso~s extzr.nos 
~la. ordem d.e três bllhóe$ de dó1arP!:. 
QUE."_ nos obrigam, po:. 1uros e amõr!i­
zaçr•e." a um comprometl!llenl o de> 
ct\rcoa de 43% da receita tot.;1..; das di­
vi.c;as a serem produz1das no pais. 9elo 
esfôryo de trabalho e exp'Jrt~:l..''á0 no 
triênio 63 65: " ' 

Cons!derando que. como decor~ 
rência· dêsses pesados ônus, dimi~ 
nulu-se ou con~ém-se o nível dos 
investimentos com que teríamos 
de promover a expansãc · WJ ~­
dústrla.s fundamentais, ccmo as 
da. ~iderurgia, de petróleo, de ele~ 
trictdade, bem como a promoção 
de outras. que dependem. como as 
prlmeiras, de um"' boa parte de 

Fo_:mulamos ést.c ~dido de 1nfor­ O SR. PRESIDENTE: 

publk,::lo e 
Dia da .ses ... 

maçoes porque estamos absoluw.- O projeto lido será 
mcme convictos <1e que, realmcvt,e, constara da Ordem ao 
houve oferta, por parte da União das s o or:dmár1a ,de hoje. 
Repubuca.s sociali&tas · Soviettcas, no 
sentido de nos flnanci&r importância 0 Sr · 19 Secrt'túrio irá p: oct•o.er 
consideni.vel para supri::-- us nce~ss1~ à le}Lura de ·equenmellto de lllfUr• 
dades industriais no PtHP. · no campu nn..çoes. 
da lliderurgia, do ~t.r<•le? e da ele \ E' lido 0 c;eg.uinte: 
tricidade. 

Quero crer que o Sr Ministro dn 
Fazenda, dentro üo p·azo regimen­
tal, responderá, infoncando-nos da 
verdadeira sltu!:tção do problema, de 

Requerimenlc, 
N9 ]. 124, de 1963 

Sr. p, esidcnte: 

que tivemos notici!. !.l«Yr.~ da nos:~J Requeiro, de acó!'do tont a torma 
visita àquêle prus e nos ('r';a;o.it?tos ~nl-; .. eglllJwtal. se o~1c1e ..o,) u . M n 1.:.tro 
Seqüentes que man nvet";;.os com fJ.n- JU Fazenda. para que Ll 1 n.c a r c~. 
cionãrios Cios MUW taric'S da. F&zenda pe te dos segu:ll't~ ponto:· " 
e das Relações E.ttcriores. Ass1m 1 Re ,._ 0 ~ 
poderemos, como os demais par.:,e..;. . - • ce .. -~u O ... ovm·no br::.o:.ile!ro, 
comercializar com tôd· s as naçõe" .1.a.!anumt.e ou por mt.l: m2d10 de 
indepe"d"nte-~~- ""• ' ac,"tll~~~ -..i~<·tquer de su.m a6('11o~1'!, O'-' tunc;o ... 

..., ·- ··~"' 1'"'-~ • ~ ~· " naco.c; algun a r ·ta · f · mas no discurso rrue tir/',mos 'la ~ • . ' ' 1 
1 0 et ~~ ornec!lnen­

qualidade de Chefe ~a Delegaçào -~to:"; tmanc.ados,_ 0-n ~-e 1'-na·.1t\:tn•entos 
"sõb oz.pr.amente d1tc.:-. de !'Jl"urn ou de 

re os prob;emas torment~~os de var~os dos pa[s~s ctJ \P i\ · 
nos..<o:OS dias, as.<>ml como por sobrE' as em parucular d trr• 51·' d. _e 1Rrope_u. 
ideologias os reo·i t a·· 1 · H · • " J :l.S f' PU-c o mes q te c .. ac e- b!:ra.s Socialistas ;:nic·Lca.-.? 
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' 
j' - Se. recebeu alguma oferta, eE"ta n lida & seguinte autenticada. merece fé abc;olut:t, se .. 

riam precedentes re_.)ro·•ávets, que foi feita. em que têrni<>& e sõl:lrc que 
na ureza de coisas ou ser'r,:cos'í 

- Qual a c:msideraçã.o qur o Go- Ao 
vdno ou ~mJque1· de seus !Pillisté- -1~63. I 

abririam pnspecth'as f.t" critica:, maia 
de terríveis â no..::-::a cc-:l:.!'Jta. 

Sr. Presidente, êstc Acôrdo foi as­
espressõ-es I sina do em no!ne do Go·;êrno do Bra~ 
n\1 6 de _ .sil pelo en<:-ão Ministro San Thiago 

Projeto de Re.wlução nQ 45. 

r·$ ou agênc:.ls deu ou pretende dar Acre.s-cente-se entre as 
a bs.sa eventual oferta, se efetivamen "item Ill", e Resolução 
te 1 ela cr..nrre•.t'~ lS:JO", o seguinte: 

1 "344 e 349''. 
' I Dantas. Ad:re o ncs.s.o País a uma 

eonvençã~. a um Prot -..co! o, ~m 15 de 
fevereiro C2 1961. Houve uma r.eser~ 
va formulü~;:t p:lo Dele;ado·do Bra­
.su: o Ple::lipotenciário do Brasil fir~ 
m,o:ri:l a convenção, e o seu protocolo 
de menda-:" "com a reserv-a de que é 
aceito o sistema de contribui:;õe.s ba~ 
smdo em critério e~rlusivammte de~ 
mogrâfico estabelecido p~lo ar~;gl) IX 
da Convenção e que seu Go,.·.§ino só­
mente p~gr::-á contribtüçõn aJ Insrl­
tut-o rnter:!mericano d.e- Ciênci:ts Agrí­
co'as quoanco, nos tõrmos do ATtigú X 
d.o Protocolo de '!!:!"lenda, Entr'l.r em 

~ 
- Em caso ne;2;atívo, isto é, ae 

e- a oie:ttt não ocorreu, qual é o 
p:: sarnento do Govêrno· sôbre a utL­
l!d de de êle próprio, por intermédio 
ol qualquer de s.eus m:nistérios o":J 
ag netas, promDVer consulta:s of:cü•.ís 
a respeito. e~pecif!cando e iHclu'ndo 
n eenSultas, pr.;oritàriamente, os fi­
ntic~amentas do Estado nos já men­
ç nados canw:s dn. ~idêrurg1~ d'> pe~ 
t: ,ll.eo, e da -:!letricidad::-? 

Justifit:c-ção 

A emenda visa u corrigir um la nso 
no Pxoje!.o. Os ..ar;.i~os a ;:;ere.r.n m­
!lluido.s permitem, o primeiro; a re­
visão dos provent>:s do inativo e J .s::~ 
"gundo a incort~oração de sua grat;fic.:l­
·_ça.o adicional. 

Sala da Co'lli.::são 'v;:·etora, em . 4 
:ie dezembro de 1963. - liNura An­
drade. - Noyue!ra da Gama. ·- Gil­
berto Marinho. - Adalbe1to Senna. 
- Guido Mondin. 

~
nsid~rand.:~ que nosso Pais~ con~ 

fc e a,s· deelaraç5es públicas do Sr. 
1\. istro da Pazentia, tem cmnpr>:~- O SR. p:a;.:S_!DE~E: 

m os externos da ordem· de três hl~ Trat2.-se de emenda da Comissão 
lh!õeiS de dólares que· nc.;; obr.gam, DJretonl virendo a corrigir -:quivoco 
palra amortizações e juros; a t:m com- em 11,ofeto de sua :~,:rópria autona. 
P'~methnento de cêrca. de quarenta Por isto, não depende de apoiamento, 
e. rês por Ce!1tO da receita t~ !l. das e nos têrma.::; do ~ 3Q do art. 102 do 
d, isas prod:rzida.s pe~o tstôrço je Reo-imento ,Ln.:!-tpende de parecer. 
t: tbalho e de export~1çâo nv triénio E!U ctisêvssão o projeto com a 
19-~3-1965. . emenda. (Pat:sc::}. 

Ç~n:~.sideran'do que. como decorr.§n Não havendo quem peça a p-alavra, 
encerro a disrussão. c:~ dê.ss:::s pesad::s ônus, d!m:nul-se Em votação 0 projeto, salvo. a 

oU contóm-.se o nível dos inv~timen- emenda. 
td com que teriam o~ dl. promover a Os srs. :.=:enad::.res que o ap:ovam, 
e~pan.são de iD:dú.~t:ia_.s fundfqne~~o:s queiram pernnmecer sentados. (J?au­
clmo as da Sidsrurg;a, do petroleo, Sal. 
d:t e1eiricjdade, bem comn a_pr<::•JU,O- &'otá aprcvLao. 
ç.l9 cte ou:ras que dependem. como ~3 E'm votação a emenda. 

~
·me!r&, ?e uma boa pa:le. sjt> m- os Srs. Senadores- que a aprovam, 

p rtações ae máqumh.s e eqmpamen- queuam permanecer sentados. (Pau-
tcy. _ · Eal ~ • " • .- ' 

:Consider.ando ql\C o das::nvolVImen.- Esta <1J?• ?'vado.. .· . .,ã Dl-
t~histórico e, co:n éle, '1."' <>:onôínj:. Jr. nraterEl volta~rá ~· com~ o 
c s e política~ do nosso tempo, trou.. retor~~ para: redaç~o fmal. r 
x am a t-edos O':i poVfi3 do_ mundo o · Discussr(o, em turno único, _do 
ensinamento d-e que os camínho3 da· ProJeto lfe. Decreto Legis!atwo 
p•~z e do pro~ess'"J_ são cn~dtüion»d~s nP 20, de 196_3, n\"1. 117, de VTti~, na 
p~la unive~sahz::tçao rlo nrterchmbm Casa. de or:gem, que aprova a 
cQmerCial. cultural e tecnológiCO enüe convenção e . o. f!rotocolo . da. 
a~ nações. Emenda Cons~Itutzva do 1'1}-~Ht_u-

, to Interamencano de Czenczas 
]Considerando qu~ o l3rasll, em _P~o- Agronômica.~. assinados em was~ 

c'sso d~ desenvol_viment-o, _ notona~ hington, a 15 de jeverei;o çle 196_1, 
Ill.ente nao teiD: obt:do. :na e,_c.ala ne- tendo pareceres tavoravez::: (nu-
cts;:;ária, o apo~o e os fmam:mment.os mer-os 658 a 661, de 1963) das Co-
tljanqüilos e incondicionados, d~ na"" missões· de constituicão e Justi-
ç~.o a nação, nas Areas trad:cwn::..~s . da· dê Relações Exteriores; de 
e~n que antes Os ~bti-:1ham~s, :e c~n- AÚriculblra. e de Finanças. 
fllderando que out':as p!Otenew.s }ll- Em discussão o projeto. 
d!tstria:s como as dos p-3-ises soCleP 
l:~ta.s D.ôts.damente a. U.R.S.S., que O SR. AUR13LIO VIANA: 
f'éab~mos d-e vislt-ar dispõe. de- tõ_da.s · sr. J;lresidente, peço a pal.:lVra pela 

~
·• coadições ecor. .. ômtc<.s, fm~ce1ra.s ordem. 

e tecnológicas. p~ra ceder-nos aquê-
1 financ:amentos a long:J· prazo, sem O SR-. Pn-ESIDEN'!'E: 
~ nul-as ~ret tritiVUQ. ou imp;:~sit~\'·as Tem a palavr.3. o nobre senador. 

a c al'enem nus.Ja, ple11a. soberan:a 
- O S&. AUR:lLW V[!l.NA: 

Sala das Se&~ões. 6 de dezemb!"o 'de 
· 1 • (Pela ordem. Sem revisão ão ora-

l063· - Aarão Ste!noruc~. dor) _ Sr". Presidente, não sei se e.:-.tá 
i· ccffi.r;a:r€cem ma.ts as S.rs. Sena- devidamente autenticada a cóJ)!a~ d_d 

dores: r.cü.Nio que ins}lir-e.u a form.ub.çE.o do 
' prcjeto de decreto legislativo em 

I Edmundo Levy d.iscus.são. 
Arthur Vlrgilio 

I Miguel Lins O SR. PRESIDEN'I'E: 
Antõnio JucR Resppn:dendo· à que-stã,o da ordem 

• Joã.-o Agr:pinJ· de v Exa A Pres.!dência informa1que 
I Leite Neto - a Mésa toMOu a.~ providências indLs-
'!: Je;1e!·~on de _Aguir~r pel'.E<ávei.s 11 a.ut.enticacão pela- Secre~a .. 

Gi1bP:to MarinllO ria de Estã.<lo d9.S Relações ~xterlO-
I Filinlo Mülier res. 
'. O SR. PRESIDENTE: O SR. AURm,IO VIANNA - se~ 

. I· 0 req,·.rerimento lido ·serà puor:c~- nhor Presi-dent-e, ouço com praze::- o 
J·o e, oportuna"'11ent.e. d-e5x:a-eha::io- pe1a esclarecimento de V. Exa .. que agra .. 
::fresidê'1"Jia; deço. - i t' 
1 A lima de l)resl);ár.a MUS•l 0 com- Peço a palavra para d seu Ir o pro-
~arecimento de 38 Srs. senadores. jeto. 

_ j_ Passa-se à . O B!t. P!.w.S!DSN'J;E: 

t 
o:anr:~.I DO. DU.. . Tem a palavra o nobre senadot". 

c! O SR. A=LIO VIANA- SenhOr 
Discussão. em- turno umco. 0 Presidente, na. verdade, a tê bem. pau-

vif!or 0 sl~tema de contribuiç-:i:;s esta~ 
belec:do pelo Artigo ,. do me.:>~o P'r-o­
tocolo. '' 

A que se ciestinava a re-<:2rva feita 
pelo Plempotenciãrio do B;·a:nl? 

A ismtar o Bra::il "de pre:star ao 
Instituto co-ntribuiç5es ex~hFivamente 
O"ne1'0ES<; e forçar o. entidade a ado~ 
tar, dentro do mais br<:ve pr.1zo. o sis­
c.ema de cotiz.Jcões seguido pela. Or­
ganizaçã-o do3 Est~dos Amrri~;;.lJO.S. o 
qual, fundamentando-.5e na capnc!da~ 
de efetiva de pagamento àes p~i~es. é 
mais equ\tativo .e convenie-nte p;lr-a. o 
no~s0 País". . 

As contribuições não sena!ll po.gas 
imed!atnmeme. 

Teve o nosso Govêrno o cuidado de 
evitar qu.e -âoo:se pro:es~o tiv<>s~~ cu-r-' 
so. Depois da assinatura. e t.,amOém 
da ratificação .do c-onvênio, d:t· Co-n­
venção e do Protocolo de Emenda por 
to-dos· os Estados memb'ros do rnstit.u~ 
to,· por todot os Esta,..os membro,s da 
Organização dos Estados American')s, 
é que_ entrarin em vigor a cobrança 
daquela.s contribuições. 

Sr. Presidente, aderimos à te;;e d€' 
que· os E-;.tados am~rica.nos d-e\·em es­
tar unidos - as menos des:m-v-ol-vldos­
e o.s subdr.senv-olvidos - na defesa 
dos interfsses fun:lamentais d3 cada 
um Cêles. 

o auxíEo recebido de EstaCas mais 
podermos n~0 dev~:d. ser tomado co ... 
mo uma l!Uix>rdinacão dos mPnos po­
derosos- àquê1es EÔja vn-ifioa-se que 
o.s paÍS"'~ mais in;ozre.ssistas são aq?ê~ 
les que, a·em de cui-dr:rem da sua 1n~ 
du.strialiu-.ção, cuidem també'll da sua 
agricultur:l. ', 

Vemr.s paise'í do campo ca!)italista, 
como do campo soc1alista', como do 
oompo comUnista preocupados com o 
p~·oblema da alimentação do homem, 
com o pro-blema d-:1 agricultura. Pre~ 
cayendo~sc, vemos hoje paí'les do 
campo socialista comprando produtos 
agrícolas à.queles outros paises pos­
suidores de .alto nível técnico, de uma 
técnlca a:;ricota aperfeiçoadissima. 

abalou o mundo inteiro. O qrJe dese~ 
jamos é que as experiêncías para um 
entendimento melhor entre os povos 
não tenha solAção de continuid;de~ 
Se há um entend:mento entre n:ções 
cujos govêrno.s defendem ide:logiail 
opostas. por que não haver entre na,>o 
ções que defendem os mesmos princi 
p:os ideológicos? En~end:mento não ); 
.subordinação. O p-:>vo ncrtz-amer ca• 
no. abala.do em face do hed·ond~ cn'(. 
me, que roubara a v!da Go pr m~.ru 
mandatár:-J- daqu~:a Naç,io não pe:-. 
deu o equilibr~o; a emoção "não o des.'­
norteou. o ritmo de trah.::.lho contillilOU 
no seu curso, porque a:i há organiz.::t­
ção, é um E;stada capit;:list:~. organJ~ 
zado, como há Dtaàos soGlalist.a.s ot• 
gcnizado.s. 

Aqui, também, ho.uve um crrme de 
morte e temos que dar prova de equi­
:fbrid; as decisõ~ d.~ve:.n se!' ju.sti'l$, 
irreprováveis e inatacáveiS; os nossO:; 
trabalhos não devem sofrer ,sb;.ução ~e 
continuidade - como estão sofreu.­
do -; os debates e a.s discu.s.sôe.s dt­
vem tomar o rumo certo, porq-uê' hs 
instituiçõ;s ~emo:::r::\ticas devE>m ser a 
r.azã0 suJ)<ema das nDssas p.reo~upa­
ções e do~ Jlo~sos cuid-E.do&. · 

Sr. Presidente, o Sr .. Joã:o Goul:trt 
nos enviou a Mensagem n9 595, ~te 
1961 - note~se, de 61. E' claro, que 
primeiro a mensagem foi enviada à 
Câmara, nem eu disse que fóra en­
viada. ao Senado .em 1961. Apenas f~i­
sei que é -de 1961, e frisei para de­
mcn.strar que. apesar da importânCifll 
d0 Convênio. lev-amos d,ois anos pafa 
estudá-lc e vetá-lo, notando-se que 
o Convén'o só· entrar:a em vigor :_ 
outros têm entrado em vigor 3.Tit~s 
da ratificação pela Câmara dos D'ep"LI­
tados e pelo Senado da ~epública .l­
depois da ratificação. como deternii­
na a Constitutição Federal. Oe.!norQu, 
portanto, dois anos, e no entanto Jse 
trata do Convênio de um protccb'o 
da emenda constitutiva de um Insiti~ 
tut0 Interamericano · de ciências 
Agrenómicas. 

No Brasil- estamos num atraso tte .. 
roendo. Plantamos, pela experi~ncia, 
apenas numu certa áfea onde deverta. 
ser plantado o m-ilho. Para chegar .. 
mos a essa conclusão, à.s vezes pas..ii:i• 
mos a Plante.r outras sementes, qlliin­
do se tivéssemos institutos par3. aliá· 
lise do solo espalhados pelo B:-ai;il, 
ll.fi.S suas regiõe.s pr1nctpats, além do 
t~mpo que ganhariamo.s, a Naqão 
iria obter economias enorme.s. 

O Sr. Aarão SteinbTuch - V. E.}t:a. 
perzp.ite um aparte? 

O SR. AtJRÉLIO VIANA - ~Jis 
não. 

O Sr. Aarão ste;nÚuclt. - O ,Pl-o• 
tocolo !ni firm9.do em 15 de feverqiro 
d_e 1961, conforme exposição do Senllor 
Ministro do Exl:n-ior de então San 
Thiago Dant"'.s e o Executivo só 0 !fe .. 
meteu à constde:~o dO Congrasso 
em dezembro -de 1961. Veja V. Exr o 
tempo decorl'ido para a simples ~·e­
messa pelo EXecutivo,, ao Congr$):>0 
de uni protoccl(} firmado em 15 de ~f e· 

ve-gi~Íi. AUlttLIO VIANA - O a!H1· .. 
te de V. Ex~ vem comprovar a tes9 
que estamos defendendo. Flrn'la-&e 
Uma C~nvem;fro, proclama-se (!U6 
através de~a pnderão ser realizarlos 
notáveis ~rviços para. 'OS pa.!ses cen ... 
tretantes. Firmado- o acârd.o depol..<i' dê 
convenientement::t estudado, confor• 
me se anuncia, é decorrido quase . um 
ano para o :me-smo s~:tr remetido ao 
Congresso, e O CongresSO· passa ~ois 

.._ • "".P~ajeto de Resolução n-: 45, de 00 tempo estávamos votando pe-!a fé, 
1'003, M au.torw da Ctnnassao I)!- até que a. Me/W. adotGU decisão da: 

1

1 tora que aposenta o Be!!a.to;·, PL- in!lis e..lta impõr.f.ã.ncta, porque acôrdo 
: "3. J:Sé da Silva Ltsboa. internru::!on:-e.:l tem 0 seu valor; não 

1· sttL·e a mesa -eme!l-da. que se:·á l!da deve ser votado .simplesmente pela fé, 
l~t-fo_ Sl' •. !9 ~_retár~ no .vres.suposto de que sua çópla. :mo 

o nosso pais ainda dorm:".!. Não 
compreendeu, e ~ ccmvreendetl não 
·Ptis- em prátjca.- oo métodos para au­
m-entar a produtivid0.de do solo, me.s· 
ffio para _ o aproveitamento racion.al 
do -flOlo virgem, ainda nã-o cultivado. 
A n-ossa produQão é misérrima; a pro­
dução por hec-tare é a1guma causa de 
degradante, quando n5s fazemo.:; o co .. 
têjo entre nosso pais e outros- patses, 
pt:quenos ou grandes. mars adianta .. 
dos. Os métodos - fa..~--0 em tese - ~m 
grande parte das regiões bra:saeir9s 
continuam os mesmcs·. ...<\S á3uas não 
são aproveitadas para. irriga('!io. Uma­
sêca: mais demorada aniquila a. ,pro­
duçã.o dos campos. ltste Convênio é 
ums tentativa para. que aproveitemos 
melhor experiências de terceiros. Hou .. 
-ve dais perícdos considerecd.:JS notáveis 
para o entendimento entre n.ayões sub­
d~envolvidas dêste con~lnthte com o 
colosso norte-americano; o per1odo 
Roosevelt e agora se n.pregoa também, 
o periodo Kennedy·. Um morreu "Viti­
ma da exaustão, do exces9o de tra­
balho. o outro, do cumprimento do 
dever, vítima; de um atentado" que 

anos pa.ra ultimar estudos .sôbrp o 
convênio. As- vê-zes nã,o são dois, .,são 
seis. ou oito ou dez ançs! tsso ~~­
montsra incapac:d'lde da. classe <!;inca 
gente para de.-r andamento aos n!lgó· 
cios pú blicos. aos- negócios (to Est;.Rdo. 
~te Pa-ís- é um milagre, crece cQm• 
que por a.ca.so. desorden,ad,ament-e. sim. 
mas cresce. Só agora. estamus in'cUl~ · 
do. estamos- penetrando na área/ rte 
planejamento~ Procuramos refcrJllar 
pot-" cima.J.has, como diria Euctdea ria 

I 
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Cunha, e nada resolvemos em defi~ tem ali', você;; serão comidt~s de cinla 
nit11'o para ba!xo na:tue:a fila ali." 

EteinpiWca-se eom fatos como o Hà um S::u:.d.o::, cuJo nome nã.o de .. 
q_ue 5.:.0nteceu M poucos dias nc;:;ta t;.;jo ciLl.r, n~:.s qu~ r.e qui.s.er poderá 
c~. Depo:s da tra.Jadia, medlda.s prc.nuncic.r~l-e a re::.~~:..b. E um dos 
urg·~ntf.:ls.!ma.s, su::;~.-u.rg~n-Ws se:{} sa~ llOm:::ns que e"J. ~; c:.Lill:UJ e re;.~s-Ho 
genp.as e iã.o r.~es.:.a.das que se cb.~- p::la u~ cnl~.cr!~ e P~ sua Yid:t. lJ~­
g~:rt o.o pon~:> c:e pro..blr que ent .. ·,:ou.lOS z1a-me Ne-:· "Em h::e 1!! ror.r-iitul .. 
.a_tLui anne.::.C.:, de~;:.:U::C:3 que os no.:&cs tão né.o vejo c::nn um .S::.zt.dor ser 
in:r$i:rcs o faç..:.m, ini.;n::-;--;:;s que •. mto "cct:do'' per:!?: C- ma.:1:l.lto :ç:>r p.~tzr 
po:.J.çrl!'.!'.:t ser Dcp.:.l~a1ss CC::nJ hom~..1.5 tar u~a C!"I!l".". 
do bem. Pc:-a mi."TT, ó ~:1. ;;:m~~~ern formi-

u::n colega me ar.:nncu que, M 1:0.1- "corr~o", p:.-é'"r o v-.:~1C1.1to por ~r­
co tempo, tul.3 E.:.tadcs UlLC.:.:;, c.t.ra- que n~u u~-..!J &rr.".::!J Prà:1.•.:m~ .. e 
ra.m c43s galer.z.s nos re;.r::--~~1't.:.+'ltes cbj-.::t~va....l!'!e.l~e se r.i r.:lvu~·e.;:.lvs. :;:lÓ 
do pvo e. cr~. ~.:.S iru1!ZI.l a::.!l~iC!;.J. os que r.u~:.:-.'11 Cr-sarmaL.:Js. · 

F~tz-mos ~~ ~'l:.U pl·es.::). em w-r:a Ora ne:n me::.::no. os tl..r.::lo:'..:\r:.cs 1o 
~atíjrt'açãt!_ ao r;Jco crue. nu..r1!!. vei.c~i- serviço de s~ ;t:Hll!Ca, tora d:J .~E'rviço, 
dali? de &l!!Jtnik., a;::~ta!no3 uro- devem estar arr.I:idcs. P..ere.xente-se: 
jet~. e log-o pa;a êles ·reO ... er~lucs se ef'nt!.d·;r nt'io está- :nmado se Depu­
urgência, sem llnáliS--J, para ire a so- putado fe:.c.~l nfu e:tá A"'!M~do, te 
lucã.o seja encon..+ra.úa p:.ra. 0 cnmpo nin~ué':ll cs~arâ armado aq,11i den~o 
interno, em t::.dos cs orentidoo. Para então ning·tt·hu de\'Prâ estar arm!ld)' 
mirtl ·são med~1as com as qua!J ape- Nã.o aceto ·t'B O! i;.uc·on!'í:-l.os dC' Ser .. 
nas- se procura dar uma. .sati.:.f~-~ no viço dt' Sc;ur.JH').Ç-'l ele Set:sdo. sem es-
povo. tarem em :et"'J\'(." andem ar!lJados 

&;tou até com u..onas emendllS, pg.r:a Ago-ra,_ por que não se discutu· n.or-
qtte· o Sen'l-l.i~o.r:: compareça à Terceira- malmente êste Projeto, para. que se 
Secretaria - ou à Ii'rlmE'ira. à ?egun- chegue a uma. conclusão: é falt.a de 
de. -- e, perante o Secretário. então decôro txtrlamentar wn indiviJ:to es­
comprove que não ~stá arn1ado, a tar armado? 
fim de evitar o constra~ime.c~) do Porcttte sei qUe o Projeto ·tC'nda a. 
Senador e do funcionário - do se- ser aprovado. Apref.entei emendc:.s re­
na,dor, em ser corrido pt>r um fun- co-nhecendo o alto mérito dos que o 
cioQ.ál'io e do func:.ionáno ~lll. CQn·er apresentaram e .'leu interêsse em re­
um Senador. solver o problema. It outra t.J.Uestão. 

O senador, .acompanhad-o da sua fa.- Ainda estamOS- numa aasa Jemocrá.­
ntilla ou seus nm!gQs, por esquecimen.. tica, embora se tenham aqui pratica­
to, vai penetra-l1do no sena-do. o fun- do &tos que contcsr:.a-m a ;,cse. Mflr, 
cionárl.o é ohriga-:to a. lh echamar a não vou confundir Cl todo Pela. parte 
at.eilção, pedindo para corrê-lo. E se Nunca. Minha etnor:âo n~o chega a 
o Senador ·se negar. qual é a 5ançõ.o? êSte ponto. Se ~um Balador é assas­
Perde. o mandato? Não. sino, logo todos o são. ISto !lâo acei-

.Ei se se negar e não estiver arma- to· Se nm Chefe de Gov~rno é 
do1 Não perde mandato nenhum. peculatário, t.cdos o são. Não 1/.:eito. 
Não faltou ao decôro parlamentar. se um funcionário é relapso, t,.Y.!oa o 
Não estava armado. são. Não aceito. 

Eü não permito que corram, f'mbo- vemos qlfe até na. Arnédco. do Nor-
l1\ nunca ande armado. Sou um llo- te, em todo o mundo. Há ex.ceções 
mem que ando desn.rmado. Não per- que confirmam a regra de que n2m 
mito ser corrido por um funcionário; tod-os são a.S!'assincz, de que nem to~ 
tod-ps êles são meus amigos. t.:~dt:s. dM praticam crimes. Mas lá a coisa 
lda~ não perm:to. · foi treemnda. Quatro Pre:;identes dos 

EP,tã.o, pela í'ô .. ç:t, me con·erão? Eu ~".tadcs Un!dos, se~undo os jornais 
não me encontro armado' notici-1-ram, foram vitimas de a.tco~'~-

V':>u logo d1vndo que não me sub- dos, fornm arsassir.D.tlcs. 
meto . .Agora, \·o·..t a um Terl!eiro se-
eretá1.iO. se~:et.ár\o meu amigo, ve- O Sr. Aarl!o SteinbrucTz. - ~uatro 
•j~ru.cs n".b <.st:.n arm:u!o. A;;.e-n.,1s as.~.assinados e oito vitirnas de ;~.tenta~ 
po·; uma questão de genti!cza: dos. 

U . O SR. A.URJn.IO VIANNA. - Qua-
m P.:..IS .em gul! se ,.,h. uma Jei tro assassfnados- e V. Exfl. eo:nn!c~ 

de.~~a.:; comprov!l- -.r~tnr;IJd:l.men!e o seu ta_ e oito Vitimas de atcn~rl;,;, Fn­
p:·iJpari.smo, o eeu atra;.o, a !IDPOJ!ti~ Uh o povo norte-americQ!lO n!i'l é c1-
~ çao das suas classes dir!~entes. Es- villz~do, é civili:J.dn o bi'n"l!eiro que 
sas classes nem p-odem criticar o povo· nunca. CC!ll~teu dê-~?s n':.en.t::.dc:l, 
por r~1cdida que êlo tomE', por sua-s creio que só num car.". 0 se·p~+!J.­
pró.pl"'...as mãos. ni.s:no, de~ C-:onuCc.o;.. '"t<!'ã.o- sei :!:f"Jl<!..ro 

Mae. sillto ['Ue há neces.sidad~ de c".so. Pinhr!ro M:ochado n~.:> e<C. chc­
se i:otar isto. E acrescento: ninguém f~ de Govê"l"'nO. E\t~u fc_).andO" ~~"?:;­
mesmo, estranho ou não, pode andor cltic.1~nte de ChP.fes de E-·~"11o. • 
Ar!l1ado aqui dent'."O. Nem .Cen:.ttado Sr. Pres1dente. nest:l O"Y.lrlunidnde. 
pode penetrar no Senado aimado. discutimos sôbre ê~.<:.e C"-ovêrJ!O oue foJ 
S.rn, porque conheço Deputado que f:r:rrado com o objet'vu- de de.;c:n-rc1-
~e ~ouver qualquer coisa a.ss:m, "come ver nosso Pa!s, eM. fe -;~ ·eíro de :P.S-1. 
Jla 1-bftia" um Sena1or, e Vice·ver~;a pois bem. o E:tPc•.:tí"IM .... g-;t.o•l q•nse 

EP,tão. o sena-:lo evita que o Sen~- u'l'l: an., p"!tc. em.;~ ·!O 1c Ocn::;'"e.;~.') ~. 
do .... e.nde a.rmJ.do pa.ra não maf"..r no CVfl"l'~~::.'l E"r.:.+-á há d;.·.,., ano<;. K:io 
cu~ro Sen.edor nas psrmlte aue um n:;de o Pt.rl's nnàa .. rfes1·a man~lnl E:S· 
De~ut!'do entre n~ Plenãrio do Se.na- +~.,.,O<; perd"nc~n ono.t; nr~ -"o':~r-~o drs 
do e se selíl.te ao lado dP. nm Senaõ·or nc~!'.nl! oroble....,r:<;. An;ove'~-Pf, 1J1Cl'l'"'i­
Aht .Nf!ol Eu não ~·io armado, vou ve, al~tm(i r~~o;Ps mtrr:tf'TI~IJ~ narr:le 
logo dizer. Falo ass1m dessa maneira se o Projeto va! et'lt.rl:1r em :-::-"'írr.~ de 
po:-(lue eu não ando arnmri) .. nas eu ur~P .... c\1. - !1~") sei ~f' ur-.ent'E::;.;,m·-t 
t!'i de fatos que, s.~ quiserem, nun1a - h"Verá r·onr~~<: ootsibi1!1 .. -lf'~ de 
SN-aão secreta _ p:a.ra. não _,e dizer Ml" ronvenlentemente emen1a. .. h e 
que estou querend-o faze~ escânda;lo dir.:.cuticl.-O. 
- para comprovã-1os vou citar nomes, Quero t-Prmin'\r frl.~·"nr!o que s'>U a 
VO'l citar casos passados. litt, DP.pu- fa.v->r do C'l-nvênio; desejo que lr':l!tn 
tad" que, se se enContrar assim "cara bons result.ad~ ORtn ""~ nos-so PaiiJ 

v Sou a favor, tambPf'1, de otte todo 
n. çara" com certos Senadores, d1· rnllndo ande éles:lrmrrio, noraue mais 
ílcllment.e deix~Yâ de puxar a anna n.,.ot"~do serei eu me~mo. que não 
~ de desfechar tôd'l. a carga do seu , ando armado. e toe'! os S('lu~le~- aue não 
revó1ver! Sim: Dlz-se da. n~~ss"idade !lnd:Pn R1'1l"o;ld('J.c:; Vam('s P~tencler isto. 
de ~erem adotadas medidas. S.im: me- No Brl.'lsll t.a.mbém o Códig-o e a Lei 
à! das mas totrts! 'n!io permUem que o cidadão port~ ar-

um certo anii$1:0 ecmentn.va com!go m~":'!. 
.e et1 d:zla partl êle, sem m!do: O Sr. Aarão Steinbruch - só com 

1'Vez por outra aur~e um racismo "J~"mú::são esoec!al. 
!lo Brasil evidentemente incongruente. o SR. A UR~Lro VIANNA _ Exa­
:E s.e ressurgir. aqui de ·repente, e o Se· tamente. Só com permissão especie..J, 
nadb· peTmitir qUe os- antt-seinttas ta.- mas todo· mtmdo nnd.a armado: Vos­
na.tlcos, ingre.lS.~Jem armados e se 6en- toa EXa. bem o sabe. ~ um .t ... "mem 

inteligeft~e. cul"DJ, um lider enfim. 
Estou falando em tese. 'I'odo mundo 
sabe que é em tese que estou falan·do. 

O Sr. Aa.-ão Ste:'nbrucTz. - Todo 
mundo, ~ta v:m..:a. 

O E-'1.. AUP...h.LIO VIAN1""A - f! 
isto ~e.:..---r...:> que e.;tou falando: tooo 
mun:.::) anda armado, porque está ar­
Il!ad-D e to.::o mundo n..i"o i$Ilda. arm.:.­
dD pm::~:.le não e~i arma.d~. 

En:.ão, tenllo t~rm.ina.df.t esta exno­
sição, ·para que n-J.o qu.;brc o meu i·ü­
mo, dando a imr.~·~ .::.:- Ue ti'te, t..."'ldo 
havido incidente .'lt~v!~· ~mo n~~2 ple­
nário, tenh;L eu wu:lado nt~u siste,rl.a 
de ~e de vida.. Nã'J mudei na'd-.1.. 
Só estou um. pcu.co mais c a U.S·':' do. ue 
resto, não. Inclusive porque a!iliO que 
devemos in.d.st.ir em q-1e MJ.C<; convê­
nios fonnulados vennam, imediata·· 
mente, para o Con~esso e. no prazo 
o mais breve pc~~;\-el, s2ja-:n aprova­
dos ou rejeitados. 

Aqui há um at·ti~o .inter.!E~J.nle: 
110 Plenipotenciário do Btasll 

firma a preseni~ Convenção e seu 
Protocolo de Fmenda. - do­
cumento que ccnsidera. co:no um 
todo inseparável - com a. re5erva 
de que é aceito o sistema de con­
tribuições baseado em t.ntério ex­
clusivamente demográfico estabe­
lecido pelo Artigo IX da. oonvenr 
çâ-o e que seu Govêrn.o sOmente 
pa.garã contribuições ao rnstituto 
Interamericano dé Ciêncirul Agri~ 
colas quando, nos têrmos dD- Ar­
tigo- X. do Protocolo de Emenda., 
.entrar em vigor o fl1stema de con~ 
tribuiçõe.s estabelecido oe-:o >lrti­
go V do mes-mo Protocol:> Desti .. 
na~se a aludida ressalva \l isentar 
o Brasil de prestar ao rn..:;tituto 
contribuições excessivamente one~ 
rosa.."" e forçar a entidade a ado~ 
tar dentro do mas breve prazo o 
sistema de cotizações se~uido pela 
Organização dos E'itados Ameri­
canos, o qual, fundamentando-se 
na capae!dade efetiva. de paga~ 
mento dos países. é mdi« eqUita­
tivo e conveniente para o nosso 
pais". 

O Sr. Aarão Steinbruch - lt de 
1944 o Convênio, Se não fôr ratüica .. 
do é suspensa su·a execução. 

O SR. AUR.l1:L!O VIANNA - Assim 
sendo, tenho dado o meu recado. 
(Muito bem). 

Continua em discU&<io o p:oje:o. 
(Pa:u.sa) • 

Não havendo quem orça a. paiavra 
declaro ene~rra~ta. a, dis-::ussão, 

Em votação 
Os srs. Senadores que o ap:~>vam 

queiram rermanecer .sentJ.Jc.s. {F a u­
sa). 

Está apmvo.do. 

thur 'llrgfllo, Baxros de carvalhl>.'l 
Mem de Sá., Wilso.Q. GOnçalves, Dani~l' 
K.rieger e Jaã0 .A.gr:pino requerera..."ll. 
urgência, nc.s térmos d l art". 326, v, i 
letra r•b", do Re~a-c.to tntemo, pail'a. I 

o Projeta-de ~luçüo nl? 46, de 1S3$,' 
q_ue alt2ra o me..<inlO Regimento. · 

Os 8-rs. senadores {lu_e anrovam o 
Requenulellir.) queiJ.:urn perma.n.:c.~r 
sentados. (Pa~ct) • • ) 

C S-:3. L"""'J."!J"~,.-,.... ... ::-: ..:-~.'!..: , ( 

Sr. President~. J>-';·O a palr..r~, 
Par2 ell!!am.inhar a votaç:o .. 

O S':l. r.>::O:sr::::::N':'::: 
Tem:.. palavra o noJr~ senad-or A.n• 

ré1io vJana, para enc.:min..ilal· a v o l~ 
ção. 'J 

O S::t. A.'!l~:) ~~Lt....'!A: 

(Para encammli.ar a 'l.jtação - Nto 
foi ret-""'sto pelo orador) - Sr. Pr;'!• 
sidente, não 11 o art!go do Requeri· 
ment0 e devo fazê-lo para saber- se 
esta urgência é urgência u=gentissim~ 

O S-11.. ?RESDE~~! 
Entra o -projeto em votação 1m.:• 

dia.ta, se a;provado o f..equerimento, 
O Slt. AüRl!:LI0 \I .NA - ora, 

f"l.Camo,s. p1'àticamente ínttidos de uma. 
análise da matéria, que é de lfrand_, 
tmportânei.a, porque tem implicaçõetJ 
até de ordem constitucional. 

Estã comprovado que somos llJJl 
pcvo entotiva, UJn povo sentimental. 

o projeto, taJ coma está- se apro~ 
va.d-o, causará. incldentes constante:; 
no senado- da R.el)ública. porque afir:.. 
mo, e tenho certeza. do que estou afir• 
mando que Senadol'CS não se sub• 
meterã~ a ser cot:ridos por funcio~· 
TiOS. 

O Sr. Zacharlas de Assumpção -
Eu serei um dêle. 

O SR. AURELIO VIA.."'A. - Está 
aqui 0 Marechal, que nao permite. E"•l 
não me submeto. Aviso u tcdos, Não 
aceito. 

pm: ~~ esta 1.n·ess~ tão grand~, 
quando todos aquêles que aqui se en .. 
contram estão convencido.::; de que sãG 
incapazes de cometer o G,U3 s~ cJ...ne ... 
teu a.nt&"ontem 'nes!.a Casa? Não na 
aqUI. entre nós. pa;.xão ou ód.o \ld~ 
nas Teve a usar de uma d.rntO.. par ~t ti • 
rar a v1da de um companheito. r.:. .... J. 
pressa. é tão apre-~sada, qt;a n L11_:.: .. ·­
são q-ue vai dar ao Br<:.s.I.l é de qn ;. 3 

vem aqui prep:uado, de gll~ilho r.J 
dedo, para atirn.r nos ou~..-os, quJ · -·~ 
os caus:J.dores de tudo o que \" ~:;n; 
acontecendo, neste campo, e:..l:o p~;;­
sos e ~lvez Bejn.m p.~oces~.'ldos. 

o ,que eu dizi~ bâ. po·.t~C-3 iiL~~t~g. 
reafil·mo agora: e3b 1-:1e:llda é pu 
nós. E C3 estranh0S ~w S:.:-nado üáO 
penam M'm.as'? · 

A que ponto vamos ch--:-:;-nr p:l~·r.··"! 
do!s s.enado:cs, inJI;:ügo-:; figad:~ urr\ 

lt o tre-~-u.inte o prcjeto ap;·o· C:G· cutro, nutrem óC:io t::!o g:Jrc:~ 
vado: quanto ., ócliO de elemen~os cuc c~·r-

o prcJJlrD L·á à Co:n~-ão de F~J.a­
ção. 

cam caea. um dos dois? I 
PROJETO DE DECRETO LEGI3LA- J!: preciso que 0 Sen!:do sa!l-:.a (lis~c: 

TIVO N9 20, DE 1963 ~chG q-Ue nin$Uém deve estar al'L"'.:lcia 
(Nil 117~A. de 1962, na Càm:1ra do.:. aqui dentro, rnas, nu~:no estendo os 

Deputc.do.J} dei& d~mad~s. se se permitir (!Ue 

Aprove,. a Canr:~mçl!o e o Pro· 
tocolo da Eme-;-..da Cor..stit•1oVa ((> 
Instituto Jnter:zmericano i!.t Ciê-.?.­
cias t.gronômicas, ass:na:!os em 
Wosh:':r..gton, a 15 de fe;..1erti:ro ele 
1961. 

ini.n".oi:JC3 d~ utn ou de o·.xtro -p~n~tre-a. 
c.q11i armndo!'l, eu não d:u um d:oo::-r':s 
fmndo pe1a v; da de nenhum; dos dc:'l., 

vamos .::er práticcs e objetive.:;, O 
Se"'12do \""ai regenerar-se p~:-un~e o: 
P~i-'> inteiro U.."T..a V1'Z que fl'!rmitr Q"'.le 
o sena-dor seJa rev!..r.tnd .. ditr..amente 

O congresso Na.ctona1 decreta.: Note-se: vou além, adminnd~ o 
Art. 11\t São npro-vadoa a connmt,..ãJ D."b;urdo a,u.e se ~1 prcc,;:sar C.'l'Uo re­

e o Protocolo dn Emenda Const.itlltl .. vet~ção de ment2.Udade atrao;arl1., po:• 
va dl) Instituto Interamedcano de cpe n~,o se 'l)rf"c~saria de lei o-ara for• 
Ciência."! Agro.nônica.s, e.ssinados em car uni repres .. llt!>P.te do p')Vo a en .. 
W::-..shin~"t,on, a 15 de fevereiro de 1961. trar- ·esarr·ado no recin~o da.~ '""'<=:õ-es .. 

Art. 29 ~e Decreto Legislativo en- Isso é um abc"mdo! verdadeiro 1!1b• 
trará em vlgor na data- de sua pu~ surdo! Então, admftinda--;e o ab.<-urrio 
blicação, revogadas as illsposições em aue .1:.'; llle dê ff"!M·l!.'l tal oue rE'i=:'!'t-:rd~ 
contrário. ta.111bém, a. lida. tfC·s Sf'nadores, c:rue 

o SR. PRESIDE~TE: · ~nodPrão €er vftimrto:: rJe 1tt>ntadoo nr2·-
t\cadr-~ po1' ~.stxan"hn-"'. QUe n~'>'"l~trem 

No início, na.. hora dO expediente, a:r"IY'.edoo !"ll Sflnrtdo d~ "R<>nl111llctl, 
foi lido o Requerimento n~;~ 1.122, de F..stou fa1and-f} nrint:1n'1 1m,.nte -pnl'-
19-63, pelo qual OS' ·~·rs. Senadores Ar- que há uma outr2. C:t"-a do CoÍ"lgre:-so: 

.- ,-
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lté. Deputados federais que . ."São tão 
~mimigos, ou maiores tninugo.s. de cer~ 

l
t06 .senaaores, que Senaaore.s de se4 

:nadares. -:ralvez mais viSCerais. 
· Afinal, não quero que se diga, ja~ 
mai-s, que sou contra. a que o Senactr;>r 

ls.ssista às .sessões e ·Venha ao senado 

I desarmado, mas estou vendo uma 
pre.ssa excessiva, de tal modo que nao 

1me pude orga.niza['. De repente, ror~ 
1'mulei algumas emendas para ver se 
:têm aportunidade; não sei f>e poderei 

I 
apresenta-las, em regime de urgência 
urgenU.ssinia. Não sei se vai ser ou4 

:vida a, (;:omissão de constituição e 
Justiça. Talvez .seia. Deve 6ê-lo. De 

:um dos .::':!Us membros ouvi dúvidas 
Jsõbre a c<JilS&ituci~nalidade d~ mecti~ 
da. 
· Assim, sr. Presidente. tenha ex 4 

posto o meu pensamento. .para que 
i:amrunhã não se d1ga - caEo um Se~ 
;nadar seja vítima das bala.s da arma 

~
e uin estranho ao Senado, seja es4 
a111ho ao senado tamhém represen­
nte do povo ou não - para que 

jnão se diga que não houve aviso €! en­
'táo amanhã con-amos depressa, em 

!urgência urgenW:sima, pa:a elallo~·all' 
,outro projeto de resoluçao comp.e4 

ltando aquêle ou reform~I~do a. c:o.x:s­
tituição, altera.ndo a. COnstltmçao, 
ipara que o instituto das imunidades 
!seja. adotado em certos e determi~a­
ldos setores, Pelo meno::; uma voz 1Sô~ 
la da aleitou can1o alertei tanta'3 ~·ê­
\zes sóbre o que poderia acontecer. 
1 _ ouvimos de wn colega douto sena4 
!dor, expressões que t-ôda a casa co4 
lnheceu. Eis os motivos por que voto 

lcontra o requerimento de urgi!ncia 
urgentissima. embora a favor de qual­

lquer medida, dentro de um esquema 
!de um si•;;tf'ma que nos proteja aqui 
:dentro a todos nós, desarmadoo ou 
larmadôs. pois medida dessa natlu·eza 
:Só vem favorecer os desarmados. mas 
lrestritis.sima é a nossa opinião (JUuifo 
~e-m), . 
: O SR. ARTHUR VIRGiUO -
jSenhor Pre.sidente, peço. a pala':'l'a 
tpa.ra encam111har a votaçao. 

Art. 
·em vigor a 
çá<>''. 

EstB Resolu~ão entrará 
partir da sua promulga-

Ora, Senhor PreE.idente, a· medija. 
é absoiufamente geral. Atinge «l.ls 
membros do Congresso Nacional (.lU 

a qualquer pessoa que ingresse no 
recinto do senado. Não atribui po4 
der a funeionãrio para revistar c•m · 
gre.ssistas; dá ê.ste poder fiscalizcdm 
a me!llbros do Senado, design'lo~ls 
préviamente pela Mesa. 

elas do seu ato, de vontade. Mas, Presidente, a<:abel de ,-.,uvir a palavra 
ninguém poderá acu..'tlr a Mesa de do senador Arthur Virgilio.- Tarribém 
violência e de haver ultrapassado as estou com S. Exa. há necessidade de 
imunidades oonstitucionais que não aprovarmos ê.<>te projeto de resolu~ão. 
foram, absolutamente, criadas pa~a A imunidade a que se referoe a, cons­
proteger a violência (Muito bem!), tituição da República é para Senador 
amparar intuitos homicidas para de- ou Deputado emitir livr-emente as Suas 
fender criminosos. · opiniões, palavras .e votos. Mas _niL' 

A imunidade não pertence a nós, pode haver inumidade para o crime! 
individua.l,mente, pertence à Institui- c crime, sob qualquer dos aspectos 
ção de que fazemos parte, nái.:J de- que o encaremos, ou uma. violaçá(l da 
corre de nós próprios, ma.s da função lei penal, ou de uma atividade ~nti4 
que exercemos no Senado, e o f?enarlo social, tvidentemente não pode estar 

Será isso revelação de mentalidade poderá determinar a extensão, 0 li~ acobertado pelas imunidades. 
atrasada? Direi que sim, sr. Pres.4 mite dessa me~ma imunidade impe4. se é cerb~. Sr. Presidente, que o, cri4 
dente, porque revelação de ment .. :Ji4 dindo que ela se transforme n 11m me é Ul"1la atividade anti-soc.al. e !toda 
dade atmsada foi o que· aconteceu, me:o de wbversão do Pl'óprio insti~ aquêle que o praticá. está não si) se 
há dois dias, no Senado, quando ,,m tuto. tnsurgindo contra a ordem legal. ma.<> 
inocPnte, colega n~.so. que caiu mc.r il!sse 0 objetivo da Resolução que pondo em perigo a prówria SQcíe­
tall?ente ferido,. dês te r~cjnto; !·evc- defendo com a maior veemênci.1. e da de, infringindo os seus dire:tos ;fun~ 
laçao de mentalldade .atrasada e um ardas. E' necessário que as as Meses damentais, é- claro que o deliqutmte. 
parlamenta;r, congressista. deputado. das dua.s Casas possuam êsse instru~ seja éle quem fôr, ou ocupe qua11:J.uer 
Senador~- vn anna?o para o recn>l0 menta legal e que me.smo façam run- p.~.;içij.o de de-staque no ExecutivO ou 
da reumao. 1 .. • • cionar êsse in~trum~nto legal rPs- no L<::gislativo, tem êle que sofr~r os 

Quero r.epehr ~ q~e Ja . disse o~-~ guardando 0 <lecôro das A casns do efeit."'S da Lei. 
tem, que Isto ~qUI nao IJO'Je ser va- ConoTesso s.aneando-as desses atos A Lei não v:sa, como foi noutros 
lhacouto de cnmino:.:os ou antro de, que o as a~iltam,- que as diminuem e tempos, de antanho, tirar uma vin· 
a-ssa ... sinos. . . 11 que poderão conduzi-la a um d.escré4 gança do deliquente; o que visa a Lei. 

O Sr. João Agripino Mtulo betn! dito total no seio da opinião pú.. na sociedade contemporànea. é, re ... 
De acôn:lo. blica. c!usão dêsse delinqutnte a flm do q~ll 

o SR ARTHUR VIR .... íLIO - se o Congre.%ista.não se submeter. êle se readapte durante 1:> cumprt ... 
- · · · __, - · t . d fb - d ~I · ,.· mento da nena e possa novamente f>e Revelaçao de mer.ta.~Ic.o.?de atra.su.d::., nao aca .:u a e I_ ~raçao -a ~ mo ta, reinteg-rar -naquela sociedade ai quo 

senho!' Presidente, é 0 que e3tamros tomada: democraticamente np vo.to ':' 1 . do • 
1 d · d h · · ,. , d. livre. e problema seu e. rep.to ele 

1 

êle a.hon. tou, em de erm_n:a momen en o am a OJe na Ihlp.en~a, e . - .. ~ . ' to violando a sua estabilidade a 'bar-
ameaças que se fazem a respeito ·!e arca~·a com as consequenCla.s do seu ' . . 1 • ' 

atitudes que poderão ser tomadas, a!o. Mas o in-strumento legal Adá a ·:n~~~i s~la~in colega certa rest;riçãt 
novamente d<>ntro do Senado força m-oral pma a defesa de rode: e- P. . f . . ,., ' A 1 ·397 ua ' ~- · 1 · d'd . f · a( arao-ra o untco ,.o r ·. , q n-Esta re~oluça.o dar_J. pelo lll!."PúS qu::t quet me 1 a r~pressma. ,~ue OI d.'"' d' . o 

uma tôrça morai. Aniscar-se-ia!ll os ado_ta<.la porque assim dete;~n.no•t a - IZ. 
parlamentares com a sua votação _ m.mona do .se!lado, o'! assim deier- ''O poder de supen<sionar in· 
é um risco inerente à no3.sa funçã J mmou a maiOria do. ,Cama r a do:; Se- clui o de revistar e desarmar··. 
e à nossa. atividade. E' un. risco que nhores Deputadps.. . d t 
está assim cas:•ado irmanado cOln E haverá urgencm, Sr. Pre.;Idente. ~Acontece, .Sr. Presi en e, que. nã.a 

' ' · d'd ? T ... 1 ~ há dt-sdoiro nenhum para oo Senhore:~ 
nossa próprJa função. Ninguém po- p~ra a m~ 1 a. ranqm ametLe eu senadores, uma vez que todo aÇJ,uêlt 
deria impedir que, amà.nhã, um 1 ~·... digo que sim· . _ . t d-
co chel!asse l,essas •.alerialS·~· n, ll" .-;da A r_Ixa que teve o ·desfecho tr.ágiCO que penetrar no recin o do Sena Q. ar-

- .. "' ct t 1 t s p de màdo já estará infringindo o dispos 

1 O SR. PRESIDENTE: 

insanidsde, otribttissc a respons·1bi~ Po era .·er seg_u men °• r· rest n• to no art. 397, que proíbe, exprcssa4 
lida de de 1ualuqer coisa a um ,.nem· t~ · .. Ha pedld~ .. de h~~eas-corpus mente, 0 porte de arma de Qualquer 
bro desta Oasa, e disparasse ·"ua dmgtdos. ao Jttdlc~ario. Nao sa':>emos espécie, no edifício do senado. LOgo. 
ar:na ccntr.à-- êle. 1~ão serra re~por.- que.! sera a soluçao. Os . IJ:l'OCe&~s se isto ocorre, está4se constant.Jlndo 
Sávcl por isso nem a Me-c:a nem Di.!'.- que 0 Senad~ po~erã deteimtnar t-ao que,,_ Senador está realmente~frin· 
guém, porqú~ medidas de. segura.11- moro~o.s, tard~n~eir~s ~esm~, na i ~La g'indo 0 dispo.sto do dispositivo regi· 
ça, por mais enérgicas e ril:_;orq .. :~ cond1çao de tes""ua1da1 .e p1eveno~10~ m€ntal. 

d que sejam, não impedem o braço as· e~ pergunto ao senado. - pocL sr. Presidente, chegava eu, ante~ 
( Tem a palavra o nobre Sena or. sassino. . nos subro:eter4nos, _p_?demos toler~r ontem, à antiga Capital da :República .. , 

I o SR. ARTHUR VIRGíLIO: O s,. Oscar Passos - Nem f~ tu ou pernuttr- a repetlçao do que hou- Rio de Janeiro. e, ao ingressar no ho-

1
. (Para encaminhar a'. votáÇõo ae estarmos armados nos dnrw mazor I v~ n~~ta _cas~ anteo~t~m? Po_dflf,c;s tel onde sempre me hospedo, depareJ 

segurança nesses caso.s. nos, Ja nao d go ad? hr a po.s:s b ·- grande aglomet·ação de pessoas em 
.1Sem retúão do orador) - Sr. Pre- · dude de que. se arnsquem as nos,:;as 
lsidente o Projeto de Re~olução p<tr'<t o SR. ~.L-t.THUR VIRGlLIO -~próprias v1das porque. como élis.'~e. é tõrno do rádio. Minutos depois. lJ'.l• 
io quai' foi soiicitado rt'}ime de ur- To.lvez não : :a um sb.tema de !-e- um l'i.'ico inerente à nossa função, vi a notícia da 'lamentável tragédia 
~geoncio visa a. modificar alguma.<. .:l.i.s-, gurança, capaz de a~seg:urar a vi'L'. mas podemos nós permitir q!.l.e vidas ocorrida nesta Casa Gloriosa. que ja. 
'posições do Regimento Interno cto de ninguém melhor do que nos TI:s-· de funcionários. que estão a~:t.ui no mais presenciara incidente tão' ter .. 
:senado, estabelecimento expressamen t·ados unidOs da Américà. do Non~ ! cump1·imento. de suas obrigaçõ?.S, ir.1 ... rível. 
I · L "J · , · Seí que v. Exa., Sr Presidente, fêl ·te o segumte: ( e . E n0 entantQ caiu, vítima de bala e fPOOtas por Iel; qu~ vidas de .lorndlls- . S - d 
: "Art. 19 .O Regimento Int.erno do ~em qualquer p_,J;Sib!Uàade de dCÍf"-iljtns, que estão aqui em sua ativida- 0 impa-ssivel para eYltar que 0 ena 0 

'Senado Fedet'i/1 pacoa. a vi.o-orar C·lnl d 1 p ·rt d f' . 1 'da d ft"' Federal e o Pais p_assas.sem pot ta.-c """ aque es que D cercavam. o res en- e pro IÇSiona : que es VI s e ~· manha disSabor e assistissem a espc 
'Os. seguintes acréscimps: te John Kennedy, dos Estados U•l-~ lsistentes. que vêm para câ. cotno .J::o-- táculo tão triste e. _ por -que n&o 1 "Art. 397. E' proibido o pode d~ dos. meR<> do povo, assistir ás reumocs dizer? 
I Arma, de qualquer espécie, no ed•fi4 s 1·. Presidente, ccmpre;,;nJo os 1 de seus repr~entantes - PC?demos _ tão degradante; que torna ~Teal-
1 cio do senado. cuidados do senador Aurélio via nu.. ) consentir que ~sas vidas se arnsquem mente manifesto perante 0 PaiS e a 
J § 1u o membro do Congresso N:l- Sei inclusive a quem S. Exa. se re ·1 Õutra vez, Sr, ?rei~ente,- como ~e mlmcto que, infelízmente, estamos nu-
, cional ao ingressar no edifício .de fere qualido diz que, se a1g11:1S depu4

1 

arriscaram há dolS diflS? · ma etapa educacional e politlca bas-
1Senac:'o tendO arma em seu pofie;, tadas e senmiores s.e defrontarem, po4 Entendo que.náo, Sr. Pr~ic~enrc. tante atrasada. . 

dela fará entrega, mediante red_b:J, derá haver repetição do QUe ocorreu Devemos ag1r com mgencaa, com se. ·a. despeito de todos os esforços 
no· local designado pela eomit.-:ão há dois dias neste senado. I presteza. com determin(lção, com ~e~ não .Se ·puder' evitar a violaÇão da Lei, 
Diretora, a funcionário por esta in- Mas. nem por isso, Sr. Pre.:;iden~e. cisão. Não é possível a. repetição dt":C:'" é claro que cabe ao senado da Repú4 
cumbldo de guartiáqla. devemos deixar de tomar essas me- ses fatos. Não podemos con~eiL•r blica tomar med-:das necessárias, pa-

Art. 3974A. o-desre.speito acintoso didas saneadm·a;:;. imprescimlíve's. nesta. tepetição. · ~:mão renuumanrlo ra. evitai-, pa1· to<b3· õs meios 1-egaís, 
ao que o art. 397 ó.esta Resoluçãa medidas que a Nação t.ôda Pt:hí no I?róprio dever que nos cabe de_ im qÚe fatos des·sa orqem se r~pita.m, es­
estabelece comt.:tui fa.lt& de decôro aguardando, po:rque não acelt(t que pedl41os. . _. _. pecialmeilte no seio do Senado, onde. 
parlamentar. se repita o que houve aqui ante-on·l Defendo esta urg~ne1a- .~tr~~;ntll';S 1~ Qr coincldêucia, sempre 0 olhamos 

1 Art 3974B. A Comissão Dl.retoríl tem. E' êste o objetivo dessa Reso- J ma e tôdas as demais medidas d~as~ como a casa da_ serenidade. a 1casa 
1 desigriará, no início de cada sc.;;,ão luc;ão: clar um instrumento legal à ticas""' imediatas que se tom~m P·:t~a onde -38 ·paixões políticas nunca tive­
i legislati\•a, dois de seus membros t!_fP- Me.sa do Senado e à Mesa da Cãmn.- f levantada a. poeira onde se acha; ram exacerbação da natureza da que 
1 tivos para, como Corregedor e cor ra dos srs. Deputados para· que e~:>.s,de mistura. co.m o sangue ~o n~s.'.O ... ~orreu nesta semana. 
1 regedor sub::.tituto, se respoma;Jiliza.- po~sam exterminar o cangaccil'ismo CO'lega, a digJ.1Ià~.de. e o deco:·o àe;:;~e Por t.ud.o :stQ. meu voto consciente 
'rem pela super-:i~ão da obsei";ãn ·ia nos duas C:1s~s do congresso Nat:io4 Senado. Apo1a~·e1 todas ~sa.s_ .med:~ (Muito bmn,). 
j do disposto no art. 397. nal A realidade é esta: com a ne4 das com a maior determma:fa'}, com., é a favor dêste.Projeto de ResolUção. 
1 

Pa1'ágrafo único. O poder. de o::u- mlllçãQ visa·se liquid-ar com o c'::lng:t~ a ma.ior ener~ia .. E dlrei mesmo. ou-e 
; pervis:onar inclui o de revi:tar e de ceirismo que ainda exi.ste n:ls du<Js: com. o. meu stlên.cto, com a. mml~a O sn. PRESIDENTE: 
i sarmar. Cas.as do Congresso, para as r:uais r,e 1 pe.~!V da de ° Cr)em que aqu1 s.e pe1 "" Os Srs. Senadmes que aprov~m o~ 
1 Art. 397 .. c. Nos locais des1mad0s dirigem . .seu.s me~bros po1:tundo ar- \ pet!on cont1'a UJ!! lt;ocente ·e. ctn; aí 
I i& impren"a só serão admitido~ i:ls re mas e com i.ntmtos .assru:mos. como esta e aclamar JUSttçaA e .a ~lll~ .. n~a 
I presentantes dc-s órgãos de I?:tbhci .. ::abet'los que ~-' De posse de mn in~- r da lei, com o meu sllenc1o .. es:::"' cn~ 
1 &de, cta.s agências telegráficas e dG.'o trumento de.s!:a natmeza, l'nde a: me não ficará impune. (Mtnto· bet•!). 1 

estações de tGieoomunicaçôes p~ev-~:J.- Me"a exetcer uma açf\o fisc~i'.Jza1o•·a) o SJL LEI'l'E NETO: 
mente autorizados pela :::omiss.flO Di- e :Jepr~sor{l. Tet_á o resgu1rd:~~ r1a . 
retóra IY.tnl o r.x, .... ·- de sua pt>p- tle.l. e 0 sénador qne a ~," n"\o :!c.> (para. encll;mmhar a: votação) 

tiss!\.o junto ao Senado. · auhnlP.ter. arca rã com a;. eon.seqU~n- <Não /ot re't'J(·"~-fo pelo ortt4or.) - Sr. 

Requet imento de t:rgência. queh·am 
permanecer rentados. ·(Pausa). 

Foi ·aprovado. Pa5sa_se à apUecia.­
ção do Projeto de Resolntão· n"t te, 
de 19-63. , 

Solicito ao Sr. Senador Milton 
campos dcs:gne relator ,ara tmitb:' 
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o parecer da. Com'.ssão de Con.)t!tui~ 
ção e Justiça .sôbre o Projeto. 

O SR. lUILTO:N CAMPOS: 

Designo o sr. Senador Bezel'ra 
Neto. 

O SR. PRESIDE~1'E: 

'Tem a palavra o Sr. Senador Be­
z.ena Neto pal'a pronunciar o Pare~ 
cer da. Comissão de Con.stituJção e 
Justiça. 

O SR. BEZERRA NE'l'O: 

~Sem revisão do orador) - Senhor 
Pre~idente, o pl'esente ProJei:O de Re­
~o.ução n'? 46, que altera o ReJ.men.. 
to Imerno do Senado Federal é: como 
jã. vimos, do conhecimento da Casa, 
e tem a sua or.gem em dolorosa 
constatação de fatos que impusel'am 
ao;, Srs. Senadores o exame de::; ta 
mumentosa maté1·ia. 

· Ua sua leitura aqui pre-ferida o 
p.i..'o-Jeto está perfeit.amente na linha 
constitucional. Concilia-Be com o 
pnncíp.o das imunidades parlamen­
t.atef;. ontem, a.qw. ouvimgs o aparte 
de wn eminente Senador que nos 
c.namuva a atenção para o ru.to de 
que não existe imunidade contra o 
direito de segurança. de 'cada um de 
nós. A imunidade jamais foi ou de­
verá ser absoluta. Não podemo.s acei­
tar o conceito, a distorsãa de que a 
imunidade 'parlamentar possa se co.ns_ 
t.ruir numa garantia para crimino­
so$, no incentivo para a prática do 
crime ou na tranqüilidade. no sen­
tirilento de segurança para os pre­
d_spostos à prática de delltos. 

A proposta de alteraçã0 do A!·tigo 
397 do Regimento Interno do Sena­
do Federal, atende a.oo princípios de 
o!·dem jurídica e de ordem moral. 
Não há como refutá-los, não há CQmo 
negar-se apo: o a prop6sitos tão evi­
dentes e que definem um grande obje­
~ - o de asregurar de modo certo, 
com. dados concretos, reais, o pleno 
exercício do mandato de cadi\ um de 
nós. 

Como bem o dis.3e um ~hstre ~·epr.e­
sentante do povo. a imunidade não 
:pede ser a garantia de que o p:trla~ 
mentar possa chegar aqui armado, 
E' !>f'.m verdade que os fatos lá fora, 
no nosw atual estágio de de.:envol­
vimento morai e social. nos impõem, 
B.s vêzes. o uso de armas que, em 
regta são proib~das por lei. Mas, 
nes,te Recinto é uma. norm!l q1.1e deve 
dominar. Nós, que jã atingimo3 um 
plaho superior na compos~ção "Ocial 
da no..r.;sa Pátria, devemos adotar o 
princípio de que o nosso mandato 
deverá ser executa-do com palavras, 
com o uso dos nossos conhecinJentos 
juridicos e intelectuais e com os 
nossos atos. Não há regra alguma 
que no.~ d'ga que no...<:..So mar:dato para 
ser exercido neste recinto tenha qtw 
ser acompanhado de a;ma de fogo c,u 
lJUQhais assassinos. O t>rojeto-de­
Re~JOlução tem, pois um prc;,fund'J 
sentidó moral e está numa autê:tti~ 
ca IJinha de legalidade. 

Assim, o parecer da Comissão de 
Jusf.iça. é pela aprovação d0 Projeto­
de-Re.:;olução n9 46. (Muito bem), 

O SR. PRESIDENTE: 

O parecer da Comissão de Consti­
tu:ção e Justiça foi favorável, 

,para pronunciar-se pela Comis..<>ão 
Diretora, tem a palavra o Sr, Sena­
dor Gilberto Marinho. 

O SR. GILBERTO MARINHO: 

(Para emitir parecer - Sem ;·evL 
são do orador) - Sr. prestdente, do 
ponto de vista da sistemática ~·eJi~ 
mental, a Comissão Diretora nada 
encontra que desaconselhe a 1p:·ova~ 
ção do presente Projeto-de- l=?ei;olu.. 
ção. 

Com·derando a matéria '00 o as­
pecto do Poder de PolÍC!!l. que lhe 
é específico, definido nos têrmos do 
&tatuto da Casa, só vê motivos para 

lhe dar o seu beneplácito. Ba.':itaria pervisionar in:lui o de revistar e de­
invocar o argumento de q~1e, :t pro .. sarma1·. 
põsito do lutuo.so acontec1mento de M~s. ·como lhe~ é proibido andar 
anteontem, todos reconhecem que a armado, porque são Senadores. po-
Me.sa procurou tothar tõda.:; ns pro- derão até ser vitimas. ~ 
vidêncws indicadas na espéc:e, F.!m O que advogue .i foi o estudo cir­
um único ponto incidiram as críticas cun.stanciado da matéria, para que 
sôbre a comissão Diretora _ e data as medidas s·ejam memno práticas, 
vênia improcedentes - a circun,:;.. para que -:o se dê a. entender ao 
tância de não haver- determ·nado poro que tomamos medida ef,etiva, 
que os Srs. Senadores tôssem revis- segura, definitiva, clara, quando na 

verdade o que está aqui não consubs~ 
tados e desarmados. Ta.n~o é certo tancia. 0 que ee pretendeu. A meu 

.que ela não poderia assim proceder, ver. pode S'fr que eu esteja. enga­
que, para habilitá-la a a.g-i;: dessa nado. sou passivel de cometer en~ 
forma. em idênticos e,vento3, emi- g:mos, 
n.entes lideres de diversas rePr~>:;en- Se eu fô.sse partidário de os Sena~ 
tações partidárias com assento na dores não acintosamente a.ndarem 
Casa tomaram a :nicia.tiva dêste Pro~ armados r._ senatio estaria votando 
jeto·de-Resolu:;;ão. (Muito oernJ. c:em por cento ni~to aqui. 

0 SR. PRESIDENTE: E há li.m pont-o: - Senadores e 
Deputados. 

o parecer da comissão oi~·eto::a é Não e.3tou criticando. Estou dis· 
favorável. cutindo, para que fique bem claro que 

Em discussão o projeto. (Pausa) • sou partidário - por motivos de ccn­
Não hayendo quem peça a pala- vicção, por considerar mesmo que um 

vra, encerrarei a discu..são, (PUw;a). homem armado é capaz de oometer, 
num dado momento, desatinos que 

O SR. AURf:LIO VIANA: não cometeria noutra. oportunidade· 
a palavra pol' motivos mesmo de convicção re~ 

ligiosa, principio.s ético.s - sou intran­
.sigentemente partidário do desarma­
mento, inclusive do espírito. Pode-se 
desarmar um homem das anna,s fí­
sicas mas- não a~sru·mâ-lo espiritual­
mente. 

Sr, Presiõ.ente, peço 
para discutir o projet.Q. 

·O SR. PRESIDENTE: 

Tem a palavra o nobre senador 
Aurélio Vianna, paTa discutir o pro­
j-eto. 

O SR. AURf;LIO VIANA: 
EStou ago:.:a, disr.utindo o projeto 

porque não que1·o que pali'e alguma. 
(Sem reVisão do orador) - Sr: dúvida a m~u l'espei.to. ouv1 algumas 

Pl·e.e>idente, cre!.J que fui de clareza pa.Iavras que fõl'a.n Cf:mo que uma res­
meridialla no expor meu _ ·vO de posta a.os metlb· atgument0:5, mas não 
vista, mas acredito que não fui mui- ert~.m resposta nen!mma porque nun­
to entendido. ca fui favoránl a que o Senooor, ou 

Confundir·s·a a tese com o m.odus Deputado, ou ningu~m anda;be arma­
jactenat, com a maneira de se pro- ,do. O que eu sempre desejei.,. 
cessar, é um absurdo. O Sr. Leite Neto - V. Ex·~ jâ apre-

sentou emend<l ao projetor Talvez ru: emenaa-$ ~que 1rla apre­
sentar fôsSet'll mais drasucas do que 
o que se propõe neste projeto que, em 
alguns de eeus pontos, sao àe uma 
inocuidade tremenda. 

O SR. AURÉLIO VIANA- Et: não 
vou apresentar mais nada! Não voto 
mais contra cousa alguma! Já veri-• 
fiquei que isto é apenas :.moa satis­
fação, porque, na prátioa r>ão tem 

Vou prová-lo: não deyeria fazê-lo, qualquer validade. Sustento o ponto 
mas vou. de vista de ir espontãneamente a 

· § !~' o membro do congresso 
Nacional, ao ingressar no edií'i:io do 
Senado tendo arma em seu podei·, 
dela fará entrega, mediante recibo. 
no local" des.gnado pela Com~ssão 
Diretora a funcionário por esta in 
cumb~do' de guardá-la. 

Art. 397 estabelece: "O de5re.s­
pelto .aclnto.so constitui falta de 
decôro pr ... rlEmentar", 

se o desrespeito nã'0 fôr acinto.:::o, 
não há nada, se o desreepeito não 
fõr acintoso, não há falta. 

lt: de uma inocuidade flagrante, lÜ\.) 
tem nem sentido. vamos dar a en~ 
tender ao povo Qt~e t,omamos uma: 
medida drástica para se impedir o 
porte de arl!las no recinto e aqui 
está em que re ~on.sub.:.-tancia iSto. 

Se tenho arma e a:har que tenho 
uma. anna, estou na obrigação moral, 
eu que tenho morai e que tenho sen­
tido ético de vida, de ir àquele local 
designado pela Mesa entregar mt­
nha arma a um funcionário, 

Se eu tiver arma, mas não tiver 
moral, e :;e t:ver propósitos de des­
truir a \"ida dE um co·'1pa.r.heiro, ma~ 
acintosamente ainda não desresper.. 
tar o que preceitua :> H·rt. 397, nada 
me acontece; enqt:.:anto que, na mi­
riha emenda, obr!gu :- desde que hâ 
êste sentido de desarmar - o S·e­
nador a comparecer a uma Secr::~a~ 
ria, para comprovar que não traz 

r.1a. 
E uma diferença substanc;at. 
Se- aquêles doiD , corregedc ·es, o 

substituto e o Corregedor ind1cr uo 
pela Comissão Diretora - agora que 
eEtamos tendo direito o Pl'ojeto. por· 
que hâ poucos imtantes, é que foi 
rll<"tr'bufdo - têm a t•esp JSa.hil' :a de 
pela supervisão da observância rto 
dispost-o no art. 307, o poder de su-
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qualquer colega, até diàr~amente -
diàriamente, estou aqui o d1a todo -
para comprovar que não estou ar­
mado, eu, que nunca ando fJYmado. 
Mas não quero que nenh,llll funcio­
nário sofra constrangimento t;:o.'11 cor~ 
re:r um Senador nem um Sf.nador se­
ja con-strangido a sel" -=o::·!do por um 
funcionário. 

Até no mbito militar se processa 
tudo dentro de certa hiera!·qnh.. Um 
oficial superior é prêso por 11m ele­
mento da.· mesma patent~. Não quero 
dizer que sejamos superiorrs aos fun .. 
cionários. ~ o constrangime-nto que 
haverá da. parte do funcionário e do 
Senador; do funcionário e do Depu­
tado. No entanto, temos meio,s. de re~ 
solver êsse problema sem constran­
gimento algum. 

Está pràticaroente aprovads a ma· 
'téria. Mas não quero ie1xar dúvida 
a._guroa. nem de leve. 

As dúvidas sôbre a constitucionali­
dade. não partiram de mim que. na 
verdade, em princípio, estou mais <!Om 
o argumento do Senador Leite Neto. 
Eu também não aceito que a imuni~ 
dade de Deputado e senador chegue 
a ponto de se matar impunemente. 
Nunca a.ceitei e não a-ceito. A nin .. 
guém, não é só a Deputado nem a 
Senador. Não! Não aceito. Nero mes .. 
mo está .._na constituição. Tenho de 
obedecer. Se um representante do 
povo comete a.s.sassínio, para que o 
processo tenha andamento, é preciso 
a permi..~ão de sua Casa. Tem o fla­
grante. Houve o flagrante. Então, se 
a sua Casa diz não pronto, acabou. 
Em tôda a sua vida jamais 3erá jul­
gado. f: wna justiça sui genl)1'i8 Che­
go a ês.:;e ponto, além dos o~:mtos os 
mais ;ntran.sigentes. vou mmt.o além 
e creio que estou sendo muito claro 
Também não vou àquele ponto de fe­
rir a sU3cetibilida1e cto.s co'egas qut> 
estão nrocnrando LWl me!o de r&'>Ol­
ver o :problema. T•l.lllb.ê~ atou pro-
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curando. Cada um de nós procura. ' 
sua maneira., o m· • ., -:;e resotvt-r me.is 
objetivo, claro. N:lv ·;c'cl ..o. •_.,~e pont~. 
f: um' projetu s,m;"~ :., . .;;J.Ua:S _da 
aquela faculda-o.-: cl::' c. ,~ mmac.-:>~ 
funcionários co1·re1·e!;l c.:> S·.:onadores.,. 
Entretanto, acho 1}'1~ pode criar ~· 
cidentes constrang~men::o, quando _lS"" 
to devefia üca•· com o pl'ópüo sena .. 
tior a Mesa Dire!io;:a, qu'} designaria, 
um' elemento para conv.clar o colega. 
Pelo próprio Regimento, o poder dfl 
policia da Me:sa é mui'iJ filme. 

Ora, Srs. Senador.eb, f'~tá aqui ex­
posto roeu ponto de vísta ~'}1'8. a tran ... 
quilidade da .a11nha cOilSclencia. Maa: 
para que não s.~ :ttense, 11.em de leve. 
amanhã, que sou partidáw .. lí.O arn!a• 
mento genera.Uzado. por que os Sena­
dores e Depu•;.adoo tra~am t<rmbas n«> 
bôlso, de hidr:.gênio e utõm.ca, e tra. .. 
gam metralhad()ras e pOl'tem punhais 
e outros instrumeutos; não E.OU pa1·· 
tidário di.sto. Disse que ::ó por absur­
do se admite o a'bsmào de se det-er .. 
minar a proibição a um representante 
do povo penetrar armado no reetnto 
dos trabalhos parlameomares, numa. 
Casa democl'ática de debates demo .. 
cráticos, de lutas democrâticas. Estou. 
com o senador Arthur Virgílio: hã. 
um absurdo; está aí provado. Ma.s. 
por outN lado, não deveremos come .. 
ter outro absul·do para combater ab­
surdo, porque, ~e em nome da segu­
rança se admit-rr tudo e, se essa tme 
prevalecer, então preparemO-nos to­
dos para uma • COl'Iid~. diàriamente. 
pelos elementos do Depa_r-amento Fe .. 
deral de Segurança PuOhca. E aí, 
sim! se um h-omem armado é uma 
ameaça permanente, não t.em porte 
especial, não importa se.•a Se>1aàor 
ou Deputado. 

ora, como não an.:o armado ~o­
mumente, isto não rt:t' p. tOCU!J.t. 

Sr. Pl'e.sidente, é :> q.._e ell qJeri:\ 
expor, nestes breves lllJtm:nto.&., ncs::.a. 
urgência urgenti.ssüfla, na r..9rteza. 
mesmo de que, quau,1o houver uma 
politização, não havu··á necessidade 
dessas medidas. 

E, falando para e~~.at·"'rer, mals 
uma. vez e em deiiii,ti;ro, o meu pen-. 
samento, plenamente fav~l.ável a .~ ... 
o.s Senadores, os Depmac.os, seJá.~J. 
federats, es!.aJuai.s ( os Vereado·es 
c.::ropareçarn àS ses.:;ões d~s suas res­
pectivas Câmaras. desarmados. sou 
plenamente fo.vorúv'.:'J, rad1calmçn'e 
favorável. 

Sõbre o pl'<.ljeto, indu'> ve cOnJide .. 
rado constitucwnal. nada te1~1 a diz~r; 
pode seguir, p:.1·qqe o prónno elemen­
to da Comissão d;; Cc.nstituiçao -e 
Justiça que tinlla oúvid.as e as apre .. 
sentou a colegas, conformou-se e 
quanto a alguns itens. já apresentei 
o meu ponto de vi.sta e creio que fui 
claro. 

Entendo que não há dúvidas, creio 
que não cabe dupla mt.erpretaçã-o às 
minhas palavras. 

Meu desejo, e ol'eio ,1•ue o de tof,vs 
nós, é de que jama.is se reprodnz<·m, 
neste recinto, os acontecimentos de 
anteontem. 

&.te o meu grande desejo, minha 
grande aspirâ.ção. o que sofr~u on ... 
tem a.queh família e tõda a famf'ilt 
brasileira, principalmente a .'r .. mília 
democrática dê3te 2ais. Acrediro, 
tnesmo que muito mais do que toste 
Prvjl!'tÓ, poderá influir no ânimo dOr!'-_ 
Senadores a tragédia de ontem, ri.r· 
infelizes aco.ttec~mentos de a.ntP.on~ 
tem. 

O que quis fr.zer, através de emen­
das, foi confirmar melhor ~ te·1e. 
Mas reconheçc.. que o que esta feito, 
ú (f>:le está decidido, esL decidido. 
Então aceito democràtioomente, por• 
que dou democrata, a decisão dt\ 
maioria. 

Agora, pretendo que jamais acon .. 
teça o fato de tentarem revistar-me 
através de funcionários do senado da 
:Rep~blica, e 1ue aquilo ..J.Ue tanto de.:'­
seja-m os que subscre·:eram êste Pro• 
jeto se cmnpra em tõda a sua plenl• 
tucte, -~..,.. 
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~~-te r- o.'-~ a,o;ro, e. que j.!!t": .:; · a:::.'."el:do númam legal, dt:clnro o.l...er .. 
~'- 1:J r~..;:_ .. ...~..: C::: u Me.s.::t Di:th ... 1 ta !t ses1ão. 
x·· •_ ~t.L·a·<;i c C?··~e6edm.·_c~. ct.:>t..:rn: .-1 \f ...i ser llda a ata. 

CC!!selho. Ai se afirmrY3-, com ef-ei- \ pe;o~ atua:s Redatore§, Tra.dutor :a 
to, c::ue cs ser~:idores adnúnü .. trativos, Oficiais de Administração'', o seguill­
er-:luid.a.s, cc.:co f:>r:L"ll da QUJ.dro do te texto: •·os cargo ... de Redator s«t­
F.;sscal <:o Con.se:ho, por fb'ç.a. do rão preenchidos pelos att1J.is Rc!üt­
D".Gncicr.aC:a veto, permanzceram na to!'er. Trac.'JÍores e d.::1mai.s func·n::á­
p:-ecárie situ.J.Çio fin:a!.lel::i:a. de s~- rios que e.'Wrçam atualmente a· .""..=1-
pt·e tanto m::l.!s q~e a Lei de Ciasst ção de Redrtor no setor de Imp:::.;q ... 
.L::!a~5.o dos Ca:-2'.:s (Lei n9 3. 78:, de sa''~ Alega-se s2r uma providên.!l~ 
12 de julho de 1950) em na.rla 0.2 f:!.-. atinente a c.._uiparar a Redaton t. $-s 
vcreceu, vt.::~o como "a_; Séri~s fllll- fu...lCicni!.r~os que exercem a fml)io 
eicr..tis (.1.'-.:ro!'Vida~ e rclt;ndidas pz!o.l de Rt.da~or, cem l.abilitação pura i-s-.p, 
citc.do Planl}) contil:t:avam a não ter no Setor de Imprcm.a do ConseJht) . 
2. am._pl~t:t:.::l.e e riexJJJ·Iidade que as Pela quarta e última suga-stãp, 
te.refas do eztin:o õ::,:.O estavam a corrije~se a rec!:.ç.ão do B.1't. 23 do 
ex.ig.:., u:ndo inadcqua1as em face Projeto, suhstituindo-.se pêla cxpre$ ... 
das. atr.il.luiçóç3 C-o Con.:-:1~ Nacio~ s~.o "Fres·cten~e do Com..~fllo'', -como 
naJ.. de E-conomia e d::1 evolução aas dev-e ser, a expr~"ii.o "PresiG.en~e 4o 
suas ~tividades no decên o prestes a 'L ;. :?-1·•. 

.. ~ r~·l~ 1..: ~~:~ :!,~.•c.::. reustem .. ~e tu- - 'O Sr, 29 Secret.ário pr~cede à. 
.... ;l·. cte_a.:r.em senadcres. 1 leitura. da. ata da st'~:c :.nt:::r~o;, 

1!:' o J:!.:'.l je-e_:::l QUP, ci!:-~~::! r!c.::j q:..:e é &p:.:vrd: F..,m...._c:·:~tr~. 
·-t.o::~tl..'> (; ;,a p·c;csi~ao, e::-p>JJ; .. ' ':):lcn-1 o Sr. 19 Secretnria li· o se .. 
.:: tn .• t.~,-·_: ~;:~I deixe até em ca.:..1. a: gffint.e 

,:!, ~ \.:-:n..<. 

t.:a ~-6,. Ler.hor p_~c.zidente, era só, 
. =:: . Sena~c:es. 

<.H E~.ir.r.l en~:;n.,..dc.s e e;:un_p::.-aen-
" ~1 cs c.- r.L, __ ;;~ p upós:J,cr, é J Q'.le a~-
; .•. a..ncs. {lll'u.~o bctt !) 

c::.. r:::.::::::"S:.zr:-"1: · 

c·~ :;:.n. · 

Pi?.ESTAÇAO m: C O N TAS DA 
COTA DO TI\f!'OSTO DE Rr:;,.n:, 
P..ECEBIDA DAS PREFEITUR...-\3 
MUNICIPAIS: 

DJ Pre!eilo Munictpe.l de Amaran­
te, PI; 

Do I?refeito Mu!tl.cipal de .Ecdccó, 
Pernambuco; 

Do Pre·fetto MU.nic!pal de S.J.pt.:caia, 
Rio de Janeiro: 

findar". Ref-er'..a~se a E""Ucciçl.o de Di:l.s a _pós; a Pres:d&.;.c~a. do n~rt ... 
Motivos ao decênicr de 1il50 a 19SO ~e!ho N~.c:onal de Ec:...ncmL e.,-;~ .. 
instaurado que tinh:! a!C.o o C.o:n- re\OU novo c:líc:o. à Pr-es.:.dência. Qo 

·~·· J.o h::..~o·::n.::.o mais y:t.em .qu .. ·ita ~1iJ~ 
~-J -ir o Projei.o, VJU enc:!I'ra.r a dls~ 

. · .. :-'1:·L.:!en:e a f3:!t.l de rrt.Jner~ PJ.:t!'a Do Prefeito Municipa-l 
ba IVLG.; 

s2lho pela L2l nQ 97C. do ano de Sen-:.-C.o ,ctr.tado de 13 C:e julh-O, p-:.;1· 
de Ituiuta-- 1949. tt:Icndo o ac-résélpto de u:na d!s:;?· 

v ... ·-~-0. 
\l:ou r..;_cerr:o.r e ~!.~nte ses.o:b.í, 

uttvc'!r..nC:o c C:.s. b.e..:..:.C.ores pt~.ra 
.a~. i_vutra, à. hc:u. rc:rjmenta! cam--a 

Do Prefeito r.rutr..cipal 
Prado, MG. 

O projeto aprovado pela Ch.r.J.ara s'ção estendendo acs merrtbrcs J;" 
de F..io do afasta. se. em várics pon.os do ante- Cont.=lli.o c'>m ~ercí1:1.0 pcl' dJ:::- !'". -

projeto env:a.cto pelv Canalha de d:::.t.:'> qii:...'1qüenc.!s cs p.receltn 4:-1 
Economit., além de alargar~ge em Lei n'J_ L 741, C a '22 de I::.o-.r:tn::J.:--o O a 

l~-I:.!e 
Teleg;a.m.a- do sr. MiniFtro dü 

zenda, nas segu:ntes te.rnlot : 
;Fa.- preceituao;&~ novas. Inexp1:càvel- 1.9~!!.- A regra c;,·:e-~~im se tar:c3. e+:-

mente a Comissão de Constttuiç ... () e tcDs"'va ~.o.o Conz.~lho Ge Economia é 

ORLEM DO IDA 

~
' ,·.~Cus.~ão, em turno ún!.oo,. do P :o­

J.:: o de Resolução n'? 47; de.--1963, de 
._.. or'...a. ~a C~nlissão Diretora, . que-
1· cva a. :ç,:ls.lo em :fb.grc..nte, e.'.I.to::i-

Justiça da Cili:r..ara., aa a:preci.ar a a f.c que "ao acupan!:~ de cargo de 
matétia, con::!luiu p<a• S".li.Jsatutivo, caràtc.r p~zr.nanente e de pro :imt".:.t o 

Exm.o. Senador Aura Ivi:mra An- pormenor~zado e lenga o q'J.e decerto em ?Om.iSS~. q:w:ndo a.fast!:HlO dêle, 
d:ntd~ escapa\'ít à sua competência regimen- drJ?OJ.S_ ~e ma:s de dez ano..s de e:;:-er-

De Gab. Min. Fazen-da. 

d a! tal, com•> frisou. em tom d.J estra- dm.o lhinterrupt-o•• r:ca a.ssegUl'ado o 
DD. Presidente do Sennda Fc er nl'l.eze, a Com.!t::lfiü de S:rV:ço PúiJl! ... dirtü:..O de continuar a par:ebe.r 4 o 

~! a fcrmação ele, culpa dos sen_\oo.. - Brasília - D. F. 
r.: S.ell"$dores Arnon Afonso· de Fa.w 6~12~63. 

r:J& ~f-ele e Sil.vestre Périctes d·e Grl~'i · Atenderido· soli-citacão Govérno Es· 
1-ibnteiro, em razã-o dos- fatos ccor.:1 .. tado. Goiás- referente· empréstimo Cr$ 
clds em .-esé:~ plcnál'ia de 4- de é.e- L 3CO milhões Alianç.3 Pa±a 0- Pro~ 
zdnbro de 1953 e determina. a. re gre;so destinado projeto. Educ.:l.Ção 
m~a dos autos do respectivo__ inqt:é- já apro~ta<!o Ministério Edncaçi:o e 
r1 o à autorid?.de judiciária compe.. Cultu.ra, s-ezunda: m.a.nifesta.çfro co­
te 1te. · · n1ts.-são Coordenadora Aliança. Pro-

jvotaçâo, -em turno único, do E'ro .. gre..o;;so COCAP, tenho honra declarar 
JLq_cr de P..esolliçã'O no 4fL de: 1$63. de para efeito a_-M;ign trezent:m q_uax-enta 
aútQr.ia. do Senl:lar .senador Ariur três, letra "a." Regimento Dl.t;ll'no 
Virgilio e outros Srs. Senadores, e,:uc Senado que êste Ministério nada tem 
albera o R~ci:rmento Interno do sena;.. ·:DPôr à et:eti\'a:J;:âo: tran::aç,ã.o, gran~e 

Federal, tendo pareceres favor:í a-lcance para.. desenvolvimento sóc1o~ 
v (proferidos oralmente na :res!'ãa económico Goiás e conseqüentemen-

erior) das Comi.ssé.es: dê coruti~ te a!to fnterêsse vara Pl:lis. - Car .. 
ão e JUstiça e Diretora. valho·- Pínto. ll.rin~tr.:> Fwzenda. 

• -tã. encerrada a sessão. 
(Levanta-se a sessáo às 13 ito~ [?areceres 

: rm> e 4s mimttos). ~]s. 823 e 824, de 1 S"o3 

~TA DA 245~ SESSÃO, EfJli é 
I DE IJ2EH!Btta DE 1953 

11' SESSW LEG!SLA.TIVA, DA 
I 5" LEGISLATURA · 

NO 823, DE 1953 

co daquela Casa. o fato é que ames. venc1mento ct.o memto car~o, até ser 
ma Com:..SSf.o de Serv~ço Público ela- a:prove:tado em outro equivalente...,. 
bol'ou e apr~entou o "seu" substitu- No tucsdtut·vo que a SE:!Uir ore~­
tiv.a_. calcado, como acentuou o- iltL'T" c~e.:;;: pa_ra. melhor ordenaçiio da 
tre R:aiator, Deputado Gurgel' do ma~ém:.. RJ~tando-a às normas gerais 
Amaral, no trab~lllo da COml.:.:;ão de Qt:ê regulam t nemenclatrura e escll~ 
Constituiçâ.-0 com alte~ões. de sua. Ion:::.mento cT oreargos e· ftmções do 
própria jniciativa. A ~:z::o de Serviço Pú.bH:eo, fica atendida a "p::i-
0~-;amento optou pelo: sniJ;sti~utivo da ~ra das sugestões- referi:Pas, atr~ · 
Ccrm..<"Sâ-o de .rusti-;2. com sete e:r,nen- ve-s d~s partg-rzrcs- 39- ·e 4"9 do artígo 
das, que apresentou. Ta....-nJcé-m no 19. a~#"..m. ·rcd·gidc.s: §" 3" "Os cargi::!s 
mesmo 'l::<mtido ppinou a. Cmni.ssão de .fsola.~os. d-:! provimento em ·camissno, 
Finanç~s aceit-ando as emendas da de D::retor-Gcrral, de" Du-et~- do 11~­
de orçun.emo e a.àntando po.r. seu part3.1'llento Ecor:ômíeo e- d"e Dirett:)l• 
turno, subemend.a. Em piená1"1o de~ do- Dcpa:rtamento dé- A.dnl.i.ni$tra:;ijo, 
pois de muitas altemat~\ta.s em vã'l'l.as r-~pJ:esentado.s, res:v.ectivamente. pe~os 
sessões foi afinài, apro·mda o sub.::'- srmbofus CE e CE,.Q, terão os se~s 
titutivo da Comi.!sê.-o dca :-ustiça. valores, monetários eq_uiparactos, ne~· 

Em curso neeta. Cfsa o Proj.eOO foi sa ordem, aos símbolos TO e TC-b. 
recebido do atual Pre·dent~ do Con- do estrutu··a a-dmini."trat!va do- -:"ri­
sento de Econom~a. Con..celheiro An.- bunal de q-ontas da União". § 40 \­
t-ônio Rort..cio, oficio, datado de s de "As funções gratincada.s, representla­
juJ.ho: dêste- ang- encaminhanao a ti- das p~lo símbolo FG terão, núm~o 
tuto de sugesto-es, quatro emendas. por TIUI!lero., 0-s valru:es · mon-atárlos 
Um-a; desE.as sugestões é no sentido aos fíxadcs para o quar... o d,; pesroal 
de mod.ficar-se a reda;ão do a:rt!go do, Tlibunal de Contas da UnlãQ~'. 

I P'.~-~S!!}~N:!..':C. em s:ts. 

na comissãO. de sert:-:o Públi- 13, excl~indo~se a referência à Lei Além do ct·spasto nesses dote: pn';á­
co t .vil, sôbre o Projeto de Let nQ 3.826. de 16 de novembro d-e 1~30, grafos_ o parágrafo 59 do Subst!.tu~i• 
da câmara n9 41, de 1963, (Pro- e fa.z~cto-se, a.o. con.trãrio, indlcação va: e~tabelece que "os !!Ul!lellt-ce !{e­
jeto· de Lei n9 2.645-B~Gl - na expllcrtS. de que os .simllolos dos ser- ttl~ de -ren-cim.entos, que ~Jterem ~os 
C'i:mara), que orgnn.:z.a a Quaa:ro vidoref!l do Conselho corre~ponderão, vaio:es dos simbo:os -retrf:butJ.vce dos 
do Pessoal ão Consellw _Na&onal Parttàl'k.mente, número p.m- núm-"!'o, c.axgc.3 do- Tribunal de con~9.s tia. 

MeU de Economia e ãá outras pr_ovt-, l:I:Os sfmlrolos adotaC.os para o. Tr~n- Oniáo, s:l~. extensi-vo~; na~ ~frtas 
l.Y'.u\.."U- dência.S. Tiat de Contss dl: Uni.l.o, e terãO os b~s ~ent.uc.is aos earg~s de ia-tia! 

J(A A.:."'-W~DZ, G!:.BJ:RTO 
~HO E ADALIIERTO SENA. Relator: SI'. Al-oyeio de ca;rvclh . valores monetárias con-es!)ondente~ s:iW~!cr do nuacrro de que tratri~'l 0 

aos re_spectivos ~fmbolcs 'I'C. A fus- ~:rt. 101, t!to é, o Quadr~ do Pe~.$:tl 

IAs. !-4- bons e "aí} minutos aeham· 
.. presentes os srs. se.ila-dores ;_ ~ 

I 

o Pr.oj,~to· ~.o.a Lei n!7" 41.- de 1983, ue ti~aça:o da_da é a de que pretend-~ a d::: S~tara do Co:";:selho. Ainda o 
organ!za. 0 Quadro do Pessoa do Pl'OJ~O e~nn-parar o v~ mentes dos,§ 2.<} eo m-esmo ~. 11- firma. que '

1
C.3 . 

COilS'elho Nacional .de Economia e dá fun::ivntrtos. do Canse~ Nacional ~.!:'"'7.c- de:s_ carp:m isol: dos, de pro­
outra:s ]Jrov!.dêneias. é oriundo <;a de ~con~mta ao.s ~encunentos dos VI.::lento efetivo, 03- C::;;.; dê earrei~·~ e 

Adalberto Se na. 

I 
Arthur V1rgrllo. 
Loflão da Silveira' 
Menezes Punentel. 

1

1 Dfnarte Matiz. -
Argemiro de Figueiredo. 
:aa;ro~ Carvalho. 
Érmírlo de Moraes. . 
JúliO Leite. 
Leite N.eto. 

<i Aloysio de Carvr~. 
Jasaplmt 11-.iarmho-

1 

Eurtco R-ezende, 
Raul Giubert1.. 

'1· Aarão Stelni:lrneh. 
AUJ:éiio VIanna. 

! Gilberto ilial'inho. 
I Nogueira. da· Gama. 

I 
M<>ut" Andrade. · 
José PeHciano. 

1 P.edro I..udnvico~ 

1

1 Bezerra Neto. 
;.vrem de Sá. - <231 • 

Câmara onde transltou com o nu- !une.or:f :lOs do Tribunal de Contas os do- de Diretor de --:vi~, repre­
mero 2.'64s. PYovoeou 9 ini...-_?1-'V'"' r··~ da Umt.~ •. o que se- deel::.ra t.SSEglta· e-entr.Qr:;;; p~lo E:·1bolo CE, 3egul<bs 
o-isla.tiva. a M.en.s~ .. m n 9 31, de 27 {te do -em pTmc.íp!.-os 1!.3 cc;_ü dad:!, ,~ao d.~ ez-p:-e.zsões nlli:ntricss, terf.o. nú ... 
:JWiro de 1"::31, -do em.-~o .r>H:..:..~..:...w.~<! \l~ os ~rmh::ta deilll~.:E.nt:;,s c;o con- D?ero: p::--: t:..úrr'.l':'o- o valores maneta .. 
da. República. Senhor .:usceiln.o- selb.o- t::rn as m~un:J nnc:mmtos l'Ios ca-ntante:; do i:em "b'' do A~~xo 
:KUJJit..<'"Ch~k. à qUal e.campa.nha.ve Ex- dos mit:i3tros da-c;,::~~~ T.:-i':u.llll ten I da Le:· n° 4.242 c!-o 17 de ju'h;:de 

'p-os!.ção d·i! MotJvos- do Presid-en~e tio ~o 9 Cons_c!ho 1-i-.:!.::am:.: -dt: Ero'nctt.:.! ~9€~, qu~ é a lei C!~ n~.:orou, Ji'"JZ' 

I ccm~elho Nacional de Econowa, o orgao auxllrar, como o é, rgualmente, ulti.mo~ os ven~imE-~to.s doJ &<:!'viqJ-
not~ Conse-Ih....o-i:ro Júlio Lt:it~. hoj-e o Tr;bu.1r.l de Conta do Pod-er Exe~ 1-es PúbliCOS da União. , 
Se:tiadoT- por Sergipe. cutivo -s do Fcd.:r Legf~latit:o. . 

Dlzia a Mensagem Presidencial que __ ,.. · A simples leitura dêsse.s: Pará']ra~r:;. 
com 0 yeto ptlelal impôsto &c p70- A au'~ st.~e..«te.o é p;,..,.'t. q"J.C se - ,, 3'?, .P e .59 - inte-;ran<io oJE-

' j-a-to que cr..z.va- 0 Q"lW-dro ,do p~- ncrescente ond~ ccu'b:. d·~~:.çr:.o P2lljligo 1~ cb .SUi...:titutivo, cou~ence • 
soal do refeTido Com;alho e que se qll2J. az- "tt.:ncia.n.t.:r:c; do CO:::::~ h:J · ~=r:~::::~ncb do ac:rf.:c:ctmo, no O• 
transfonnoc na. Lei no 970, de 16- de l\Jacior.tl de Eccnp-:n·l, óreC? c.uzili:r j::to. de uma- d-i.3pc~i~d.O em qne se 
Qa~ro de l!J.,a;~, e;;:cr:rídos ficaram ccs. Pcdt::.-e~ Leg~t.-;o e Er::utivo. dtssesse que aos fL':'l.::cn':..ric;; .a~ CQfi~ 
da e:.--tnrturaç~ os ~rv!-dores do-~- 1'1~ c.:ee::rca.dos t.~ ce .. ·,·~-~s Y.er:el- te lho Na~ion..gJ d-e Ecu~e-"th ficam a.;: .. 
tot a.dJtl.Ini.strattro. ~clin.C.o, p~!s, IU!D.los, direi:"::: e v-...nt=:.,:;:::ns ccnce• .s.:ogurados os mesmos ven-cime-nt~)~ 
a anTC-1t·anZe s!.tuação.. em que s:a en- di dOs ao funcionário do Tribunal de C'ireitcs e vantagQd collct-d~do-5-- ao.::i. 
contrnvam ds::c!e quando tr-Il5i'eri· Contas da União, respea.a ~ a iden.~ f-.m.::ion."-ric:. d..:l n::mual ~ conW 
dos, lU mà'ior parte. da- Con-:::elh:> Pe• tidade ou equivai&ncla dos re~ct1~ d:.t União, r~-,:ita.da a iãzn:I&::::le ou 
dêl'C1 do Co!né:cio Exterio=. e:.:ttinto VOE! ~rg-~": A iuStifi:· ~r::-_ é a ~ 

1

_q:;it:a1ên'!ia d~ rs~J":os. ca.~p.:;. 
pxec:!zJm-::nm em cmn..~àn.c::.a. da rn..a. do- c:-rtérlo em e~~.t:cd~ }llvc~~ T.:U_ no!"?Ja. ~ t5nr...:Js c:..ssim. amplos, 
irutalaçfi-o 1.0 Cons~ 1\.J.c!:o~s..l da em, r"êl~:-o"'" à em:;p~~:; ... a::ttP.LOl"._ · cfe~~ce:na o n~co de cv:lnÇ'9...nnos •. no 
ECOnomia, órgil.G instituído pela Cons- ~a}-"!""':"n.,e, e. te-r~ ... ~a. su~_cst;o q_aJ ~.:trtjcul_ar, maiS dg que C rigoro~a-

·: o e:t. Prmsm:Th.TTE.. · L.\ Ilstn; de presen;a o= . .,. com­
~r~cl!Jle~;b <!o 23 flrs, seno,~~ .. 

tituiçáo de 1~16·. Pr2Srct.eu~re. do Co~ .. lho de r:.co7om1almente. JUSto, qu~r- dlzc.r, mais do ~ue 
A Mensn;;em consagra"'rn-; aliás, M- ~~gl? para o 1tem 3 do ~rtipo ~9 a eq:-t1~açf.o dos vencltnentos ~w 

razões con...-:tante da Exposição de- do- p,o:C't:>, onde se dl:;o; que cs ~rr- fun~onári03 d!>s dOis 6:-gãos: E·c:a. 
~o-tiYos d3. Presidência _do ·mesmo- gos d~ Re9.a-Wr serão pr~wç_hidas_,equ.ipara~ã.,.J. já constitui, por :;1

1 
u;na 

I 
' f 
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conces!;:t..o que o legislador fau, l.v:t1.;;i· l !ü.h> c.s _mesr.nas razões ja 11ã_o _prc- constantes do item B do Anex;:; 1 da b) os dá c~asse CE-4, pelos 01il!:a\a 
deran~.o a .c.f.ni':lade 1 não~ parH'ade, \.d..U .. t..l.~ ~.:~.r..t {~t..Qc:.tr-eê o pr.::nap:o d~ Lei nQ 4.242, de 1 7 d~ julho de l9G3, de Adi.n:nistrr-_çf·.o, cl.1s.e B. :nivel 14; 
de atubulçôes do 'l'l1bunal de C·Jnt!C;. 1·.:.~.•~·~~-d"'"~o p~nnc..1.?-:J.~e Ue uonse- § 39 Os cargos i.::o~ados, de provi- c) os da. classe CE-5, pelos Oficia1s 
da Uruí:óo e Vo CO'l.Se:hJ !-~dq,'Jmh de\ a~z.~v ~v ·m-::t:.-..txo Cio Oon.,~:~'!"·J qu~ m:mto e~ comis&ão, de Oiretm.·-ae- de Ad..-niní.straçáo, c!.:::-sse A, nível 12; e 
l:. ... OH .... ffi,..!· e rec0n.ru•cn.Co s:'bretJ- -I-J .... l.v'$ tíL .• r.ualJS 4 ..... 1r ·~n:~J.s nao ral, di:! D1retor do Dep:>rtamen.:o Eco- d) os de classe CE-6, pelos J;fs.:::i.:,u. 
do, que eos mernoro-s do ~me.J'oo ja1~u1' !t:-._, ... t_.u:.t.c:, ~ala !):Ov~-,,J. a que n.ôm.co- e de Dire~-ar de D~tJartamento rãric~. classe A e B. níveis 8 e 10. 
se ad._nu a igu . .l.':2C:e d? ,~:em·1•wra- · ... .:: .•.• .:c ··JS l'._ ... ,:I·,L~,·s. E.-... ..... b . .::b.tw:~ de Adm:n:Jt!-~ção, rcpr~scntaj0S, res- li - C2ne-ira de Taqu~gra~o: 
-ç&.u lJm c..::; r.ltrmb.rcs C.n ~l'i'iO~a"l. a ap.C ... .J.r a questão quanto ·s.J mén- pt.~~.;·a.:n~nte, pelo..s símbolo> CE e a) os de classe CE-3. PelOSI Ta.qu[• 

A .t..e1 Or3.P.n.ca do consclllo Naclo- , to col~! .. -er.• nos, !Jr:-:.:m,rxum.:ut!:! qu<! 1 cs-o. tc:&.'J cs seus valores monet.á- gr:afos. classe s.ngular. nive~ 14; 
llfW Ge l!;co.:.omja lLej n9 970, de-- 13 j a norwa. •1~:o é p2rt.n'"ente, 1o }Jcnt'J 

1

-li03 eyu.ipz.rz. ... o.s, nes.sa ordem, 2os 
de deZRnlJro .Qe l!l'H:I)' n-ro c~:n-s.\;;rou. \ ..-::J r:. -J. C.J. té.~.:licc. Ie;t.':•'l.i..I<'J.. ao EÍlllbo:os TC e TC-0, rl;:t e.strutura ad- III - Carre:ra de BibHoteoário; 
expre.~romeiJtf.', nenhuma clas · dl!:lS IJH~:<·J, c..·..:.e trat:.:., cr.:::o t::.:J.ti\.5 vêz.:3 rn:nistrativa do Tr.bunal de Contr:s d 
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1 
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eql.H}:'a~:u:õ~. O pará~fnlo 2? Co s-:.~.t~J~ tc:.1 ditJ, tla Q:.t~d.:o J 0 P:!,_..JDt da da -U~o. a) .os. ~ c as e -~, ~os · ~. 
artigo -:,? Ci.ill.:ü~na_va à os meti1~ns do .-:s:::!;-~.:.:_.z ... ~o c~e.:ho )lu.c~onaí de § <3:\1 As fl:!-nÇ~eS g_rã.t'J.íicadas,_ :·epr~~ tecsrws, ~ a.s~~ c.B, n;;;:J l4, e, B.i~lí ,. 
Ccn.:oe.iho c.s vencWJ.entos 4J.f'1"!Sui.S do E.concm:a, rd.o autortzB.ndo,.p;) . ..S, q_n..".'.!- sentada.':! pe.p...snn'bõio ·pG, te-rao. nu-./~--bj ,.0'~ ~ ~c a~~ C~~· 1~elos .~ 0 
CrS 15.:no.uo <c1u....'ll:n.ze mi1 cr:t<:e!:·c.s>, j1.u:r f'.\.._:!~~ qae co_;;n o ~X<!.t.>:"Ll ac, mero por númet'o, os vaklres mone~ ~~callO\ a~ ... ~. · DII'e . 1• .. 
VEú.aja a acumulaç..':o com qU!"~":!H'T car·.c ·J" :vem~:0 do mc.:-mo ~·:J!l'iC~lw tários das fixas pa_ça 0 quaaro da pesp . ~.- CarrC"na de Auxtl.ar Pe Por 
O\l~ra fun-ç&o páhlicn ou nutarqwcn..lse ll'::..~!::r.~... s.c.al do Tribt.Ula,1 a~·ctilitãS da lJr:i~(l. tana. 
_Foi a Lei nq 2.G96, de 24 de dt!z.e.:.:a-. Fcr -:u rumo, não ve:nos :orrD ju.:;:- § {i9 Os aumentos gera1s de venci- a) CIS d·.:t classe CE-8, pelos l\•..i;~~iia• 
bro c.e ~95b Ql12 nlandou pagar. m.eJl- tü!cc;--:se o au:nento dos ca:..-;..Js de ment.os, que altei'efri ··os \'a.1ores dos res de rortarla, .c1<:!s.:;c B, nívt1 ,~; 
salmente, a:o.s memttros do Co~-clho · R.E!üi.tCJ: p:at rtez; OOl, eru v.:-z ae ~imb-olos retnbut.!vo,s doJ? cargos do b> ç-s da. c•a::..5t: CE-!1, pelos J\'JX ;1a· 
quantia corresp-ondente acs vencimen- rci,e (7), cc-mo propJSto no 5;1bEt-lt'J- Tribunal de ConLaS ··clã Uniti-a, s§o ex- res de Portc.rie, c:as.sE> A, nív'l 17; e 
to.s dos membrcs do Tribunal de Con- ~ Uvo. tensivo.s .nas mesmas bases percen- c) cs ·C:a c1a~se CE-10, pelo-s serv<'n .. 
tas da União: . . \ N·.l~a recu~~nda, tsnlbém, qu,~. ur- tuals a-os ca:·gos âe' liiúaf Sín!bo'.o do tes e Mcnsa;;eüc<;, cíass2s s.ug· .. tl,;res. 

Quantü no Quadro do Pe3SM!.l da .camz~a.o o quadro, o priL·aviro.er._t.J dJ Quadro de q!lé"tr'a"ti:l. êste arr.igo•·. níveis s e 1. 
Secretaria do Conselho, reco~llentlavu I c~_:r:o d::! R~dn.tor não se ra:,:!l. p8lo "Art. 29 .A Sec;etãr1à dó C::mselho v - I&olados, de provimento deti• 
o artigo 12 .da!tuela lei n11 .97(1, qTJe o. -c.px-re taiVento Qo5 se~·vi&nes que Nac-ional de Economia compreende; vo, de Redator, símbo1o C'E-3, peJ:;s 
organizasse o Conselho. dentrO de no- eKercea:t • atual41entc a funç-ão MJ:;IU1 R.edat0-res classes A B e c ntve;<> .dJ, 
ven:a dias a par~ir de sua instala- lntitu n::hf; Pe!o inci.so V do artigo 3!f I - Departa.ment.o Ecor.:J.nllCO, inte- i7 ; 18, ' , ' 
-çã.o, -encamln.hanCo-e a.o CongTesso do substitut4vo. <l t'.argo 4c lteàator gr!ldo pelos seguintes órgãos: Vl - IWl"-ldO, de nrovJmentu "Ú:!• 
t\ac~on"'t. Corn0 já virnos, n. lel q"..Ie é cargo isolado, de provimento efetkvo, a) Divisão ·de ·p-r-OdUÇãO; tivo de Engenheiro Agrônomo_ .:.iln· 
criou és.se Quadro <Lei n!f 1. '110, de 24 r.imJx)Jo C:El-3, a ser p:reep.chiclo "Pelos b) Divisão -~-~ .. ~!J..e.r{i~ _e Tr!t_!!.:-p::"lr- bolo' GE~3, . pelo F.n -renh~iro Agrf>no• 
de cutubro d-e 1952) foi vetada em. Redatores, clas.ses A. B, e C, n·iveis tes· mo, classe B, nível 18: 
part.e, re.su:tu..ll.do, exatamente., <iê,._-;e ·IB 17 e 18. c) Dlvisão d~ p:nãii,;á.S; Vl!--.: Isolado, dE" provJmento efe• 
vet<l c;_u-e. néo ficaram contemplados Revoga-se a n:mpla pennis.s~o do d) Divisão de côme~cío Exterior; e· 'tiVO' pê ·c:tiefe de Portan<l .simboJo 
0:5 servldm·e.s do s-etor administr::!f:WO, Projet::> ·-de proyiJ?~nto, ta..'!lbtm, por e) Divisão âe- o·oCUméritaçâa c· Di-· CE-'s: pêl~ Chefe de Port:u-'ia c:a.sse 
t>l.tU·:.t~âo que se procura agora cerri- T_radutor e OflC_1a_;s_ de A-dm;r.:~tra~ vulgação. · · · · · · · _ · · stD.:iu 1a.r, nível 3; ' 
gir. Qra, d~ 194{) para. 1S55, qua-nao os çao. f:stG.s, os OfiCiaiS de Admimetm- - II - Departã_hleil.t()" Cfe" . Atl;ninistra. VIII - Isoi-ado, e~~ prov!men! c efe• 
venc1mentos dps .mel!lb~·os do co_nse~ (}ão, cla.ss~.s A, B ~_c, níveis·l~. 14 e -10 ção, integrado peros ·se~u~nte"s ór"gãós: · kjvo: a~ 'Dactilógrafo, símbolo CE-8, 
Jho- foram eC!Ulparados BO.S do.s MWlS- - pr.t.;sarap it OflCJ.al Instrutivo, ClO.S* ) .. _ d. . .. ·

1 
. pe-JQs Fscreventes.-Dactnógratos elas• 

. trqs do Tribunal cte Contas da Uniâo, bes CE-5, CE-4. e -cE-3. r~spec-tiva- · a D:v::s~o fr ·Pessoa: ·e· se singular,_ nível 7; · 
e õe 1P52, quando se criou o Qur.dro Dlente. Acrescentando-se amda uma b-~'d Dd lVlSao de--0rçf\illentQ -e Conta~··: IX·-- rc.olado de provirne~"to efeti .. 
do Pe31loal da Secretaria do mesmo classe, CE·6, Classe iniciul, a se-r pre- lll a e. , . . . _ ·vó- ·de· t;fefon!Sta simbolÔ. CE·10 
Conselho, aos nossos dias, qu:ancto, em encllida p~}o.s EScrituráríes. classes A t Pa~gmfo u_mc:r.· -/>._15 ·Dn.:_moes de que· peÍos Te!êfonistas 'classes A n nlvei$ 
ôeflnitivo, se procura estrut-urar 0 e B, uiveis 8 e 1(), fica con.sti-tnk~s_opo-r rata este artJgu'Obeàecerao- à segum~ 6 e 7. ' ' ' ' 
mencione do Quadro,. a ê:e wcorpo- quatro _cl.;o . .sses · a . carreira de Ofl>:!ia1 te estrut~a_: ~ . x ..:..... .Isol-ado, de provimento efeti• 
-rando, na. forma devtda, os servid-ores !!J.st.rutnro. De tres Clla.sses, berá a I - Dlylsao de Pro-du9ao, vo, de Motori.stn, símbolo CE-9, per() 
do seio!? administrativo,-muC.t1t'am, ae carreil".a dr Auxilia~ de Po,rt.arl<t, de a) Seç~ao de Econor~ua Rural_; Motorista classe A nivel 8. 
mu}to, no P!lis, as circun.stã.ncia.s w- t.rê;, classes a carreira de S1'J:~otecá.. b) Seç~o de Eee-n~ta · In~.ustnal; e· Xr _ hol..ado,. d~ provim~nto r-f e.,. 
ClaJ.s e poühoos, agrava·ncJo-st', .sobre~ uv, de dLW .. s classes a de Taqmgrafe. c) Seça~ (_"te~ "&:onomm -R;eo)O"fl.al. · th•ô, de Guarda, sim bolo CE-lC, pelos 
modo, a con1untura financeira. a im- O Substitutivo con-templa, e.inda, car.. II - Divisa-e de Energia -.e Tr~ns:. · Guardas classes A e B níveis 8 e w• 
por, por fôrça da inf.lação im:pos.sivl'l g9s isoladO$_.. de pmy~ento em comi~· portes: · ' ·- xu _: Isola-dos, de P-:-ovirnerto efe~ 
de <?Onter, majorações periódlcr:.s -;~ .;a~ e ~I.Ul?oes grat1f1cadas, p~et7~c!?-t- a) seção dC_j;lJ.-~fgfá;·~·.e.. .~iv"9, · d'e · ~~atístico) siln:bol:9, CE-3,. 
veucunentos, em e"'cala cada v<:z nHus do,, pnva..tívamente, p_or ·fU~cwnauos b) Seção de. 'rrªn:;pprte.s. ~e1os Éstatist1cos, claise smg11.ar,, ni• 
e.sc~nde~te. sem que o Exacuttv;o e o. dt. _qua~ro Çl.a Secretana. a.ss1m reza o - '" · vél ·n; · 

1 Legislativo .possam de.satendei-, .m, 8-l'tl3"o õJQ. III - Divisão· d-e· Finanças: 1 • • 

rueJhru·, '"enltam au'"n'd,de pa<> desa- · A.ind_ a o Substitutivo estrut_u1·a e: se.. · · ·•• · · · · · XUl -!solado( de proylmeE.t') efe .. ~ ....., - a) Se,..ão de. F.inanças .P.úbli.r.as·,. · d · ~"' · · -tender jnstante.s reclam,wõe.s ~ reivln- cr~tana. do c.onselho em do~s ne.par- "' tlVo, e ASSISwncia- de Orgal.tlmçao 
~ t · b> Seção de. Finanças. P..tivida.s:. .e Ru 1 sf boi CE 5 1 A"'st"nt ãicações de todos os grupos de tra- tar.umtos, Q Depar amento -?conõmico · · · ra , m o • , pe o =· ~ e 

bn_Jha, inc1u.sive o dos funcwnário.s e o pepartamento de Adn1m.~s~:~ç>ão, c) Seção de. .Investimentoo. de Organização Rural, classe' A., nf .. 
publieus. aquele mtegrado por- c:nco !Jtmsões e TV - Divisão de Comércio exterior: vel 15; 

O ma1 do empreguismo, de ql!e so- o outro, por Quas. Por sl\a vez, as a) Seçã0 de Intercâmbio comer- :XIV - Isolado, de provimento efe--
fre, implacàvelmente, o Brasil, e em Divisões se dividirão em várias .Seções, ciai; e Uvo. de Assessor de Eccnonüa. Rutal, 
que se exaure 0 Erário, seja o Fe· desdobra.ndo-se, dessarte, o sprviço_ b) Seção de Ba!anços de Pagamen-- símbolo CE .. 2~, pelo Engenheiro Agl:'ô .. 
dera!, sejq. estactual, seja o munici- sob tod05 os seus ·aspectos, pa-ra sua to. n{lmo, Classe A, nível 17; 
pai, nenhuma levando a0 outro as eficiente execução e mais perfeito :XV - Isolado, de provimento efe .. 
1ampe-s nessa insofrida corrida au- atendimento da.s a-lt-as finalidade~~ do V - Divisão d{) . .Eess.aal :. tivo, de Assessor Econômico ~ir.- olo 
mentista, deve ser encarado, contudo COnselho. a) seçáo de Registro ·cto Pe:;soa1; CE-2, pelos E~{momista s, da.&:es t\ e 
sob a~pectos, a~guns, que mostram Feita.s tais observações à margem b) Seção de comunicaç~o e_ Arqui- B.· níveis 17 e 18; 
Quão fat•:Jl se torna essa emergêncJa do projeto vindo da Câmara, conclUi, .. vo: XVI -..·IsOlado, de provimer:to efe ... 
nuin pai~ em que ao crescimento_ p:>- 1110~ pela apresentação de um Subs- c) .seção de Material. tivo, de Tmdutot, símbolo CE•-4, "P~lG 
pu1acional e, por conseguinte. à mui~ titutivo, que a êste parecer a..eompa- d) Seção dé · CHt':SSi.ffca·çãó 'de car-o Tradutor, classe B. nível 16; 
tipliceqáo por assim dizer diária das nha, e no çua.l melhor s€: regula e se gos; e · · · · · · · · Art. 4? Complet-ado o enà.ua.~-ra. 
solicitar-ões de tra-balho não corre~- condensa a matéria. e) Seção de' IV. _i'ecil_Iiografia. mento qa que se refere esta lei,_ çs 
ponde, ·Cflmo fôra de d~sejnr e seria Sala das COmiSsões em 28 de no- cargos ue vagarem nas ~18.S!ies 1m-
nece::~ãr:o, um surto ~a_cwnal e com- vt:mbro de 1963 __ Silt•estre Pé)"U!les VI -Divisão-· de· ·Do<:umentaçta e ~~~~u~~ ~~~~I~o~ serão l)rovidos por 
P""!'.Sador do desenvolvunento eo::onõ~ - Presidente. -Aloysio c!e Curt.•atlw Divulgação: Art, 59 os catgos em com:s~ãa e 
mlco. - Relator. 1 sigejrerZo Pacheco.. a) Seção de Biblioteca; as funções gratifbad:Js ronstantes 1,81 Dai, a evjdente e inevitável a~enua~ Lopes êa Costa. - b) Seção de ·rn'berc-âinbio e Divul- Tabela 2-!lexa serão preenchid-Os, pri-
çao dos critérios rígidos que p:es1- SUBS'fiTUTlVO gação; · · · vativamente, por funcionát·loS do qua-
àiam, outrora, à di.sC1Plmaçã0 dos· r.í- c) Seção de _Docuffientaçf,<J E-::onô- dro da Secretaria do conselho Na-
veis rcmur..erativos do s€'!rVtço p~lDlic'J Art. 19 O Quadro do E'es.3-oal da mica; '1i'1nal de ·Econ~ntia. 
A.s cor..st~tes iniciativas de ~uipe.n~- SecretariJ. .do Conselho Nacion.:~J de d) SeçãO de Jmprema; Art. 69 são cfupemt:dos da ex~P.n .. 
çõcs, reajustes, atualizações de \'eu- E~onomia, cte que trata o art 12 da e) Seção de E.statí.Stica; e c~ de interstício as pr:meir::j:; -::ko .. 
cimentes são o alt-o preço que o poder Lei n9 97::1, de 12 de dezembro de 191.9, /) Seção de 'Documentação Legis- mcçó"s para preench:mr-ntu dos car .. 
público paga à conjuntura fin~U1ce;ra, obedecerá a estrutura con.'>tan~e da lativa. · go.s de carreira. 
que não consegue minorar. Se na raiz Tabela anexa vrr _ Divisão de orçamento e 7 
dessas miciat1vas palpítum, não ta.ru, Contabilidade·. Art. \i O Presidente rJo cuns lho 
motivos puramente eleitorais de ou. - § 19 O Quadro de que trata ês~e ar- Nacional de Ec"onomia ailostDar:i os 
tra.s vézes, bem freqüentes." aliâ.s, o tigo é integrado por cargos 1solãdos, a) Seção de 'Registro e Ot·rx>:rr>~"'ll- títulos do.s servü'lore.c;;_ noi têrÍncs d!l 
que ex1ste é 0 senso de cqü~da.de, re- de provimento em comissão; cargos to; e · · · estrutura prevista nesta 1ei, 

d ~ .. 1 isolados, de proviment<:l efetiv~; ca.r~ b) Seção de Cou.tahilidade. A 
c~fhec~n o-.sed q~e 0: cutr~obs ld~ Igdua g-os de carreira; e fun_9ões grati:Uca- Art. 3\1 Os ca.rsw.<> criados ""''f Ps.ta ~ .... _rt. 8?Cos f!;_,nci .... nár'os da Se:'re-
c eg<ma ou e 1gua1.S a n u çoe;; e- das. nüs têrmos da espec;:ficaç~o ~ t"~ ~>«'na dO onsf'~~l-a Naciur.aJ de Eco .. 
va ser proporcionada remuneração \ , 1 lei serão preenchidos p~los atua!s n-amia continu?m vim· •Jlarto.~ H' ser .. 
equiva.~ente, Por essas ra-zões, acolhe- comtan e dG ta.J.,Ie a anexa. funcionários do Quadro do conse'lho viço civil do Porler Execntivo, '~u!J r-
mo.s favoràvelmente a. intenção do § 2Q Os símbolos dos cargoS :.sota .. Nacional de Economia ob-edecidas as ct:n·:tdos ao regime da Lei n'> l.'llL de 
projeto, de que se não afasta') substi .. dos, de provimento efetivo, os de car- segutntes nórmas de enquadtoamer.to 28 de outubro de Hl52. 
,t.utivo, de equipe.raçáo dos vencimen- re:ra e os dos de Diretor de Divisão. específicos: . Art 99 O Conselho Na-ciLtla' de 
1'-~ dos servidores do set-or adminis- representadds pelo símbolo CE, .-.egut.. I _ Carreir.a rle Oficial In . .<;trutivo: Rccnomia. denti·o .le 3'J :t··inta mao; 
tra'Qvo do Conselho aos de igm!l ce.q dos de expressões numéricas, tet·ão, fad publicar relacão no.,.,lllal rf to..' 
tego1~a do Tribunal do Contas rta número por númuo, mt forma da Te~ a) os da classe CE-3, pelos oficiais dos o<: se,rs servi<i')n~~ on.~a.,nte a 
União. --- bela anexa, oo valores ~onetári-)s de Adminis~raçáo, classe C, nível 16. estrutura estabell:! cida ne~ta liL 
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CONSF.L."!O NACIONAL DE ECONOMIA 

PESSOAL PE:RM.mENT.& 

------ ---,----;-----
CARGOS 

:·I - cacgos JSoladcs, de Provimento ~~. c~~.s~do I 
! D~rctor-qeral . . . . . , , , .. , ...••.•.•..•.•..•.. ·I 
J Dm;wr ao Depart-amento Econômico ••.•.. , ••.. ] 

. ! D._reto: do D_et:~a:·r~í:,nto de Admini.Stra.ção ... ·j 
Duetor da DlVI&a.a ae PNduçáo de De>Partamento 

Econômico . . . . ..............•..... ~ •.... 
1. Diretor de Divisão de Ene1·gía e Transportes do 

Departamento Econômico .... , ...... , •... , , . 
Dfretor da DivisãQ de Finanças do Departamento 

Econümico . . . . ........................... . 
Dirttor da Divisão de Comér<:io Exterior do 

Departamento Econàmico · ... , .......••...•• ·j 
D~l'etor de Docmn-entação e Divulgação , ••••.•. 
D:retor de ~~?al .............. , .. , ....... , ... f 
Da·etor da Drnsao de Orçamento e contabilidade\ 

li - Cargos lsolodos. de Provimento Efetivo l 
Asse~.sof Jurídico ..... , ........•..•...•••.•.... , I 
A.:.:;e:::sor Econômico ... , , ....•.. , •• , ..•••.•••••• 
A~;;f·~sor de Economia Rural ....... , , ••• , • , ... . 

6~~t:~~~;o .. • • • .. :::::::::::: ~:::::::: ::::::::::I 
RediJ.tor • • • . .• · ..••• ·~ .....• , , • , .. , , ••• , ••••. 
Tt·acutor . . . . ................• , • , , ••.••••••. , 
.'\.'!sistente de OrganiZação RW'al ..•.••..•• , •... 
.'\In1cXarife • . . . .................• , • , . , , , , . , •. 1 
Chefe de Port-aria . , , ... , ..... , . , , •.. , •• , , , ... . 
Ajudunte de Chefe de Portaria .. , ....... , ..... · 
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N' 824, 4e 1863 
Da Comissélo .. ds Flnan.çaJ sôbre 

o Projeto de Lei cfG C4-mara n'~ 
41, de !oo;l (n' 2.646-B-Ill 114 04-
mara) que oroaniza o Quadro do 
Pessoal do Conselho NaCWnal de 
Economia· e dá outra.s pro.7'dén 
ctas. 

Relator: Sr. Dinartê Maria, ... -

O projeto ele. lei ora .sob exame, crl­
glnário do Poder EXecutivo, ,·organiza 
o Quadro do Pessoal do Conselho Na­
cionaJ de Economia e dá. outra& pro­
vidências . 

VO d& OOm!ssio ok Serviço Pllbllco 
O!vll): 

Inclua-se, onde couber, o .seguinte 
art!i<): . 

• .IU't. Será concedida ~posentado-. 
ria;' pela. União, aos membros do Con• 
selho Nac!ono.l de Economia que, eom 
setenta anos de Idade e trinta a.nos do 
serviço pllbllco tenham ou venham a 
ter dez anos de exercício 1nintettuppN 
to do cargo". · 

Sala da.s Comlssões. em 4 de dezem­
bro de 1963. - Argemlro de Figueire­
do, Presidente. - Dlnarte :Marlb, Re­
lator. - Bezerra Netto - Lobão da 
SUve!ra - Slgefredo Pacheco - Ati­
llo Fontana - Mem de São de acõ:-do 
com o parecer e com o mérJto da 
emenda, entendendo porém, que e.9ta 
deveria. sm: apresentada em plenario. 

O SB. PRESIDE!'<TE: 

Está finda a leitura do ~xpediente. 
Há oxadores inscritos. 

, Tem a palavra. o nobre Senador 
Mem de Sá. 

O SR. n!Ell DE SA: 

12. O Presidente do Conselho Nacio· 
nal de Economia; em Expo.siçáo de 
Motivos anexa à Mensagem Presiden­
cial n~ 51 de 196'1, esclarece que a Lei 
n° 1. 710, de 24 de outubro de 1952, 
que criou o Quadro do Pec;soal daque ... 
te órgão por ter sido vet'lrla. pa.rcinl­
me:nte pelo Sr. Presidente da Repúbli­
ca, deixou de abranger os servidores 
do setor administrativo. POr esta ra­
zão afirma ainda e Exposição de Mo­
tivas, ês.ses funcionários ficaram em 
s~iuação verdadeiramente angustiosa, 
"pois que desde então a êles tem (Lé o seguinte discurso) - Senhor 

sldo adjudicadas apenas os s"ucesslvos Presidente, Sr.s:. senadores, muito .se 
para. todos os servidores da Nação", fala, Ultimamente, no.s efeitos desa.s­
rea.justamentos salariais decretados trosos da deterlor;zação das chamada.o; 
não logrando essa situação modificar- relações de troca (terms of trade) 
se com o advento da recente Let de internacionais, em detrimento dos 
Classificação de cargos, países subdesenvolvidos suLameric:l-

3. A matéria foi objeto de estudos nos, particularmente o Brasil. 
por parte da Comissão de Serviço Pú- Não há como negar o fato, nem 
blico Civil que aprovou o brilhante lhe desconbecer as conseqüências ma­
parecer em que o seu Relator, o no- léficas. 
bre Senador AloysiD de Carvalho, con- Elas são evident-es sdbre a renda. 
clul pela apresentação de wn ,subst!.. nacional, que, em ponderável percen­
tutivo que confere aos servidohs do tagem, depende do valor obtido por 
Conselho Nacional de Economia os noesas exportações. Tomando para 
direitcs e vantagens a que fazem jus, base de referência um ano come o 
forma devida e correta, e coloca o de 1954, em que o preço do Caté at ·n- · · 
estrutura o Quadro do Pessoal na giu nos mercados inilernaciona.is à. 
assunt<l em têrmos mais preci::os e m~dia excepcional de quase- 79 cents 
técnicos. por libra-pêso, fácil é inferir como 

4. Não obstante. porém a justeza e féz o Presid-ente Goulart, em Sua en~ 
o equilíbrio adotados pelo subst-itutivo trevista sensacional, que, se ela ti­
da Com!.ssão de Serviço Público Civll, ves.se prevalecido, nossas exportações 
um ponto existe, a. nosso ver preci- em 1962, alcançar: aro a soma de 2 5 
sanclu ser resolvido, dentro de um "bilhões de· dóla~es, resolvendo os 
princípio de justiça:\.é o que diz res- problemas de nossas dividas exter­
peito aos membros dO Con.selho Na- nas. E se tomamos por bas~ a mé­
cional de Economia, órgão criado pe- dia dos preços do café no período 
la. Constituição, cujas nomeações de- que vai de 1950 a 1957, ou_ a 58, fácil 
pendem de aprovação· do senado. O será demonstrar que, de 1959 a 1962 
exercício do cargo de Con~elheiro é com a queda nêles verificada p~r~ 
absorvente. exclusivo e incompo tivel demos mais dóhÍre.s do que o mon. 
~om o de qualqUer outra funç&o PU· tante da ajuda internacional q•1e re­
b!ica. Ocorre, assim, que ês.ses Conse· cebemos, sob todos os títulm e de 
lheiros que p!·estam relevantes .servi· tôdas as precedências. 
ços à Nação. de maneira independente 
e equidistante de qualquer fator polí- Este dado irrecusável tem sido in­
tico-partidário, como elementos de teligentemente usado pelo Embaixa~ 
informação dos Poderes Legislativo e dor Roberto Ca-mPo.'l em sucessivas 
EXecutivo. após um período prolon~a- conferências proferidas no.s Estado...: 
do de trabalho nesse setor e as vêzes Unidos da América para intelect1:ai,s 
ocm idade avançada, ficam .suieitos à professôres e homens das cla.s.se.:; pro­
sno própria sorte, sem q_ualqu'er am· dutora.s. O argumento tem se:v:do 
paro. Nunmn época. em que se nota a ao eminente economista brasileiro 
prooC'upação dos legisladores em dar para comprovar aos norte.americap 
maior segurança ao funetonalismo em nos_ que a economia Ciaquela Nação 
geral, inclusive concedendo e.fetivacão am·ga .. como urrt toao, contr·!buiu 
com .cinco anos de ~erviço estnbHldap mais ao nosso pais, .sob a forma de 
de e outras vantagens. não é justo comércio, n31quêl'C perícrlo, do que 
qu~ se abnndone. ao desalento e a:~ contribui agora, rob a forma de !lju­
deramparo, homens 'q_ue dedicaram da e da Aliança para o Prog!'esso. 
tôd.a. uma vida ao serviço público. Ora_. d; lá para cá_ a renda "per~ 
Aisllll com a finalidade de cor:I'Jglr capita' dos norte-americanos .subiu 
CS!:.ft injustiça, apresentamos uma em cêrca de 30%, sendo de o';}.sr.rvnr 
subemenda no sentido de ser conce- que, nos oito ou nove anos ('Qll.S~de­
dida aposentadoria, pela União aos rados, as condlções gerais da econo_ 
Conselheir()3 que com setenta anos de mia da grande na cão não eram m~. 
idade e_ trinta anos de servico ntibli- lhores que as de hoje. Noutr:->s pa~ 
co, tenham ou venham a ter dez ancs lavras, o norte-americano d~u ma~s. 
de exercício ininterrupto no cargO de então, s-ob a forma àe preço do café 
membro do Conselho Nacional de do que como contr:buinte d~ ünpC~·· 
Economia. tos dá hoje. sob a mo-dal 1c'bd, 0e 

5. Em face d{) exoosto, a OCmi~são ajuda, à. América Latina. Nf:o M. 
de Fmanças opina pela aproV•'lção rio portanto, que supcrestimrtr. ccmn lã 
pro.tt>to. na forma nronosta pelo snbc:- s~ faz, o.s 0!1U.<> que êc:te P~lx!!i.:o im_ 
titutivo da Com;ss"in de ServiC'O ? 1;1- poe. 
bli:o CiviL com alh'rnç~o con!'fq•·•.Je 1 A concll'~So ele r. o<: r> •"'U'1·1---~ lrl''. 
da seguinte Emenda (ao substit~l~i· · economist~, ~erta. e justa, está r. a 
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afinnação de que po.ra os sul·-ameri-· 
cano.s é mais importante c de::-oJ'oso 
<-·onseguir preços adequadns e e~~á- , 
veis o~ra teus produtos de exporca-

1 f'ão do que receber·, como manifesta. , 
c~io de generos da de, uma ajuda que) 
ÔlUita vez fere o legíLimu m~linclrc 1 
dcs que a recebem, favorecenao ex-~ 
pto:·ações de mã-fe. . 

Est-a conclusão. a~iá.s. se genere.h­
za pas~ando a repl'l:'":e!L~r. cada vez 
mais a reivindicação princ!pa! das 
nacões sub-desEnvoly:da.s do hemís. 
"···lo 
hDeia não me- ex~Juo. A m~1 1 ver o 
ideal para o Bras !. neste· capítu~o 
ccnsiste em ver asSE-gctraio. atnwes 
cte preços fír~nes áe seus :ro~utos, 
um saldo na balança de romercto su­
fiCiente para f';Uportar o'> 5éficits de 
out1·o.s itens do balanço de :>ag:'l.mento 
e para [he Q"Ur(lnfir um planejame.n­
•o ele nv..es~.lmentc:-. 

Mai;;; ams rrz. ):)rém, 1s:~to em 
:<.1! ,:-ent.3r que o:s problemas eco!1õ­
I!liC'P3 de;·em ser ex~nnín.:t.dos obie 
ti·:amente e exclu:ivamen~e à !uz da 
nFfio e das f'ífras. 

Neces~itlade itnperiosn .. é evitar qu.:o, 
em clíma emocional ou prtss;om.l. 
e.r.ad 0 por intcrêsse.s oo'it.:cos ou 
ir!er:ló\;"ico.s ta ·s problem.fl.s sirvam 
d& pn• to à campanha -1ue 'lsten~iv~~ 
mente. por par.te- de ul~un!',, .~ m~a~ 
ciio,~amente de parte de multo<;, se 
move de maneira espccinca aos E,s .. 
tado~ Unidos. envenenando o senti .. 
!J1Pnto pcpular contra a gmnde na. 
r-:io do norte que_ por co:ncidência 
Edera o mundo x dental na. :uta 
contra o totalitarit->mo comunísb. 

A.s.sim vinmc'lo a eFt.fl Iinalidr-dL\ 
pe.ns0 convenient-e. rlenois das afir .. 
matiV~<'l inicia ".c; dêsle :il~curso. acres­
untar as ~e~ufnt.es ob'Se-rvqçõe·· tôdas 
a.>"Se:1tes ·Pm dados índiscutfveis, por­
qu~:: ~stati.st.ico.<;. 

1 ....,. A prtmeira está em recordar 
<1Ue o café - que cont:n1w repí·e­
,·enta.nêlo cêrca <le fiO--;. de n .... •S.Sr!s ex~ 
po:rtaçõl!s desfruta atualmente 
1 come nos anos de 59~621. de çct.a. 
cõe.o: superiores às que tf'v::! de~de 
W19 at-é l9-l9. Eis ns c"frás. Na dé_ 
rnda de 1920 a 1929, em Q1H' se deu 
o mnior vigor à polftica cfe valori­
n-<!úo -· vocábulo recolhido pelas 
f'fic1c!o.p2dias como oriundo do es~ 

;fô-r~o brasileiro em prol de :eu pro­
dtit0-hase - tt m:idia do prl:'co tio 
café fOi de 18.75 Cf'nt.s por libra pêso. 
{'0"01 a ma· or tnédb em 1925 124 2 
rent.~) e a menq1· em t921 (apenas 
10 cents) . O decênio ;e~minte 11930-
:19) _ cnracte;indo pl'la ~~p:-rssão 
mundial e pt)lf\ fa.se pré-g~1erru .­
re~:strou n mais baixa média da hls­
lóriR: sàmpn~e 9.69 cent!'. ~endo 193fl 
o ttno de mPdio maú; alta (13,1) e 1939 
o de- maJs b:'lix::t ~ 7.3 cents. Nos de-z 
~no.:; de 194(1 r. 49. a m~tHa che'!ou 
a 21) 5. or·orrrndo a ma ·s ~leva da no 
de 1949 131 7) e- a mais ba:xn no de 
19+0 17.11 A pa..rt.ir de 1930 f- que a.s 
cotacões df:·arn o salto ::r-m pr~e­
de-ntf'~. Mf>dia dp i95Q - !iO.!l cent.o;: 
de 51 -- 54,2; d? :i3 - 1-B O: de 54 -
78 9; dF' 05 - 57 1; dt> 56 ....:... 5R.l: de 
fi? - 5f. 9: r:nglmente. de 38 - 48.3. 
A partir de 59. o~ prroos f·aem P~fl 
")6 ce-nt.c: nti- 1961 P. no "1.'10 p'l..%~Flo. 
n s~:mto.~ 4 (que fOi o 'tipo usn.do f-m 
trldas às eotar-õrs cít~rlfl"' torna a 
cP. ir para n média de 33 95. 

Os entendidos atribuem à queda. da 
producúo, em consectUência de fatór~s 
climáticos, às exigências de fO!·maçao 
de estoques e. ain·\u -à especulac;ão, 
n alta violenta dos 't'10t 50 Dos nú­
meros tt.rro.ados. p<m'm. se inf<"re .s»m 
d:fieuldaC:e, algum1:..3 :o~.<:ll'f'ftl\·;:t.<;· 

!l) os preçOs de 1959 a o:>."ta data 
sOmente são lnferiv;·e.s aos óo ce­
riodo 50 a 58, mas sensiVHme,lt.e 
superiores aos de ;palq1...er outro 
desde 1919; . 

b) especialment-e HJ54 é ano Q'l':! 
não pode ser tomotlo N'tno base 
para confronto t•ál!J!o porq'H:' 
a.pre..'l'f:nta cotaçõe$ abSJlt,lamente 
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anormais, que, sm ctetel·w:n.acto.-; 
ct1a.s. atingiram ·~·..; va>c· d.=.::~rwo­
po3itado de 87 ~e·11., po1 hbra­
vêso; ' . 

c) se ;;e tomd.J'fo n r,l.·(, cote~ o 
quanto ao café \ S'l.. ~JJ: 4 • as me­
dias das trê.s déc.adas i1~del"iores. 
os preçu.s de 59 a 62 -f~ 1·el8.Ul 're­
lações ~ .. 1.-e trcca be-11 n.:e!>"lo:...r,·s q~2 
àS daqueles perfodr}.~ 

Es:cluidcs os anos da gr.:mde de­
pressão t30 a 39), a rtnálise do_ c-om­
portamento da cotação evidencHl. que 
a posição estatLstica do café de.sen~­
p::n.ha papel de dec!.sJva ünportãnc1a 
em seus preces in.ernacl:nais. c:)mV, 
de re:;.-to, ocOrre com a generalidade 
dos produtos primários. . 

outra conclusão segl1:·a a ser t~­
ra(!-a da.s cifras está em aue :J. po!l­
tic.a brasLeüa teve como comeqüên­
cin. de um lado estimular os c.::.ncor~ 
rentes _ a principio os latino.;; ame-, 
ric~mos e depois os afnconos- - e. de 
outro, levar no...o:.so país a dfcatr de­
plorávelmente de sua situação no .:o­
mércio mundial da rubiácra. 

Depois de deter, aínctH em . 1~2fJ 
64% do total das exportações mter­
nacionaís (quase 2/3) pas.sou o Bra­
sil no.s ú1. imos anQs a enfeixar ape­
nas 39<;:{, delas - psuco ma15 de 1/3. 
Importa assinala1 'ioutra parte. que 
a exportação munrJia .. e. po:-r.anto o 
consumo do café <::ú!:liU de cerca de 
18 milhóf:s de -:>at:as em 1920 ,1'1···~ 
cêrca de 44 ntilllôes atualmente. E 
iEto dem~•:;str::J. +anto •.)",'.' nossa polí­
tica. foi -=:-t~Jhestra - ÇroJE perdemos 
no.~sa pO::;<ç5.<· na ::.1.~1 a.1 concorrên­
cia - comJ q11e O..'> pr~>·_{lf se mos~->·a­
vam compen.s<viores '.jOi.3 crue e.:>timu­
iaram sem ce1,-sat o cr(~~'chnenlio da 
produção. ·~ue os a ··t<IL<; não -:;fiu de 
sacrHicJo d•'.i.s "ato:; o atPstam: !P, 
a retenção de 22 dólares em cada 
Sflca exporr.<!d.P., _:[ue r..t .<:.~'0 Go1-·§:·no 
toma acs .... wJut-cr··s e roup ést.es ~h'l 
mam :de ~o~:f;.:5co - só -;e !)(Jde cOll<.:ú· 
ber pv:·qt~e o preçO o permite; 2º) C~ 
Acôrdo IrJ•~rtlR0ional q•_e finalm~P· 
te, reuniu a quase to19:lidacte dos prOw 
Cutore.s p!J () hnperativ1J pm todos Sf'Jl­

tido de "",ml:l.rizar a m odução e u 
oferta. do ãrtjzo a fim de evlter. pe­
los excessos d&ta, a :nsr~billdade e 
a queda dos nteços. 

Ccmo é sabido, 9S rot.-\C.es mel)]n­
raJ·am no segundo semestre dêste anQ, 
em conseqüê!lcia dM noticias de uma 
quedo. da prOdução brasileira subindo 
para os niveis de 1959 •38 ccnts) e 
tendo, segundo Os e~tendiàos, a 11~­
cancnr 40 cents a l1bra~pêso. Cl'elo 
comprovado que êst.es preç-os não sã<> 
desfavoráveis e que t.odo o esfôrço 
da Política, brasileira deve dlr1gir-se 
no sentido de sun manutenção e e.s~ 
tabilidad~. P<otra a política econômica 
geral do pais faz-se oobre·udo implfJ·­
tante pOd2r intensifiCar !lllport.açõe.& 
e plane,lar investimentos de acôrdo 
com a. re-ceita de sua. ba ança de 'CO~ 
n1ércio Daí dizer-se que a lnstabi1i· 
dade dos pl'eços constitui o maiOr 
pprca.lço para qualquer tentativa de 
d:'senvolvimento planejado 

2. Um de meu.<; lntult>Cs, a.o nlillha.r 
0sta ex',l~'.<:il;;.lo, está em re saltar 6 
invalidade dos J·acwcm1.0S - como o 
do Presidente da RepUblica. em sua 
ent·e\-'ista oomba - QUe -~Jmtun como 
ba.se de comDaração o ano d-e 1!}5-t 
evidentemente éscepcional As co:t 
clusões serão tão precârias :;omo as 
que em sentido dtametr:üme11·e opos· 
i.O. tiraria quem tomaMe corr.~._ poDtO 
de teferénc-io. o ano de 1940 em ~ue 
a média do preço do café ~lc PJ..Z.WU 
de 1.1 cents_ 

Assim conígida a irraCH?11Hl dL<;U"!i­
c;áo. necessário se faz wnft"l11l1t· à 
luz das estatística& a1.!;'1 1na.s "e'"<'ia:te~ 
e rN;·indicar.:ões que os pov·\~ 5':JbdC­
senvo1vidos t.em a a.pr~ento.-: M na­
ções podero~as e industriallzaddS: 

a) en) linhas gerais. os -~~,n )~. do 
intercâmbio se deterioraram grave­
mente. em detrimento ·dos p:-i:neiros, 
a partir e~ecla-:mente. de 1!};,7 :üin~ 
gindo qu:L~e ffidos o.<: pr(){lt~tO!'i plimá~ 
rios. Para llu.stnu apenas C'JiTI um 

exemplo. o :arau que ern 1960 valia B:õtadcs Unidos, e países mais a_diaÍ\_111! 
26,6 cents por .rbta-p~s!J, caiu para tadm da. Europa, mclu.sive. pela Aus,•, 
21,34 cents em lHi2, reto,·nanio a 26.5 trália. Realmente é preclSO que ~· 
nos D\'imeiros me.<-es de 1963; melhore - e poderemos me hora:r -;· 

bJ a creseim :m>C do 0vmêrc!,o e do o desfrute de nossos rebanhos. N~ 
consumo dêstes produtos (>, em Jeral. &stado que V. Exa. tão. ~i~ntunent~ 
lento e seu.<> preços se acham multo representa.- jà existe a mocmtlva. dO 
sujeitos às oscilações da oferta. lm- tramformar campos n~t1vos em pe.s­
portante ê acentuar a propósito que taaen..,; attificiais porem em esca.~ 
ê.ste fenômeno não se verifica sàmen- mUito pequena. k prcc so_ agora que 
te em relação a artígOs produzido~ os Poderes Públicos facJJtem, _algu .. 
por economias fr:1cas, !Ilas iguallnen~ mas prov:dências, como a questão da 
te para os que são dvnifnntlus por calag_em. e. correção de soles. e a pr6• 
grandes truste internacionais, como é pria adubação, Não hã d.úv.da algu• 
a caso do pettóleo bru:o e o do.s rui- ma de que num campo bem _prep~· 
nérios; rado e tratado com past&.gens arti• 

c) mais grave, talvez. par.a o.s pai~ ficiais. o rendimento >.::aumenta.rà vá­
ses su!xle.senvolviaos é a instabilidade rias vêzes. Conhecemos ej{emplos no 
das receitas de exportação a que. em P.araná, de cr1adores que têm wn d~ .. 
decmTência, êles ficam ex~)sGos Ro- frute de quinze rezes por álquetre 
berto Campos assevera que, ctep-o1s tlts tdo!s hectares e me•o). ql:lando em 
guena, as flutuações dessas rec~r~as Santa Catarina outros cnadores o 
foram. em mêdla. de 30 a 40'9.) mnJO- obtêm o..penas uma rês por alqueire. 
res para os exportsdores de proaúws e no Rio Grande do Sul-talvez duas. 
primãríos do qu para 00 indu.stna- ou pouco mais. De sorte que p~de­
Hzados. E plor .::~inda ~ qee .~egtnda remos aumentar multo o desftllle de 
o mesmo autor. as nações püdefOEJ.S nessa rebanho 1:1ovmo, como já ,,g. 
fazem conconência ·moriosa. às wv- tamos fazendo no setor da :Su.nocul• 
desenvolvidas, também no mer,~do tura. Antigamente se abn;t1am sUl• 
das produtos primã.nos. Assim, ~~Y nos com do's anos ou ma1s de jda• 
Campos, entre 1953 e 1960, "o tv.a! de: hOje. em Santa ca.tarlna, abate .. 
das export.açôe.s iêst.es pn:-d 1HO.S c!.'es- se ~om oito m~ses ou nove me~es e 
ceu de 34%, mas os paíse-s subdesen- , o mo su 
vo:victc.s. que supríam SS% jq,c: ex- já com pêso super.or. mes .. 

Cede em certas reg1ôes do R"o Gran .. portações des,<;a nat,ure.w em 1953, \'i-
. - de do Sul. Quer d zer que ne~ se ... ram sua partJCl!JaÇao rtecllnar Para t·or. evoluímos muito c na av

1
cultu-47% em 1960, enquanto os industria-

lizados elevaram as suas de 45% pa- ra. Igualmente, estamo.<s bem ~nca. .. 
ra 53%.'' minhados. Teremos um~ prod~çao de 

E. portanto. I:gítimo o pleito que carne de aves em mmto ma1or es-
o Bra.sil e as demais nações na mes- cala, nos próximos anos pela ten .. 
ma situação econômica ap-r&·enta.rã.o dêncla que estamos observanC!o. No. 
na CCnferêncla de. comércio e De~ pecuária bovina. entretanto, estamos 
senvolvimento, marcada para abril ainda muito a.tl'a.sados. porque tud-o 
vindouro. defendendo direitos e inte- vai depender do esfMço conjugado 
résses que são víta1.s. não apenas para dos PQdêres Públ1cos do OOvêrno, 
êl-es como pnm a ~az e a. tranquili- com os próprios fazendeiros e ató 
dade internacionais. EntE!ndo, porém. mesmo com os trigorificos, que. devem 
que nos não deve~nOs ;imitar a re- dar maior contribu.çúo e melhor 
cla.maçõc.s, por mais jU..<>tas, tejam. assistêt1cia 't.os pecuarisw~ para que 
precisamos e podemos nos ajudar a os desfrutes apresentem mais alto 
nás mes.mos, promov~'>ndo. a tão fala.- rendimento. SOmente a~shn podere­
da quanto .esquecida divPrsificação de mQs flumenta.r a produçãiJ de carne. 
nossas exportações remos possil.Jtli- e fa~e1· da sua exporHtçào - como 
dadés Imensas nt-s+.e ~apít..u.lo se hou- v. Exa. muito bem vem ft'isancto _.._,. 
ver govêt·no dispo.::!.o a t>-nfrentar o uma fonte de divisas das ma·s llJ1· 
problema, sem demagegia e· com de- port~.ntes para a. balouça. comercial 
oisão. Fora citar apena.<; uma fonte de nos..w Pai'L Mmto grato a V. EX:a. 
de divisas que podemos desenvolver por me haver concedido o aparte. 
e pela qua.; nada. fazemo.<; de obje- o Sr. Pedro Ludovico - O noln·e 
tit•o. apontarei o caso da.s carnes. orador dá llcen.;a · pa.ra um aparte? cons· ituem esta.:; produto nobre de 
que há mercndos consumidores am- "() SR.. 11:EM OE SA - Conl mn:to 
plos e crescent·e.'õ e. em con.:>eqüêncJa. pràl-\er. 
<ie preÇos remun:>radores e estãveis. O St·. Pedra Ludovitt) - NãO estou 
Dispomos, 'A~ó'i'knmente, de cêrca de de acôrdo c:om a opinião d() St>nnclu1· 
60 ruilh&e~ i e ça beças de b-ovinos. ma~ Atíllo Fontana. Pelo rneno!i n() can­
d<' rebang.o tiramos llm rendimento tro-oeste não é a~sm1., rra lltllamien­
ridfculo. em "ór'"'o de !Oo/r, quando a te no~ Estados de ao:as Mat<) G:-os ... 
A.rl?enthta d,, serJ tira 20% e os E.s- 80 e M:inas Oerai.s, maJ.S pa..><;tagens 
tados Unid(\.'; JO'JL Mesmo o Rio do que gado bovino. A QUant.;dnde 
Grande do S·H. com 9 milhões de de pastos e invernad~ exJstentt.-5 
vacuns, fica bt:!tl distanciado do des~ pode resistir a maior númno de ga .. 
rrute obti·io Pf .a,s nações platinas do, De nut_neira q1:e neste pont!>, 
6;nc--l.lanto ,á êles ~:'Ja abatidos com a n(>s esta.mos até~ adiru1ta5Ios r l1ao 
rm·ma de 24 ,tJe.~es de vida, aqnl .~') há nect'-.5Sidude de adubaçao. fia ne .. 
0S l~mos ')l'l"HO~ para o Jl:la:e depois ces.~idade de adubu_ção para n la\·ou· 
de~ anos ra. para a.agricttltura. Tvn!o q~e, 

Uma po!ít'c.1. esclan~c·da e firme há poucos dw.s, em ap .. ute a \:m . .,e .. 
permitü·ia que o Brasil. em pra'?:o nadar aue di.soon1a .sótJJ'e o s.~,unt.o 
razo:lvei. o\Jtive.-.se com os bov nos e eu ct 1sse que o cetltro-oe.st.c:. nL·.s~e 
ovinos aumento <>Ubsta.ncíal em sua partiCular. se tinha des.cn\o.vírl.o 
receita de exportação. mu1to. embora se su..,t<:>nt-as~e ha;-er 

Inclui ovinos ~en&andc que a A 'lS· dim nuído o rebanho do Bras:,l. 
trália exporta. algumas de.zends Ge o SR. M:El:I DE SA' - A~:.u: • ."Sil 
milhões de dâlures de cJrne de r)V- imcn.saruew-.e a cola\Joraç5.o diJ .. , Jui.s 
no,s já de raça.s especiaiS pata cortA. nobres eolegas e ~·.e1o qHe náb ·-~r.;\Q 
Ovin.os que o R:o Gmnde po:lena em ctivet·gência. 1-'·en;·o que d.S .)!.Eel­
tambtm produzir para canear dü•i. ~·açõet do nobre Senfldor Atilio l'"'ún~ 
sas Pm propO!'Çóes vuJto,as. tana sãu perfeitamente v.âlid:.s !J.,ra 

O Sr. AtiliÔ Fontana - V. Ex:a_ 0 Ric Gt·ande do Snl. unac tH ;vn-
permJte Jm aparte? te há o problema de !Jn.,ta.~NL~ .~n·-

0 SR. MEM DE '5A - ?os não_ t.c 1 ai.,'~ para. dominar a falta de OM"t~ 
O Sr. Atilio Fontana - .&s~on utl- no ll'll'emo e p:na ra?.er se 11 :;·:~­

\-"Íhdo com tôda a}enç{lo o d.~c·1r::~o I t-órla m:ens.va e não ex·.~;~~iV<\. ·: l!Uo 
de V. E."ll:rt. que \'em abordando ~e- a que amda tr>mos JermJ mdo l'l~!-2-
ma fundamental para o nos.::o P,L:s. 1nen:..e t()tações ma!ot·~~ :ttra~·!·s c.t.~­
quanto aos no.c:~o.s ne~ór-i~ ~>:>trrn:l-. ··,H p~st.!'\rPns. Tanto que- no R lo 
JJ.--on::Lts. Depois V. Exa. se efe:P./ GrJ.nde do Su' se aprt> r:-~'.,lm ':·&:JJws 
nos pr<)blmnas. da '3et.uá ta e C'Jn-, iif[''"l'>iWt>~ de totnçf\f'_<; -!c en.t):·rla e 
fl'onta 0 ·rlet->fr"'l!e c~Õ.:; reblnh~'s P"lo iP~fn.J'o e:ntr€' n~ ~·1:n~ de n.t~· 1<::<-ns 
eos.~o Pais eom o alc:tnçttdo pe:os nat:v:::s de prlmcll'a Ol"d.?m e a~ z~mas 
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da. s~·ra. em que a.s pastagens sào 
inferlOres . 
.Ass~é que os apartes se cvmpJe~ 

tam. 5() que os problemas do c~.'l­
~ro-o ste são inteiramente diver.sos. o 
Dra.sU1 pelas suas condições continen­
L:l~s. ftprescnta. prob.!erila.s d!fer~ntes, 
coffi'o(me as regiões. Por isso J1go <.;,'J.e 
o Bntsil tem. condições excepc!uu~is 
vara à pecuá'ria. E penso que 0 Go­
vérno ]deveria desempenhar um papel 
<1ec1sivo no sentido de permit1r que a 
pecuái"ia, para a qual temos condi­
ções ~x-cepc.ionais. nos trouxeJse os 
resultif,dos que nôs pod'e dar. 

A ct\rne tem:, no mercado i.ntcrna­
clonall sit.uação privHegiada: é r.em­
pre m~rcado vendedor. AinQ.a. ·'l.ntem, 
h telfamas da Itália. referin,i~-se 
às ne octeções do Ministro da Agri­
-euHur. da Argentina, que se prepa-· 
ra. pat'a conquistar o mercado ita-
Jt;:_na. 1 

• 

Há D.bundância de mercado_ c:msu­
midor J A situação no mundo 6 de 
decres~imo da pcpulação bOvina e 
acrésc~o da população humana. H&­
verá, ~aci'a vez mais, procura de car­
ne e o Brasil continua sem tirar pro­
veito~a situa('ão. Temos um cc·.l:,a­
mo · carne Per cap:ta vergonho.:o; 
enqua to o· Uruguai apresenta. 'lm d-os 
ma-1s á.ltos do mundo. pos-suimos um 
-dos m~is baixos, ape5ar dê.sse !·eba­
nho n9minal de 6\l milhões de· cabe­
ças. 1. 

Porttnto · era prec!so que o ·B~·<tSü, 
nao a~nas reclamasse contra .1- 1e­
terior1~ ão d. as relaç-ões de trocas mz.s. 
tamhé • se esforçasse para pro·lu:zir 
a:tigo3 que têm J;:l.S:çã.-o asse6·uraãa 
nos r. rcP:dc.s internacionais. 

c~·ei que o nobre senador 'Pedro 
L'l.;dOVifo, há pouc::>. desejou apart-e<tL­
me. 

o Srt Ped;o Ludovico - Quase que 
o m~ul1• aparte não m-al!. ~ jus_t.r:t;~. 
porque v. Exa. disse o que eu 15. o:;­
zcr o.q. seja, que o Bra.sil tem c•m­
dlç·õ~::~ especialiwimas. no .s:etor ds 
agro-r cuária. certa vez, convetS:IJ:l­
do cxrt Lunardelli o grande proãut.or 
de c1fé, fui por êle informado ae que 
não só 1produ;:ia café corJlO lidava. com 
I'~ co.myrc:o de carne. Era crla~?r e 
comprld:>r. Dis~e-me que não h3v~a. 
p!lís n mundo que 2pre.sentasse c-mJ­
{lições compará.veis com as do Br.-.u:il 
ne~se etor, -porque o no.sso p-ais não 
s~m:>!lt~ tem um.!\ vasb e~i.Bnsã.o ter­
ntonalj como clima p-:.·ónno. . . , 

O S.$.. MEM DE SA' -~ E vari:ttl9· 
o s~. pedra Ludovico - .•. exata­

mente.] condiçõeS climáticas. eoológi­
cas, erWm tudo. De maneira. que. V. 
Exa. jô. disse o que eu queria dü~E'r. 

o s.t. M:E':!-!1 DE SA' -Muito agra-
decíC.o la v. :Exa. , 

Ci~ciio caso da carne entre ~ir.a 
dez~no. de outras fJnt~s que podenam 
.ser ci · das, pelo que digo agora. a 
~e;su:r:l · 

(L~)~ 
"U;r.ll p·:J-lítica esflarecida e firme 

- r::;:;Jto - pumit1ria .'lu-~ o Br:tsll. 
em pr~:o razoãrel_ obtivesse (;em .os 
bovln:-l e ovino5 aumento substanc1al 
em sui receita de expGrta:ção. Mas 
que' f.-;j1: de po-3itivo, em assunto que 
c::nh;;d~ bem, o Pre'sidet1te da R-:!pú­
b'-'o c4\Ie se e.E;ot-a e ju1ga haver es.­
bOt.J . ..:'J] .z2u dever c::mcr.d~ndo ent-re­
vista;, rm que se limita a desfiar J;.ro­
_kdo;; bntra a deterioração das reJa .. 
ç ::e.:; c1 i trüca? Que faz pel-O aU-'lwnto 
e d:~'\!:,:dficn.-;iio das exportaçOOs o Mi .. 
:n;,~ro J::;:tr.:-t<.:>rdinário que, para tratar 
da m~l-ér~a foi nomeado e depo1s ele 
r.n•neatl·o ninguém mais ll'le e.oube da 
e};i~.tQr·tl.a? 

Em fesumo: reclamemos. mas tr2.­
~a!he~s ~mbém~ queixemo-n0s da 
sit.m~çã de::fe.vorével dos produtos 
!Ç-rim:i ~cs no comércl:o mundial. m >s 
e-eforce!:no-ncs igualm-ente, por .,nós 
.meo::n:;ds. a a;;Jegurar o du-envJlvi­
mmto I do J3.ra.,d. 

UI ...J.. Ttatando desta matéria,. im­
põe-::.e_l ainda. corrigir uma in,iustiç::t 
fl'.lt ~ vai fazendo moeda corrente 
entre os que a abordam entre nós. 

I . . 

I 
! 

1 
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E' comum encontrar-se, em ?iscursos 
ou artigos, a <J.cusação osten.s1va JU a 
ms:nuação velada de que aos Es::;actos 
Unidos cabe a responsabilidade pr,n· 
cipal pelas vicissitudes de r.ossos têr­
mos de intercâmbio e infortún.o.s do 
balanço de pagamentoo. 

Ora, a verdade incontestável é que 
nenhuma. outra nação do mundo n"'s 
é tão favorkv-el. quer quanto a co­
mércio. como compradora de no~sos 
produtos, quer quanto a auxílio.s €m 
beneficio de nosso· deseE.volvimento. 

A êste prvpótiito, e para não alcn­
gar o discurso, basta enu..>nerar oz se­
gu.intes fatos. todos notórios e Llegá­
veJs: 

1) - somente os Estados lJniáo3 
dentre todos os merca..!JS cons;.:mi..: 
doreS, receb-em nO<:..sos p:in::ipa:s plo­
dutos primários, a ccmcçar pel(l. ca­
fé, sem lhes ex[g:T nenhuma tributa­
ção Em consequê-ncia mais de 47% 
das eJir)ortaçi)e.s bra.sUêiras a ê:es séo 
destina-das. 

2) - Os m::dore.s mercados .euro­
peus reuhidos no M.C.D. não ape­
nas dis-criminam no-tratamento alfan­
degár!o, contra os produtos bns~Iei­
::os, em favo1· dos concorrente3 f'.f:"i­
cauos. como ainda os grâvam com 
impostos inttrnos de Vfl.lore.s ·'JOr ve:­
zes maiores· que os do.s preçoS re.Ce­
bidos pelo Brasil. E está p:ovJ.do que 
um abrandamento de.s.m trlb•ü:lçà:o 
teria· reflex-o imediat-o e substsnc.al 
em no<;sas ·vendas inte:nacionai.s. 

3) - O A-córdo- Intornad:unal Co 
CP-fé, coli~arrlo a estabiliZar' os pre~ 
ç·os qa r~b1ácea e que pela prime'ra 
l'ez, reunm os patzes con.sumid•.-re.s 
e~m os produtores, ~6· se tornou r~oe.­
mvel por ter o patrocínio e o P.pôio 
dos Estados Un!dw. como maior mer­
eado de c-onsumo do muntlo, 

pusessem igual procedimento, que c~.a .. l através do processo de lucro seja o 
mor ululante de protestos c:>ntra o .t:.ais interessante. 
impedalismo americano levam:.uiam 1 o SR. MEM DE SA - V. Exa. 
nossos zelosos nacio!lalistas. De re-! chegou agora, não é mesmo? 
ccrdar, no caso. é que. de .·1935 a I O Sr. _4rgemtro ele .Figueire::lo 
1932- os saldos de nossa balança cu- Neste instante. 
mercü:l com os Estados Un.dos se o SR. MEM DE SA - V. Exa. 
e1emram a l. bilhão 162 e me10 mi- . não ouviu, por isso, que r! tema de meu 
lho~ dt: dólates, o mai-or que fla j discurso roi focalizar o pl'úblema das 
oferece em tóãa.s as re:açõ2s in::=ma- l r--ela~õe3 de trocas. Foi o que fiz e, 
cionais. se vi~oras~1e o s_i.st~ma ru.s-

1 
rrestê ponto, estou mostrando que, 

so dos convên.os b1.atera.s t.3te vm- através do sistema de acô~d::s bJa .. 
toso saldo .stmente poderia ser usa- tera;5 as relacões de tr .... .;a do Brasil 
do em :."Cmp~·as na .gra~de repu0l.ca com bs paises~ do le;;te-emopeu aão 
do h~te, o que .ser1a tao Altamente c.inda p:ores do que as relações de 
favomv~l ~1ra ela quanto desa.stro.:;:o troca cotn 08 países ocidentais. 
para nos. _ . concordo com v. Exa. e V. Exa. 

. Tozna11do ao tei_?-a das relaço~s ú:: . vai_ ouvir agora. a seguir 0 que eu 
ti c-e !'L (terms of, t~.ade), verü._qu~r;oo ~ digo. 0 comérc~·, com os paises ori­
porcm, se a Russ1a e seu.s ..,ar.e .• ~es; entais deve ser mantido e a.-.npl ado. 
d~~ tra~am. melhor ~G que as g:·an- I Mas é precim que 0 Brosil se defenda. 
-~ potkncras do_ Ocide_t;te a ql!-e se. dos inconv;mientes de que está sendo 

ü!r.gm o Sr. Joao. Gownrt. Ev:u~n- vítima, ou forçando-os a que também 
te s~ f~z que, no ststemJ. d~ aco:ct(:.S, aceitem nossos produtos manufatura­
b.l<l; .. era:s, os países co.nur~.stas po~ dcs na mesma quantidade em que 
denam rcce~e~ nossos proauLo.s _pr1- usamos bens de capitais dêles, :•'1, en~ 
mários - umc<;>s que nos adqttl:'cm tão. exig-:ndo que 05 preços e a qua­
ou. que predommantemente. nos ad- lidade dos bens de capaai sejam con­
qmrem - PC!r preço.:; sup-?nores <:OS fronts.dos com os do mHcado inter­
d_? merc~d.o _ mternacwnal. a fim o e nr:.c' n 1 
nao p.9.1'!4C!parem do Supusto COnlUIO V~OU, a ã seguir citar um exemplO 
das .~s:~c-es ,Pt;Jderosas contra as fr~~ que bem ilustra 'a tese e é de esto.rr~­
cf'S· Nao ~ Isto que ;a;:em. LDnJ·e cer, mas é exemplo concreto e _., 3 da­
diSto. e muito a~ contrar.o., receoem- dos são oficiais. Digo, porttanto: o 
no.~ pelos menc.o:n;ados pr ... ços, pc·r- Bras"l t.Embf•n c:ó dev"eria nc:úar das 
mu-em que o Bras1l se torne Cl'Cdür h d". - - , "br u1 
de saldos e, isto ale<: ,-wado virtual H_ c ama .... s ;epu 1cas pop -!res l?r'?'" 
mente lhe impõem a compra de beJIS d.utos pnm~nos (como o tri0 0, ~~~e­
de cap.ial de qualidade inferior e nos e petrole.!' que recebe ~a Russ1~) 
preço muito superior ao das nações pelos preços do mercado mternaclo­
ocidentais. ou o Bra.sil os compra oü · nal. 
fica com 05 sa~dos sem solvência. pa~ Agora, • a?rescen.to: ou .se inc1ll81U 
ralisado e findo 0 !luxo dM c-r!X'as. nos c-cn_yemu:; ca.rtigos ma.nufatur~dos, 
De meridiana clareza t:ortan!;o, ~ é . ou. enta,o. estabe~eçam~.se as meh.,m~s 
que. a manter 0 .sistêma .-:e lcôrdos mar~el~s de art1gcs manufatu,ad .... s 
bilaterais, 0 Brasil tambérri só deveria bras1.l~~~os c~ntra cs de lá, po-.s,;"'do 
aceitar- daS chama-das repú:blicas po- co~trai.IO, so exportar.e~?s ~rt • .:,~s 
pulares produtos prjmários (como 0 pnm~tios _pelos pre~~s miJ~rnact-c.t~als, 
trigo. minérios e petróleo que recebe: po!qt:e _ sao ~ conheci..:<Js.. Os ~rtig~s 
da Rús:Ja) pelos preços do mercado prlJ:Ila.r:os- te.'ll preços .mtern•lr.~1;13J.Sr 
internaCional. con~ec1do.-, ao_ passo ~ue rs ,?~ - ,. Je 

Aí haveria simetria iaual de trata~ capitaL. cs equ1pamentos não tf'm p.e 
menta. 1:> - ço:s umformes, porque_,dependem de 
(Muito bem) caracterfsticas, de qualldade..';, de rcm­

4) - Qut..11to a au_xílios, não bã 
c uem ignore ou conte.st~: - aos ~.-.. 
Lados Unid.ó.s. devemos, cada vez l.m 
maior proporção. 9s que receben.us, 
a::s.m para. financ1-ar pl'~Jetos_ ff.pe­
c.iflro.s de no'i'so de.scnvolvliDeJ?~. ~~­
.sim pora compensar e regular1:p.r at!­
f.icit.s de nos.J:- balanço de contas, co­
'mo a1nda para fin~ncia.r prog~~mas 
de finalidades socials e cultura1s A O -Sr. Argemiró àe F!.m•e:redo 
]Europa. com p<>ucas excer()es romJ a Pei'lllite V. Exa. um apart::? 
Alemanha, volta seus programas de O SR. MEM DE SA - P.ols não. 
ajude, _ como no moment-o ~stá fu- Com muito pl~ .. ~zer, con:1,. sempre. ' -

dições, de exigências, etc., ou e fru:em 
com que ê'es variem enormenente. 

(Lê): 

;~ndo a Ing a""1'ra --: excluslVamen· o Sr. Argemiro de Fiçz:e<a:Ao 
te para a3 n:-.. , J afncanas ou fUiJ:.\.- Sab.e V. Exa. e sabe a C8..3a que sou 
ticas. . um anticomunista radiéal, ilüran.::-

IV - :r-,Iaior injustiça a corrJg:1r, gente. Quando se di.3cutia aqui o pro­
no capítulo: é a que decorre das a~- blcma do comércio cortJ. tôd;;-.s as na­
Hertivas em que se deixa claro ou un- çé2q, opinei favoràve~mente ao co­
plicito que sômente os mercados C:o mérçlo n2.!' sOmente com a Uu&&ia mac; 
mund') ocidental são culpados las te- cem todcs os países do munr:·o. En­
lações de troeas ndHr::.as a~s :n~.f:lês- tendo que o ccmércio não tem ideolo­
t:es naciomr!~. O próprio Pre~id<.!-rrte g·a; comércio é o livre intercêmbio, 
,João Goulert, em sua. entrevista fa-- o interêsse de lucre de uma. nação pa­
mosa expressamente se referiu, ao ra autra.. NiiÍguém pode acre~l!tar 
nrsar o- problema "às grandes po~ que, por questõEs de afeto. de tradi­
tência.S. do Ocide-nte". ções e de amizade o comércio ceda a 

Da armadilh(t. em que caiu, -as~im 
n?.o- procedendo, torna-se e:r.:emplo fi~ 
:;rante Ca espoliação que wfremos 
(aqui. sim, cabe bem o vrcábu)o) a 
aquisição que estamos fazeni!o. :v> PO• 
lônia de duas centrais termelétr·cas, 

Inicialmente, ccmo jl\ d.enul1ciei por 
miúdo d.esh tribunq,, a COJPI~~ã,.. rtG 
Plano do parvão .Na.cionsl, cte 01'de:!l. 
superior, decidiu c~'llp-rar sem Con­
co-rrênri-3. PúbUca. nem aualauet ou­
tra e.sn<'!cie de con:('1T~ncia, Uma cen. 
tml de ZD'.'.OC'1 J.-""' de p~·h~"'"i'l, da 
emprê~a estat:>l r--:lonf--c:oa ('~01?, pa .. 
ra. im.t.alar no 'Qill Granr~<: ç., Sul. 
Consoante infonn•;.cõeo; ofir-ia 1<;. em 
meu noder, os paqainer~ll"~ ?. P~lô:tia. 
r.ubirão P 3(L 753. (}?0 c'ó'•"re~:: n nue 
correspon~-'! ao ind:ce de 11,):'3.8 ::ló ' 
lares por kw Instalado. 

E' de ir.da _ _gnr. então, c~m~ o c~- êstes sentimentos desprezando o obje­
mércio e os mteresses brastletros Ea() 1 tlvo e-ss€nciRl dê1e- - o int-er&ss::! de 
trata-dOs Inh Rú~eia e demais nações ~1 1ucro. Uma Nação não comercia com 
do l~t.e e_uropeu., . .~1tra sem wr objetivo de lucro. o 

Sabido e que somente OO~P;gmmos !problema que V. Exa. f-oc:Uiza na ex- Or3. alm>a nos. f.êl'll1'JS d1. i:nf"-1;...-ra, .. 
t!Stabelece_~:.faç~ comerc1a1~ . Ctlm posição que o1·a faz, a m~u ver, tem o"'! o of;c~al. a mesma emnr('sq, CT.""'.,l"'l'""'p-, 
e·~:!s at~a\ .... _,_ do .sistema de acor~os r_ verdade relat:va. Perrrunto eu a v. r~rticjr,qnc!o d" c'lncorrênc1•1. púhli-ca. 
lnlate:a!S, nao. obstante seus ~onl1"'c1- Exa. se nesse comércio com n Russia, n~ra. a hmJP:n+.:.;.r:.lo r: e vma C"ntfal 
dos moo-!w·ement~. De r-eg1str~r , e I dentro dêsse sistema de acôrdo bi- te"D1.el0trica dG 15·'\.0')a kw em Sant3. 
r~ssal~f!.r sa faz que a mesma Rm~l.a ~lateral. digamos dêsse sistema ct2 tr-o- Cruz. (GB) ofP'"ereti n"ecn nue cor .. 
e satéllt~s 6';.Jlnerciam cmn as n1çoes ca, nã-o é interessante p.:-.r-a um· Pais "rrsnonr11'! ao índi"e t:e 7CJ.l dó!·'1rP" por 
m:ídenta1s !"1uando pcder_o~as, com.pa- Subdésenvolvido oomo 0 Brasil adqut- k'w inst~lao;;'lo. Am~~e-s~ oue. nn:;nr 
g31~ento. em ouro ou dlVtSas .eo:n..er~trir, em tr.•::3' de produ:cs primár!os ~bte preco. a ccnc0rrPntr> IJolonesa 
~;ve:s. Atnda·agor~ .. para supnr .a fa: quo para· lá remete, ins-::~·umen!;D.:. in~ ti-:-ou o .':':.':Xt" lue;ar e ú1t.jroo, na 
.lenCia de sua.Aat'l!lcultura .. ar-os 4-o disnensáveis a expans"'o d" ~U"' aari- d'<;nnta cr'Tt firmas emericRnê!.S. eu-
anos de expenencta ·comumsta, es'-áj A , r\? '::.· ~ .~., "' rnn6'-1s e 1s.nf'nêsa. Vei>'l11. norhnto, 
comprando, em ouro 500 milhões de, eul~ura. e indt:sL 1, · Cr.:oio ~~ 1"'"'0 po- n!l'or;;• senadores..: ê<rtes dndo3 brutoS 
dóla.res de tt1go e não•sei quanto de/· d-en~ favorece~ mais 0 Br"-;"11 ... do que or~ di-mn.-.1!'11 c:::htentP-riro:: Fm cem­
álcool e VOdka. Isto quando Tta"'CCia se. Ci-O c;omérClO com a A!ncdc'l ·~o ~,.,~ .. Pnc:a pú"'Uco, 0 ín~;(';o r1o kw in.s­
çcm 03 Estado.s Unidos Canadá, ~<\us-l Norte. tivermos de obt2r l; e:; mr-; .. t"h.do no nret>o ca Cli'F"OP foi de 
trália. França. InglateiTa ou Alema· ~Iras it:~trumcntos. ~aE-dan:.:o d viSa-s 7(\,t cl:íhreS· -nov~o-<; msc"'o; (!Pnoi~. 
nha. Só ~;)'ara e.s nações sub-de.se:lvol- 1 pl!r~ la. em xetrlbmça-o no que nos s~P1. cc,.,ccrrf\ncin e a fim de o Bra3ll 
Yi<las e fraca_s, ela, RúsSia e demais I env.am. 11\J'd"r 1''>'!- o tH.ldo c•e~"';o n"e Fnh''\. 
países da eort:na. se re~us~m ao tra- o SR. MEM DE SÃ _ Perfeito. na Polônia. o preco pass~ para 153,8 _I 
t::>_m.e-nto correto do comercio em moe- . . . . :.'!óla.res. qUase o dôbro. . 
ea conversível. Se. quiserem ne:!o~íar. o. Sr. Arye?ntro de Ftg_ue~redo - -R_-ecentemente, o g·ovêrno bra._c:-,ilelro 
há. de ser exclusivamente pelo p~o-~ Tuuo é relatlvo. O eom~Tc::o com a 1 resolveu que. em vez q_e· uma central, 
cesso dos convênioS bilaterais. P.mêrica do Norte é o q~e m:üs çon- fd~ 2QO.COO l::w :l CiEKO'P fornec.esse 

Ima.g!ne~se um 'momento Sr. Pre- vém ao Brasil, mas não devemos cl;le- tdlla-:; de 10-{). mil a s~und~ q. ,s.er 1ns ... 
sldente, se oo Estados UnidOs nos 1m- gar à ccnclu.são de que o eomérc!tJo tãltrda-·em'"sahtá cutarlnâ~ A Polônia. 
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aceitou a_ I?roposta, mas, diz e. lnfor-l e de sol~rtes inte_nções políticas, nos 
maçao ofl.nal, 11 paza a alte4·u~.Jva do eonctuzir1:1. verd~d.mramente ao d~en­
de.-'>dobrament-o da usina, os custos volvimento. 
contratuais foram acre&~dos ne um D<::scjuia, aind.a, se tivesse tido t'l 
radicicnal de 13% para. o Rio Grande a:ttiSfação da pre;;,:;nt;a. do no'Jre e 
do Sul e 20% para Santa catarin9.". itustre Lider do ?. T. :}3., Senador 

Dê.ste exem?lO ccrcreto, Ce?reend~~ Art!lur Vir;;ilio, fo~nli: J..: outro as~ 
se, sem somiJra de dúvida, q~te as re- p~cto, o C.a. inf!1.'2nc:a. dJ1 r;::-la;:ões 
públicas s:c~alisb..s, pelo sistem·J. vi- de troca I'a inila('J:). S. r~~·:- !J.n.rcc~ 
gente de acôrdos bilaterais, ai{rlirin- que atribui, ne.::sf' sentido, u.;.:;.a in­

. do rs prcdut:-:, primários: b':_"1silcircs fluência decisiva às mãs rela{'ões de 
J?elcs. preço<:; int~rn~cione!s e venden: tro ... a. Tenho, ent~etanto, elémE'ntas 
o_o bens Ce_ c:>pü-al pelrs p~ec::-s ou~ pa:-1 mc~t-:ar ao nob~e cole«a a tm­
flxam, efeti~amente che1am a c~:n- procect_~ncla ciE..Sta. tese. M.as, como 
prar os n_?s:.cs prc~u.tos pela n:i~Lade .s. }!;X!;'- não e':it:\ presente e como já 
d~o:: co~çof'" m•L..,dl~·s. vai Ion<rl\ e ... ta rre.tJ..,.a deixo o tóutco 
~e f'~o más, portanto, como -é ir- pata oÚt;.ra· OlJortunida'de. · 

rec~savel, ~s r~laço~<;; de ~tro::~ dos Muito C'>T~.decido (llfuito bem. 
. pro .... utcs prnru!ncs dE!s naçm-.s subde- Pal l • · 
senv-0lvidas, no co!Y'ércio cem rs in- rncs. 
dustrializadas do Ocid"ente, pé3 . .-Jm$ls o S:.!. P:O.l-:!.SWE~;r-i':::: 
elas se reve11m, em muitos cases com 
as Mções eomunist!lS. · ' Ncs têrn:os do~ art. 163, pu.rág:r:.\­

fo 21l, te-m a palavra o nobre Sena~~ 
dor A2.rão St-einbruch. 

O Sa. AARAO STEINBRUCK: 

Com êste discms.o. Sr. Pre.~~dent.e, 
quis dar uma amostra de eorr:.o en ... 
tendo dev":_m . ser tratados cs proble­
mas ecc-nomiCos: ex.elusivn:nente à 
;luz da r!!-zão ~ de dados objetiv-as. sem (Sem revisâJ do orador)· - Senhor 
p~·eooncertc:s Ideológicoo, sem infiltra. PresiC.ente, Srs. Sen.:tdores, está. em 

_ çoe:;. emomonais e se~ preocupações tramita.ç-.j,o, na Câmara das Dêp-n­
pohticas. tendo em VISta, Unicamente tados, projet-a que anistia os sargen· 
os interês..c;es brasileiros. tos que se s.uhlenlram em Brasilia, 

Entendo que Os interês~.es do Brasil num:t ação realmente condenável, 
- e esta é e conclusão-resumo· do mas fruto de explosão sentimental. 
que disse - nos de?em levar a três Não pret-enderam ê!es, como é óbvio, 
orientações: a tr:m.sformaç-ão das instituições nem 

1) - Continuar firmemente 1utan- a. derrubada do regime. Foiam impe· 
do. ao 1ad-l') Ca.s demais ooções subde- lidas pelo fato de: terem sido rejeita· 
senvolvid,a."l, pela melhoria das reb- dos registros seus a. oo.rgos ele2vos, 
ções de troca das produtos primárics, quando, -às vê3es, conformE uns acen, 
e . .sobr-etudo, pela. estabilidade de suas tuavam, se assentam no'" Congresso 
cotsr'ões, e:eneralirondo o oue está Nacional homens que deveriam !r-e­
sendo eY~::>eriment.gdo com Ó Aeô.rd-o qüentar outros lugares. Quero refe­
.Internacional -do Café. o re-cente m3.-
lô!!ro da eon!erênria ane visava a um l'ir-me inclusive S.Q depoimento pr-es· 
semelhant~ aeôrdo int~-rnacion.al re. tado por um sargento, que dizia: -
ferente a.-o ooe'lu nas deve redobrar "Não po~o ser deputado, mo.s o Se· 
&-.fCTCOS para faze!- prevalecer 6 jus- nhor Lupion, do Paraná. o é". 
trca da causa.. Mas, estamos no fim da sessão le~ 
. 2) .- Defender-se dns desvanh-.;ens gislativa. O Natal se aproxima. E 
do srstema -de acôrdos bllateraict em ê norma comum, no fim do ano, tn­
yigor com o mundo com1.Ulista.. Nosso clusive conceder.:.se indulto a crimt· 
comé-rcio com o le11te eurçneu d!!ve ser nos-os primários. Temos preccden~es 
mantic'l'o e t!.m:-li<"UJ.o, nunca, PD'ré-m. - Jacareacanga - em que foram 
em detrilllento ~e nc~~()s !ntel'ê-<:-E.,s. envolvidos oficiais da Aeronáutica. e. 
nem C('m a a.t,.ibul,..?o de f:\V'lt'R dP tl1ZSIDO assim, 0 co:ngre.1.so Nac!onai 
que n~o g-ozgm os P!lfses que cono~co não hesitou em c<Jncf'der anist.tg, a 
.lle~,..~tam B-'"'1 tnOf'"l"a<J ele Hvre "C"C""P"!"- êsses militares. Eu era Den'ltado. nq 
tibilidaõe. T<:xempl(l-q. de-'"'Uls tn~fl!<lfifi- oportunide.C.e, e manifestei-me favo. 
ea-d?<: e incc-nvenie.,"l1.t~ V!'l'ta;:-te-n<~. 
confp,-jfl--o; às na,.._~5 c-c-rnlmi~·o:~ct, se ràvelmente à medida, de vez que me 
enc~'ntr9>n e--m aJO"UTI<; itP.n.c;. d<~o; re- baseava. n'ls precedentes hif-t.óri:os 

, ~entP.s int~truções 242 e 25G da SU~ da e~üid:?..de brasileira. 
,M00. Quero fcrmulnr Ur:J. -"P~lo à !\!r-sa 

Nã-o vcu r~ferl-los porque :serb ela. Câmara dos Deputet'cs. p::tm -in-
-alonn-ar-me muito. Cluir ns OrCem do Di.::t, c;>m u=:;en· 

3) - Prcmo·:er. efeUvà e efldente-- eis, a. pr~.s!ção epre~en~da pelo 
ment.P.. uma poH~ca crtte a.ssewre n nobre D=-?ut::do Nur..::·s P:'rcirn, da 
amplia~.lo e a diversificqcão de n!'t",... E.a~:!.C:t flumin:::nse, a f:...-n de que 
tfls P.roOl'tacões de m-o-dutos n-imáliO_"J !:O~.n:.os. :i DJ. !.Jr~:::..:rn tc-;n:;.:.u., \·ó­
- cit'lndo-~. na:ra eo:::=nnUfic-:.1r. e1 ter a t=rcpç:.:.t;ão, rt'.J ~-::d0:3 cs r.mn­
carnes. o cacau. o algo;ião: o ccucar. tOs d~ vi·Jtc justa e ~-:.:..'!1:!-r.a, p:!.ra 
a.q frut~s. os 6le~ - e !le arti~'+O.ct m"'- G.Ue os Ea!'gc::ltc.s J:C:.•,1.m came:-1o:at·. 
nufatu,.a.do~. f··n.-..,recendo-os co:n fi- no Be!o b f~r..úl::t, ::. en.t:t w..:.X:.ma 
n.tmcta-menl:.c~ adermaclO.<i e evm FI- e'i- da cr!sb.r.d~de. 
mtrmcitn d~ imno:sto~. ouando Cr--~t~n,. ontz:n r.::·:-::no, s:nt.c-r Pre-si.!mte, 
nos Ão CY'mé-"!"c10 exterior. A Jlr~6'rl .. ouvi:nc::; dec':'_rações da préprla l!d·e~ 
to. de.ve .<;er loll~acJq_ a recente 1!:.-'-"t-U- rar..Çe. da t:;:-.:ão Derr.:oC"r";.':.t~ca Na~io-
CIJ.o ':-~-8 da SU"'--CC !'!Ue v:-: ... :-_ce rcntP""' nr..l :::pc.:fl.ndo a propcs!çi:.o. , 
rrrovidêne-'J.:~" ee ef'~"''7, !"""f .. n•Jlo à-: ' 
l:l~:"S ~xporh"ÕêS 1n1ustria!s. I E' D ~-.;~o w:e- f~';O~ te.::;ta opcrtu~ 
· N tr , , ,. .n!:i:Pd~. à ~!esa d:l C~'lln.ra. 

ou. as P~ .n"'rrs: ncs--n- !1..9.t.r:1a.;s- Q!l.cl'O, ao me-: mo t~:nY.), lan-.e:Jtlr 
mo n§.o se deve ec::>nrr!J!" nc-s pr-ot.s~ q·..... ··~" d D ..... - ... c· . 
tos e nas -.n~ld,._ .. de dE'f-.!~a eontra a '""'"'• lU ~e! - 0 e" n ·_~:?· .... a~-ra 
deter'01"ft~"Í:O d"S re1-?!'ÕP"~ í!~ tr::-c'\ rt":-; dOs n;:;:;,:;t:tC::o.s .... n.~: ...... es;e o:J.~o. 
tra~aç6f'3 ·cem .as pclfulc!a.s c-z~e!l-- "'1!Uorum n-e ... es~_.. __ :) pr..ra ·O~:l.l 
ta!JJ. em~ C:e at:.tonn. t:a V. E:t". Se· 

Deve igua1men+..e reB--r.r ~tra ('<: llhor Gilberto 1!nrin.C.~. qOJe pr~?dde 
~re.fuY;os oue freo-n~tem.ente nOt; :;§1) erentua!mente QS no~:Js tratt..:hcs., 
imnosto.s nelo cn-mérefo em stst('..m~ de -concedendo ap.~ntad-ariB. t;.O tuncta­
.acôrdM bUatel'f.lJ,q, com OS pafse.s do nalirnt.O eivn da Un.!ão t:.os tr:..nta 
leste f'U!'OJ)eu. :m, ~ohretudo, nc~o na~ an-os de serrlQO. 
etonalism-o deve afinna:r-se por uma, Quando votei a matéria no Sena­
f)Olf~CP- d~ alllT\ento da -prodndio e doq do, tive oc~siã.o de acentuar q·.1e mru 
'Produtivltfade, eon~uga:-da. a. uma po- voto, reduzindo a aposentadori"3 de 
!ftiM esclareclda de exnortaeõe.s. f'lUP trinta. e cinco pare trinta anos, e1 a 
nos permita.. com o forta..leelmento e baseado em que o funciona1ismo mi-
4 exoon.c:!i-o dest-a..s. um aumento subs- uta.r tem -essa aposentado!'ia nsse~ 
ta.nc.lal dA. ca:pa.c!dade de importar e gurada aos trinta anos. co:n renci­
M1dns sfgnlficatlvos em nossa. bala.n· mentos. integrais, podendo tQJnbém 
~a. de 0o:'"~~· tfDO de nacicmalismo aposent~r·se aos vinte e cinco '1nos 
Sbm~l-den.te. j>ositl""vo e ree1tsta.: de serviço oom o agrava-nt.; d: ,!;?"n­

i 'eSt!tuido de preconeeitos 1deo1ógicos tar como tempo de efetii o ~e.I'JÇ':} 

o perivdo de instrução de três anos 
na Academia Militar das Agulh:Js 
Negras. Existe ainda. outra circuns­
tância: se o aluno é reprovado na 
Academia, pede repetir o ano e con~ 
ta, então, mais um ano. Isto é, se é 
renJ:>~.:nte de um ano, ao inve~ de 
três, conta quatro. Além disto, ain­
da conta um ano pelos cinco em qu-e 
cursou o Colégio Militar. 

.A.presentei, aliás, um2. propoo;ição 
no sentido de revogar êsse pnvílé­
gio, porque sou contra qualquer dis­
criminação. Enquanto se cuncede ao 
milit::o,r ê:.s.e bene-ficio, pc~ que razão 
c.os advogad,s, por exem:pio, não }e 
conta o tempo de faculdade, par.1 
efeito de arosentadoria ? 

tunamente. despachado pela. Pre.s~ 
àéncia. 

A lista de presença acusa o com• 
parecimento de 40 Srs. sen2.dores. 
No entanto, em Pl-en:1rio não há nú• 
mero suficie-nte para votação. _ 

Em vbta disto, a Mesa vai sl,l'-'P';n­
der a sessão por e.Jzu~s iP..sbn~s até 
que haja o "quorum" re~imen!.a.l. 

Está suspensa a se...'l.5ão . 
(A f.:-.-.::~5~1) ~ S!JS!.l~NSA 1\.S 16 

I:O..:.'t,:..€1 3 5 :::!NTJ':".'~S Z RS.;\B.ER­
J.'A t'..S 15 llC3.P..S E 20 MlN"OTOS) 

A seS~>fo é suspensa às 16 1lo-
ras e 5 mir..utos e rec.{;çrta às 16 
hOTM -e 20 fflijz.ztt'JS. 

O SR. PRESIDENTE: 
Está r~berta a .'".ies~t:.o. 
Presentes 38 Srs. senadorr-<.~, p.J..s· 

sa·se i!. 
O&llE.!':t DO DIA 

A Presicl~ncia verifi~a. qua nos f'S· 

pelho.3 da. Ordem do D~ .t:guram, 
em prl1lleiro lugar, a dtscu:;são de 
wn proj-~to-de-resolução e, em ,se .. 
gundo lugar, a votação de um J.)I'O­
jeto~de-r~olução. Trata-se de €quivo­
co ru imptessão. 

Esta a ro.!Jo por qll~ 1.-o.mcntei a 
f.aJ.ta de "4.'1:!JI'U::n", o..J.tc..m, na outra 
Ce:s.:t. Que-ro tam.bé-:n, r;or :is.s·:>, res­
ponsabilizar .a. Uniã-o dos S-ervidorE>s 
Públicos por não se haver mobili· 
zado, como deveria fazê-lo, no senil­
do de qu.e, na sessão de ontem, da 
Câmara dos Deputadon, houves;:;.e 
"quorum'' regimental a fim de que 
a matéria pudessé ser eprovada êste 
ano, e então, no ptóximo, pudr.sse 
ser \·atada pelo Se-nado e no-vamente 
pela Câmara. 

Entre-tanto, anuncie à casa que re­
novarei proposição até vê-la. yito!1o­
~a no Parlamento Nacional. (Muito 
bem.) 

A matéria em votaçao t.em prece­
dência, e é esta. que .o Plenário vai 
"apreciar. · 

COMPARECEM MALS OS SENHO 
RES SENADORES: 

Oscar Passos. 

Edmundo Levy. 

zacharias· de Assumncão. 

Eugênio Barro.s. 

Sebastião Archer. 

Miguel Lins. -

Joaquim Parente. 

Sigefredo Pacheco." 

Wilson Gonçalves. 
Walfrcdo ·Gurgel. 

João Agripino . 

Milton Campcs. 

Lopes da C(r:::ta.. 
Filinto Mü~l~r. 

Adolpho Franco. 

Jefferstn de ~A.~·Ji'"!.r 

Atilio Fontana. 

Guido Mondin. ·- (17). ' 

O SR. P::t!i:S:::::;:.r:r:<.:; 

!'l~o há mais oradores inscr:.tos. 
Sôbre a me"'tt requeri~ento de in-

t"ormaçõe;,. c:.ce "'-; ser lido ~lo Se~ 
nhor 19 s'ecretário. 

E' JJdo o seguinte 

~eq!.!~;-!~er.to 
~;? 1 . ~~5, Ge lS5:) 

ReC!'l(:iro ~e-l:.:n reit~rados os p~~ 
dido-;- C.e i~of.m:!ções constant-es d.JS 
n:e·.:..3 R.~·..l~ri=ütntos de númerc.s: 

425-19:3 4~6·1963 -- 437~1933 
433-1SJ3 - 465-1963 - 473-19.63 
4BO-l:J3 - 482-:963 - 4.B4-1953 
4f'J-19ô3 - 4'13-H'õ:3 - 504--1933 
ólli-1963 521Hll63 54~-1963 
M0-1963 534-1963 ó79-1933 
590-l9S3 595·1963 -- 62l-1S63 
630-1953 631-1963 -- 634-!9õ3 
641-tn63 6{5-1963 - 664-1963 
670-1953 675-19-63 - 579~1~~2 
691-19-'::3 639-1963 -- 695 19'33 
699-1963. 
Sala da.s Se;$ões em de d::-z:-~:-·n·o 

de 1963, - Aar{lo Stel7;bruch. 

o SR. PRF.SIDKiTE: I 
:e.<;.te aecr..l"erimento não dc:::;:::C.e 

de apoiamento nem de de.JjlJ?;a,..§o 1 
do Plen~io. será p"Jblica.do e, opOr- 1 

Vota.ção, em turno único, do 
Projeto de Resoluçã-O n'? 46, de 
1963, -de autoria do Sr. senadm· 
Art-ur Virgilio e outros Senhores 
Senadores, que altera o Regir.aen­
to Int;erno <io sen..1do Federal, 
tend-o pa.reoerés -favorávei<; {p:·o­
feridos oralmente na se-ssão an­
terior) das ComisSões de com­
tituiçfto e Justiça e Diretora. 

Hâ requerimento de destaque. que 
será lido pelo ~ 15' secretário. 

O SR. AURÊL!Q VIA...~A: 

Sr. Presi-dente, pe.ço a pala-v.-a pa;-a. 
uma que;stão de ordem. 

O SR. PRESIDENTE: 

Tem a p::>-lavra o nobre Sen~dor. 

O S::t. I.!.~:t:.ll.!O VIA:~A: 

(Para uma .questãO de onle·'ll.. Sem 
revisão do orador:) - Sr. PL't'3h,eute, 
ba.seio-me no art. 407 e pat'&.grafos 
-elo R:.:--;;.mento Intz.rno co S2:r:J.~o. 
(Lê): 

''Do Re:;imento e suas :nodlfi ... 
ca.ções: -

''Art. -107 - o Re;;~e~l'':o In­
terno ~ó poderá SJr r...1~...a1Lc .. '"J.o 
ou refc:mado por m::-:o d~ pro­
jeto de resoluç:lo o~erec1do t;or 
qualquer Senador, pela Comb~·::o 
Diretora, ou por comissão espe• 
c!al ncmea-d.a em virtuJa de de· 
lib:raç!o do Sem·do e da qual 
de~;~rt fazer parte um .J:l~:~ll.JlO 
ci.:t. Com.!ss.lo n.~retora. 

§ V' - Em qu~l("luer <-aso, o 
p:-ojeto, t>p6s publicado e diJtri­
buíC:o e::n avul!.os ficará sôlJrf a 
~e~:1 dur:!nte tr5s ses.sõ~s. a t";m 
de receber emendas. · 

§ Z'l Dzpois dê~e prazo, o p1c--. 
jeto irá: 

1 - à Corni.ssão de Ccnst~rul ... 
t;ão e J::.stlça, em qu-..J.lquer ~a;.o; · 

2 - à com.1ssão &':ipec:M CJUe 
o houver elaborado, ou ·9. Co­
missã-o Diretora, se de autor:a 
desta. para. pranuncinme-nío sõ-­
bre t4S e:nendas, se as hullscr 
recebid-o; 

3 - à Comissão Direto~·:t. ~e 
de autoria individual .·Je ser..tdor, 
para efeit-o de l).arec-er. 

§ S1 - O ouc-Cer "'lenc~ •n.,'io 
no pará~t·ar.., nreceCen:e H~ ·á 
NU'tido t?Cll (lPz dio:~s, ,1'1U!'!V\'i O 
pr~je-!:o seja de .,·mnles ::n·•dlfi~ 
cação e em vi.r.~e di101s. ~T' !":C :.t 
se tl"~te d.., ''f'fo:·ma, 

~ 4.? ()'"> ..,~,.1,.,r~~;:;~. :; ~ rL~-

C\.Võ.S~O e v.::t~ç~.o C:o p:*.o de 
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;· reforma do Hegimento, as not­
, ma.\> vigentes para os demú~S pr~~­
, jetos de re~olução. 

Trata-se r:;ort"nto de cap!~U 1 J à 
pattg, e o dto especial para a retcl'­
m ·/. e modif~cação e alteraçfto dv Hc­
g,m,ei1to Interno. como existe um r;:>M 
p tülo à parte para reforma da Gonl!­
titfção da Repú'Jlica. 

e levantar-se os que a rejeitam. (P m .. 
sa) 

Votaram a favor da dec~são óa 
Mesa 31 Sr.s. Scnr.dcre.s:, 2 a. l'B~"~ta­
ram; e com o Presidente, 34 · 

A decisá~ da MeE·J. foi aprovada. 

') SR'. AARAO STI<:IXBRUCK: 

Sr. Pr~·iden.e, ·peço a pala~'n.l 
declaração. de vot:J. 

O SR. PRESIDE:-iTE: 

Tem a palavra 
Aarão Steinbruc-h. 

• 
O SR. AARiiO 

o 

STEINBRUCK: 

9: JegU:l.ador cercou-se de uuids.do.s 
paia que, innn dado momentn, l.H'I\.'.1 
malor2a eventual não pude.sse refr.r­
mat em dez, quinze, vinte mas, ou 
em, uma, dun ou tr~ homs .:1 lei 
no~mativa :t:·~ll'a que fô.sse o sen ot-
jet:vo, daquela maioria eventm:.l, co- (Para declaração de voto. Se·m r·e-
limJ::ido e alcRnçado.. visão do orador) - Sr. Presidente, 

E
l. .d . t ·t embora tive~ e subscrito o Projet-o de 

t
's frDl' que. s:. PresJ en .e. t:u.~c 1 0 Resolução, atentando mais tarde no.:; 

est que.stão-de-ordem, em f3:c= de seus têrmos votei cJntràriamente, de 
tz: i:J.?.':'Q e'1tre.G.:1 um Proje~o d·e re- ve:"' que o ente!'lG.c lirico e sem efeito 
fo:·Q.la do Regimento, pois e3tá e.fc~·i-
to 1 que o Projeto-de-P.'!Wlução nú- 0 SR. PUESIDENTE: 

m:dó 46, altera o RegiÍnento Int2JT:o v. Ex(!- votou contràriamen~e à de· 
d.o Sena~~·. e psra que en.tão. se fil•.. cisão da presidênc1a de que a maté­
me~1 defJmtlvam~nte, o cntér:o nrt1·a r!a C-'5tá em reg!me de urgência e, 
ref r ma do Regimento In!ei'nO d~ tu p;;~~nto, prescinde das formaiid.aàes 
Ca a. . l ~'O,llcrtadas pelo nobre Senador Auré-
E~· face do preceito claro, n mo:'\i.. l!o Viana. 

t:c.' ão óo Re~~mento ~6 p-o-deTJa se; O SR. AAfUiO STEINBRUCK: 
felt ~ ou poderá se-lo -- dentm 
dês e.s princiPi-es do capítulo espe.. Houve um equiv.:co de mmha parte. 
ciol, destinado ao F..~~gimento e à.s Estava em meu Ga~inete. quando sou­
sua~ modif~cações. suscito a q11e5.• ram Os tímpanos. e aconi supond.J 
tã~..,de-ordem porque rpode ser que que Se tratava da Vl)tação do ProjetJ. 
h•.j~l'ma explicação que vies.-e a S!l·· O SlL PRESIDEN'.fE: 
ti"'f ,zer. 1 A Mesa. regiEtrar:í como faV'O!'á'~e~ 

E
1 

só, Sr .. Pres:dente. o voto de V. Exª'. 
d, SR. PltESIDENTE! Votaram trinta e~ dois 

dores favorà•Jelm('Jite e o 
81'S. Sena· 
Sr A ~l:'élio 
c\::ci~ào da A! questão de ordem de V. Ex'~ rn.. Viana ccmtràriam:':lte !1. 

con -ra resposta no art. 326, do H~- Vle.Ja. 
gimhnto Infp·no, onde está decHt•·a.. O Sr. I? Secret{l."iO vai pr .;ceder i'i. 
do r seguinte: :eitura de Requerim<!t: to dP- .Destaque 

' "A ur~êncla dispensa, dur.:mte I f: lido o segumte 
!tôda a tramitação da mat.~l':a, 
jintersticios e formalidades regi.. ReQuerimento 
!mentais. "lvo parecer daS' Gc· N9 1 . ) 26, de 1963 
1 mi~SÕPs e quorum de lotaçfJ:." 

Nos têrmos Cios arts }:12, letra t, 
e 310, letra c, do .H.Pgimr.ntu Interno, 
requeiro dt\:;1aque, p:J.ra rej.~'cáO, dn 
seguinte parte do Projeto: · 

No art. 397-A, a palavu "l:V~·~ntow" 

FOi votad') a urgência, nos t.êrn~0s 
do lart, 326, n·? 5 b, do Regnnerto 
Int~rno, para êste projeto. Pelo t1He, 
ficaram dispensadas as formalidades 
regiinenta!s e os interstícios qu2 rr.~ 
gulllm a matéria. Os parec<:!rcs t'o·· .:::ala das sessõeS, 5 cte de":em'uro de 
rem~ por isto, exigidos na r,essfio Ih&~ 1963. - Guitto Mcvdin. 
tuti~a e prolatadc,:; pelas Comi~sõE.5 
competentes. 

O SR. AUUí~LIO VIANA: 

St. Presidente, recorrô d.a decisão 
de V. Exi!- para o Plenário cto· Senado, 
por ;se tratar de matéria d';!- 1ntertssc 
~ub~tancial pura a vida do Senado 
ho]a, amanhã e depois. 

I 0 SR. PRESIDENTE: 

A r presidência irá deferir Para () 
Plen.ál'ÍO o Requerimento de V. Ex:)., 
embora entenda que a sua decisão r~a 
quo~tão de ordem está coneta. Ba­
seia~.se em disposição expressa do Re­
gi~nto, e o próprio Plenário aprovou 
n gência exatamente pa:ra o fim de 
disp mar a matéria dos interstícios 
e d~s fcrmalidades regimentaie. 

o~ Srs. S.::nadores que apl'OVBlll E.. 
dec~ão dada pela Mesa à questão de 
ordém levantada pelo Sr. senador.tAu­
réllo Vi·::tnna, queiram permanecer 
ant~ctos. (Pause.·) • 

E*á aprovada. 

oi SR. AUR~LJO VIANA:" 

SI{ Presidente, requeiro verificação 
da 1·otação. 

O~ SR. PRESIDENTE: 

V~i-se IH'Cceder a verificação da 
Yotai;ão solicitada pel'O nobre senador 
Aurélio Viana. 

Q4-eiram levantar-se o.s Srs. Sena­
dores que aprovam a cteci.'São da Mssa. 
(Pa~sa} · 

~ueiram sentar-se os Sr.s. Senarlo­
res f!ue aprovaram a deciSào da Mesa 
~- I 

O SR. PRESIDENTE: 

Em votação 

O SR. AUIÜ:I.Io VIANA: 

Sr. Presidente, peço a pal9.•·:·a 
encaminhA a vo~;ação. 

O SR. PRESIQENTE: . 

Tem a palavra 
Aurélio Viana. 

o nobre senadOr 

O SR. AURllLIO VIAXA: 

tPara. encamiriliar a votação. Não 
foi revisto pelo orador) - Sr Presi­
dente e Srs. Sena•.~ores, qu 1ndo eu 
dizia que o Projeto era inócuo em 
virtude mesmo dessa palavra que 
apontei, houve uma e.spécie de rebe­
lião como se eu estivei!'Se atentando 
cJ .. tra o pensamento comum do Se­
nado, de evit<tr o comparecimento de 
Senadores armados a esta ca.sa do 
ocngresso Nacional. Mas, algumas vê­
zes, direta ou indiretamente, me dão 
razão. l'l:sse destaque, ·que visa a eli.." 
mine.ção des..~ palavra, o Art. 397 
C"i'"':lPl'OVa·· que às vêzes estou com a 
razão. 

Sei que não se resolve definitiva­
mente o problema, mas sei que nem 
no congresso Nacional, onde se fa­
zem negóci·os de armas de fogO, é 
muito difícil mudar~se uma menta~ 
Edade. !Repito: em cujo u·cinto se 
f4zem negócíos de anmts de fogo (de 
revólveres), é muito difícil mudar-se 
uma mentalidade. · 

Mas, dou-me por teHz por ter pro­
V·OCado o assunto e por alguém ter 
oompref!ndido que <Q projeto assim 
!ormuís.do, isentando, o Senador de 

O SR.. EURICO REZE~DE: qcalqu::>r re:õpOU.:.1bllid:-ld" não res.J1-
~E:'r.'ia o problema Por,..,ue se o prin-
cipio gHal do Al t 3S7 ~ "é p~·oitiuc (Para e11cam!nhar a voLacD.o) 
po!'te de arma o e qt:r.. 'qt:f'>r e.spécie n <Sem Tevísáo do orador) - ·sr. P.:.-.:! 4 

edific:o C:o sena:-to' - E.'ita\a aqui sidente. srs. senadores. preli.1,in:·r .. 
, estabelecko. veria .u~o àfpGi.s: mE:nte, seja·•.ne lícito congratular-:1n 

. . com o P~ená1·io pela maneira ráp -;~ 
. . . 'O desrL~pe:W a em toso _a.o com :o esto.mo" votando C-'5ta pt·oçc .J­

qu.e, o art. 397 .. deyt~ Re.s~!uçao, I :;:ão. Embora p!'efeisscmcs que Ja j. 
e~dc,oelece, constam falta oe de- 1 essa altura, na pertinência com a. 
coro ~:t!'lamcntar," j tra~éd'a .. ~~- h i p~ucos ~ia~, est~~"> ~·e 

Quer dizer que o pac··amentar ar- ,aqUI ~n.aLe-•La_ muitO maJs l':lPDlc<-l-~e 
maào. m.:1s nã:J acinto'Oamen e. as:slm )e decJSlVU mas. enquant~ ~ao ~-e t~;l~ 
ap!·c.senta<"'.·O, e~tará 13ento de qual- ? .adeq~ado. ~a~~s .aq:~~- r::~.cr:..~~~Sll. 1 
quer culpa! e?te J?Odnenol. I.:.to e, e..ote VoJ.l.JO !p .. 

O princinio o-era! não .<,e aplicava gislatlvo.. . 
R-O p!irlamênta!'"" se não se apresentas- , 0 ?rO]eto, .~:·. rres~~ente, ,;:·m r!' ... 
se acintosamente arn:Hdo. 1 ~ ~os uma VI~ ~uue p_Jque h I m. r·• 

E, a;cra, ap~.sar de certas restl·içõí:'s naAhzca.r o tct?n.c~lto .... ctedfaltla de dE'?0:';~ 
que a:ncia fazemo~. pelo menos o po. 

0 
c;'nS~· IU~çao _:"/.; ~r.a · no al' .. '~ 

mo da di-'córdia vai ser eliminado. E 2.· dlspoe, m ve, o.s. 
2.m.anhã não- se dirá o que se diria ''Perde-rá, igua:mente, o m<..1 .. 
se nã:> tivesse hav:do a!erta denún- dato o deputado ou ::,ena101' ·c.:.; 
c:a eom a conseqüente curn~r;en.s&o I procedimento seja reput:1do, r: .Q 
n5.o ~e dirá o que se diria que o Se- voto de dms terços dos mcm~) .• ~s 
~ad? está cc!11etendo uma b:·uta1 m- ~ sua câmara, inccmpativel c·:.~1 
;ust:ça, um erro palmar I 0 }l€.côro parlamentar." 

Nã!}- quero dizer que a expren'âo I .. 
foi coloc.ada propc.:;rt.:1.-daruen.e, prm- O Reg ment,,: por sua vez. U!m_o ~-n. 
cipalmente p::rque não sou d~"' c!ue se refer:e a decoro .. Mas n~m o D.p o: 
d:;~c~lifiam. Não aes~·onfio oa hO:J.ts- ffih Mrnor nem o dtploma menor. ~.q·n 
t.idade do nobl'e Sdl'ldcr Arthur Vlr- citado;,, conceituam o que .seja ur­
gílio, primelrv s1gtJa'tlrio do projeto cõro purlam~nta~·· que. pa~o;a a~·s:m a 
de Re.sclu~ão. N~m.~H. de.sconfiP' r;ão ter um sent1do .•.npondE:1'ave!, m:p. c.­
de.sconfi-.::-. ·Apenas, (, aue aesejel dl> ciso, depandendo, por isso mesmo, c-:~ 
ninte aquê!Es deb~!eo; foi co!s.b.O:·ur. um esfõ;:ço de .nterpretaçã.-,. 
como ago:·a, quan..io citei o t::U'gimen- Não podemos· sequer nos wc~m·ero 
to. Est.cu na ccnv:rção de q'lP l>'i. a1~ú por exeQ1plo. d::t Lei de Introdur-ao ao 
importante 1Ue ftr,•r .ao qu~ dE-ter~ Código Civil, que em cartas área~ t:.e-
mina o capitulo ela urgência. fine as relaçõ~s jurídicas. ' 

Mas, dem-ccràtic-:t:'lente. como não Quer dizer que n:).o temos, na cc~li-
poderia deixe-r de zer vencido t.las fl.-ação brasileira, nenhuma dt:fl11 ç~o 
nt:o conven-::!d:>. '1\ Elto a deci.s§o da do que seja Hdecôr;, parlamentar''. O 
maioria. Agot.1, pelo Menos no Ar '60 projeto então traz um caso concrc.:ol 
397, o projeto e.3tá mais comp.l~t.'). de ausência de décôro. E' o dçJ;uta[.n 
Infe'!2mente. queT. p::cOJa fa2'"-~o e o senador comparecer à sessão. nf~o 
sua iniciat.i>'lil ,-.~ria n.:?frl'~ ni'i.o •J fê7 comõ representante do pow~ mas C'J 4 

- seria :1quela OJt:·a m·Ja!fico.çâo J.o 1ro sicá1io ou como bandido, vale di-
Art. 397-B. ze•· portanQo um revólver, 

N?lo s::.i O)mo mn Sr:n ,l"'pr des--~.•·. 
macto exi<zit'ia de mn senador a!'mu­
do. com leseio de :mttar, flue lhe en-
tregasse a :.:1rrtv1.. · 

Mao; limito·me ao destaque. porque 
desejo respeitar e colaborar com a 
Mesa no respe'to ao Regimento. 

Aprovadci o projeto, entrando a n.c:­
·;clnçfí,'.! em vigor, no instante ern que 
c- senador ing-ress~1· neste rec,nto que· 
não deVe ser uni valhacouto, mas l.m, 
local sairadó, a caixa de 'i'e.ssonâtW~:\1 
das reivindicações. dos protestos e dos 
sofrimentos populares. êle, e!1tramla 
a'qui. portando um revóver. é réu c...,n­
fesso em matéria de ausência de de-· 

Quanto ao destaqu~. n&.~ preciso dar côro, fato material qu~. por isso m~s·-
o meu apoio porque ê!e já está apro- · · t 1 
vado. Pelo menos quer-o ter a tranqüi- mo, iri.dependerá de ou ra q.ua qt;.~r: 
!idade de consciência de dizer que vou investigação e aparelh~ o voto do Ee:­
votar a favor, para rejeição daquela nado no· sentido da cassação do m~n­
palavra, com a maior uforia. c.-•:U a dato. . . 
maior satisfação. com a ma'or alegria. Ora, Sr. Presidentl;!:, v;.; to a fav~r 
PorQue, inelusive, poderia parecér que du destaqn.e porque êste torna m~~.;t· 
a expressão teria sido ali colocada de perigoso ainda o. projeto. COmo €.SI~\ 
propósito, exatamente para aquêles escrito. o projeto .só cuida de C.'U':J.C­
que usan1 armas, as 45 e outros ele- terizar a falta de decôro quantia :l' 
mentes dêsse tipo. e que p:~:· isso acin- desrespeito é acinto,_~~ •. ostens:vo, como 
tosamente passam e são descobertos. por exemplo oom o r.evólver à p:.lte~_~e 
Mas, aquêles que usam um revolver .ou então o o paletó. aberto, entremos­
na forma de uma caneta-t:nteiro, não trand9 a arma. C.omo está ~O~·P!'~­
se apresentando acintosament-e arma- ,teto. mESrno a !,ll'ma. ·to.n postçaf' 51-
dos. não es"Ulriam des1·espeitando oilosa ca.l'.acteriza a incompa.tibilidr-de 
aquela disposição, e enfão. com a ar- do senador com. a convivência nesta 
ruazinha insignificante P•~·Jeriam, Casa e com· o exercíco•do seu.man­
com a maior naturaJ.:dade, tirar a vi- dato. · - · • ' 
da de t:tm companheiro. De qualquer Aprovado o destaque, o artigo .297 
modo, Sr. Presidente, justifiqu~í c ficará c.;·~ll a seguinte r.eda.ção: 
meu voto a favor tlêste destaque. "O desrespeit-o a-que 0 Art.- 397 des-

Quero. portm, fazer uma referência ta r€SOltição estabelece, constitui· tal­
aqui - p()rque soube de alguém que ta de decôro parlamentar.-"~ 
ficara sentido - quando ett preco- Assim,. sr. presidente; entendo ;q~e 
nizo e sempre defendo a tese de que · d · · · · · o 
deveríam.:.!S esta-r aqui desarmados, o destaque a :na1s VIgOr a: prcposu}r~ 

e laniento que em matérias de;sa na­
isto não sigmfica, nem de longe. que tureza não s~ possa estabelecer a· H ... 
eu, porque não uso armas, venha a - d d 1 
cc..nsiderar a todos aquêles que .as pOl'- ·gura di .rf!troativi ade as le ~·- . 
tam, como indignos. como cidadã<n, Era o que tinh~ a dizer: (Mwto 
sem carátel' e sem dignidade. PrEciso bi1J]J.. - . ·- -
fazer esta declaraçã-o, pUblica e aber- o SR. 1\lEl\I ·DE -sA.:. 
tR1En,eant:

0
·., s· : .. ~pieSide.nte,· ·peço-. ;_. :P:Ha· ..... :1. 

., Sr. P!:_esidente. (Muito • ~ "'· 
bem) para. encaminhar. a~voj.'àç:jQ. 

O SR. EURICO REZENDE: O SR. P~ES!lJ_BNTE: :-

Sr. Pre&idente. pe·çr-- a palavra. Tem a paJe.vra o. Sr.· Senad1li- iÜ.z~n 
O SR. PRESIDENTE: I de Sá. .- .. · · ~ ··: '-

Telll a palavra, para encaminhar a! 0 SR. 1\IE~ .DE $A: - ·~· 
votação, c nobre senad-or Eurico -Re- (PaTa enc~mrnhar a· redoçao 
zende, Sem reeisão do oraào1') ·-.:.-·Sr. p .""e .. 
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sidente, em poucas palavr=t.s e secun. Penso que nes;e p=:.rtlcular O Ple- 1 tràriamente ao mesmo, 6-e ·vez que. 
dando o que acaba de djzel' o eml- nar:o errou, quando dJ.<..po.~ qut:- :. I pcs_teriorzn,e~te, •. melhvr at~ntando 
n~nte Senador Eurico RP?ende, eu .. _0 m~ml.lro ·do C:.Jn'Je~.so Na- para. os s~us termosn, convencr-me de 
me sinto na obrigação de ex!erwu cronaJ, no u:!l.~'.::S.U' ·110 ea;Jt..:!O s11t1~a1.,0mocmdade e !u do apenasmente estas palavras. porque a- re{'(ação dêsse 
-arti<>,,o foi minha e é o únicJ em que • 00 Senaao tendo arma ~m s::on I O v' roblem e-::.tá na consciênc·a ae 

...onsiderado, a iniciativa d .. r,e1 da ·ie­
mandato parte da M~a ( u O. e lü ': ·- ~ 
nhores Senadores. Como aql.li a.·l.i 
apenas que "constitui falta de dec() I) 

parlam. lta:-'' e não contmua "SIWll 
aberto imediatamente inquérito irhe ... 
diatamente o processo : --ia andamt i"• 
to para a perdn de mandato do $ ... 
nadcr", dalgum modo, contiu· a 
inócuo o projeto de _resolução. Pr~( 

:poaer de1a f.J.ra · e·· "eaa rue a · 
cqlaborei, di::tnte' r~cibo, n~ lo:a'l od~.;tgna·- ca~a pa-l'lu •• entar. Entendo que nln· 

Quando o eminente Jiaer Arthm dü pela. Conns~a::l Dueto.;l " guem deva com~~recer n~ado. a 
Virgílio me trouxe 0 Pr!•l<'!lü pu:·a tunc!Onar por e.ta in;:umbicto' oe qualque~·- As.se_mbleta .-Mas, mfellz· 
cdlhêr a m'nha as:::inat· 1~a, distin- o-uardá-la. ,. I mente, nao sera um prOJeto dessa na-
guindo-me com essa proYa d::! r.m- o · tur 1. que resclverá o nroblema, me.s-
fiança, não concordei com a redação Não se està <Jqui afirmando que a mo porque essa proibição não atinge, 
que hav;a sido daJa ao Att. ;~g7 e simples recu.sa u e.sto. determmaçao pcrventura, cutras pe>::oas que não 
pr.cpus, então, e..SB. No m:=~mento, um possa. constituir uma falt<:t de d'.r:ô-~ parlamentares. 
colega _ não PCSS::l' me lemlJrar qual. t'O pat·lamentar, porque casos. pocttm SPh-: das Se.s.sões, em 6 de dezembro 
ta-mbém criou alguma d(rvida a res_ ~correr em_ que.~ congre~~~st-a seJa de 1963. - Aarão Sleinb1'uch. 
peito do adjetivo ·"acinto.-c;c/' e eu .evado a JU;,l!llc,u a nece,-,__, d<tc~ de o SH.. PRESUJE::\'TE: 
Insisti, porque me parece11 ne:es.::á~ trazer arma, p·J.ra que entao Lque I 
rio, numa demonstração de jiberal ~ bem expresso que o .seu propósito !lào Tem a palavra, para declaração de 
dáde porque. até aqui, ~f\<1 llá ne- é o de atentar, impunemente, ccn voto, o Sr. Scnadol' Aurélio Viana. 
r:huma denn:ção de '•falta. de de- tra a Vtda de ninguém dentro do se- o 8R. AUR(~L!O YIANA: 
cô!·o parlamentar". nado, nem o de estnbElecer ac:en a , , ~ 

subversão dos preceitos .1·egtmentuis <; (.~ara uma uec.araçao de voto. Sem 
:A falta de decôro é apurad~1 pela regulamentares. revzsão ào orador) - Sr. P_residen.te, 

Casa Lr>glslativa, de acô:d•J com ns De modo que, quand-o ê.sse ctes- realmeme o brccar~o _s~ aplica mmto 
circun~tâncias. Há uma :s1;::n. mar~ re_;peito se carv-ct?nza como um de.õ-·1 bem, por9-ue brasJlen·o Só desp~rta 
ge):n de arbítrio, no sentido puro da respeiro doloso, ac1ntoso, provo·cauor, ?ara 1:eagn· d~pots de 13Uba?o· E ·1sto 
palavra: mas. o artigo pretendia con.. é que pode deteftl1lnar a formação tse aplica aqu1 mesmo, denho ·do Se-
sidérar falta de decôro, o prob!emu de culpa para a ca.:sação do mo.núa- nado. . . , . . . 
do porte da arma. Daí, parece. m·~ to .. F<wa disso, ert.:1mos abnnda uma I Ora_,. s.r:. ~-r~s1dente, a ~l:mctptamos 
qcw para ser caracte!·izado como fal·· porta para 0 arbitrw, estamos con· a ouv_n 1estuçoes a um ptOJeto de re­
ta de decôro e port.;mto, passível de flrmanuo 0 proverb:o, de Que gostu soluç~o que . ~asceu agora. Antes d3 
determinar a cassacão de manjato, eng·atJnha · a "'l. "endo conde11ado mutto o brastleiro, de que •·só fecha- r • 1 • _J' .._...,a .o • _ • 
necP:;.".árlo se tornava não apenas o mos a ca;;;a ctepms ae roubados". I N_a Cama1a. _amda se dtscute, a~ora, 
de,sre:::pe'to mas um ";1e' re;peito Sr. Presioente, ou ... q·a dJ.Spo,:,Jção PlOJeto q?e fOI apresentado hã algu.m. 
ucintru.;o". Será at-é lJO-.S,<>fvet ad1

11Í- com a qual não me po3so confor""' tempo, sobre o mes~o aGSunto. FOI 
tir a hhlótese de um Senador oue, mar, é a. constante do al't. 39 ~ .• e- um_ debate amplo, ~tvre no. tempo, 
por inadvertência desresneit'Õ! a re. tra '·b ', pela qual se dá à Conn'>sdu pa1a .que. to~os pude.<:sem. opmar, ~u­

.solução com o porte de .:t.rma. P:::.ra, Diretora a· faculdade de de~ignar ma ttaimtaçao qu~ o R_egnnen~0 esta­
entretanto, que se conside:-t" '·f:J.lta dms UJembros efetivos para ·exel·cr.. belece e que fol aceita umvcrsal-
de decôl·o", é preciso que é:-.;;.e des- rem ak. atribmcõe<> da Re::.{lluçâo quer me .. te. I 

l''eSpf'ito se.ia feito de "forma ~cin.. dizer, dois doS ,.c,eus m~mbros' pa:·a As \-'êzes. me .per!:lunto ~ mi.z.n mes­
tosa". Esta foi a intenção cr..te :ne de<armarem 

0 
Sen~wor, e co•.ll 

0 
tí· mo se _o .c1dadao ... nao e<;ta_fe~I9o nos 

!Pvou a acre-3ce11tar. Pare.:::e-m!O', e>n- - setl" dJt' t constittiJc ti tulo - na· o dl2o pito1·esc0 - n1as o ". .e1 os, que a ·d :ao o -tretanto, que o adietivo é favoránl - - to d 1 e d po 
ttn.f. Senador€$. Importa m·~~~ rwen~ titulo estranho de Corregedor e cor- d r~ 3 · quan °· sem un ~ t"1d m o<; • 

reaeaor Substituto, sem que :>fl..l:J1l.· e1 compet~nte, é reviS a o e de.sar-t.ação liberal para que se verú., a o, ~ d 
1 

,
10 

" t 
1
_ mado. 

c~tacterizar a falta de de:;t;rc. Jô.:sse mo.::. se sao 0 s Cit ~o me~mo .. en Lá fora é muito co-mum a policia 
o Objetivo. (Muito bem). PO exzrce11_1 esta ~unçao, ou :<.~ e 0~1 pede revistar a todo cidadii.o e desar­

que a exe1ce 1~a falta __ d~ outto, ~Jl- má-lo, ~em ordem do poder compe. 
que a um dê.,se? dois se denom.na tente? Quando pretendiamos que cada 
Correge<;tor S~b.stttuto. Senador. entrando que ceda sena .. 

O SR. }lRESIDE~TE: 

Os Srs. Senadores que aprovam o 
Requerimeúto de Destaque, G.'tl('i~·ah1 
pe-rmanecer sentados. 

(Pausa.) 

Está aprovado. 

Foi retirada do 
twíntoso. 

texto a expre.s~ão 

Em votação o Projeto. Oí' Senho­
res Senadores que o aprovam, QlJei­
ram pE'rmanecer sentados. 

(Pausa.). 

Está aprovado. 

O Projeto nli à 
à.r..~âo. 

Comissão de Re-

0 sn. ALOYSIO DE CAnV.U.HO: 

Sr. Presidente, peço a. pala í•rn para 
uma declarr.ção de voto. 

O SR. PRESIDENTE - Tem a 
palavra o nobre Senador Aloysio de 
Castro. 

0 SR. PRESIDEXTE: 

Tambem nao po~so conoordar que, dor. entrando no recinto do Pienâ 
tendo-s_e. estabel-e~Ido, n~ art. 39'(, ·rio, no recint{) do Senado, fôsre à Se­
ser prmbtdo o polte_ ~e. ainJ.a a qna.I- I cretaria competente a fim de de• 
quer p~.'isoa .!lo. edi_fl~Io do sc.nado, monstrar que não .se encontrava ar· 
o ~ue Já ~sta nnpll_c.to nas le~ da mado, dirigindo-se a um outro rePI·e­
Ca"';u - ja faz patte do POde~ ~e I sentante. QueremoG livrar o Senador 
~ollcia que a MC'~:>a tem a obngaç3;o da humilhação de ser chamado para 
ae executar -- se ven~~ a :-~pet1~ ser revistado por um senadol' cor·re· 
que o po~er de su~ervlSlonar mcJu; gedor qt1e terá de se encontrar desar-
o d~e re~tstar e de,armar · ma do, poiB que, se o Senador corre-

Nao .Sei como .s_e pmsa exerceF mn gedcr estiver armado, estará desres­
pode_r de supervJsiOnar, n~ t~·l'lnos qunl êl vai revistar e desarmar o seu 
pr,_evLStO.s n? a-l't. 3~7, paragrafo 19, peitand, nquêle princípio en·. nome do 
seffl G_'ll7 SeJa E'S.t=e~c~a~ dêsse puder O companheiro. 
de revts~ar. AdmJt.~na apenas que, 0 entendimento não é prõprirmente 
para r~e.1or esclarecm:enro e ~elhor êste, de que seria o corregedor que 
execuçtt.n <ia R'WO-lu~ao, . se d1::>S-::-&<>e iria revistar e deSarmar, qu~ êle vai 
Que o poder de superviswnm: mc!Ul aplicar 0 princípio do art. 397. f:le 
o de desannar. re<:ebe uma denúncia que seria do 

Feitas es~.-.:; observações, de3ejo funcionário e, então, à ba.se daor·~la 
que esta re:;oluçã.o que o Plenário denúncin êle vai revistar e desarmar 
acaba de votar sirva amanhã- de in.s- o senador. -
trumento para que ~l tranqüilidade 
volte ao·--nos....~ recmto e aos nossos Assim min_?a declaração é a de que 
tr.ab\.llhos. Nlunca para que dessa o Projeto nao alcança a sua finali­
di.spo.sição se possa servir a Mf'sa, ou 1 da de. 
se possa servir a maioria da Ca::tl .. , Talvez incidentes surjam - não 
para exercer sõbre o pensamento do desejo isto. E' uma tentaEva de se 
Plenário qualquer espécie de · coel'· satisfazer a opinião pública, que 
ção Ct'Ue não esteja dentro das nm· acredito, está mais interessada no 
mas regimentais e de acõrdo com os caso da cassação de mandatos do que 
princípios universais de segurança prõpriamente nisto. E' um mOdo in-
pessoal. (Muito bem.) telígente de se tentar acalmar o povo. 

O SR. AURÊLIO VIANNA - se~ De qualquer modo, S.r. Presidente, 
nhor Presidente, peço·- a palavra para Sr~S<. senadores, junto a minha voz à 
uma de<:laracão de voto daqueles que desejam que êste pro-

. · • jeto altere mentaUd.adea, modifique 
O SR. PRESIDENTE: pensamentos. Seria fato no'-·o ne.!ite 

O Sr. lq Secretário lerá a declara País das leis incumpridas. Continuo 
ção de voto do sr. senador Aarão achandc· que a eliminação daquela 
Steinbruch e, ém seguida, da:rei a pa- paiawa era uma necessidAde, não por 
lavra para que v. Exa. declare seu c a usada falta de decôro parl.amentar 
voto. · pràpriament-e, porque, - e aqnl ter, 

mino - o art. 397 .. A. ficou na pala­
vra parlamentar. lt lida a seguinte 

IlECI.ARAÇAO DE VOTO Pergunto: e daí? 

tPara declaração de voto - Sem 
revtsão do orador) - ·.Sr. Pre.siden· 
te, considero 'que tôdn.s as proYidên­
ctas con.stantes dê.st.c Projeto de Re­
solUção estão ímpl1cita8 no poder de 
polícía. da. Casa. Admito que, para 
melhor ordenação do exercício dêS· 
se poder de policia, para melhor 
o-rientução da Mesa, no dever que 
lhe cumpre de assegurar a ordem 
dentro da Casa e dentro do recinto, 
admito que, para ê•:sse efeito, seja vo­
tadn. e3ta Resolução. Todavia, não 
pos.w combinar em que um simp!es 
desrespeito, tal como agora ficou ca­
racterizado, o de:;;respêito. referido no 
art. 397. A, um simples desrespeito, 
repito, possa constituir, só por sl, 
faltn de decôro parlamentar, a jU">· 
tifiCar um processo de cai=sação de Embora tivesse subscrito o Projeto 
mandato. de Reso!ução nl? 46, de . 9'63, voto con-

, Creio que. pelo Regimento, no caso 
de falta de decôro pru:l·:tmentar, assim 

saria um escândalo tão granrlr, q e 
comoves~:e a naçào intei...!·a, n:1J'a q ., 
a Mesa ou 16 Srs. Senn<lores p~-c-q ·­
sessem a cassacão de tnftndatP dP t>'•t 
Senador per tr-azer um ·'32" ot: Ut!.-. 
caneta-pistola no bôl: o. 

Eu. que não ando armado Q' n. 3 
ver ês.'te "negócio". De qualquer m•:­
do, é med~da •que, no seu alto tir{'·' -
nio, na sua intuição admirãvt>I. fol 
t,cmada para evitar mortes e n"sn'• 
nios. pelo menos dentro do Senn:ü' '··" 
Repúbl!ca. 

··A minha declaracão de voto ~ e.•p 
Tenho dl.vlda sôbre se. at-~l'Jêt df-' . .., 
projeto de resolução, alcan~r·emrJ~ ,_ 
finalidrdt que a Maioria Pl'f>JóS. 

Está aprcvado o Projeto E, enr·•~J 
vamos principiar. Já não havtrá ..,~.~ 
ccçãc - m~nhumn exceçãu - IJOrqqro, 
às vêzes, dizem na minha terra. ~-1 
mais calados e os mais pacat-os s-r o 
o.s mais perigosos. Não se tem11 o 
homem que fala muito, tew"-~e o C;t.. 
lad'), que não dá uma palavra. 

ccmo não aceito que t.st.o aqui sr•:1 
um anho de bandidos, como p:io 
aceito que a exceção constitua a n·~ 
gra, desejo slnceramen~e que o Ob1<!· 
Uvo fõeja alcançado. que a jusllt:\Jo 
seja feita que cada Sena.ctor assunl!t, 
como ve1~ assumindo. a re~p~nsat· .. 
Iidad~ de seus atos, que as Vll~vas e 
os órfão~" 'não sejam íniusUc;ado~ e 
a11e a de:tYocraclfl se confirmr ~r>ll·· 
dificando-~e no Pafs. Mal" as 11 1'1n•"' .. 
r~s rertrirões jâ surgiram, c não d:\ 
minhn A.rea ... 
.Era sü. (111uifo bem). 

O Slt. ARTIIUR VIltGILIO: 

St• Presidente. peço a palaVI'a P~ :3 
declâração de veto. 

O SR. PRESIIlENTE: 
Tem n palavra o nobre Bt'n3.Ul-r 

Arthur Virgilio. 
0 SR. ARTIIUR VIRGILIO: 

(Para encaminhar .\ votação -:---- Sem 
revi.<Jio do orador) - sr. Pre.srdent~ 
Desejo declarar que vote_J contra. n. 
upre.,sã- da Pala na ;•acmto~a··. th ... 
~luída no Pt .ieto por oportuna mgf:\ · 
tão do eminente Senador Mem d_e B· • 
v'sando a caracterizar o deseJO ~"" 
afronta, de desrespeito. uma limitac:-ao 
ao que pretendia e.<;tabelecer o. reso­
lução. o certo é qne n?o. há ob:_a I e .. · 
gislativa perfeita. Ranf!stmos .sac 03 
p:·ojetos aprovados nas duas Camar"~ 
por unanimidade. 

cada cabeça. cada sentença! E' dt ... 
reito democrático de oS parlament~ .. 
1·es pensarem, interpr<:tsrem e dec•. • 
direm com absolttt 1 liberdade. O que 
ninguém pode ~·ecusar e ,que, de ~~o: 
ra. em diante. a 'Mesa dispõe de tn~ 
trumentc legal para impedir que o 
recinto do Senado se transforme .~;o. 
oompo de tiro, em palco para d~ci.-,n.o 
de rixas, como ocorreu na sessao de 
anteontem. 

Fazem injmtas acusaçõeE à Mesa. 
do Senado de não ter evitado o q:_H'I 
aqui occrreu, mas não se lembram da 
que a Mesa não dispunhn de m?ló 
legal para desarmar 05 Srs. senad<>• 
res. 

Agora. a Mesa já possui &se meit', 
F~e se,r solução com algumas falhas. 
F' possiv~l que alguns colegas disct.r• 
dem de muitos de seus têrmos. mM. 
em sã censciência, não se poderã re .. 
cusar que é medida saneadora. 

O recinto do Senado não deve f.Cr 
palc-o para rxibição de valentl:t. Kão 
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: deve ser cam_po pa.ra ilecisões de Sdlos, 
,quand-o os contendores n!o expõelll 
1 apenas a vida, ma.s arriscam -e. vlct~:~ 
de outros, qu-e nada têm a ver eCJn 

, suas questões e quando até sacríf:, 
I cam. inac~ntes, como_ foi sacriflcE'.do t1 
! Sene.dol' JOSé Kairala. 
/ tsso é qce está acima de tudo, Se 
I um senador não quis-er considerar·~e 
: humilhedo per m:::c!!:la pre:venti1··a ou 
'. l'e:pressor.a da Mesa que CQ'1lPl'f'a~da 

!
,,. alta lii:;n!d<:de do. funçã~ que •=­
.ce e alcance que nao _pode .vir ar..ma-

1 do para. o recinto do seo.~dry Faüeral. 
, Se vier, é por~:.lf;l ufio !'C!'?<Uta .s. pr6w 
i·pria dignidade de ca:-r;,o, não respe1ta 
·'a Lei votzda rs:;,Ul..l~oen .e nonnal· 
,men~e; demcctàticttnente; -nio xes~ 

[fe~te. po~~e :~x:r. por'"..2.llt.o, n&o 

DlARIO DO CONORESSO NACIONAl: (Seção lll 

o SR. l'RESIDE:-ITE: 

Par.a a seJsão dzs 21 horas e 20 
min:.:.t-=s de hoje designo a Q.~dem 
do Dia.: · 

SliSSi!.Q DE 6 DE DEZn:BIW 
DE 1963 

<SextJ.-1'eira) 
E:r:trdordlnci.r ;a, à$ :;1 hora~ e 3J 

minutos 

votaçf.o, -em turn:>' único, do Pro­
jeto de Lel da Câmara nº 23, c:e W53 
(D9 lSO<B, qe 1951, n:i ce.-.a de rol"" 
gem), qUe ampEU'a a pequcn~ pro 
prieda.de e Jomenta a produçao por 
me:o de ct~C.ito. tendo pare~eres: 

F'illnto Mülle!' 
Bezerra Neto 
Guiclo _Mondi.n 
Mero de Sá 
O S:t. I'R'ES-:LE~:':·~~ 

A list,". de presença acuS:a o com~ 
pareci:m:nto de 31 srs. senadores. 

1 
Ravcn:l'> r.úmero legal, declaro aber­
ta a s2~~ão. 

Vai se1· lida a ata. 
o sr. 2.9 secretário procede à 

leitura da ate.- da sestão anterior, 
que é ap1:ovada sem debates. 

o · sr. 1.9 Se:re~-:!rio' lê o se­
gujn~,:, 

1 - Sá6re o projeto: da ComisSão 
de' constituição e Justi.Ça (n? 189· -PRrz~zr n9 825, te 19,63 
62), pela eq:ns.t.tucio:ualida-de; da CQ;.. · t'f · N 

Quero !a2er esta declaração d·~ vo- ..missão de Economia tn9 190-62) , pela Da comtssão de cons Lu:çao e 
!·to, afirmando, com a. m~ cl'l,l·t>za. audiência da Carteira Agrico1a. e In- Justtça sôbre o Projeto 'ie Lei da 
:que a Mesa não tem apenas u.po:o du!tl':lal do Banco do BrasU; e n9 Cdmara~ nt~ 38, de 1963 (n/~ 2. 704-
, fOl'mt:t-1 ele ml..n:h:l parte para a exe- 19:rv62 (depois de cmn-pri.da a dUi B-ôl, tia Câmara). ~ue .. eq.uta a 
·
1
. cução dess9: Itesclpção;. a Me..:n ~111. gência), i:a:vorável; da. comissão de ativiaa.des tlos 1'Cpresentantes c .. 
se neee"S!irto, meu !tPOIO diJ.. tribl:na, Finanças (n9 192-62) contrário tten. merciais,·autânomos. 

, apoio PúbHoo, Sb fOIÇl!dn, amlnlrá, .a do -voto em separado do Sr. Senaw Relator·: Sr. Eurico Rezende 
; adotar meóidas enérg_icas para eltln-:- dor Gaspar Veloso) . 
~tJrir a .r~sGlução do Senado. (..lfuitiJ 1. ü ;Projeto .em epígrafe, orig'nã--
1 bem) • li - .:s&bre o Substitutivo tie Plew rio da. .Cã.mara, de autor.ia do ilustre 

I , n~"'lO': da Ocnxns.são de ConstJ..tníçáo Deputado .Earbos_a Lima .So!ll'inh?, l'e-
' -o 'SR. 'PRESID~"TE.: e .J.ustica _(:nQ ·681--!'C:3) -- pela cons- gula E!.S atividades do.s xepresant.a.ntes 

I. · A matéria segUinte da Ol'd~m d:J. :t.ttuc~omüi.Ciade :: ;trela audiência da comer:!lais .autônomos. 
:Dl-a ·deverA ser .apreciada em 1;e-..~ão 1 C~o EsiJecla.l~ de Estat:rto da 2. Naquela -casa ckl Co~reESo, re­

i_ pública. mas sua :votação ser-á secr:e''!:a :'['erra; da. O.Omi~ao de S.gmmltura jeitadas v.áril\:8 emendas üu:I.::ient.es, 
I de:pendeuao de quorum ualiftcado · '· {D9 6B8· ·63)~ contr.âr.io; da -Co~ão foi apro:vado com_o .tedigidc. 

I Assim sendo, v.ou levantar _a. sessão 
de cF..:nançru; (.n9 •OBg...fi3), eantrârio. 

I 
. .até que se v.erifigue,. no plenári<J, êsse: ·uotD.': _ A .Comissão- , Espet:ial 1le 
. -(JUOrum.,, ESt;atuto da Térra extin;l;uiU-se · . .trn 

(A SESSA.<l :E SUSPENSA il.S I7 1!'·12 1!162 "!"" se .haver prO.l1UfiCla<\o 
BOBAS E 15 1\ill'JUl'OS E REAB$1!- .sobre .a matena. 
TA àS 18 HORAS E lO MINUTOS). DisCU.."llâO. em turno ÚI!ÍJ!O, do :Pr<>-

._' jeto de Lei da .câmara _n9 89, de 19-63 
O SR. PRESIDE"STE: (n9 569-D-õ9, na Ca.sa de octs=J 

Está reaberta a Sessão. 
·que autoriza -O P.oder Execuçiv!> a 
doa.r imõvel à .Prefertur_a Municipal 

· tie .Aquidauana, Estado de Mato 
Discussão, em 'turno único, d'J Grosso, tendo .Pareceres favor..ávei..s, 

Projeto tle Resolução n° 47, ~e . .sa-~ ~· :719 _.e '72~, ~e~ 1Sô3, das. CoR 
1963, de autoria da· comis.<?ão Dt· .mJSSD~ de .Const1tuiçao e Jushça- e 
retora, que aprova a prisão em. de Fwanças. 
flagrante, autoriza a tormaçfio d-e Está encerrada a seE&ã,o. 
culpa dos srs. SenadOres .4.rnon 
.A.!õnso ãe Fur!as Melo e Silvestre <Levanta~se a sessiio àS 18 hora:-s 

3. Nesta ·Câmara revisora, --mereceu 
um substitutivo da Com~são de Le­
gislação 'SOCie.l, -acolhido, sem díscre­
-pH.ncia, pela OOmi.ssão de Economill. 

4. 'Tão logo ·veio ter ao ·Senado -:0 
projeto, passaram a. surgir mnnifes­
ta~;ões contrárias ao seu texto, a1gu-· 
·mas ane>..--::l.das ao -processo, em for .. 
ma de o!ícfo.s, e outras atravP.s ·de -car­
tas e teJegrnma.s -dirJgid&s aos Sena .. 
dores. E nessa. qualidade de relat-or 
da ·.matéria nesta. Comll:siio att-aiu de 
1ogo 1\ atenção das entidRd'*J intew 
ressadas, já a~;ora estabelxendo -conw 
trovérsias na sua. própria ·~munida· 
de e associação e tind~catos rcpre:~cn-
tntivos da elatse. 

5. Demos ~xtraordiná.rlo valO!' P.o 
diálogo com 1tS classes legi!lmamt'nte 
intere.::-sac:~. Tivatn~. n.:.sim, a opor .... Péricles de Góis Montctro, em ra. .e 18 tn,inutos) • 

zão dos tatos ocorridos em ;;es~ão ----J·tuiildt.de de ouvir e.s opiniões d<lS ei1w 
t;idades v:~euladn,s à cls.sse ·cl:1s re­
presenta:;;tes -comerciais a~tmomos, 
tanto or. -s:ndicr:.tos como as a:.soc!a­
.ções ch<s. Sentimos, de início, e.ll al­
g:uma~ dela,.o:;, certa pret'enção iY.>TI.tro. 
a -criE. ri-o tlos c::mttllhos <!e Rep-r~sen-

plenária de 4. de dezembro d3 196'3" 
e -l!eterm~n~ -a reme"Sa rlOS ·auto~ 
do 'retmef'tivo inquérito à auto.ti­

_daile jutiit!iária comrjetente. 

l<.:m discus"Úo o Projeto. (Paz..~ct) . 

s{> ne~hu.m doo; ~·s. smadm~e.; out .. 
ser f~~r U'io da. palavra, etWet'r'ftrd a 
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1' SESSlO LEf:iSL.'ITiVA, DA 
5q LE~!SLATURA 

· -discusslío.. fPa.usç.). 

I 
R•:tá encerrada.. 

: A ·ver:t1cacM procedida auanto -a" 
I «quorum" qualificado exjgido _para a 
i· voOOr.ão da matéda, revela qUI~ nãt' 

[
se a.cha nre~e-:rtf'! nl'l. C~a n- ind.!~en­
-sáv;nl nfunf!r:'l- fie &>ncdorcs. f_.s«tm 

I sendo. .lrei --tier:1_f-1"?.r en-rm'!"T~Ctt -e~ts. 
se!=1AAO. eonY::rw.nd? es ,SP.nl)ore:; Se­

/ 2l9à"-:--es ;Y.!r.a outra. --e~!)-r('!r.:-f.J'.!!l àco 
, ~1- h'lt&.s e 11{} m"-n.u+os, com a :Jrdetn 
' do dia -qne tml'n-r:z-rel. _ 
I . . . 

I 
P;o,.? a di.~,..u,.~o .rlo Pl'oteto ·de R~ 

--t;C:lucáfl n" -47' Otl'~. eme aUornni oUQ... 
1 lificJ:tdg. a P"esidência. convoc-13. oo; 'Gt)o­
nho~-c: SPua:dores nara um-q. :<:essáo ex-

1 i tra-orclinárla,a~?nhâ .às 11 h'>ras. 
! Faco U."':'l a'Q~~-o a-oo Senhores ·sena.--
1 -rlo-"P<; nresP't'ltec:. pa3 nue ,.,.enb1Jm tE' 
i .r.et~y-e de Br.a.::iJia. ESta Pre.sidênc!n · 
1 es~.ará à di<loo·ücão d~ tr-dos na:a f-a-
I t"illtar :ts vi::~o:en.o; que dP.verão 1'>VE:'" · 
: .tl1''""<:lis ~e ~ada a 0-..-'1,,., 1'3o Db 
; que Pxte-e ,n ·ruC\l'mn 1J'..WL1'tc-:: do 

1- -An"na~. a'tll'QVe'it.o -a O'llú"t'>'ll' 1dgr1e 
I .'P!'I"" .f"''fl.er t'lfl1 11D" ... lo. no senti1_!ry de i 011~ f,d_~ ()<; Sr~ .· .~PTiadtJ~~ "'S~e i3n:1 
I em B ...... <-1::1:" -am11..,hií.. 11 .. .::11 ho-r~.s. 
r'P""lt ,., • .,.,. ~ n-,~té.ria que e.."ti.<;e q1to~ 

! rum· quaHf ca1o .. 

( EJ<traor:!inári':l) 
t.ln.tes C::nnerciais, prev!sf.os no S::l'os­
t~ue·•r;> &?rcs-entcdo peb -douta Co~ 

(1 mi"'.sêa de 1..-~iq!-Eçfo Sczlal. De;rJis 
Sn..3 · r;; OU- de u'a. 111eill01' troen. de ldéi~s. -eni.re-

AL-;..1..3c..::tTO ~..... el t·" d h tan~-',, aqu-Q as en 1\,l-:::. es !:! e~-a.u:.m a 

As lll 
acham--se 

um deuominador com~m: n-rolt~!,·a n, 
bo-ras e 30 .::n!JlU~C.S: -ptr.a 11"-"':!.'2:s-t:lir-se, em S!.1S. un:-nimi­

Jll'e.SeUteJ 03 ~e~ü.~s- CaCe, fayo:-~is, à criação 1~queJes 
. senadores: 

Adalberto 82:111 
-oscar Pa.ssQ.S 
Edmundo Levy 
LCbão da Silveh:a 
Sebastião A:cher 
Joag_uim Parente 
Sigefredo Pacheco 
-~r-ene~s Pimentel 
Wilson Gouçalves 
·walfredo Gurg_el 
1\r~€!m.irO d-e Fj_g 1.<eiredc 
João Agripinf) 
Batro.s Cal'Va.Jh!) 
lleribaldo \ .. l_eh'a 
JUlio Leite 
A,lcysio de -carvalhu · 
Jompnat j\.mtinho 
EUl'ico Rezend:e 
Raul Gluberti 
A.-a.rão Stefnbruch 
A-nr-é1io Vianna 
-Gilberto Marinho 
Milton Campos 
Nogueira da Gama 
Moura Andrade 
Jo:é Feliciano 
Lopes da C<>:,ta 

'

órgi:-cs, t::Jre::::n::u:::lo JU~.?s'ões q:xr.n­
to à ~:.1-a con'1tit-J.l-;ão. 

J -a. Fntre os. ór~ãoS TeJres;;:nt::tt:.-c:s 
1da ci.-uo-e, ftYmno.s res:-..aitar, além óos 
Sindl:!uto.s o fia FeC-'9r:-çf.o rc,.;pec.ti­
vos, a A".:oci'lç.:!o dos I:epns~tr~-arr'.:es 
Corr:_:-1 c·r-]s do ~-tad.o tlu õfo ?Ju.lo 
(ARCZSP), que C~;Jree-nd~u qt:e t> 

-a Legislatiyo, .atendendo às j'.Mhts r~i .. 
vbt'!bJ.ç:ões de~sa. -e:rte:;:Jria prof:s­
·~:1'!~2~- :arho-tl co~-e... • ..e t!'..1e, .de· outro 
f lado, se diEciplina..."-Se a -sna a+Jvld~de 
crhr:;_d') tl9-rl ê!:Se til.J, 6rgãcs fiscal!-· 
zaciores, co.m9· ·vem !!.CO!l~ecerulo com 
outras profis:;:ões, ·podendo SEr men­
Cion-ados, O.inda ·recent-emente, os col'­
retores de imóveis (Lei •n9 4.116, de 

27..:8..-621, que, col!!o os ·reip.rf'.se..-,.tantrs 
.com~rc2.ais. t.!o q;.~ntrs aut..õaam-os do 
eorné:cio, de üeô'!'do c.om n c!:a:~':i!fica­
.Qão prevista pela Com;olid.lção das. 
Lel.s do Trabalho. · 

7. Bem lns;pirarla. port-anto. a emen-­
da substituLiva. or-itP-nârla da comls.. 
são ele Ugislacão Snciel. CO!lS.Ubstan .. 
cla.ndo a criação do.--: C:mselhos Fe-­
dernl e rez.ion<Us. .Enqusnto M ór~ 

gãos sindicais permanecem com suos 
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atribuições intactas, como entidfl.des 
de defesa e representação da clt~e. 
os conselhos são órgãcs de co:1t1:.r1e 
e dlE-cip1ina, destiDt.dos, entre ou!.ê as 
virtudes, a -escoilnar a pi"Oíis.'1to dos. 
maus i.n~egTa...í.t~. porventura ex.!-..,;l a­
tes, ou que venham a· .s.uqir. 

8. Ad-emals, com-o bem fl'i.sou a 80-
lltissão de LC3i.slação Social. o pit'je ... 
to oriundo da Câmara trazia no -~eu 
bôjo do:..s incon:veltientes. 

a) obr1gava os representa·ut-es co ... 
rnerciais e. regi.stro no sinillcatq da. 
clc.sre, o que condUZia a :.1ma s.:,:r.dl­
caiiza6o com_pulE.ória, por via ~'!1'1i­
l't)ta ·fu-;indo à sistemática da. :'1 )S ... 
sa Ie1,is.!:.çã:o or~ca~, -que~ consp;:;r:l 
a. libe•:dc.:!e de sindicalizacão; 

b) ná"Jo p!'e.-..·la a .s.itua.çá_o da.-s. , ?e.S-
·&oa.s jurídicas. 1 

9. seja-nos licito .oferecer ~-~l_~·_o .. 
jeto/OUtro su.bstitutivo, gue r.u~p~3m 

'linhas mestras da emenda ofere­
cida pe1a Coml.$ão de LeglsiO.Câo, 
mas que oorporifica. o entendi~rnto 
que a.tca-nça:nloa no debate' <l-IDP1o. çue 
til-ema-s c-omo salientado atrás, corn 
as -entidades intereEsadru;, prbeflp-al­
mente no que -tange às exi_gêflclJs 
formuladas para o r_egistro -dfls ::pes­
soas j.Utiàicas, ,dedicadas à a-t.i;vi,rlade 
cte r_epre-sentar;ã.o comereúil. .e .'àt .es ... 
trutw:a dos Conselhos :F.ederal .e' Re­
;giOll.ais, .compostos .de .dire.tores ,de ór­
gãos sin-dica.Ui e .de filia-dos .a .assbcla­
ções .civ.i.s no eretiw exetcicto :pr;ofis ... 
.si o n-a 1 ..r.epresen.ta.tiv.as da np-Ja. 
classe. 
.10. A eleição - COID.O DÃO po;deria 
deixar de S'er - será feita n~s' pró­
·p.rios .si.ndicatos, .de maneira a pre­
serv.ru:-se ..a sistemática .ela nQ.sslt Je­
·.gislaçâo específica -- .a --consOli(lação 
,das Leis do T.ra.balho - q,ue atribui 
.acs órgãos sínclicais a r.ep.x:esent.ação 
dos .interêsses gerais da- resp_actlva. 
Jl1'0fissão, .bem como a eleição ,a.U de­
signação dos seus Jielegadas .rfprc­
.sent~ntes (art. 513) •. 

11. Mantendo a ativa participa- ... 
ção sindical .fj e.trlbuindo-lhe. mJ:smo, -
a. _pi:esidêncla .dos Conselhos, ia.temos 
justiça, também, à ação rnarcant.e das 
entidades civis, entre -as quais twde­
mos destacar a ARCESP que, Etffibo­
ra eclética (utna vez que coDf!'reh.t 
não sõmente os representantes oo­
tr-~erc:e.is, mas, ainda, ·Qs vendedc;~e.s e 
viaj!m.tes), mllits vem. fazendo' ?~la. 
classe dos representantes cometciais, 
lado a lado cam a.s organizaçõe~ sin-
t:Ecais. ' 

12. O mendatn previsto -p_arà os 
rr..embros do.s conselhos"'.fo1 m!1'1tido 
eomc- previsto no Substitutivo dp co .. 
mis~ão .de Legislaçãv Sociaf: 5 <cin ... 
co) ano-;, tendo em vista, e.sp:~cial..­
mente. que a fase inicial de ínP~ata .. 
ção e organização é demorada,: sen ... 
d.-, aror·.e~re!1rel uma con~·ntt:::ia.de 

admínístrativ.a que lhes J)ermitá atill ... 
~i.r seus superio~·ts objetives, Temos 
E'xemplo a segu!T. O manda:to do 

l?teo:-.i-::lenf.e da República é de. -cinco 
an<~s. O decre~o~lel n.o 5.45;:t, de 
1-5-1~43, que, na. esfera iíit).:l!r~l. 
proibia a reeleiçã{). teve que se ~-c;ujei .. 
ta!" à reali~~:de dos fdos, ce("n1o. 
nesta 'Jarte, à Lei 2.69S, de 23o~12-53, 
'Que reV':l-;-ou o parã-~rafu únfcP do 
2rt, 53!}_ d~ ConSolida-ção G.as L~is do 
Tr-: lt.:1.1:1o, tornando livres as -e1e!çõe9 
int.h~z.is. ,. : 
13. l'ia fixação fias pena!li1des, 

adotr mo., pnnto-de-'!Vista mai?. l:ba­
ral do 1;111e c- fix:tdo no Gubsti,ttrtivo. 
-asse•nJrrn.d.o ru-a:i<; -amolítü.de de, defe .. 
ss flf'S .int-eressados. Era uma t1as 
quest&es -sustentadas pelas -entidades, 
M.tn b'Ctltrurte fnSistêncta. Ta.••nbém 
!amos sen!;iveJ~ à limitação da jfacul­
dade <1Jl fixação .das eantribnJçã:es, 
ae:·ceand& . . s.s.sim. o arhfttio do.$ eon­
se.Ut:Js que. rmhCTa :eleitos ·pela :prõ .. 
prla classe. poderiam e:omete1~ ex .. 
ee:&~~. J\TeEse FF>.ntido, acolhemOS; a au .. 
~e-o:; t-ão d-as entidades. 

14. l{a const!IU!ção dos conse­
lhos. estribamo-nos, i.gualment~. na. 
opiniãr- dos órgãos sindicais, dJts e..s .. 
~ociações civis. mas fixando a· pro.. 
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porção da respectiva part:cipação em 
173 tllln têrço) e 2/3 (dOÚi têxço.sJ, 
re.spect;.vamente. O tê~·ço atribuído às 
ent.dades civis é de sua livre indiCd~ 
çãci, uevendo a eleiç5.o, todavia, prc~ 
ces.sr .... r;e pelos pi·óprios sindicatos, 
diante da sistemát:ca adotada pela 
Como!ldaçãL. das Leis do- Trabalho. 

15. ?inalmente, adotamos de 
co:ucrpndade com o p>Jnto-de-vi~ta 
d~::; en,tidades interessadas - e con­
SC·:mlc, aliás, já prev!sto no substiiu­
t. v o da comL:sâo Jt'! Legislação So­
cl.:tl, o critér~o de se. e.;tabelecer a se­
dt p:·ot;iFória do conselho Federal nc 
Est:ld·J· da Guanabara. que acolhia. 
a· é h~ pouco tempo, a. sede do Go­
v..!mo Federal, abrigando, a~nda, os 
Ó''" ãos dê cúpula da, organizaçãc sin. 
dica!, cJm a Confederacão Nacional 
dn Cotnércio. Futuram.ente. a pró· 
pr\:1 cl':lsse b::ciciirá da O!)ortunidaf.e 
de. trar .. sferênc:a do Conselho Federa! 
p":n :E:!·asíl:a. 

15. 'Feitos êstes reparos-, e recc~ 
lih::'Ci"r·ldo os indbcutíveis méritcs d<J 
tr:>b::::ll:}.:J apre~entado pela Comissão 
O~ L:~s1 a~.fio Socinl, de auto!'ia d.) 
il11:tn• Senador Vivaldo Lima, per­
rnitim{';-nos, por imperativo da orde­
n"'d'í•) que imprimimos a diversos dis­
pc:;ItirQ ', apresentar a. seguinte 

EMENDA (SUBSTITUTIVA) 

O Ct-n]res.so Nacional decreta: 
Art 1.0. con..,idera-.se representan~ 

.:.."G con'l,ercial quem, de maneira estã­
vel, er* caráter profissional. sem de~ 
p;mJéi~cia econômica e subordinação 
hierd.rquíca, re·aliza numa determin~:. 
da zona, região ou praça, por conta 
de um~ ou mais emprêsas. os atos de 
comércio peculial"es 1\.. promoção de 
negóc:~s. agencianào '-propostas e 
transr .. iitindo~a.s aos seus representan­
tados para ace\ta~.ãc. · 

Pariy.rafo úni...:o. Ao repre.:entante 
ccmerc-:al que i.tver, noS têrmos tio 
Código Comercial, podêres de repre­
S"ntarâ 'l para C{)ncluir os ne'"{écios 
t~romc tidos, aplicar-se-á o também as 
d:~ro'>'(:ões desta lei. no que fOrem 
~r'mr':o:~veis com o m::tndato mercan~ 

Art. 2.9 Os direitos assegurados 
n2 ... :a lri só aprov·eitarão a quem es. 
tiver n:J gôzo de plena capacidade 
})":n r> er.:;:;rcício .d:J cctn~rcio nos têr .. 
m'J:.. d1 lc~isl:lç:lo vi1:ent~, 

lu~. 3,9 Res::Jlvada dü:posição e;.c~ 
p: 2~sa Cf'1 contrário, o reprc3entante 
t:-;n r")·e:to à excimividade da zona 
<!'~=- rr 1 é atribuída, Vf'dada a nomen..­
ç5o, P·l',.n ... a mesma zôna, de noves re~ 
pr~>~_f'...,t',rtdos. 

~ 1.:?. A zona de trabalho do 1'e­
P'' ·o;c11' ,1nte comerclàl poderá ser am~ 
Pli" rh .ou restrinr,ida, de acôrdo com 
ao; n"""'"'!!idadeo; ou conveniéncla 1_a 
emnn~ · P. A redução, porém, :n<i.c- pre­
V·:>!PI"f'"~ quando si<mifiaue alteracão 
sn'l--.~':.'-1C~~.l da rec~ita das c~missõe::; 
Pflr:l n represcntente .fá constituído, 
sot.l n -\"1\ de va1€'r como rec1::-áo do 
C'lnh·-· tu, nos têrmcs d-o :.rtigo lO des~ 
ta lei. 

s 2. 0 Ressalvados os casos de C')n~ 
oo:-c,:",,~:.'.\ e os de exp.re"sa proibicúo 
c~ntr:c> ~-~~n I, o represeilt~:mte come_ 'l"CiGl 
por?eri e\::erce.r sua atividade para 
mni.; r1P uma emorê"a, e emprer,;á-la 
em ru!;,:l.·os misteres ou ramos de ne~ 
gór:,.,· ' · 

Art 4?' o representanre comrr­

DIÁRIO DO C.ONCP.ESSO NACIONAl (Seção ll) 

Vendidas, t-omar conhecimento das re- contrato de representaçã..,. comer­
clarr.açõc.s por tais vício::., transmiti- cial; 
Ias ao r;:pre~:::ntacto· e sugerir a.s pro- d) conduta pública escandalosa 

vidências ac:lUteiador ..... ~ dc.1- interês- ou condenação def.nitiv;. por crime 
ses d~ste. considerado infamante. 

'Art. 7Q O representante comercial Art. 12. Constituem motivos jus-
é re11mnerado meàiante comissão, por tos para rescisão do contrato de re-: 
importU.nc a mensJ.l fixa, ou p.x am .. piesentaçã,·, comercial, pelo represen­
bas as fonnas, c:Jncomitantemente. tante: 

Art. 8~ O r.:prcsentante comercial. e.) a reduçã-o da e.sf.era d~ ativi .. 
urr..a vez L;.<Ceitl's, entre :.-.s p1.rtes, as dnd·e do representante. pelo repre­
condições por êle agenciadas, adqui~ .stntado, quando tal redução caúsar 

re o direito à comissão. diminuição de negócio; 
§ t{> A ccmfssão é devida sôbre to~ b) a quebra, dir·eta ou ind:reta, 

do.s os negócios. assim r. '.lsideradas as da exclusividade de contrato; 
propostas não re-cm-adas por escrito, c) a fixação de preços com o ex~ 
nc::; prazos a seguir estabelecidos, os clu.sivo escôpo de criar dificuldades 
quais serão contados da data do re- ou im.r:. ,J.Sibilitar a ação regular do 
cebimento da prop.' .ta e poderão ser representante ccmercial; 
prorrogados por mais 30 (trinta) ct:as à) o não pagamento de sua re-
em ca~os especiais,' mediante ocmu- muneração na época devid•J., 
n!caç.1o e.:crita ao representante: Art. 13. SOmente. ocorrendo mo-

I - De dez (1<1) dias, quando o tivo justo para a resc.ts.ão do contrato 
comprador fô1· estabelecido na mes~ poderá o representado reter co~ 
ma praça do repn:::entarlo. _ mis.sões corr~sponde?tes ao repre.sen .. 

· II - ne vinte (20) dias, quamh tante comercial, a fim de rc.ssarc.ll'~se 
o comprad-Or fôr estabelecido em pra- de dan:Js por êste causados. 
r,a LOcalizada em Estado !imítrC!foe Art. 14. Não serão afetados ,es di~ 

daquele e:.n qu.e estiv~r estabelecido reitos dos representantes comerciais 
o representado: . qu•zmdo, a titulo de cooperação com 

III - De tr:nta (30) d~as. quando a emprêsa. desempenhsm. temp'J~ 
o comp1:ador for estabeleCI~o e~ pra- ."ariamente, a. pedido de.-:ta, encargos 
ça local,zada em EstadO; nao lumtr:~~ ou atribuições distintas dos inclufdos 
f~ daquele em ql~ê estiver estabele- no âmbito dO contrato de represen-
Cido o representaao. . . w.ção. 

IV - De sessenta (60) dms, quan~ 
do 0 comprad-or estiver estabelecido Art. 15. No caso de falência ou 
llo território nacional e o representa- concordata dO repr~~ntado, ps re~ 
do no exterior. P~~sentantes comerClaiS pod~raC! ha-

§ 2Q Nenhuma. remuneraçã.'} será bllltar~se .como credores privllegm~os, 
c!.ev!da ao ret:t:esentante comercial se pela totallda,~e das _desptsas havtdas 
a falt ade pagamento r-esultar de in- po~ _ a rep1es.~ntaçao. e pelas Co­
solvência do comprador, assim como mLSsoes e. que fizeram JUS, 

s .... o. ne'gócio vier â ser pelo mesmo Art. 16. o exercício da profissão 
9esfetto. ou d-a atividade de representan~e 

§ 39 Salvo ajuste em contrário, as comercial só será p-:mnit:da as 
c ... nissõe.s serão pagas. m~nsalmen~ pess:::as, físicas ou jurídicas. reg!stra­
tle, expedindo o representado - aD à.as nos Conselhos Regionais dos Re~ 
represent-ante - a conta respectiva presentantes Comerciais, nos têrmos 
conforme cópias das faturas reme~ da presente Lei. 
tiidas aos clientes, no período ind.L­
Cad·o na conta. 

§ . 39 Nas faturas e notas fiscais 
de7erá constar, obrigatóriamebte, o 
p, ... ne do rep:resentante comercial me­
diadcr do negócio. 

Art. 99 o repre.sentante comercial 
fará juJ à comis.sf~o relativc.mente 

aos negócios con.::lufd6s e na sua zona, 
:tne< .. mo no ca::;o de vendas diretas 
concluidru: pelas emprê.sas repres::!n­
tadas. 

Art. 10. A rescl5ao do ·ro~'ltrato 
de representação comercial. fora dos 
c:u:.os au~orizadcs no ar.tigo 11 desta 
lei, conferirá ao repra"Sentant-e co­
mercí::::.l o direito de perceber a duo­
d~cima parte do total das comis.:ões 
ou de remuneração a· que fêz jus, du­
rante a v:gência do respectivo con~ 
trato. 

§ lQ Nios contratos que tenham 
têrmos eslf!JPulado, coonputa.r-se-á. 

para os efeitos dêste artigo, o períQo. 
ch que ainda faltar para sua expi­
ração, considerando-se. como se hou~ 
vessem s!do percebida.s ne.~te inter­
regno, e sómente p.ara o assinalado 
efeit-'0, as comissões equivalentes ao 
total das efetivarpente creditadas ao 
repre:;entante, durante a vigência do 
contrato. 

§ 19 As pes.s:oas juríd:<Cas. reg·is­
trads.s de o.côrdo com o dispost:J 
neste artigo, só pcderáo exercE~· ntívi­
dade de representação comerc:a.l sob 
a responsabilidade de repre.s.entante 
comercial devidamente registrado, 
f·:tendendo-se a e!a.s pessoas juridl­
CJJS. tJdos os direitos e obr!,3ações 
defjnidos_ nesta eLi. 

§ 29 Os represenUmtes ccmerciais, 
pessoas físicas ou jurídicas. quO à 
a:ata d'l publicação desta Lei, esti· 
verem no~exercício da profl.s.são, serao 
registra{,ibs. perante os Conselhos Re­
gionais. independentemente das !Ki­
gências e formalidades estabelecid•J.-S 
no art. 18, de~de que o requeiram. 
no prazo de 12 (doze) mc~es~ 11 C3::l.lc.r 
da vjgência desta Lei. 

Art. 17. Será considerado nulo, 
de pleno direito. qualquer at~ tenden~ 
te a impedir a aplicação desta Lei. 

Art. 18.. O c•andidato a reg!stro 
como representante comercial deverá 
apresentar: 

a) prova de id2ntid.lde; 
b) prova de quitaçl:J com o ser­

viço militar; 
c) prova de estar em dia com as 

exigências da legislação elei­
toral; 

c~Vcl d<o:Verá fornecer ao representado, . § 2~ Ainda para 1'.'1 efeitos d€Ste 
quandQ solicitadas, a-s informações artigo. a )J.ase de remuneração do 
necr<=sãrias ao bom desem·>'•!vimento período contral;ual reScindido c·orres­
e ga !'9íntia dos neo;óC:'-oo;, incumbiit- ponderá à média da. remuneração efe­
do-lho::o aínda lanc;ar em seus livros, tivamente percebida. 
r>s 0'1'~i·acões pertinentçs a cada re~ ' Art. 11. Constitut:;;.ll motivos ju.s­
pr".o:;""'H>r!io. tos para rescisão do contrato de re-

á) fôlha corrida de antecedentes 
expedida pelos cartórios crinli­
nais da-'5 cpmarcas em que o 
registrado houver sido domici. 
liado. nos últimos dez (10) 
anos; 

Art. fiÇO salvo autorjz:lção expresa. presentaçá'} comerc·al, pelo represen­
niio r>'"~derá o repre'>~ntent~ comercial ta.do: 
conce~!tr abatimento, desc~mt,·•;; ou o.J a desidia do representamte no 
dila":'Õ:>E. ctnlprimen'b:J das obtig~ões decor-

Art nr> Salvo mandado expreFo.

1 

rentes do contrato; 
nã.o i mn o representante comercial b) a prátlca de atos que impor~ 
podeT de representação do seu repre~ te.~l em descrédito comercial da fir­

S<'}ntad-o 'em juizo: Peverá, ent-etan- \ ma repre,!ientada; 
to. sem que lhe caiba responsabili- l 'c) a falta de cumprim!lt'lto de 
dade peloS viciios dàs me~cad."':":·as. quaisquer obrigações 1nerentes ao 

e) quitaçã!l do impôsto sindical; 
§ 19 Os estrangeiros ficam de~ 

sobrigados da ap r es en t ação dos 
documento.s a que aludem as alíneas 
"b" e "c" dêste artigo, 

§ 2.9 Nos casos de transferência ou 
de exercício simultâneo d•lo P'· J!issão. 
em mais de uma região, serão feitas 
as devidas anotações na carteira 
prOfissional do inter~ssado, pelos 
fesPectiv'os' Conselhos Regionais. 
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Art. 19. Não podelfl ser represe:n• 
tantes comerciais; 

a), os que não podem ser c:~mer.­
ciantes; 

b) os falidos não reabilitados e os 
rea•bilitados, quando ccn.:i::>"i.a'lO~ 

por crime -falimentar; 
c) os que· tenham Sido cond;;nados. 

ou estejam sendo processados 
Por inftaçãu penal de natureza 
infamante. tais como falsidade. 
estelionato. apropriação indé­
biba, contrabando, r:::~ubo, furto. 
lenocínio. ou crimes tambérn 
punldos com a perda do C3.r;;o 
público; 

\ d) os que estiverem com o seu 
1·egistr9 comercial cancelado· 
como penalidade; 

Art. 20. somente poderão rece-bJr 
remuneração como mediadores dos 
negócios os representantes com~rci.aig 
e as pessoas jurídica., devidam:!LltP. r:~ 
gis~adas. 

Art. 21. Ficam cr:oados os Con­
selhos Federal e Regionill dos Repre~ 
sentantes comerciais. aos quais 
dncumbirá exercer a fiscalização d-o 
exercício da prQfissão, na form::~. 
desta Lei. 

§ 19 O Conselho Federal terá sede, 
provisOriamente. llo Esbdo da GU·3-
nabara. durante a vigência do mand~~ 
to da primeira Diretoria. quand'J 
deverá ser transferida para a Ca­
pítal d•3. República, salvo deliberaçãO 
em contrãrio dos Conselhos Reg:onai.:;: . 

§ 21? o Conselho Federal será 
composto de rE:!presentanteS comcr.­
ciais de cada· Estado, eleitos pelos 
Conselhos Regionais, dentre seus 
membros. cabendo a C·3.da. Conselho 

!Regonal a escolha de dos delegadro. 
§ 31? Compete ao Conselho Federal 

determinar o número de Conselhos 
Regionais. até o máximo de um por 
Estado. Territóri•o e Distrito Federal 
e as suas r~.pectivas ba.ses te:-ritoriais. 

§ 4<;1 Serão instalados, dentro de 6' 
(sessenta) dias, contados da vigência 
destR Lei, os Conselho.:; Re;;ionai.s nos 
Estados onde ex~tirem õ:-eãos s!ndi~ 
cais de representaçá:"> da clJ.sse dos 
repre.<=enb.ntes comerciais.. atualmcn .. 
te reconhecidos p:!Io Min·.st;>ri0 do 
Trabalho e Previdêncin social. 

§ 5Q Q.:; Con.s::.lhos Regicn·Jis terão 
a .seguin:e composição: 

a) 2/3 (dois terçcs) de seus mz:n~ 
brr-..•s .5erão constituídos p~!o P;e .. 
sidente do mais antigo Sindicato da 
c:asse do respecth·o Est:.>.c!o. e por di~ 
retores de Sindicat-os da cla~~'e, dJ 
mesmo Estado, eleitos l!stes em as .. 
sembléia gerai. 

b) 1/3 (Um têrço) form:J.do de re­
pres<:ntantes comerciais, no exercbiJ 
efetivo !a profi.:.são, elcit~s em assem .. 
b!éia geral a ser realizadl no Sin .. 
dicato, entre a.~..::ociados das entida­
des civis representativas da classe do 
respectivo Estado, onáp. tenham sed-e 

( 1 dclego.~ias e reúnam, no mín!mo 
um quarto dos l!1tcgr4ntes c.~s~a ca ... 
tê:JCria prcfi:s!onal no &tado,. obs:!r .. 
vadJ o seguinte. 

1. Cada entid!iHE civil indicará, com 
a antecedência. mínima de 10 (dez) 
dias, da. reali.r.açdo da assembléia, os 
nomes de seus a.~sociados para con­
correrem às eleiçãe.s. 

2'. A Secretaria do Sindicato in• 
cumbido da realização das eleições 
organizará, de posse d:J.s nomes ina:­
cado.s pelas enddade.s civis, uma cé· 
du:a úzticr.:t, por ordem alfabética, dJS 
candidatos, destinada à votação. 

3. No.s Estados onde não haJa en ... 
tidade _civil representativa da classe, 
ou delegacia re~Pectiva, a escülha do 
têrço da. cornpcsição do Conselho Re ... 
gional que lhe caberia indicar recai .. 
rá em repr-esentantes comerciais no 
ex.ercíci.o efetivo da profi~são, eleitos 
em ass.embléia geral do Smdicato. 

4. Se c.s órgãos sisdicai.s de repro­
sentaçãô da classe não tomarem as 
providências previs!a.s c[uanto à ins .. 
tfl.!ação dos Conselh-O.j :neglcnais, o 
conselho Federal det?r::-lnará, ime .. 
dtatamente, a sua· constituição, me .. 
diante eleições, em a.ssemblé!a gertl.l, 
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com .a pa~ticipação d~- repre~ntan- segurado, sempre, o an~plo dircJt'J dP substituídos em caso de morte, in v a­
tes ~J"1!_1CTClais no e~erc1clo ·efeuvo 00 defesa, por si ou por p. o::u~·ador re- lidez, perd(l ou extiw::ão do mandato. 

Dezembro de 1963 

ram com :.proveita1nen,to o cur ... w ao 
Serviço Nn.cíonal de Aprendiz:>.dú In- ', 
dustria.l tSENAI), })rof~'>ao no respectivo 7-st.ado. gularmente constituído. , An. 38. C· s.ndl.aLt..o.~ _r,_cun-::.bido~ 

§. tL Havend? 11:um me.smo Estado ~ ; , ",.: do prccc~::samento dJ.s eletçôes, a que Não há nenhum motivo que ju:;bf!-
nl:u;; de um ~u~ctrcato de Represen~ .. § _3~ O ·processo di; c.pt.n.l:, .e.a se retere o art. 21. deverão tomar, que sej:u1 05 alunos do SENA.I, isen-
tan~es Comercmts, as eleições a. que lp.e.s:~ido ~~:um do..<j mea_lh~os ~o 1ctentl'v do prJzo de 30 <tr~nto) dias a tcs do serviço militar, e 0 ra:to de 
E€ referem _?S parágrafos anLenores c_onsdho i•E6wnal;. 11? quui Jn...,UlllDL· 

1 

contar da publ:cação desm tei. as nece.s~itar 0 Pais de técn.co.". não 
se ~roc.ees~rao na sede ~-o Slndicato ra, _a~segurad(oo· Gll'eJl.o. ?,e ~efe~1-~~t. pto\·,dênc.a~ nece~sária:., de modo e. bas+.u-in. para a ado~ão dB m,C"did·~. 
do. c asse situ~'ldO na c_aptiaJ. e, na sua in. dJc.ado,. co.t-=-"~1 a.s pto.as. ne_oe .... u- net·tnt·11·r " .,.l'"talac,a·o dos conselhos ã 'b' 1 d d d I ,. '"-O mesn1l.. _que a n o ),mped s m n ICP'~ 
:~:La:.(! na se e O m.a-1~ antl~o. . r~nF; encerr~ ~!',as pr~.v;-,;.; ~P mu·w- i~egionais dentro do praz-o prcvts~o. l de n:nu.eza cons~:~ucional l jt~~·ídica. 
~ 1· O President-e a\..t ma1s antlgn tlva da. au:o.wade p.or.n.:untf', ~o, Art 39. Esta lei entrará em VlfHJl" 

Sta'::ld;cu,.co_ d
0
a cpla.s.s

1
ed do, rcds.pecctivo ~.':i- &~uss.do ser·a ct~;do_ ref1uerer l' p!UtilJ- lnd dt\ta de sua publicar;úo, ·-evogada.'5 Não apen-J.s de .ca.-pinteiro<., fPrrel-

. ~~~ s ra l'e.s en e . o onse~o Zll' a~ suas. propl·1as prov·.1...::. a~>ó,; o ' CJs dlspo~:~Jt:;ões em contrârto. r os, bombeiros, funileiros e r utro~ 
:R~~·cnal, cabendo-lhe, a.lem do pro~ I qu~ toe sera ns.se~l:l:.acto o d:l"PI'o •i e ; f::-Gla da:, Com:s~ôes. em G de de- técnlcos necessita .o Br:J.fil, mns trtm­
~nJ voro, o de qualidade, no casv 1 -ap1 eseniar. por e.:.cnto, def1!.,a f n~J i ?em\)ro de JgO:l. __ Millc.n campof>, bém de agrônomos, de médico!- d · 
C:e empate. f o de su,;;tent::.·r. O\"fl.ln1ent.'. ~~~~.:; .a- .;res·dente _ Eur1(X T?.e-ende Re- profe.s::óre.."'>, etc., e, se fôs'emd~. p0r 
. ~- a" O Cpnsell?-o Federal se:-fi. pre- l"zôcs, na ses:-;fi.o ·do juigamenro i'l~·t-o': ~ Àloysio d·' Úorva/l!o. :..._ Lo- causa disto. liberar tõda es~a t;ent _. 

Eldláo pelo Pres1dente do mHis an-~ . . ··. · · . _ · ~ -- l de suas obrigações militare..~. n~o ha-
tigo Sindicato da cla.-,se ~o Estado Art. 26. C~n~tJtue:n raJtag no~xl"r- =IJau do rt·~etra._.- W!!.,\on Gon('a.ves veria ccmo prepa.rar mil tnrwente n, 
Olld , es•.1'ver tnst-al.•tdo, ca on•o-11>· •. 

1
cicio da. pr.OfiS$nO -de lcpresr:mn·n(' 1.- JO;;:f:pna,. !!<larmf;c. 

" v ..... ~ civi.• para as eventualidades qUe d~-
Além do próprio vot.o, o de qualida- I comerem~: . les cxlg.i!"~em êsse !)reparo. 
de, no caso de empate. I a) pre]udlcat:- por dolo on cnip' ,_,.-; ' Parecer nl? 826, de 1963 

§ 9º os C0nselhos Reg!one:l: terão~ interé..~es conf:ados aos se,Js cu: 'i.·-- " Alérn. di_S.."C::. cumpre sali~nt~-r qu,• 
no máximo :;o (trinf.a) e no minimo' dos; . . .,. Da comt.:Jào de Con.>tztul!t•ão e ~uscan?v. f~c:;i.t~r a prest8.c~w .tJ'· $'er-
(101 dez membros. : bl auxllirtr nu f.tc .na;. po!· Qunl- .Just.,·a sob/c 0 P•OJelo de Le• do \lÇ~ mill\..!lr aqueles que. por nlvfr.,s.s 

Art_. 22. Os.ma~da~·dos membroC::= ;quer meio,. _o exercic.i-o _da _Pt:-ufssãü.._~ S<-nad~ nY 3, e 1963, que CO'P-- :razoe.s. ~ofrf_.;.sem~ ~~;eJuíms :~~:J~o~·~~o 
Federal e Regtonais serao de 5 (cjnN; I aos que e-.tlverem pro-:btdos, l!npPc!t- : stdera quttes com o· :se;mço rmlt- c~mt o te.n que p,e.,~a-lo. a Co.1,t1L1t-
an.::s. sendo vedada a reelei.~ão de do;: Oll não ~ubi!itadq,.._ a ew1·d·ta; i lrt.r o.'l aluno:; que entwlu:ram co':~'~ çao.: no para6_•rafo 4'-'. d? ~enckmo.dr) 
mats de um quarto dos Conselhos. a cJ promover ou fac:htar ~r~1n;.;aç11~S , uprcveztamenlo o cuT,,o do Serm- ·a~rh:::-o lfn.:. tornou pe1 mtssn•Pl 4 er~a-
partir do terceiro manda_ to. 

1

Iicll.85, bem como quai,qu:~r 1.riln.'"·n- , ru Nacional de Aprendt:zado /?li-.f~ o do.s "l:ms ~e g_uerr.:l e out.Jb, or-
"" c:ões qu·c prejudiquem int.e!·-?.~sl's ck, rb·~t-ial (SENA!l. •gaos ele formaç~o ae rese!"\'t.<;!.a$··. · 

Al't. 23. Compet-e, pnvat:vamen.tB F r! p ·· 1·· . '' ' J • 
fiO conse•ho J<'ed<>ro.1· · az.enc.a no lC_a: . . . Pelato . .., \Vi1son Gonçalvc.:~ 1 Reg;k ren.o:::. agora, po; op?r'.un1: 

ai elaborar o~ seU l'Co!imento ;n- r d.t vtolar o stgllo PI'Ofl;=;swn:•l; . A.. pr~~taç~~ d~. ;:;crvlÇO militar e ' que a Lei de SerYiço r-.r:utar-. titad:~ 
terno; . • ,. • i el negar a_os r~prcsentant;;_s r.s I ob~·hucto de t1 do Ol'asiielro. e, pvr : em .··eu art~go 37, assim dh=póe;: 

b) dirimir a.s d' •id "'t~ lc•nnperent.PF; ple:-.tncors d~ concd.". ou I . . t ' .. •t o tl V<\" 
~ ~" ~s sus .... ._~.-n,l.;; recibos de (_1u.lntia.:,· ou doc1unent"ç1s n .-,er !lllpe!a ,Jvo Cdll:>t.J. ·UC.' ]~ t: ~L- "0 :.\.tlníst.rn da Guerra, <~UVi-

peloo Con..:,elh{ls RegwnaJs; .: , .._: . ., . . , · .. v, . · , come n-::n·ma que, em ~ 1.1bst<o1-1Clfl. nau do:- em rempo os Estario->-}$aion·..: 
Cl aprovar'OS r"'crimento int 151 Lnt...t:Q.,p_.., parfl qu.),qu~, ,Ln, 1 d o ··'l"'J.da i.)O~ nenhnrL ·l · 

dos Cons•lho;. .. Re~t~·nat·<: sd""'" erno~ I /) reê.usar n apresentação rh em- P? e .?,~r cdnt.,"',·lot·c't·Jl';t"·a' d.c::. FL rç:ts AnHad~s e mttdiant; 
• • • v. "' "'.u · "' -·~'..r.P.- ~!H' t .· ... ,··~_, 1 1 1 d " 1;. t., ·., • O;~pu.~L-J\'o e -.1 • '' · • • . rn:torâ,açao do Presldent.e da Re-

na o mfnnJa.m as lel.s em \'ÍP..Or; r· ura P- 0~ 1 ·,"' O.la .. quan o . o .c .... o. I Em veordnde o Crn:-.Lt.u.nre patJ'lOO pública j)OJerá com a neci>·sã'"''9 
. d1 julg-ar _quní.~quer recut~IJ-'> rela- pelo Ct}~elno RrrrtonR!. I .:-..Otl...:;jd~rou o 'a.'>-" unto d 1' tal monta . anl~c;:r·iencia d~ cta:-.a tnici~' 'p;.,_ 

h.vos 1 às decisões dos Con.~elhos Re- Arlí. 27. A renda do Con:Jelllo F'r-j que retiolveu di.,ci_vliu1.-!o na pró~l"la YisLn' ptra a.s primeiras in-pr>-
gwna.s:. . ~ . . lderal Rf'rá eot.1RU.tuida àe ~o.: tvmrel· Carta. 11agna, ctuo. tu.·t..go 181 ple-:-,- çõt\'i rle- 3ll.jde d-ispensar Ua in-

e) ~al:'ar m~truçoe~ l,nua a flcl por cento~ d:1 renda. bruta co.· Cr,n- r.:rm'l~; . . crrpon!~·r.o. em -..cada ano. pare·~! 
-cb~ervu~cia da ~re.scnte 1e~:. &~lho.'\ Rr:donais. "T'Cdó:;. os h~·a~::e:rn~ sao olmt;a~;s ou iotalmcnte. o.<; \li~tarlós e111 
, f}. ba/_xar o Codtgo de BticA. Pro- 1 · ,, - ". ., 

1 
o: 1 ao servlf.:<_) _n~mr.ar~u. a ou_,Lros ei.lC~-·- muniefp:o;:; de Recrntamenln que 

f.s~wna., I Art.1 .. 8, qon.,~ltuem r~·-\··1. -~o~ go;:.. 1w-cessuuos à adl~sa '-~a PatnD. p'l-·suír::-rn uma da.~ ~e,~uint~.., 
g> _resolver os C8{1S ·mi.<;.<>os. Consc.h.-J.S Re~wna1~ a.~ cnn~~'.t)l!lO!t,<;.l o-o.::: tf}rmo.s e sob a.-; pen:::.s da lei. cond'eôt-.<:.· ' 
A t 24 Co . "t C .

1 
e mult,9s deV1r1n::; pelo~ :·t>p:'t~ent::.n:e:; ~ 1.9 A1; muih.-~res ficam ífienr(.l..<- j · --· 

io~ais· · n~P- e tlOs onsc1 IOF Re- co0et·ci:õ!i~ e pC1-.;;oas jurfdi~"ls !lf!J\'!; do. !ierviço militar. mas .~ujeitas <J.oo'·! a. indústl'ia extrrltivn d~ inte-
~ at p}aborar o seu t·egunento· inter- reg:};tra.d~s. encnrgos que _a. lel ~!'=:t:~~~lecer._ ", ;·L<>e da def'e::;a nacional: 
"!\O S\lbmetendo-o à tl"n"ecJ~ç{!o "o A~·t. 29. O.o; Conse1ho.<:. Fedt~Ti1\ e § 'l.'! A obn~at;ao mll:ta.r dO-. ~?·e- b\ r~c:>:nseamento mi1tt!lr de 
Co~elho Federal; ·' • ·- · " Regionui~ serão ndministrarlos por ,iã:;;tico~· .:;erâ cumprida nos serviço~ pm:w cof:'ficiente; ~ 

bl decidir sôbre os pedidos d!' 1·e- umrr Din'toria q11r não pod~r;l e::.:r.:c- d_:t.s _fôrçv.s. ~.:ma das ou na sua assls­
.F"i..st-ro de rr;pre.sent.Hnks romercüds. de1·, em núnw!'O. a 1 ·3 ·ilo.s .sctl:::õ intf'- :.encja -cf'p:ntnal. 
pe~soas fisicas e juridiws, na confor- grantes. ~ 3.? ........................ · · · · · · 
mld:Id~e dcs:a lei; , ~ 4Y ........................... · · 

Cl mantf'r o c9.<1u~tr0, prvfi;~sion,1 ... Art·. 30. O Conselho Ft'de:'ll dos 1 
d·, expedir as cart;;irt~s profiliSionzi:. R.epresent:Jntes Comerciais mst31nr-

e n.notá-Ins, q11a.ndo necessári·:l: · se-ã dentro de 90 (nOYf'nt:u dias apó..c; 
e· impor a-> s::mçL. ct;sciplin·1l'"P.:; a vigênc!a ct:1 pre::ente lei. 

P~'"iictas nrf:t.a le1, mediante a fel- Art. 31. Observados os prln::ípícs 
~i.!~ J ~~ ... proce:so ad::>quacto, nela wm 1 drna lei. 0 conselho. Federal d,:J~ Re­

e;n · .. .,u a<lo, ~ . _ . D1'Nõe-ntn.ntes C<:merctats expe "llrá ms­.!, t r;xn.r s:s c~:_n,nbu~9oe~.,- e Cl!10~u- i.:mções relo.tivas. i\ aplicac;ão r{~;: pP­
n. no que se. ao ~c~1do; pelo .. c- nalidndes em geral e. em uarttc•il 1r 
p:-e."rn~an_t~ comer.cL91S, p~.<..soas :iR:- do: ClO'.::;os em que c;uber imlJOsiçào óa' 
cns f' JUnd-:cas. rf'rrt.stn~.dü.5. de.>de Tt<• s · . ~3 · 
n&o rxr;em>ntr.o:;, mensalmente. de 5•-; pena de mui,, . 
para aonê.!e:-. e 10o/" para êsses. do Art. ~2. A..o.; reparticões fed•:ca~s. íS­
~lllá>·to·minimo da Re!.!iàC'. arredou- t.adu~üs e municipais só receberão tri­
chndo-~·p P'Ha mais a fração infe- butos relativo.s à atividade dos repre­
r!ur a Crs 100.09. ·· sente.ntes comerciais, - pes<>rJas fisi-

A exegese do disposili vo_ e ~imp]es 
t.al 1- clareza do mesmo: nmguem p•J· 
de futtar-se ao serviço militar sendo 
que a mulher dêle e~tâ iRent.a. con­
quanto sujeita fi em•ar:tos conP.spon· 
dente..". a serem fixados na lei co­
mnll1: 

e o~ edesi~t.'cos o prestarão de 
maneira e.speclal. 

o m:1ndamento é positivo. e. re.s~ 
peitada . a isençãe da mul!'~r e as 
c('.ndições próprias :los rellgto..r:;os, -CI­
ma indiCi.ldas. só não estarão obriga· 
do5 ao serviço mil'l.tar os incapaze~. 
físic • ou moralmente. conso.ante c 
Decret•-lei 9.51JO, de 23 de JUlho d·.' 
1946. (Lei do Serviço ).1.Uitar) q~2 A:·t 25 Aos revesentan•es comer-· ca.s ou juridicas -mediante ;>roV:=t do 

C'''<í<;, quando fôr 0 caso, &erfio anlica- .seu re~istTo no Conselho Regi(}nàl da I · respectiva Região. _ _ resa: d.:<.:-· D~'o.« Cnn"e!ho RE'~ionais, 2.-pó~ --
l "•.rtt'oo 54·. serão isentos do servi· l>'"·'C'P.~~o rr>'lU nr, cOiíl recw-.~o V{)Jun- Art. 33. Da propaganda deví'rá r. t--

H:'i0 rle PfPito S'1Spen.sivo. !XUa o constar, obrigatõdamente, 0 .1úmero r"' militar: 
C"n"rlho F'Pdf'l'ftl. e ~em p!'?.iUí7o dfl da carteira. profissionó.l. a) po1· incapacidade fisica definiti­

. J·eo.non.<:abi!ida-de rh·il ou crimL1a· Q'le Parâgl'afo único. As pessoas jnridi- va. os tndivfcluo.s que ern qualquer 
('O!lb~r. as seguint.Ps pena.5 fiiscip:i- cag farão constar, também. da pro· tempo, fôrem julgados innptos para 
nares: pa~nnda, além do número ia c1.r~ci~ o s:~1·viço nas Fôrças Arm:ldas; 

til artverl-éncin. semp!·e sem puhli 
c!da1": · 

r.a do "repre."1entante comerc!al rtts- b) 'per inca_,.. 1.cidaÓe .noral, o.:: .Jn­
ponsáve!, o seu nróprio número de :e- õividno:: que, no momento de oonvo-

b lt . é gistro no Conselho Regiona-l. caca· o. estiver"'m cumprindJ penn em 
' mu n ~t CrS 20.00ü.CO (vinte "~t. 34. o e•erc<clo.•ft'nan."=~t'r.-.. co- > j '1 · ' .n..< "" -- " V'.'t·tttd•. de ~entc:tca ""'~!illda em ul· liJI cruzeJrc.<:.l : inct'dira~com o ano civil. <. ~-"-' gado snlvo por crime. c•Uposo e os 

c· <>u~pr>n~ão do exerc!cio p:·on.~­
s~~n~d. ató um Ol ano; 

dl r~nretRmento 1o re~istro, "·-~r1 
IHP"E'f'n.o;ão da carteira profissional. 

~ 1° Quando houve reincidê:1cia o:~ 
011fl!ldo .a fz.Jt.a. por sua m,turerf't 

f0" TP"l.n7fe-.st~mente weve, os prcf:s­
~1on;:Ji" noderão ser stFpenso.<> do ex~;<r 
círi" riP sua atlvidnàe ou terem can 
CE'lRd<· o seu re2:istro. 

~ '2° O acu~ado dev?rá c:;er 
!nicinlmente. do i.nteíro leor 
núnc:a ou queixá, dcve:-:.do~lhe 

cit.aclo. 
da de­
ser ar-

Art. 35. A.c; Diretorias rlos Cone­
lhos Rerriona.is Pre.starão comas da 
sua g:e?f:lo fiO próorlo Conselho. até 
o ú!timo dia do mês de fen~reiro de 
C'D.da ano. 

Art. 36. Os Con;:;etho,-: Reg-ionnls 
prP.starão conte." até o último dj.á do 
mêr.; de marco de cadA ano. an Gon­
f.elho Federal. aue por c;na vpz, prP"~<i­
t<~!'á contas na forma. dp.~ ~eis em vi­
'!or. 

Art. 37. Os memh•·os 1os Con~f'­
lhos Feder:1l e Regiona1s só serii.o 

que. depois de incC'roorados. fórem 
ex mlsos das fileira.<;, por qualquer d03 
rr Ôtivos previstos no ~ 3.º do artigo 
B5" 

cOmo se verifica, e<:tá a matéria 
nerfdtamente discriminada. tonto no 
const.itulcão ccmo também na le~ts­
Iacã.n ordlnárh. que re2u1amentou 
ranéle preceito con"tituclonat. 

Feitas essa.~ consid~"'acões nfi0 ve­
mo< como th;olht>r o prr teto de lei ora 
.c;ubmetido à llO.":õ/3. aplicnc~.o. pelo 
aua1 sii.o consirlf'1'8 dns anite." com o 
servlço mnitar cs alnnt..s que conclui-

cl meios de cmmmleação defi­
c!enteg: 

d.l pronuneiadu ativ!dn.d, 
CC]~: 

C) exces.::.o sôbre os tot~ls ne­
cessários dO precuchhnento dos 
cla1 o.o; na.:.. guarnições ff'dPrat.<; 
próximas ou exces~os sóbt'e as 
matriculas previ<tas n J.S Tiros de 
Guerra e Centros de Fortn<Jçôe, 
d~ Reservistas". . ._ 

Como se vê, a lei e~pedal ctue re­
gula :1. prestaçãc de sen,iço milhar j.J 
prevê, inclusive a não incorpora~ão de 
alistadvs. quando tal fôr conVenien­
te aos interêüe~ da. lndú..<;tri~ e da 
agl'icultura. 

Ante o x·posto, e tendo em"~ conta, 
ainda, que a providência em t&l.r. im­
plicaria em um privilégio pat·a os 
alunrs do SENAI, o que t:,lJmbem­
ofende o princípio da igualddde de 
todos pers.nte a lei. corporific-;tdo nfl 
~ 1.'1 .do artigo 141 da Con-"tituição 
opinamos pela rejeiçãO de urojr<to, 
por inconscitucional e injuJ'íd'1·

1o. 
SeJa da" Comissões. ~m 6 de 1P7t>n1· 

bro de 1963. - Milton Campo~. Pre­
sidente - Wilson Goncalves. Rfla tor 
Josaphat Marinho - Lobão ~a SH~ 
ueira - Aloysio de Carvalho - Arge­
miro Figueiredo. 

Parecer n9 827. de 1963 
Da Comissão de Constifukáo c 

Justir,a, sóbre o Projeto de T.ei do 
Senado n9 112. de 1963, 1~~ di.<~ 
põe sóbre contagem de terriPD de 

,. serviço de nü;Bl universtt. 

Relator: 
redo. 

S·r. · Argemlro ~e .i,=' guri-

O Projeto de Lei nQ 112, dé 19H3. 

I ()tiginârlo do Senado Fecter.11,, ~ de 
autoria do nobre Senador VMconce-
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Torr. cs e diz respeito à contagem lpo de &ervlc;o pú'Jlico feder~. estadual 
~pa de servidores de nível uni- ou. municipal, ~eja computado Inte­

r.sitd.rio. O art. 19 da Proposiçflo gralmente, para o efeito de aposeu-
.. ti ll$!m concebido: tadorla ou disponibilidade. 

D outro lado, . no. a L&l n• 2. 688, 
de :111-12·1866. 110 &>ttgo 1': 

•oa O!lc!alo elo serviço ou 
corpo de Saúde - médicos, den-

11Art. 19 os servidores civis da t.sso põsto, não é pO&'l-fVel cogft.ar· 'ti.&tas e .tarma.eêuticas- do Exér .. 
União, portadores de diploma cie se ·de a.posenta.doria, no sistema da cito, õ.a Marinha e da. Aeronã.uii-
curso superior de duração mini- con~tituição vigente, sem a ocorrên- ca, contarãO, para eteito de illa-
m.a de quatro anos, que exerçam ela de dois elementos, que são bã.s~- th1dade e como de efetivo .ser ... 
cargos para cujo desempenh:> se cos e lógicos. na estrutura juí.'!dica do viço, o tempo normal. d~ res_.ke .. 
e.x:~a. diploma de nível. un:ver.si... instituto. São êle.s: a) a qualidade 1 tiv~>a ow·&l.$ a.cadêml(:os, A ra-
tá.rio, específico do cargo, conta- de tuncíonário púbUco, gerando 0 di- zã.o de 1 (um) ano para!. cada- 6 
rã-o, para efeito de aposeotadoria, reit-o subjetivo _ou objetiY~; o) .O te~-, (cinco) anos de serviço atlV'Q• •. 
o .tempo dos respectivos cmsos Po de prestaçao do scrv1ço publioo. Como se vê procurou-se, nas lel1:1 
acadêmtcos, à razão de 1 (um) Cogita o Projeto em causa de in... citadas, ~tabéleoer um elo de con­
ant~ para cada 5 (cinco) ano3 de corporor ao tempo de sertf.co, paro. o I tinuidade entre o curso acadêmico e 
ef~tivo exercício"· 1 efeito de Rf.losentadoria, aqtwle em 0 cargo para cuja e~erc1c1o &e t..tige 

o eruinent.e autor do ProjC'to, na ·que o servidor civjl da União esteve o referido ctu·so. 
brilhante justificativa que nprc.~cnLa, Cursando acaclemins. Assim, se o Oficial das Fôrças A:t­
e.rgumenta que o !avOl' já é concedi~lo ·. Data venia do eminente autor da ma.d:as, de qua.lque:r das três .Anna,s, 
aos militares, e comprova a alcõ{~ção Proposição. i.s.<;o signifiCà.l'ia uma. foi aluno do Colégio Militar, ou se 
com o Decreto n9 9.608, de :.! de se- àgressáo frontal ao sist-ema da Lei freqüentou um dos cursos de pre-pa.• 

·tem'bro de 1946, que aprovou o Esta- · t b ã ó ração - Academia das Agulhas Ne-Maiorvlgeneeasuvers.Qdapr.. dA ãti c tuto d. os Militares. Realmente, ê~se t d · 1.1 to ~ras, CUl'.S.O a eron u · ca ou o O• 
Pria estru ura. jurí ica do m .. -, 1 u . · · N -• co 1 • ••u 

Decreto' no ' 2• do art. ""'· nl.ana·a eg10 av~ - mpu arn., em .,... ~ u ~ O estudante que e.stá cursando uma -~o.~ d i êl f 
OOmputR!', para fins de inativ1c!"dc, 0 d =u•:PO e .sen: Ç'O, aqu e em que re-"' academia, mes:no ·com objetivos e · f ·a c · tempo- de cu!·so de Colégio e o de ''tt1'w qUentou o.s re etl o-a urs~ e O ct• " ocupar função pública especiali~da, t d c lé ·o so acadêmico. ' á ;.a o 0 gl · \ nã<J é juncio11á,rto púbUco nem est A ativida-de do servidor, .em. ~ua. 

Tanmém é citada a Lei n° "! 6}).'1. de prestaitdo servira público de qualquer função pública, não diferirá, em na.­
~0 de dezembro de 1955. que. no aTti- natureza, a qualq\1er das entidades tureza, da sua. atividade acadêm1ca: 
t;:o lQ, concede igual favor ao' m"':lkos, de direito p(lblico. Está apenas, sem na. Faculdade, terá. estudado e pra­
dentlstas e fnrmacêuticos ::lo I~'xé•·ci- qualque_r_influência coerciLiva do Es- ticado; no cargo técnioo, estará. apli· 
to, MQrinha e Aeronáutica. tado, habilitando-se para ingressar candQ o que aprendeu na Faculdade. 

no exercicio do cargo públlco. Há, assim, uma conexão entre a ati· 
PARECER E' um simples estudante, que pode- vidade acadêmica e a atividade no 

. Não no.s interessa o ep-:P.me do n\~- rá até, concluido 0 cnrfio, desistir do serviço público, e essa conexão, no 
.rito dO Dec1·eto e Lei citado.:; ou e a;;- emprêgo a que visava. Serviço PúbJi... setor militar, prevalece, como vinlos, 
seg·urnram aos militares o dii·eito à co é 0 que diz re:i'peit,o a carno púbti~ também, para os que. m&~mo nio 
'"ll~'1Q:en1 do tempo de cur.'.o do Cole- ., - t tendo cursado tuha Academia ~flli-
'-V • ., co - conceho que nao se rmcar a, ta 1 1 · · 
g io e 0 de curso acade·mico, pa1 ... 1 f'.-... r. qua quer. ngre.ssam na caxre1ra ""' nem se ajusta, nem sp relaciona. com · ·t éd. d ti t • '- nt,osentadoria, Passamos a exa· t d t .~ mi11 rur como m lCO, en s .a ou •@t;t' ... v.u a condição de es u an e ..,e cursos cê ti 
mina!' o Projeto de Lei em e<cu..,,~ que v-eadêmícos. ma u co. 
lfl.mpLá 0 favor aos servidores civ.s da Quer dizer: vale para o Médico, o, 
Unif1o.· Não é po:::sivt:'l, portanto, contar, DentistQ e o Fa-rmacêutico das Fôr-

pa:·a. etett-o d<> G.po~:>r.~.:::·do:·is., como Ças Armadas, para efeito de inativi• 
A apo"entadm·ia, como ~e- sabt>. P o tempo de senoiro público o decorren- dadc, o tempo de estudante nas Fa­

e.fastnlnento do funcionál'lo do .c;frvi- te do. esjâ1'ço particular, do se:!.'Viço ctüdades de Medicina, de Farmácia e 
ço ntlvo, em caráter defimtivo,• p'lr voluntário. de quem se prepqr<t, de de Odonto:ogia, sejam esta.s da União, 
rnotiYO. rm Tegre., de invaliê~z, r.om quem estuda, de quem tra~alha pnra doS Estados ou particulares. 

- percE-pção intrg1'a1 ou paTcia.l do Yen- conquistar um diploma de nivel uni- A questão, em seu mérito especi!i-
dment-o. ;.Repertóno Enciclopédico versitário. co, é da alçada da Comissão de Ser-
do Direito BrJ.sileiro", vol. 4~'. páo:i- viço Público Civil, mas, como cnvol-
na 36, Dês~e instituto de pr?vidência. Isso pôsto, julgomo.." inconstitucio- ve o princípio da equidade, ci-emos 
foclal. não cog·itava a const!tnif'ão do na1 e ifijuridico o Projeto de Lei nú- não nos exceder, se deixannos regis-
lmpério_ Era omi~sa. SOmente a par.. me!'o 112, de 19G3. trado que essa orientação, s.eguids no 
tl'r d• Cm'Uitft·uic.a"o de 1891 foi êJe i", w setor militar ,não deixa de ter 15Ua-s ., .. E' o nosso parecer. ~ · ·di d t ctuído nos textos conatitucionnLs. A razoes, po1s o me co, o en t.sta e o 
ele 1891. entl'etanto, só admit.la a apow I Sala õas Com~sões, em 6 de de· farmacêutico, ·no exercício dos cargos 
Een1 Jdoria :10s funcionários públicos, ;zembro de 1963. - Milton Campos, públicos de médico, dentista e f ar­
em e:1-.sos de invalidez no 8uvir·f) da Presidente. - Argemiro Figueirc.rfo, .rnacêuUco, guardam, entre sua vida 
NaçõQ, Relator. - Aloysio de Carvctlho. - de .serv!d.cr público e a .sua vid<a 

Lobão da Silveira. - WilSon Gon- lJCadêmica, aquela mesma vinculação 
A C(:n.~Wuiçãa vigente, dt> 10-!6. con- çalves. _ Josaphat Marinho. profissional que existe em relação às 

Ugn:~. hoje.- no bojo do institm3, além atividades profi..ssionais do Oficial que 
da nposentadoria por invalidez. três VOTO EM SEPARA-DO cursou qualquer 'da.s Escola.s militares. 
outrc"l cz..sos em que é a:;:.segurad:J ao Da comissãq de Constituição e Atento a essa Bituação, o eminente 
.servidpr o direito ao afastamenf'> de- Justiça, sôbre o p1ojeto de Lei do senador Vasconcelos Torres apiesen-
finlt'yo da fU!lGf..o pliblica. E~tfín to- senado n9 112, de 1963, que disw tou o presente pl"'jeto, determinando 
do..<; Pies previstos no nrt. 191 da Lei . põe sóbre contagem de te1npo de que os servidores civis da União, por-
Maior, itens I e II, §§ 1-ç e 49. servidores de nível universitário ta dores de diplomo do curso superior 

de duração mfnima de quatro anos, 
ToJos 03 ca..1oo de aposent-Bdoria Relator: Sr. Rui Carneiro uma vez exerc-endo cargos para cujo 

f!onstan!Ps do sistema da Coru.tltui- . 1 · desempenho se exi~a :'!ip!oma de n!-- - 00 ct· d à , · Dlspõe o Decreto- e1 n9 9. 608, de ~ -çn<J es1 ao Ml r ma o., cc:>r:enma vel universita'ric, e~ec1'fico do ca·.go, 
d , • d .. 2 de setembro de 1946, em .seu ar- "'t' e c.ÇteJ.minaaas con içoes. A apo- tigo 97 ! contarão, pa1·a efeito de aposent·.tdow 
a;entadori;] compu;sória e a {)or t1p;a... ria, o tempo do.s respectivos cursc..s 
li-dez dependem, re.spectivament"!, da "A partir da data da incorpo- acadêmicos, à razão de 1 (Unl) a-r.o 
oconência de ncidente ou mo!êstia ração e. qualquer órgão do Exér- para cada 5 (cinOO) anos de efetivo 
grave e incurável, que torne o ftm- cito, da Marinha e da Aeronáu- exer<:fcio. 
cion!..tio inapto O'J inadequaclo par-a tica, os militares começam a con- Seu mérito compete à douta co-
o ~erviço, c do tempo de vida do fun- ta.r tempo de serviço nas Fôrças missão de serviço Público Civil. 
cion~tio, 70 anos de idade. 0,3 dois Arnt9.das; Do ponto de vista constitucion-.t e 
()Utro.'l caRos de aposentaroria ou se- § 1~ Na apuração do tempo de jurfdico, nada há que invalidt o pro-
jam. $. 1Jedi-do do /trncionérlo. f'C con- serviço dos militares são usad-as jeto, e. assim e!lten-dendo, opinamos 
ta cor.n trinta e cinco anos de servi- as .seguintes expressões: por sua aprovaçao. 

a) anos de seTViço -·~a 

Parecer nq 828, de 1963 
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bUlo, do C6<1U.o da Justl~a Militat, 
Decreto-Lo!. n~ 1125, de J de dezem­
Qro de 1938, no aentido de .. que a 
fixaçM do per!Odo de férias do su­
perior Tribunal Mllitar passe a ser 
de âmbito do aeu Reg-imento I.D.terno". 

A m.odlfica.ç§o pretendida.1 ot•iginá­
ria de Mensagem dO Senhor Ministro­
Pi'esidente do Superior Tribunal Mi .. 
litar (Mensagem n9 4, de 16 de ou· 
tu'bro de 100~), 11 Cãme.m <!os Depu­
tado.s. vis~ a dM àquela Côrte cte 
Justiça. •llbel'ldade pat1a. fl!x·ar suas 
férias em per!octo maJs aprOpriado, 
podendo portanto corrigir a anomalia. 
"tual, bem como adaptar...se a. qual ... 
quer B.itua.ção futura., que porventura 
venha a surgir, com rela~.~o a férias". 

Nada. havendo, do ponto ele vista 
juridico-constttucionM, que impeça 
ou desaconselhe a normal tramita .. 
ç!.-o do Projeto, opino por sua a.pro,. 
vação. 

Sala <IM Comissões, em 6 de de­
zembro d-e 1963. - Milton Camposi 
Presidente. - Bezerra Neto, Relator.-" 
_ Argemlro tfe Figueiredo - Lobão 
!la Silva - Wilson Gonçalves - Aloy­
sio de Carvalho. 

O SR. PRESIDENTE: 

Está finda. e. leitura do expediente. 
Vai ser lida nma comunicação d~ 

Sr. Heribaldo Vieira.. 
E' lida a segUinte: 

COMUNICAÇAO 
Sr. pr-esidente. 
Tenho a honra de'éomunicar a. vo.sw 

sa. Excelência. que, tendo deliberado 
desistir do restante da. licença em 
cujo g67.o me o.chava, reassumo hoJe 
o exercício d'D meu mandato. 

Sala da.s Sessões. em 6 de dezemb1·o 
de 1963. - Iferibaldo Vieira, 

O SR. PRESIDE::O."TE: 

Não há. ora<Iores inscritos. 
Passa-.se à 

ORDEM DO · DIA 
O primeiro item da pauta é cons­

tituído de matéria em fase de vo~ 
tação. Ainda não existe quoru1n pa.r(', 
de;iberação. Passa -.se, p:Jis, ao item 
seguinte da pauta. 

DisCussão, em turno único, do 
Projeto de Lei ria Cãmara n(l 89, 
de 1963 (no 569-D-59, na Casa de 
origem) que autoriza o -Pcder 
Executivo a doar imóvel à pre­
feitura Mu.nicipal de Aq-uidauana., 
Esta.ão de Mato Grosso, tendo pa­
receres favoráveis. sob ns. 719 e 

720, àe 1963, das Comis(leç de 
Constituição e Justiça e de /<'1-
nanças. 

Sôbre a me.fia emenda. que vai ser 
lida pelo Sr. lll SO'cretário, 

E' lida a seguinte: 

E1·TENDA N9 1 

Ao Pr_:..jeto de Lei da Câmn.ra nú­
mt:-ro 89-63 

Ao artigo til: 

ço, e :a que Ee dá em funrão dJ. na· 
ture:a. especial do Serviço (§ 4? do ar~ 
t.Igo l9t), estão condicionado,, ao 
tempo c!c se;"v!co pú.brlco. Nct!?--.~e 
be-m. te;-npo de serviço. E' tt e:rpres­
i>ão d~!corrente do própr!o text.o (~ons­
titucional quando exige tr~nta e cfnw 
09 a-,zo.~ de serviço pura que.. o funcio­
nário possa requere~· a apor-ent.fldoria. 
QU te1npo mai,~ reduzido, QUé!TIC!o se 
tratar de serviço de natu-re--.a espe­
Cial, 

§ 29 Essas expressões são defi­
nidas do seguínte modo: 

Fica o Poder Executivo autorizac'l.o 
a. doar à Pr-efeitura Munic1'pal de 
Aquidauana. na E...otndo de Mate. Gros­
so, o imóvel situado à Praça Nos.-;a. 
Senhora da Co-nceição esquina de 
Cândido Mariano, cujo' terreno mE'de 

2.Sm p::n: 41,5 metros, no qual está 
col15truído um prédio de 'Pav:mcnt.o 
térre-o, com 23 peças, fnclu.sive insta~ 
l.t:.ções sanitárias externas, onde f1tn­

Da Comissão de Constituiçllo e ciona a Delegacia Estadual de polf-
·b) ancs de serviço (computáv.ei.s Ju_stu;a, s6~re o Projeto de Lei da ci~. para nâie terreno ser const,rufd.o 0 

' No :art. 192. a Constituição v~gen­
te. amplit>ndo ainda os limi~Ps dessa. 
eonq11!stu social, ·permite que o tem-

para Iins de inatividade): roma Camara n 119, de 1963, ,n• 670-A edrfic!o sede da administração comu,;. 
dos tempos de efetivo serviço de 19?3 - na Câmara, qtte altera nal. - Aurélio Vianna. 
(alínea anterior, inclusive tempo o arttgo .60, pre_â~bulo, do ~6 ~qo O SR. PR.ESIDENTF.: 
d(Jif)ra?o de c2:mpanha} ... o clJ.S da Justiça Mllttrzr (Decrei Lei Tem a palavra (J nobre s~nrrdor 
acr~s~m10s legars (guar?içoe~. es~ n11 92·5, de 2 de dezembro de 38). Aurélio Vianna para just!ficar sua. 
peClalS, curso de Colégto Mllltar, e:ue-nda. · 
licença especial. serviço público. .Relator: Sr. Bezerra Neto · 
curso acadê-mico), e arredonda- o Projeto de Lei n9 u 9 de 196.

31 
O SR. AURtLIO VIANA: 

mento p~ra o ano de !ração maior !no. 670-A-63 - na CâiJ?-ara: tem pof <Sem revisão do orador) 
de 6 (~eiS) meses. , obJetivo modificar o artlgo 60, preâm- P~esidente, lemos num dos parece~~~ 



S&bado 7 DlARIO DO CONCRESSO ·~f.CIONAL Dezembro do 'SS3-
=====-==· => 

fJU~ a ..-:~~-.: e..1t::.~ ~ 'jrojetc, na Rlb-eiro. A própria imprens.a de Aqui.. deração _ deu um cp::rte <~m que não retirou. O Presidente 4J C"L~a. 
L.:.c.r~.ra u.:.:J -::Jp-..t~:~do:\ se · ba~enra danana j-á chamou a atenção da !lan .. defencteu a conven.~ncta da a.prcva- agora submete-a ao apciaml't"'t::~ da. 
em (J.tle, 11r. • .: .. ::: te.rdn~ ~ u·:-a cOm·· cait de Mato Gr..:.:so 1!4ra cs objett~ çã:.o tio Frcje~o. sem m..tis delong-i-s Casa; danao o apolam;:nto. e. ~ .. cn­
tl'Ui.L o ~:L.)r-o 6:1. e.Cihilli.s~raçl'l V.j_ C:,:.<t CliJras d·aque!a P:.-efe:tura. sou o eminente Eenador Aurtl.o Vianna da serã. irreversível e 0 apq..:~lll:nto 
z:nu~lk.·~P·· Lu ~: ... ~3-ré~.;::.ta N.:O.:.l:cipto ín.::t.spcito- p!lra dar êtte ntoitado, nc.:lt:;u n explic::oçfo, en'cuJc.1do a~.l> • .s·zrá daclo tJc:c.ue a conc::r4o Cêste 
L.e A~.·..:.~.~--·:-. t>-~c_-,:t.•..>i~ p::.:c;.uc p:.-c;_t:e n2.o tEnho quJ.lqurr Ugaçãc ~e l:;c:n ~1e r~ordo ele suu e:.;~,:caçfi.o, ,em s:C.o, r:r.sta C8 ta, mat·~r~ man­
t,ç_;;;m.dc i.U\'i U1.::2r, flú:. ~m C.o·_. de~ e::m ;J . .8.?, n91;:...!'1C áre~. :t,_ pertinaz que· tu:uêle apart~ E.eria ~cisór!o p'l- sa e .r:atíf!c:!, a tê malS do q;..;.c roti .. 
que 1.~als nv.J.n~:M"a e.-:J. c.~.tv é&(.Ca adv:::rsi!:io de. rueu ·pt.rf.:C.c. . Estou. rr. 0 !:tu e-sclarec:mcnto. 33irJ.. mec1nic~. 
Ga vai·l- dr.s eo.nunas brc.:.:L~r~.;., ~ pc-rém, informado Co;; <:lt~s fiilalida~ rd Ye~ator -da matéria nn Comis- Eu qt:e rão mero em. )llt~;-·i. se .. 
ttdn~"'ni.:tra<:o, .àgU'ela tempo, pelo des d.o projeto, cuja '\"c:ta. à C:'•mar.t :;2-o de ccmlituh,:i!o e Jusllça, ctt;o nhor Pr~iclentc. eu que seu "c'') Es-
m~ mo ?,.C~in:Jtraôpr _de OO~e: . dos D_6putados .a emen<.:a -~rq·ccaria. p.arfcer salienta o seguinte: pirito s:mt-o c que -~-eriho t;t:· 1 r" 3-

A-ccn-+,ecJ rue- o auto.,. do projeto es~ O SR AUR~·uo "IAN • I p-::ito e .estimo. ao Estaco q . •. ·Jto 
"" ~ w • ~. -6 -v 4

-:. - Ta Veí" (L d ) · r;rc.'SO. pornue é U:n/3. un·,l: ~l~ {t ... 
qu~cw-,e '<]o prm.e:Pai: pa:·a que sa.y.as.se o proj.eto....po-r.que a Pmrndá - · en ° : 'Federacõ.o ~1 0 UQESO amor· é ·n::tl\: 
dCtr -à Freie:i.Ura -MuniCipal dé /.qui- té1·ia préferência .para ãi-l!icussão Q vo·. "Procedente da Câmara <i-os sivel, ó ... n~sso patriotismo n:~f' per-
d:1U:lhã aqtJ.ee. J)tópr-io( tnê·é:o na outra ·cas.-1. d\> Con'}res.So, Deputndo..s, ·o projeto em epme - · - - · t · · - · ... 1. I mite ruptura nt>m seccic-nortrnt-o a. 

o ã.!t .. l.'? diz: pJ;_·quan o ser1a a. propcsu;ao a 1 e a- aut-m·.ü:a o Poder F_~cuiivo a do:tr tendo que se "fôr dado apmarnenlo a. 
-bcrada. V. Exa. mesmo foi quem me à Prefeitura Munic:pal de Aqui- es.::a. emenda, ou meib.cr, Êe- 0 rmi-. 

(Lê:) --cte~ertou a -at~n~5o e me levou a dauana, no Est.ad.J de M:Jto Gros- nente sen:J.dor Aurélio Viana r.:v .-ra .. 
F&a o PoC.ei Execut-ivo aulm·i- anre:ent?r n emrnda, d-e maneira in- :::o, o imóvel situado à Praça Nos- nifesbr a sua desistência, êl'~f' f!(}. 

zc::Jõ---a eQ.ar à Pretfitura- Mtinicl- din~a.~ qu:m-do erclareceu a fina:i:d'l- s~ Senhora da Conceição, cons- jeto irá. cem tô:l.as as caract::~ítt:cas 
J:J! de Aquí<iaR•ana, no E. de Ma- de ijaquel:>- tf'rreno que se quer doar· hnte de benfeitoriis e terreno, de uma injustiça, para o nt:ixt:> Çle 
t-o brcsso, a·· illiõvê"f -silwtdo -à à Pr('!oit.J.~r>a de Aquidau:ma. êste medindo 36 x 41,5 metNs. prctelaç5.o. ~ 

. Fraça---Nc~· Bealwra--da ".oon.:el- Accntecc que nêo está em ne-nh•Jm Segundo se v~ da .IustWcau~a, E-stantes p.os últimos paroxj-;n"!-r" da. 
{'ão,. f't>q:J.!nUa CâncUd-o -!!'-a-l:iano. a;z:t:go do pr\~eto Q fim a !;I"'le se des- a referida municipalidtvle, em atual Sess~o Le3:islativa; a Dart:r do 
cuj1;1 tene'm:- -mi-d~á6 _'pOr 4l,ã me-~ tma 0 t-erreno, se dGado pela União à 19:"-3, cedera o aludido -te!'rell') à dia 16 o Cong-re.sso estará (!,; 'fure e 
trn.,s, no qual esM pcn"tl'Uítlo~Y,m .P~f~~~~-~-ezirra Neto _ Reversão de. União, onde e.sta constntiu o pré-. hipot.êticamen.-e em funci·onrmento. 
p.:rét..io de .pav-im~nto....térreo, -com ·..;fatQ.~ d!o dos- Correios e relt>,grs.f<!S. Não .se votaL'á mais ~sse pro,tc~o. t> o 

.,23 peças, :nclusjve instalaçõe.s ·sa- __ ~ SR. AUIU!LIO V. I_ANl\ Vai Pasttt·Iormente, a PrefeW1ra de Senado da República dêle s~ tcrn:a-rá, 
n:tárias externas. _. ~ - Aquid:-uana doou outro terrer.:o. conhecimento quando emergir das co-

reeAeber um ter·J;"eno para ni:le. fazer o ·onde foi ed~ficada nova seàe do mis.c:ões. cuj-o caminho ê!e te:-á que 
Pp.r.t_ quê? Para Jlêle.~,..nàql.\ele_.ter- -que?. Não ~3Wu duvirlAnd(l da exic;- D c T ,. perc-Orr-f'r. Em ~eg-uida, aprç.vada a 

reno, ser êc.-hsirú.ídO O próPrio la- ad- têl'l.cla- -d-Gfl plajtcs. Long--e df! inim t~l · · · · · -rmenda do eminente senadol! Au~élio 
ministraçã-v mun:cipal da ·eomuna,_ E Pensamento. Estou no pre~n,iP0'5to d'l · Verifica-se, então, que em 1904 a Viana, 0 .pr-ojeto v-oltará à Cã;mara -de 
esta a' fin·alida.de da íl.oação, a ·qual que;_ s-em que exista a fin~lic!.ade ex· Prefeit-ura de Aquidauana do_ou à origem onde r.ea.liza.rà a maldita v o­
não está ru>- a-rtigo, erw nenhum dns pressa na Jetrs. da lei, poderá o pro- União o terreno p~ra . que .nele est.a cação de ser mais velho que a Sé de 
art1go~- do Projeto. Não se pede doa: jetn ~ei vetf;l.do. canstruis.se o prédjo dos .Çorretos e Braga. 
um pré.tn:-=!o fed€i'"al sem- um übjetivo O sr. Bezwra Neto .,._ Mas o pro- Telégr.afos. Mais tarde, a mesma Pre-
sem uma. finalidad~. A •lei --t-em que jeto é de aUtorização'. feitura doou outro terreno co-m 1dên- .Daí, Sr.-Presidente, COilJ. ta<Jo o rcs .. 
traduzir .e tem qy.e obr!_g~r, é fícaria · · tiéa finalidade. E a un:ão, nes.se se~. _peito que me merece {) emin~nte 8e-
aqu~la comuna {)bri~ããa a construir 0 SR.. _P.«~SIOENTE (Fa,O;endo gundo terreno . doado pela Municipa. na dor Auré:iQ Viana, eu vot~ei con .. 
o pró:pr~o; o itnóvel; pará. q1;a llêle so~ os tmt-panos) -:- Lembro Que o Hdnde, fêz construir 0 nôvo prP.d!o tra o apoiamento. Re-presemante do 
funci.ona...se C· Poder· Efecuti"wo mu- :miJ~e. Senador' Aurélio· Viana Est·á dos Correios e Telégrafos. De m 0do Espírito Santo, desejo que ai Pretei-. 
n ,_·, 1·pa•. . · · Jnstiflca.n_ ç\o sua . emelldá, c, ne.s~"' tura de Aqui'dauana o -a,·s c~"o ~s 

.... 
1 

"' "'" que parece sem nenhuma s:'5nifica.- . - . ·- • ..... '"' .... ~ -
Há~(Iuein advegue ã ·teSe de Q.t\e,:.ee .. 0 t:Ortumdade, não são permitidos cão dnr-.se ao projeto a de.:;r,maçáo stvel, veJa recuperado ao se natri-. 

ém..:ndarmgs o proj~LO, voltarü' a 'p.ro- apa.rte.s, êsp.~c:nca. ~pretendida pela emenda.~ mônio êsse terreno que benehctcu 
pcs~ção à Câmara d.o.s- Dep;rtados, -h~~ O SR. 'AURf:LIO VIANNA Sen- O Senador Aurélio Vhmna .sugPre a U~ião dur~nte ta.ntQs anO$ e que. 
ve~1a _nova. dem.era, a cc~m:a. -ser~a do umã autorização, agmva-.;e 0 OHI·· uma em.-"'n(fa. subrtuth•a, COIT\, 0 se.. daqm pbr à-1~nte pOdei á b('neflciar 
>TeJud!cada. En!retaJ;I't?, nmguem se bl~ma.. ·Em sinte.se. quis_ apen1s cxnli- . t t t · àque~a ooletivklade, de ve~ QuP, se-
lembr de que ê·sé prCJ to é <le 1959· • gum-e ex o: g_"undo oon9_fa "• J"UStif_icati·va,l prc•.rn-a .. _. ~ e , · ~.ar. perante o Senado, part.icÚlar. I,U1o 

a sua. Odgem se p~rde na .no. te do. mente Perante a Bancada do Esm.do (Lê) :1 de a p.re-fe1tura de Aquidauafla •'t-ili~ 

I 
esqueClm~nt?. ~~de~1a ser vetado pe- -de Mato Gro.sso__, os objetivos à e mi- "Fica 0 Poder Exec:.ttiv-:> auto- zar o refe1·i-do lmóvel para nê1e eons .. 
lo Chefe à-o ·E?.ec'ttivo ~ Feder:!l, por. -~h& emenda. Mas _ já- 0 disse e oon- rizad.o a do?u- à Prefeitura Mum- . truir a sede da MunicipalidaT'f'. 

I . lhe ialtar um pen.sarr..,.nto e.s .. encial. firmo agl1ra se a B~ncada acha cip:ll de Aquidauana, no .&stado_ Est{)U cert~ .. porém, Sr. prfsld-entf', 
I :-on.pieto. f-ãta:~mr1lte. ? ~xojeto ser~a qu.e o ProJ·eto -:,..,tiS· faz com e<'''f ·- do Mato Grosso, o lmo'vel_ situado de que o eminent-e Senador' Auré.lio 

transfCrmPdo em lCl~ Nao. havena muiad ... '"'."' . 0 ~~ o~ - ,. b 
êrro es...,_enc:ial. Traduziria um-s. v~rda-. m L o, como se ttata de ~lm uu,tru- à :.•,r a ç a No:.· a Senhora Viana re.tiraru. a sua emenoa oara 
de Teria u~finalidade P(;rse- enw para 9 desenvolvim!:;nto de da. Conceição, eSc;_uina 1e Cã.ndi. · que ~.s:.samos, ainda na atua: '-3es-
guÍria um fii!l nobre: Iriá servir 8 uma com_una- do gra11~e Estad-J que dida MariRno, cujo terr-:mo mede são_ Legislativa., ultimar, em· oráter 
uma cem-una.. pr<r;;ressista, avançada, !;dos estimamos, _respeitamos e 11.ma- 36 m por 41_.5 metros, no qu~l defmitiYo a tramitação dessà. m~té-
tlt&·-nente .slglliiicativa. . r ~ colJlo. parte m~egrante ~ii Fede~ est-á cp_n.struido um. prédio cte pa- ria. <Muito bem.) · 

Eis 05 motivos, sr. Presidente, c a açao b.o:s~lell'a e uma das iil1as gra:;.- vimento térreo, com 23 peças, in- COMPÁRECEM MAIS os ~ENHO .. 

1

- apresentaç!!o â~ emenda, porém se a d~ reaJH).ades e esperan<;~i>-,. entao clü.sive in<;talaçées .ffiilit.árils e-x- RES SEN~DOR~S: 
r:mooda do EStado do M:lt-o Grosso nao ten.'"lo nada a fazer. terna.s1 Mde funciona a Delega- Artllur Vi!gUÍo • 
acr.ar per .)em t.rriscar, aprovando o Quis apenaS, ll()'J!'e Senador Éczef~ Cia· :mstadual da Polícia, para ne- Zacharias de Assumpção 
P~ojeto como formulado, eu me sub- ra Neto, com est.a.s pa.lav·,a.s, iu'tl.fi·- le, terrenos, ser c{)n.struido o ed~- E - . B I m t · • ,.. t· 1 d q• el o - ' fic-in-;-.-1- da administração co- ugenw arros e ere1 ao pens::men <Y a u es n - car a emenda apre&entada, que não ..... ~~ D narte Miriz 

' b 1 munal". 

I 
res cc e3as. .· teve, é claro, como objetivo, prejuai- Leite Neto 
O Sr. Bcz:;rra Neto - -"'ermite V, car a tramit~c?o de nm projeto de lei A divergênc:a .d.o ilustre senad.::r Jeffer~o-n de Aguiar 

E. a. um ..'lrarte? de interêsse de umft comuna, interP:;. AuHUo ... Viana, quanto ao texto apro- Adolpho Franco 
1 o SR. AUR2LIO VIANA - tom se regional e. por exten::.ão, de um· vado pela CG.mai'a dos D8pu.ados e AtiNo Font~na - 8 
! gr-ande prs.ze:r. grande Estado e do Pais Mas, -aceJ- por tôdas- as Oomissõe._;;. dv SEnado 0 Sá. P~'iESIDENTE: 

o sr. Be~erra Neto - Fui relator t.o fJ. onmião que, no cato VPrtent~. e está em que o projeto· nâo estabele· 
dPsse Projeto e sei ..;_ue 0 Prefeito Qo deCl,c;ória, para. mim, pes....c:oal~rr:.te, Ca ce qual a destinação que a prefeitura Tem a palavr-a o nobre -'ienf\dor Fi-
Municipio de Aquadzuana, o ~x-De- B~ncada do Estado do Mato Gros.o:o C; Aqui da una deve .dar a.o t-ereno_. linto Müll-er. 
put2do Federal. Fernando J.h'es Rib.ei.. (Muito bem). I Eu dizia que é irrelevante.essa. lll· o sã. FILINTO M"ULLER·. 
ro, meu fe!·vo:-nso adversário pol.íti_co, @.,.ção -p-orque, de fato. trata-se de 

O SR. PRESID::l:>!Tll: • t d p tem prC'grama.do para essa ãrea, um 1 -n~· reverMO. O erreno em [ re- (Não foi revtsto pelo oradOr)' ·- :::e-
ec'ifício púb!icc- iá :Projetado. A emenda lida, e qUe ·acaba dp ~t-r f itma: 3:. Prefeitura dou-o à União nhor J?rf's:dente, devo à.eclaa:ar de 

o SR. AURii.tJ.O VIANA - t: justiticada pelo sr. SE't":tdÕr- A\lrl>Ho oora nêJ.e ser edificada a s-ede local início, que ccmpreendo os altc:- prc-
eXato. VIanna, depende de e.poiamcnt{) do doE Cerrei~<: e Telégrafos. Isso em pósi-tos que animaram o noJ:tle se-

Sr. Bezerra Neto __ í:sse terre .. Plenário. 1904. O prédio fic.ou velho. Natura-l- nndor Amé1io Viana ao ap~f'Hntcr 
T') j,.. foi da Prefeitura. !J<e r. .pedéu mente pa!'S(lU -a não mais atender à .sua emenda. Vist-a S. Exa. cón eu a 
à União. l!!.st.l usou-o p.a.:a ;Cr.mstruit Os Srs. Senadore.t que a '3.paiam. den:anda Postel~~ele:Jráfica dê Aqui- _emer>da, rlar eo projeto ca.~.1ctet :,q .. 
um prédio. local. Nesse ted~no, 3 queiram permaneceo~· como estão dauana. Então a Prefeitura de Aqui- ticas de justificaçPo para 0 ~to de 
mun'cipalid..lde pretende consf:.uir o (Pausa). dauana dbcu outro terr.cno, e a União do-ação de um próprio da- Unifi'l a 
prédio da Preffdura tc:.narnJ.e ~~~ O SR. EURICO REZENDE: fêz uma nova ·s-e.de p.ostal-têlegráfica um Município. 
~· b:tad:~. a região, movim.cntanOO fr..s- s"r. Presidente, peço a palavra De medo que o poc!eto nem preci- o fato· de ~ própr:o já ter f' ertcn-
se lOI(n.douro. o Prçfeita -de !\-qwi:- ) . para .sava ser de doaçil.o. podia ter .como cido ao Municip~o e h"'ver sid joado 
dauana, na Cl?mar~ dos n.o. .. JT.l-tados er.çamlnlle.r a votaçãn. ob.J'etivo uma reversa'o pura e simples. ~ 

... LJV} pela Preefitu:ra. à União; e 4~ cona-
cons ·~t:iu a tramitação rápida -elo c .'!R. PRCRIDE:ITE: Ora, Sr. presidente, se a Un.lfl.o não tituir a doação que hoje se procura 
pr(Jjeto. ofrci,-a C.o terreno, se o terreno antes obter pràt/camf'nte uma reverSã:J, êsse 

o SR. AURÉLIO VIANA -- B de Tem a ~_alavra o nobre Sem .. dor· era. da Pref~'lltura .. o proJ·eto tem · " - ~ fato não il1àe a argumentaç~v a(]ui 
1959 o SR. ln~ • .,.ttiCC REZE1'-IDE: como finalidade- fa.zer. voltar, seria sust-enta.da pelo eminente Senadm' 

O· Sr · Bezerro. No-t-o - ~ de 1959 dar mui'R p,rerr<lgativa à União; es- pela Guanabara. 
Mas na r.2o:;t.ãc do atual Prcfe:to, qm (Para- encamtri.hÇfr- ti ?;otaciio) t'Sem. tabelrrcr-f;e uma condição pera a vol~ 
era D''"!J~ltado - deixou 1. C~mara ov revisão do orai'..tJi-) ~--:: .Sr · Presidente, ta. dêsse t-e--rrerto à propriedade da 
Pno oassad0 - foi a propo~ição 1\pro- Srs. Senadores, quandJ- fa.J:ava o no- Pr!?fcitura. d-aque''e municfpJo. Então 
vad11 ~r:tÇas ao esfõrçv do o,~put ... Fk bre Se-nador Auré-liO: Via~.~~ .. P IILBLre r-nt•ndi om'. frPnte aos esclRrecimen­
F.elix Q::m;i-3 q_u.e Mnseguiu fazê-!s &>nador !n1" Mato G1'0.."SO, <:;r~ ,_{3Pll~r- tm oustflrlcs nelo SP-n~dor B<'zerra 
t.rarnH~r m~l;s r~nidamente. Sei dos ra Neto - e o Projeto intereJ-5:1 ~~:- NPto. o Sr. sfnador AurPl\o Viana 
plane-.) çlQ Prefeito Fernanjo Alves ticularmente àquelã. unidade da Fé~: lô5õª r~ t-irar a sua emenda. s. Ext:~ 

"-- . - I~ 

Mas, S. Exa., com a nobn)z!t_ C'.•te 
o caracter;~a, imi~uou ~que Jesta.r!a 
d'spostQ. a aceitar um a pêlo que lhe 
f'zess-e a bancada y_elo Mato Grosso. 
E ereto interp.,.etar o sentimebto de. 
gente de Aquidauana e do mfu Es-
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tado; d .-.;:;ind.o ::';) s~r~.:.:::cr Au~·~iio uma Emer:.:ia ou de wn Requerimcn- pavimento té:reo, com 23 p:ças. in- chamado subst:tutivo ~Iiltoo campJS 
Viar(.l u..:.a. r;pe:o no. se;:: do ele que to. q::.a be:aef:c:.a.sse esta ou aquela. clusive- insta~aç;õ3S sa:;:li~~':rías ext~r- fo:am à Comissão ~special do Esta .. 
xetire a emenda. p:-c.postçt..o. En~retanto, sinto-me na.s. tu:o ç~a Terra que, ao dUJ.' o Parecer 

:f;ite p1·~je ... o v..sa. dJJ.1· à P1cfcl- obrigado l:b f~zJ-io e d:u g1-açr.s a Art. 2\l Esta lei entrará em vi3or n~ 728-A, expre..s.samente se referiu, 
tu:·a. um tcr:er.o no q·~:al e.s"a eoru- Deus de ter c;.~ ap.el:.r para 0: emi- na data de sua publicação, revoga.aas também, a ê.sse .stwstitutivo apresen• 
truldo- ur.1 prt.dio Ga UU:.áo. nente col€ga Senador Aurélio V1a.na, as disposições em contrário.. taG.o ao Proje,o. Porém depcis, a co-

Gt,:e dest naç.:to terá. és.::,; t't:reno, a quem t.:n~o e.:âr.to e admiro pdas · 0 SC. PEESIDE!\TE: mi.s..:úo Especial do Estatu~o da Terra 
urra \~Z G.c.!.do â F.re.:e!:""...ü.·a re Lqui- suu qualiC".~ e a quem respeito concluiu o seu trabalho apresentan~o 
d..:;~- .1r.n? .6. ele u::I-c E~ C'l"'...;vtm· a pelo desas.scmlSxo com que defende. _Passa-se ao item primeiro da pr:.u:a: um outro sub.stitu ivo que, aprovad~ 
.S['.dc. àa Fre.Leltur.a,. cu d.= um ee;.·yiço nesta Cat:a, seus princípios e suas pe.io senado, foi para a Câmara. Foi 
put.'co da n·un~c 'l:'l.cuC:.-:. idéias. Sint3-mc, p:Jrtanto encoraja· Vot;lção-, em turno único, do o Proj:;to Ie;eltado na Câmura ê~.e 

E~~-a in ül'mar::::> -eu a r~sso t~!:!ns- do em f::.z~r a S. 1:::;•:1. êste ap.§io_que Pr>Jjeto de Lei da C~mara n9 23, ano. 
m:Lt trantL.lamenb a:~ e!"'.-:."n~.1~ .... s~- nã:l é- só meu rn~s ele tôds. a bancada de 1953 (nQ 19-0-B, .de 1951, na o c::nado, porém, considerou que 
nac"Çr Aurêl'o Viana e ao SeÍw_Jo matogrossensr-, para que retire a sua Casa de origem), que ampara · ês.:>e suostitutivo da C.wL.s"'· .--. E.":P ... 
porQJue o próprio autor do p.-rojcto or~ Emenda, emb-ora tenha, como bem ,pequena propriedade e fomen:a a c:nl d,J F"statcl.to da .Terra havta sidO 
Em debate é o atual Prefeito de Aqui- afirmou o s.:n.:ldor Filinto Müller, produção po.r meio de crédito, sido substitutivo ao su~b.stitutivc. Mil• 
d<:.:ti.G.na e tem a intenção de. il2LEe razão em p:1rte, ao aptesentá-!u, ao tendo ton Campos. Entreto,nto, o Parece-r 
tcrrt;no, construir a seje definitiva projeto para que o mesmo ficasse PARECERES: n"' 728-A, da comis ão E:>pec~al do 
da r eef tura. Mas enquanto a 1-'re- m:lis subst.anciado. Estatuto da Terra, faz refi:rênclo. ex~ 
feit 13ra não dispu.se~ de récunos para I - Sôbre o Projeto. pressa a êle. Afirmo com esta se~u-
l'~·::tl za~ _a con~truçao do Paço M .. m.I- Sin!o-me - r.spito - encorajado rança, porque tive a precaução dq 
~:.pa' e Ult~.n.~;ao sua localizar n•· pré- pa.!'a fazer cst.f' apf>lo ao eminente co- - da Comissão de constituiçãc fr:zer vir o processo da Comissão Es .. 

• v Jega Aurel'o Vian po t d d e Justiça (n9 189-62), pela cons~ t d T ·f· d1o que mt~e:á os neccssãr os repa- · a r a or e ex-. pecial do Est::t uto a erra e 11('1'i. 1 ... 
rcs. um colegw que atualme~1-;;e J·un- cepcbna!s qualidades e a quem o Se- titucionalidade; quei que, embora ao concluir o sett 
<CiOl:a em c:lndições muito precá,.'ia-s ne.Go sempre rende suas homenagens. - da Comissão de Eoonomia p:::tecer ela se referisse apel1as ao 

Dbu êFS~ testemunho, CPrto ~, q·:e (llful.to bem). (n9t 190-62), pela ·audiência do. sumtitutivo chamcdo Milt::m cnmpo.s; 
- ..... _ '"' car eira Agrícola e Industrial do 1 f f · · x êle ~erá grato .ao espírito elo em nen- o SR. AUU!:t..!O VIANA: B 11 d B .1 e a..... az. no parecer, re crenCla e ·• 

te Senador pela Guanab.H' l e q~1e a co 0 rasi ; pressa lambém a êste suhstitut:vu 
refotçará. a sua boa vontade i,\ ma.:. Sr. Presidente. peço a palavra ·pela. n9 191-62 taepois de cumprida o problema não tem con"S"eqü2neias 
n"fs~tc.da €m relação à 'B·-aucaja o_rdem, a diligência), favorável; maiores. Ap(!nas, -o qPe q··ro.:-o ,~licn-
Mutbg,rosesme. • O da Comissão <ie Finanças tar é que a Comissão Especial do 

Ali.~ funciOnará _ repito, um co- SR. PR~5ID~!-OTE: (n9 19~-62) contrário {tendo voto Estatuto da Terra, cou1o d1~0 uv mo:..U 
lé-g!p que, não obstante mal insta. Tem a p1Iavra 0 nobre Senador em separado do Sr. Senador Gas- parecer aprovado na Comissão de Fi·· 
laC:Q em Aquidauana, tem clado 

09
, Aurélio Viana. par Veloso). nanças, examinou ê te substitutivo, c 

J: U - Sôbre o Substitutivo de o que ela apresentou pràticamente 
me: lOres resultados na fo:-m::!.c'lu in~ O Sll. A-::!RÉLIO VIANA: Plenário: substitui os dois substitutivcs. 
t~ettt.:.~l doÁ jovens da no:<so.. cidact~ (Pela ordem - Sem revisão do ora- - da Comi.fsão de Constituição De qualquer forma, aproveitei e, 
e arnr: a " Pr:nces9. do Rio Aqui- d e Jttst1·ça <n• 687-63) _ pe'- cons- oportuni.dade paro. chamar a aten ... 
daunl-a" ot) - Sr. Presidente, pedi a pala- "' 

' 1 ' · vra para cump1·ir 0 prometido. tituci-onalidade e pela audiência ção dos eminentes Seno.dores que nãd 
A lrmo ao -Senado que as refcrên- da comissão Especial de Estatuto tiveram· ensejo de conhecer. o pro""' 

cias feitas pe!o Sr. Senador A'J.rélio Nuno:t recebi um apêlo assim, for- da Terra; cessado, que realmente é preciso re .. 
Vi.f,1$J.9. llôb~·z a administ!'J.í,.;l::> l"1l'mc- mulado. Representantes de um grau· d . jeitar quer o projeto, quer o substi ... 
paL de Acmldauana s2o ju:t~:<. O de E5tado declaram através da pala. - a Comissão de Agricultura tutivo. O projeto, porque está mais 
atu<ll prefeito governa, pela segundo. vra do nobre SEnador Filinto Müller, (n9 (l8~-63d c~nt~ál'ioJ . do que superado: era apenas a am .. 
vez,. o municípw. No :ntervalo entr~:: quE' ap::>iar:am a emenda_ para tremi- - a_ oml~sao e Fmanças pliação do crédito agrícola; e o subs .. 
a dla primei-:-a admii:istl'ação e e~ ta, tação normal mas apresentam razões (nQ 689- 63) • contrário. titutivo. porque, como eu disse. f o~ 
exe~ceu n.s altas funçoes de ~·epresen- de ordem tão nobres que desej:l so- substituído por outro substitutivo, já, 
tan1e do p.ovo matcgrossens·e na cã.. licitar de V· Ex a·· Sr. Presidente. a .NOTA: A comissão Especial de aprovado e remetido à Câmara. 
mara Federal. f: um adversá~·io no... retirada ·da emenda. Na- verdade, os Estatuto da Ten-a extinguiu-se em (Muito bem!) 
lítico meu, de quem tive oportulli- representantes de Mato Grosso co- lü-12-1962 sem se haver pronun- O SR. PRESIDENTE: 
dad(:; de declatar, em comíeio renli... nhecem melhor do que eu as neces· ciado sôbre a matéria. A Presidência esclarece no Senado 
zado em Aquidauana _ au.mdo os sidades do seu Estado e confiam na- o SR. 1\-IEM DE SA: o seguinte: ·a comissão Especial do· 
ânil!nos estavam exaltados. ·e a!'l pa!- quele Prefeito, na sua palavra, no seu Estatuto da Ten·a produziu parecer 
xõcs dominavam a todos os espiritos plano para o construção do pré dto que Sr · Presidente, peço a palavra pela sôbre o Projeto de Lei nll 30, de au ... 
às vé.spero.s de ele:ções _ que 0 Pre- ornament•ará o Município de Aqui- ordem. toria do sr. Senador Milton Cam-
feito Fe:nando Ribeiro era 1:m dos dauana, o SR. PRESIDENTE: pos, cujo substitutivo foi aprovado, 
melhm·es administradores de Mato E' só. Sr. Presidente. (Mutto bem). Enviado à Câmara dcs Deputados, 
Gl'assa, e que, nessa sua ~egunja ad- 0 SR. PRESIDENTE: Tem a palana pela ordem o nobre conforme informou o Sr. Senador 
ministração, repetia 0 que f.zer1. na Senador Mem de Sá. Mem de Sá, ali foi rejeitado. 
prime.ra, isto é, uma adlnlnist~·ação A Presidência defere a solicitação 0 SR. 1\IEI\l DE SA: O nobre Senador Mem de Sâ afl• ... 
q_ue honra o Município e 0 E;)Lado. do nobre Senador Aurélio Viana. A ma, no parecer de que foi relator· ia. 

Sti que s. Exa. deseja, artiente- rmenda está retirada. (Pela ordem - Sem revisão do ora- Comissão de Finanças, que a Comts ... 
io'1Cnte, a aprcl"tação dês-te pr•ojebo. rlor) - sr. Presidente, v. EXa. acaba são Especial designada pura estud~r 
Nó~. ma,togrcr.Ssenses também assim Em discussão 0 Projeto. (Pausa) • de declarar que a Comissão Especial o Estatuto <ia Terra considerou ~ 

queremos. Por êste motivo, f'mbora., Nã:> havendo quem peça a palayro. se extingtliu sem dar parecer e é a examinou expressamente a emend"l: 
repBto. reconhecendo os alt-os. propô- d€claro encerrada a discussão. nota que também figura no avulso. substitutiva dos Srs. Se.."'"ladore.s Pll .... 
sitos q,ue an:.maram o nobre ~':mador A liSta de presença acusa o compa... Mas, no parecer que dei na Comissão dre Calazans e Afrânio Lages ao Pro­
Auréao V.iana, declaro que jama:s rec!mento de 39 Srs. Senn.dores. de -Finanças sôbre a emenda, substitu- jeto da Câmara n9 23, bem como o 
deixei de apoiar projeto agui e não se~ei~t .. ação será feita em escrutínio tiva~, tive oportuni-dade de dizer ex- Projeto nod 30.Mdelt 1962c, de autoria tio. 
deixarei de fazê-lo e se s. Ex,t, não pre.ssamente que a Comissão da Terra sr. sena or 1 on umpos. 

t d d Os Srs. S€nadores já podem votar. deu parecer so"bt·e a emenda •ub•tt"- Na verdade, analisou o Projeto de xe '[ar a sua emen a. arei o meu (Pa•••a). ~ .., .., · o 23 f d 1 s 
t b · êl d ~ tutiva. Le1 n- , con orme ec arou o e-

apo ameno, em ora possa e re' un- Se todos os sr~-· Senadores já vo- nhor Senador Mero de Sá, como· se 
dar em prejuízo para o Município do taram declarei encerrada as vota- E' o Parecer ll9 728·A. O que hou· estivesse elaborando um único subs-' 
meu Estado. ~ (P ) ve Sr. Presiden-te, e que esclareço em tt'tutivo em -~-"'rno de dois proJ't:tos, 

' 'd t d çoes. ausa . f . . te !o w EsLOU ce•·to, Sr. Pres1 en e, ~ que Encerrada. meu parecer, o1 o segum : r.am de modo que 0 parecer da comissão, 
S. ;Exa. que nobremente deixou an- Vai-se proceder à apuração. (Pau .. ap1·e~~n\~dos, ?~multâ~eamente, ád?is dó Estatuto da Terra foi anexado ao 
tevl!r o Peu desejo de atender à rew sa). 1ub:mtu lVOS soore re orma agr na; Projeto no 30, razão pela qual não 
pr~entação de Mato Grosso, nos Vota~m St'm 34 um, o chamado substitutivo Milton consta no Pro]'eto n9 23. Entretanto, 

u• Sl'S, Senadores·, f · b t't ti ] b d atenderá. votaram Não 3 Srs. Senadores. Hou- Campos, 01 o su s lu vo e a ora o esta Presidência inde.ga do Sr. se .. 
1!: o apêlo que dirijo a S. E,o .. de ve 1 abstenção. pela comissão presidida peio nosso nadar Mem de Sá 5'a nas suas pala-

púb~~co, para que desde logo ·Aqui- Foi aprovado 0 projeto. Vai à san.. eminente colega de Minas Gerais, e vras existe uma contestação aos avul-

~~~f: d~~~sater~~~~:~i~i;;~~~rá c~malt: ção. E' o seguinte o projeto apro ... ~~~v~r~eto~bstitutivo apresentado a :;o d~-~l~~!~iadoà D~~·Midê~~I~ ~~st\: 
fin~lidade de abrigar um colégio. vado o Projeto é muito velho. Apresen- mr a matéria da pauta, para con-
(Mttito 'bem!) · tado à Câmara dos Deputados há fronto, ou se S. ·Ex~ concorda com a' 

O SI
• PR"SIDE"IT~· PROJETO DE LEI DA CAMARA muitos anos sua aprovação teria sido Presidência e1n que a informação dosl 
'"· ... ~... c.. N9 89, DE 1963 muito inter'es.sante na ocasião, por- avulsos de não existir parecer poda 

'Dem a palavra o nobre Senadcn: Lo-IN<;> 569 B-59 n.a Câmara dos Depu~ado que cogitava <ia ampliação, do cré- prevalecer. 
pe.s. da costa. ·. · s dtto agrícola, Quand_, chegou ao se- O s:. Mem d~ ,Sá - Pergunto a. 

O
,. TO"Q-·s ..... A CCt',....,f.. Autonza o Poder Executivo a nado, porém, já se achava. superado. V. Ex, Sr. Pr;::J_'Q.~nte. se o fato de 
.... _t ......... E ..... li.L. .... doar imóvel à Prefeitura Munici- completamentf: ultrapassado. Foi i.s! ha;ver .esta refe ... enCia em nota d~ter-

CSem rev!.são do araflor) - St'nhor pal de Aquidauana, Estado de que fiz sentir quando votei na Co- mmari~ nee-essàriamente a ret].l'(lda, 
'd t b b s ""to Gro s · ~ .. ..,,. a dt' ergindo ..1 do proJekr. Prs.s: en e. em oxa. os no res ena- ~~~"' s o. mlSsao ..ue .rmanç s, _ v ... o SR PRESIDENTE _ Nccessàxta~ 

dores Filinto Müller e Bezerra Neto já 0 Congresso Nacional decreta: voto do Senador Ga.sl?arM Veloso! que mente determinaria, se v, Ex~ hou..o 
ten)lam usado da. palavra ~ora res- . . era o Re!ator.. A comlSSao de Fman- "íe,;se contestado. 
peito à emenda ao projeto em ques- Art. 19 Frca o Poder Executivo au- ças acompanhou o meu voto. Entõ.o·· -"' _ 
tão1 eu não poderia furt..ar-me ao de- t?rizado a d~ar à Prefeitura Muni· relatei o vencido. Por isto é qtif! fi~ O Sr. Mem de Sá - Nao conte.!:Lef~ 
ver de neste momento, também falar c1pal de. Aqmda_uana, ~o Estado de gura, sôbre o Projeto, o voto em se- 0 s~. PRESIDENTE _ v. EK" 
.sôb're o assunto. Mato Gtosso, o unóvel s1tuad9 _à. Pra- parado do nobre senador Gaspar ve- alegou que a informação dada pelo· 

ltá três anos participn nos trJ.ba- ça_ Nossa Senhora da Conce1çao, es- lo.so. avulso e repetida pela Presidência de. 
lho.$ dest-1 Casa e, jamais durante quma de Cândido Maria.no, cujo ter- Vindo a Plená:r:i~ .. os senadores Pa- que a comissão do Estatuto da Teirn 
êssc p.:;ríodo. ocupei a Tribuna para reno mepe 36 

1
POr 41,5 metro?. no dre Ca.lazan~ ~ Afrânio 'Lajes apre- não se havia pronunciado, não c-q:i{ 

sol!citar de um colega e. retirada de qual esta cons.ruido um prédio de senUu'ttm St!bstitutivo. :ll:ste, como c. responde ao fato de que a me.s~ná 

I 
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: Cvm s~;:,, se .p:·a~uncíe. EntãO, é pl'e-
1 eis::> ju:~t:.~.r o pro:1uncw.meato, para 
qu.e p.;s.::a ser colocado na infor;n·:t­
Ç[O 

I o Sr. uem de Sá - Pergunto ~ 

I V. Ex11 : se e verd::tcte que o es'Jelho 
do nvul:<r• declara isto, não é nieno.s 

've:·d"de qlle o pJ.recet· da Com~ssâu 
'c~ p:!1~{lH.;as, que con.sta do avu:.!i>-o, é 
1 ex~~·c;,so. 

O SR. PRESTD~TE: - Mas n;;o 
'é '11 ::1-as vetdadt' que não com; I a de 
I toci.o o prv~es.sadu nenhum ,pnrecer di'l. 

I 
I 

I 

1. 

l 
I 
I 
I 

I 
I. 
I 
I 
!. 

I -
I 

Comissão a que V, Ex~ faz referêD·· 
cia. Não há no processo parecel' da 
Comi.':são do Estatuto da Terra. 

o Sr. Mem de Sá - Não há. O 
meu objetivo principal, Sr. Presi­
dente. foi mostrar à Casa a neces­
sidade de rejeitar. De modo que, 
isto atingido. quero que não seja 
comiderada nenhum a contestaçào, 
p~ra que :J.ãO se :pertube mals o an ... 
damento dêste :projeto, que se arrasta 
há tanto anos e que ainda continua­
ria protelado se houvese, das minhas 

palavras, essa conseqüência.. A c h '11 
uma ·necessidade enterra.r o projeto 
e por isto· peço a v. Ex'- não consi­
dera:r nenhuma contestação. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em votação o SubstitutiVo. 
os Senhores Senadores que o a.prct­

v.am queil'am permanecer sentado.s. 
<Pausa.) 

\ 

o Substitutivo foi rejeitado. 
Em votação o Projeto. 

Os Senhores Senadores que o apro­
vam, queiram permanecer .sentados.. 
(Pausa.) . 

O Projeto foi rejeitado. 
A matéria será arquivada e feita. 

a devida comunicação à Câmara •d.os 
Deputados. , 

Está encerrada a Ordem do Dia.. 
Acha-se, entretanto. sôbre a Mesa 

a Redação Final, que ainda deVerá 
ser votada pelo plenári<>. 

o sr. 1 o Secretário vai proceder à 
leitura da redação final do Projeto 
de Resolução no 46. 

-· 
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SENADO 
Presidente 
~ SPJ. 

MESA 1 
- Moura Andi acte (P5D 10 . Adolpho Franco - Paraná. 

Inneu Bornhausen - santa Cil· 
ta~LiH .. 

Vice- Pl e.:adcnte, 
Gama u?TB - MG), 

Pl·uneiro~Secretárlo 

Nogl~eira da 11 · 

l'a tUDN - hL• 
seguncto-·Se.Jretárto -

rinho lPSD - i3B). 
Terceiro-Secretário 

Sena (PTB - AVRE) • 
Quarto-Secretário -

nheiro <PTN - PA>. 
Primeiro-Suplente -

renfe - UDN - PI> •. 
Segundo-Suplente -

din tPSD - rl.S'. 
Terceiro-Suplente 

~orres lP'l'B - H.J) • 

Rui Palmel· 

Gilberto Ma-

A .. ~~lberto 

ca~.te~e Pl-

Joaqutm Pa· 

GU1tio Mon-

Va.sconcalo.s 

12. 
13. 

14. 
15. 

L 
2. 

Antônio Carlos - Santa Catarina. 
Daniel Krieger - Rio Grande do 
Sul. 
Milton Campo! - MinM Ge;ats. 
Lopes da Costa - Mato Grosso. 

PARTIDO LIBERTADOR 

IPLJ 

Aloysio de Carvalho - Bahia.. 
Mem Le Sá - Rio Grande 1o Sul 

PARTIDO 'fRABALHIS.TA 
NACIONAL 

<PTN) 

1. Cattete Pinheiro - Para.· 
2 Lauro .:le Matos-· s~-. -. !REPRESENTAÇÃO PARTIDARIA 

PARTIDO SOCIAL DEMOCRA'fiCO PARTIDO SO(J!AL PROGRESSISTA 
tPSPl 

tPSDJ 

1. José Guiomar Acre (em exerc1-
3. EugêniO Barros - Maranhâo. 

2 Lobão da Srlveira - earB . 
3. Eugmo Barros - Marannã.G. 
4 sebastião Arcber - Maranhão. 
.;. Victormu Freire lem exercw~n o 

Suplente, Sr. Miguel LJn.s} 
Maranhão. 

5 .' Sigefredo Pacheco - ~iauL 
1. Menezes Pimentel (em exercício 

o Suplente, Sr. Waidema: de A!­
cãnta~'al . 

8. Wilson Gonçalves - Oe:t.rà. 
9. Walfreao Gurget - Rio (h'9.nde ,. 

do Norte. 
10. 
'11. 
12. 
'13. 

14. 
15. 
16 

17 
18. 

RUY uameiro - Parai\la. 
Lelte Neto - Sergipe 
Antômo Balblno - Bahia. 
Jefferson de Aguiar - ID>plritc 
Santo. 
Gilberto Ma.rinho - Guanabara 
Moura Andrade São Paulo. 
~ti11o Fontana - Santa. Cata-I 
nna. 
ou ido Mt>ndin - R. G. Sul. 
Benedicto Valadares Minat 
oerais. 
Fil:n to Mtiller. 

1. Raul Giuberti - Espírito San•-. 
2. Mig11el COL.'-0 - Rio de Jane!w. 

I'All'fiDO 
SOCIALISTA fiRASILEIRO 

(P8Bl 

1. Aurélio Vianna - Guanabara. 

MOVIMENTO 'l'UA8AUIISTA 
HENOVAHOR 

IIHTRJ 

1. Aarão Ste:nul'uch - Ric de Jn· 
neiro. 

PAR'fWO REPUBLICANO 
tPR) 

l. Júlio Leite - Sergipe. 

PARTIDO DEMOCRATA CRISTAO 

(PUC) 

1. Arnon de M"'rl.l - Al~f'#a.s, 

SEM LEGEND.:-. 

1. Josa.phat Marinho - Bahia. 
2. HeribaJdo Vie1ra - Sergipe. 

,19 
20 
21. 
22 

José Feliciano - Goiâs. 
JusceUno Kubitschek - Goiás 
Pedra Ludovico - Goiâs. 

· RESUMO I Partido SoCial DemocratKJ 

I 
CP, 5. D.) ................. .. 

PARUDO 
TftAJ1:\.LHISTA BRASILEIRO 

CPTBJ 

1. Adalberto sena - Acre, 
2 osca1· Passos - Acre. 
3. Vivaldo Lima - Amazonas. 
4.. E'dmundo Levi - Amazona.s. 
6 Artur Vtrgilio - Amazonas. 
6 Antônio Juca - Cearà. 
7. Oix· Hutt PIOSa.do - Rio Grande 

do Norte. 
8. Argemlro de Figueiredo - Pa-

raíba. 
9 Barros carvalho ~ Pernambuco. 

tO PesFoa de Queiroz - Pernam­
buco. 

11. 
12. 
13. 

Jose Ermlrto - Pernambuco. 
Silvestre Péricles - Alagoas. 
Vasconcelos Ton-es - Rio de Ja­
neiro. 

14 Nelson Maculan flicenciado sem 
sllbst1tmção) - Paraná 

I~. Ame.ury S1lva Paraná. (em 
exercício o suplente, Sr. Melo 
Braga I. 

.16 Nogueira da Gama - Minaa Ge­
rais. 

. I7. Bezerra Neto . 
U:SIAO DEMOCRATICA NACIONAL 

tUDNI 

1. zacartas de Assunção - Pa.râ, 
2. Joaquim Parente - Plaul. 
S. José Cândido - PlauL 
4. Dlnarte Mariz - R. G. Norte. 
6. JOão Agripino - paraíba, 
6. ·Rui Palmeira - -~o.goas. 
T. Eurico Rezende - Espirito Santo. 
8. AfonsEl Arinos - Guanabara. 
O. Padre, Ca1azall.! - São Paulo . 

P. arti<io Tt'abalhista. Brasileiro 
CP. r. B l ................... 17 

U n 1 ã o Democrática Nacional 
10, D. N.J ................. . 

Pal'tido Liberte dor !P. L.) ... . 
Partido ri'aiJa.lhLsta Nacional 

tP. I. N I ................ . 
P a r t i d o Socia~ Progre.ssis~ 

CP, S. P.J ................... . 
P a r t : do Sociali:sta -Brasileiro 

CP. 5. B.) .................. , 
Partido Republicano lP. ~-:.) · •.•• 
P a r t i d o Democra t<~. Cristão 

CP. D. C.) ................. . 
,.ovlll"<>"'to Trabalhista Reno-

vador tM. T. R.) ••.•..•••••• 

........ ~ .......... . 

15 
2 

I 
I 

I 

M 
2 

Total ................ 66 

BLOCOS PARTIDARIOS 
I' -

PSD 
PTB 

Ma1or1a t39l Membros): 

29 - Minoria <17l Meml;>ros) 1 

UDN 
PL 

39 - Pequenas Representações (I) 

Membros). 
PTN 
PSP 
PSB 
M'I'll 
PR 
PDC 
Josaphat Mar1nho 't'IE'rr l.t?"f"nttn' 

FEDERAL; 
LIDERANÇAS 

I DOS BLOCOS PARTID • .,<JOS 
MAIO RI:.\ 

Líder: 

Gu1do Mondin tPSD) 
Vascol.telos Tôrres JP'I'B) • 

Reuniões Quartas-feiras. a.s 10 no-

i 
ra.s. 

Secretário: Evandro Mendes v:iana.. 
Diretor-Gera!. 

Barro~ carvalho 
Vtce. Llàere-3: 

(PThJ - tt"l!oJ ! Comissão de Agricultura 
17 MEMBROS) 

Va.5ccnceuos rorres (PTB - Vice-Presidente - Eugên:o Bana 
Victorino Freire - <PSD _ MAJ • ( Presidente - Vago. 

R.J J • tPSDJ • 
Jefferson de Aguiar tPSD - COMPOSIÇAC' 

ESI. P S D 
Lobão da Silveira _ 1PSD - PA> • · · · 
Artur Virgllio - (PTB - AMI, TJT-tLARFS 

Bezerra Netio. - (PTB> - MT), •Eugênio Barros. 
l\UNORIA Jose -Pelicianc. 

Lfder: 

Joã-o /.grlpino - !UD.~ PBl. 

Vice-Lidei es ~ 

Daniel Krieger - ( UDN - RS) . 
Mem de sa - tPL - RSJ. 

PEQUENA REPRESENTAÇõES 

Vder: 

Lino de Mat.os· - (PTN - SP). 

Vlce tJ1de1es: 

Aurélio VIana - (P.3B - GBJ. 

11 DOS PAB.TIDOS 

PSD 
Benedh.to Vailadares - lMG) 

Vice Uoens. 

Wilson Gonçalves - tCEi, 
Sigefredo Pa..:heco - •PU, 
Walft'!do GurgeJ - tRG; 

PTB 

vaer 
Artur Virgílio - (A1I; ' 

vtce--Ltde1 e~: 

I 

I 

SUPLFNTE3 

1 Atllio Fo'ltt.na. 
2 Pedro Ludovico. 

P. 1. 8 

ITU',\f:ES 

l'Ha::un Macuw·n l L:rr>nr>irHtiH. 
lJIX-HUJt t.u;aao. 
Ra-ul Giuoertl. 

SUPLENTE. 

1 Eduardi cataJáo .. , 
2 Aarão 8telllr.::bru~..h. 
3 Vago, 

U D N. 

r .. 

fiTUL\<:f':S 

Lope.s d 3 Cu.· la 
AntonlO ..:anos. 

i ;upu N TE.• 

1 Damel Kneger . 
2 João A~r1p~110 

s rrs;:;nn1·r o~ 

1-ieiL'ilces 

Quart-as-lelra.s, ar, lh non .. 

Amauri Silva 
Viva1l' Lime 
BezeM'a Neto 

tlicenciadoJ. 
lAM/. 

- (Ml) 

I 
Secretãr.o- J Xe_y p,,~:.o.s 

AuxJHlr t,eg\.<;,atJru PL· 9 
IPR•I----

("' ~ Em suosutuü;âo ao s, n:wr 
/ Nel~ou J,,r ..... ulan .~onJU lllu.ar 

UDN 

Líder: 

Daniel Krlf'ger IRSl. 

Vice I,ltl"!•es· 

Eurico Rezende - rESl. 
Padre Calazans - *SPt. 
Adolfo Franco - tPR). 

PL 

l.,íàer: 
Mem de Sá - rRS) • 

Vice Lideres: 

Aloysio de Carvalho -

P'I'N 
Líder.: 

Lino de i\ll.at.os - f:::>PJ 

Vice , túc1es: 
Cattet-e .Pmheiro - (PA). 

PSP 
Lider: 

Miguel Couto 

Vice- Líder: 

'R.;• • 

I 
I 
I 

de 
Comissã0 

t;onstctllicão e Justica 

' 

I 
Pre.sidente - Milton Campo~ lJU;--lJ 

Vlce-Prb\l1. n!e - Wtl~uJ' 
'1onpJv.",t; • PSlJ1 

' ' .:;OMPO~ll'AO 

P S U. 

· rr•rr.AR~S 

Jeffersr1r. W' '\~' •. a1· 
Ru: Carnrlfo 
LAJ.Jac a<~ Su'rr 
Wilson Uunt,!UJV('S. 
Josnp:1nt Mnl'iPho, 

:>Ui'LEN'TE.S 

Menf'7e;; P:mente! 11icenciado> • 
uerte Neto 

3 Bencmcto Va!lft.ia· e 
~ A >ar<>" l:HPlrlO!'!Il'D. 

P. 1. B. 

rrnn iiRU. 

::,:~:·~C~ PE::~NENTES I 
Amaury ~llva fiJCl'nr'""""'' 
Be?.erra Neto 

Edmundo ! .evl. 
SUPLENTES 

Comissão Diretora J 

Moura Andrade Pre:-idente 
tPSD). 

Nogueira da Gama íPTB) 
Adalbeno Seoa ·PTBJ 
Rul Palmeira c UDN 1 

G!lberto Marmho 1 PSD> 
Cattete Pinheiro (PTN>. 

Jm:qn m Parente •UDN) 

l Argem:ro ae to't~~~o?l:·ect\.l t••), 
::! Silvestre Penc.e.3. 
3 Melo tlr,ga. 

U. 1J N. 

l'll'L'.M;EIJ 

Aloysto ae ..Jarv<~ o. 
Eunco Rezenae. 
M1lt.on (:am~· "1 
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at Afonso Ar1n03, 
~· Dante! Kr1eger, 
3. João A3rip.lw.). 

, I P..eun~•jes 
quarta íelra., àJ .i6 bo:l·as. 

Secretário: R.ol:laldo Ferreira. 
O!l.Clal Legislativo PL-8, 

U. D. N. 
tiTULARES 

Adolfo F.anco 
Lop~ da Costa 

SU1'==.5 

2. 2:-acr-,.ias de A.ssun.;âo 

- (r•> Em subStituição do 
~aucy Silva, l!omo titular. 

I 

1?1
""· 1. José Câ~did, I 

Senhwl!teuntõl!ll wroa-!eira - 16,00 n~'""' 
SecretáriO: 0id srugger, hllxll1ar 

· Legl.•latJvo PL-10. 

Comissão 
Do Distrito Federal 

• <7 MEMBROS) 
' . 

I l•) - &n substitUição eo se-
nha!' José Guiomard como 
titular. · 

(H) -"Em substituição ao Se­
IJ.hor Nelson MacUlan, como 
titular. · Ijrestdente .- L!no d~ MatoS. 

\{we~Prestdente - Pe<U·q L..udovioo •. 

COW'OSlÇÁO 

P. S. D. 
TITULAltES 

Menezes Pimentel. 
Pedro Ludovtco. 

1 Lino ae Matos. 

' Stn>LElt<l'ES 

1: Filinto Müller. 
21 Eugt!Dlo Barros. 
31 Heribaldo Vieira. 

11 

i' 

P. l'. B. 
TtTTILAI:ES 

<.~Sca r P a.soos . 
D1x~Huít Rosado. 

SUPLENTi:S 

Aarão Steinb:·uch. 
Ant-ônto Jucá. 

IJ. D. N, 

'XlfU!.All.E"J 

I. Dinarte Mariz. 
Eur~co Rezende, 

Comissão 
· de Educação e· Cultura 

G MEMBROS) 

Presidente - Menezes Plmentel 

C~DJ 

VIce.-:Pre.:.idente - Padre Calaza.ns 
<UDN) 

COl\-Jl>OSfÇÃO 

P. S. O. 

Ttl'ULARCS 

Mel'e.Zes Pimentel 
Waifredo Gurgel 

SUPLENTES 

1. Benedito Valladare.s 
2, Slgefredo Pacbeco 

stiBsTITV'I'OS 

1. LeJte Neto 

P. T. B-

TI~ARES 

Pessoa de Queiroz 

P. T. B. 

TITULARES 

ArgPltliro "e Fig-u~"edo. 
Be ... n·a Neto. 
Dix~HIJJ.t Rosad-o. 
Pesson de. Queiroz. 
Ju-aé EJ,"tnirlo. 

sUPLENTES 

L Nelson Maculan Uicenctado)'. 
2. Lino de Matos. 
~ Amaury Sil".'9 CU_cenclado), 
4. AuréUo Vianna. 
5. Antônio Ju~·~. 

SUBS'XITUTOS 

1. Edmundo Levl, 
2. Melo Braga. 

U, ':>. N. 

'l'I'J't1L}Rts 

.uaniel Kricger. 
Dinarte Ma...."iz. 
Irineu Bornhausen. 

Lopes da co..ct.a ' 

SUPLENTES 

1.' o l"·~olr o :G'rnnco. 
2. Eurico Rezende. 
3-. J~Jâo Agriptno. 
4. Milton campos •. 

P!. 

TJTtJLARES 

Mero de St'.. 
SUPLJ:NTES 

1. Aloysio de Carvalho. 
Reuniões: 4:ts feiras -
ras. 

10,00 hO-

Secretário: Cid ~Ugger o Auxiliar 

LPglSlath7o, PL·IOo 

Comissão 
de Legis• ação _Social 

Dézembro d& 1963 

!. Lop.., da Casta 
4. Zacar!;t,s de Assunção 

Reuniões: <. .. s. feiras às 10 norasj 
SUPLr ;'JIS 

c::~ecretA.rioo V:era de Alvarenga. Ma.:. 
fra, ,.Jficial Le-;L.. .. atiro, PL.r-'l. I 

<" l - 1!.ln Sub:::t:1t.ttiç:ã.; ao smmor 
José Gu!cm.>rd como tituJ.at, 

c• 0 ) - Em suh'zt'tllçãa ao S2nhor 
~Amaury ::n •, como titula.r.' 

Cor;;:ssãc; 
do PolígG;iO dan Sêcas 

17 .MEVPROSI 
,_es!dente - .~uy Carneiro 0':30! 
Vice·Pt·e.sidente - Aurél..J V"'.allllG 
U?S::J , 

COMpoc;~,.'!""'( 

P. '1. D .. 
TITULARES 

Wi! on Oonçalve.:.. 
Ruy carneiro 

S1l"PU>I'l'ES 

1. Slg:2tredo Pacheco 
2. Le!t~ Neto 

"'· T. B. 
J:I'l'ULARES> 

D!x-Hu!t R.osado 
Aw·élio Vianna 

SUPLENTES 

1. Argem:lro de Figue.redo 
2. Ar on d{ Meto 
3. Julio Leite 

U, D. N •• 

'l'ITULAittS 

Dma.rte Mal'1%' 
José Cândido 

SUI'l.l!NT".S 

1. João Agripino 
2. Lo;>es da Co.sta 

J 
SUPLENTES 

. Lopes ela cosia. 

Amaury Silva tlicenciado>: 
SUPLENTES (9 M!W\[El=WS) Réuniõc-.. 5a:;. feiras - 16 lioraé • 

~· Zacbarias de assunção. 1. Vago. 
2. Vago. 

Presidente: Vivaldo Lima - PTl3. Secretário: Ney Pa..'\SOS Osn.W.. 
I -Reun1o~s . U. D. N'. 

~uintás-teiras · ás lO lloras. TITULA!iES ... 

Vi. .. e~P~·esiê:.nie: -:- y ca-rneiro - Auvilie.r Legislativo, PL-9. 

$ecretáno: luueta Ribeiro dos Sa.n .. 
t-o~, Of1CHt1 Leg:tslatJv~ PL.S. Anlionlo Carlos 

Fadre CaJazans I --'- Mem de Sâ 

I Cumissão de Ecnnomia sveLENYES 

t {9 .M!!!M~ROS) 1 Adol:!c F'Tj.nco 

(PSD), 
COMI'Q-Sll;:;O 

P. S O, 

Tf!UI,AnES 

Ruy Carneiro. 

Walfrédo Oure,el. 
.1.. 2 Milton Campos 
.. ~residente - .Filmto Müller tPSDl 3 . Arnoo de :..rela 

1tce-Pre.s1Cicn•.e ·- Jose Enr/\iq -
\ 1 BJ. R.eun·ões: 41J.s-teiras - 15 00 hora..s. 

Jo&C G .. Jiotnard (llcencia.do> • 
Raul Qlubert. 

COMI'031-ç.40 

f ·'Irtüi.lJ.t::s 

fulnto 3/lütler. 

~
·ugento Sarroo. 
t11Io F·un tana. 

O$e Uu10mard· ntcenciador 

I 
SUI?LJ\.li!'IES 

1 Jefferson d.e Agurar t•) 
2 Slgetredu flz.ch-eco 
3!'. Sebast•ão Arcl1el. 
4 . Jvsaphal Manr.ho-

SU-<:S'liTU10S 

1 ~ Jvsé K.am:tJa 

1 P. r s. 
I l'!l""JLARES 

I José E:rmino 
INe.Lson \tnl!'!ltln U-cenci&cto) 
i JúliO Le•te 

1! OscaJ ?! ~~~P~==~s 
2! Bezerra Netc 

11~ Mdo 

21 ._ .. A 

I 

simSTITUT0s 
e- a 
:1r:ief'· 

Secre~iH'to: Vera de Alvarer~n Ma.~ 
fra, Oticial LP:>•~l..ltiVO PL-7, --

Comissão de finanças 
t15 MEMBROS) 

f'. Leltr N! .... f.~. 

à. Lobao · de Sllvma. 

3. Etlgênto T .l'(b 

4. Ju~·;) L ·te 
SUBSTITUTOS 

Presidente -: AL·gemiro de Fignei· 1 Atilio - ~~n3 
r-edo - (P"'':B>. 

""'.e•er 2. José ~r.alrala. ·Vice-Presidente - Daniel ~ ~ 
<UDN)c · . P- 1', 

P. S. P. 
cr · '>OSIÇi\0. 

TlTOtr\RES 

Victorino F'l'eire. 
Lobão de Silveira. 

~lgeirecb PaCheco. 
v-.~i.l.c.un Oonf":alvés. 

Leite Neto, · 

~u:!'l-ttS 

t José auiom1Ud J:cenciMor. 
2. Euw'nio Barro.s. 
t · -1efif'7es Plrnentel : 
4. Mflio ""ontana.. 
5 ne1rO \.,\'n"'V\('0. 

_ sunsrlTtJTOs 
1. José Kalralz.. 

t'ti'UL' ~ 

Amaurv r 1,-~ 1Uce1 

Hez1 D..!dl'l ~··erra 
Vivaldo L!rrfa. 

\ <::t'õ5?f"-_, 

1. ~ 'lrél'o V'enns c•"')', 
2. E"essoa- de .;;zueiroz. 
'3; Antônio Jucá 

StJBStinTI'OS 

1. M'elo Braga 
U. D. N, 

'l'I'l'ULARES 

Eurico Rezende 
'.ntfnlo "";t.!(I-S 

do)' 

--
Comissã~ d(l RedflÇãt) 

15 .YIEM.B!WS) 

Dux Hult Rosa<l!l Prestde.tta 
<PTB). 

Vice-P. ~idente - Padre Oa.Iazati& 
cor.fl!'osiÇÃO 

P. S. D. 
:i.Tl"Dt.l,:tJ:s 

Waltredo Gurgel 
Seb.M"i!o t...zch: 

SUPLENTES 

t. Lobão da- S!1'9eira.. 
2. José Fellc!ano, 

&trBSTITtiTG3 

1. M~ Plmznle! tllcencladc)~ 

P, T. Íl. 

,'l'I'rtt't.AlUC 

01%-!iult Rosado. 
llUPWITES 

Heríbaldo V!elrn. 

o. o. n. 
='"= 

Padre Ca.lanns .. 
Júlio Leite. 

I'I1I'L<>1ttS 

~- João AtZrlJ>Ino. . 
a. Joso.pllllt Mar!nho. 

Reun!Oes: 4>s Fe1:1!8 As 18 ~ 

Secretário: Saroll Abrahão. Ot!oW 
Legislativo, PL-8. 

• 
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Comissão 
de Relações Exteriores 

SUPLENTE 

Raul GUbertl 

tll MEMBROSl Reuruóes: QUllltas·feiras - 15 bo-
rasl. 

Presidente - Jefferson de Agula.I 
(PS!Jl ' 

1 

Secretário: Eduardo 'Rui Barbos3 
. · Aluc.war Legislativo Plr-10. 

V"lCe-Presidente - Passos de Quei- -
ro~ lP'l'BI. i' Comissão 

coMPosiçÃo de SeQuranca Nacional 
P. S, lJ. 

TITULARES 

BenEdito Valladares. 
Fthnto MüUer, 
Jetferson de Aguiar, 
Aarão Stembruch. 

SUPLENTES 

~. Menezes P:mentel, 
2 Ruy Carne1ro. 
3 Jose Guiomard tltcen~1ado), 
4 Vtctormo Fretre. 

GUBSTITUTOS 

l José KmraJa. 

P. T. B. 

TITULARES 

Pessoa de Quetroz. 
1 VlVaJdo Lima. 

Eduardo Catalão. 

SUPLENTES 

1. Oscar Pa.s.sos. · 
2. Argemtro de Figueiredo. 
3. AntOnio Jucá. 

U. D. N. 

TITUI.ARES 

Antônio Carlos. 
Jose Cândido. 
Padre Cataz~ns. 
Arnon de Melo. 

SUPLENTES 

1. Daniel Krteger 
2 Eurico Rezene11 
3 João Agripmo 
4. Mem de Sá. I 

Reun1ões: 511-s~feiras - 15,00 ho· 
1 

ras. 

<7 MEMBROS> 

Presidente - Zacartas de Assunção 
WUNi. I 

Vtce-Presldente - snvesp-e j?'é.fl­
cles tPTBI, 

?OMPOS!ÇAO 

PSD 

TITULARES 

José Ouiomard rLlcenciado) 
v:ctorintJ l''reire 

SUPLE.'fTES 
1. Ruy carne1ro 
1. Attlio Fontana f"'> 

SUBSTITUTO 

2. Je>~sé Ka1ra1a 

P-T.B. 

TITULARES 

Silvestte Péricles 
Oscat Passos 

SUPLENTE.'l 
1. Dix-Hu.lt Rosado 
2. Vago. 

U.DN. 

TITULARES 

1rmeu Bornhausen 
Zacbarias de Assumpçã,.. 

SUPLENTE:.~ 

1. Adolfo Franco. 
2. Euncu Re.sende 

P.& P. 
TITULAR 

·Raul Giuberti 

SUPLENTE 

$ecretár1o: ca.stejon J. s. aranco 1. Miguel Couto 

'twu Leetslativo, J?L-6. aeu'lióes: Quintas-feiras - uo oo­
rasl. 

Secretário: Alexandre Pfaendel, Ofl-
~omissão de Saúde I cial Legislativo PL,s .. 

H5 MEMBROS) (•) - Em substituição ao Sr. Josf. 
rresfdente _ Lopes da Costa _ Gu;.omarct, como titular. 

UlJN, . I 
\!Ice-Presidente - Dix-Huit Rosadu 

(P~l13) ] 

COMPOSIÇAO 

P. S. D. 

TITULARES 

· Pedl o Ludovíco 

Sigefredo Pacheco 

SUPLENTES 

L Eugenio. Bastos 
2~ Walfredo Gurgel. 

P.l.B. 

TITULARES 

Dlx~Huit Rosado 

SupienteD 
Antônio JUCá 

U.D N. 

SUPLENTES 
O.D.N. 

Lopes da costa 

SUPLENTE 

Padre Calamna 

I de 
, Comissão 

Servico Público Civil 
17 MEMBROS> 

Presidente - Silvestre .Pé r 1 c l e s 
tPTBl. . 

Vice-Presidente - Leite Neto (pSD) 

COMPOStÇAO 

PSD 

TITULARES 

Leite Neto. 
Sige!redo pácheco 

b"UPLENT"E! 

1. Vlctorino Freire 
2. Benedito Valladares 

PTB 

TITUL.\RES 

Silvestre Péricles 
Nelson M.acU1an !licenciadO! 

SUPLENtES 
1. Edmundo Levt 
!1. Vago · 

UDN 

TrrULAREI!I 

Antonio Carl06 

Prorrogações: 

Antonio Carlos 
Padre Ca.laz.ans 

SUPLE/TES 

1. Dinarte Mr:rins 
2. Lopes da Costa 

PL 
TITULAR 

Aloysio de carva:ho 

SUPLENTE 

Mem de Sá 

--=~ 

l Até 14-12-196:-c:u;::uerimento nú. .... 
mero 611-61, aprovado· em 15-12-61;.! j 

AUl 15-12-1963 Requerimento) 

In: :::,:~~:~::~:;r~~~::::~r • 
P~D. 

2 Lobáo àa. Silveira. - PSD. 
3 Ruy carneuo - PSlJ. 
4 Beneructo Vaia. ·ares - PSD. 
5 WiLson GonçalveS - PSD. 
6 N e.L.son MacUlan - .PT.l::s. 
7 Silvestre PericJes - PTB. 

Reuniões: Terças-feiras - 16.00 bo-I 8 Nogueira cta G::.~,ma - PTB 
ra.s. 1 9 Barr0.'3 Carvalho - PTB. 

10 DameJ Kr1eger - Vlce-t'reHden. 
Secretário: J. Ney Passos Dantas j te _ UDN. 

AUXiliar Legislativo, PL-9. 111 Lopes da costa - UDN. 

--- 112 Milton 'J:imp~ - UUN. 
13 Henbalcto Vieue. - UDN. 

Comissão de Transportes. Co· 14 Ruy Palmelra - UDN 
municações e Obras Públicas 15 Aloysio de carvalhó - PL. 

1

16 Mem cte Sá - .PL. 
<5 MEMBROS) 

Presidente JOSé Feliciano cPSDl . . ... . 
Vice-Presidente - Ir!neu Bornnau- Com1ssao Especial do Pro1eto 

sen tUDNl. de Emenda a Constituicão 
PSD Oq 3, de 1961. . 

TITULARES 

José Feliciano 
Sebastião Archer 

SUPLEITES 

1. Jefferwn de Aguiar 
2. FUinto MuJler 

pTB 

TITULARE!=: 

Bezerra Neto 

Lino de Matos 
SUPLENTE( 

1. Silvestre Péricles 

UDN 
TITuLAR 

Irineu .Bornhausen 

SuP~NTES. 

Altera o § 19 do art. 181 da 
Constituiçao Federa~, 

(Aposentadoria do funcionário 
aos trinta anos de serv1ço>. 

Efeito em 21-5-62, salvo os Srs se .. 
naaore.$: 1 f • 

Lobilo da S!Jveira 
Wlison Gonçalves e 
Amaury Silve, aesumado em 23 de 

abrll cte 1963. 

Prorrogações. 

, Até 15 12-1962 - Requerimento nu .. 
mero 610~61 aprovado em 14-12-1961, 

Até 15·12·1963 ,- Requenmen;o 
número 798~62, aprovado em 12 de 
<iezembro de 196~, 

Membros - Partidos 

1 Jefferson d.e Aguiar - PSD. 
2 Lobão cta suveua - Relutono 

PSU. Zacharias de AssunçãO, 
Reuniões; Quartas-!euas 

horas. " 16,00 3. Ruy carileiro - PSD. 
4. Beneetito Vailadares - PSD. 

Secretário: Alexandre Pfaender, 5. Wll.oon GcmçaJves - PSD·. 
Ofieial Legislativo, PL~8. 

Comissão Especial do Projeto 
de Emenda à Constituição 
n9 2, de 1961. 

Dispõe Sôbre: Altera o5 artt­
goo 26, 56, ::;a, 60, 110 e o po:na.­
grato único do art. 112 da Cons-
tituição .Fedem!. 1 

orgamzação administrativa 
do Distrito FederaL ' 

- vencimentos d0.'3 d~embar~ 
gadores cto l'r1buna1 de Justiça 

6. suvestre PerlCles - ReiaWr 
P'I'B, 

.7. Rmaury Silva - PTB. 
D. C • .N, ::!4-tl~63 (S. l.J pág 2 

a. Nogueira Oa Otlma. - t'TB. 
9. Barros carva!.ho - f'TB. 

10 • .De.n1e1 Krieger - UDN. 
11. Lopes aa Costa - [Jl)N. 
12. Milton o,>mpos - UDN, 
13. Ruy Palmeira - UUN. 
i4. Her1ba1do V1elra. - UUN. 
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15. Aloysio cte Carvalba 
dente- PL. 

Pre.il-

16. Mem de Sá - PL. 

do otstrtto Fécteral; . Comissão Especial do Projeto 
- regime de rendas do D!strt· de Err'nda 'a Constituic.ão to .Feaera1; 
- compos!çiW da Cã.mara dtló n9 4, de 1 !MjJ, 

Deputa.aos e Co Senado Feder<~ oa. nova redacão ao Item n do 
e do 'l'ribuncl Cuperwr Eleitol'S!; art. 9ó aa Çon.o;t1;u1ça.o Feaenu. 

- processo ae escolha do Pre- urrea1Jtlbilldade dos venc1men .. 
sidente e ao \7Jce-PrPo;JQente do 
Trlbuna.i aegional Eleit.Qral do tos dos JUlzeS) • 
Distrito .Federal; Ele1ta em 27~6~€1, salvo o5 Senh:>-

- aPJicaçáo da cota do iM.rôstc res Senaaore.s: 
de renda ' ".in-ada aos Municl· !.!Opes da Costa, designado em 29 clB 
pios; outubro de 1962; 

Eleita em 15-6·1961, com exceçâ<. Lobao O.a · S1Jv.eira, designado em .!8 
dos Srs. Senactores: <1e abril cte 1963; 

.Barros Carvalho designado em Be-zerra Neto, designado em 23 ele 
l.!0-.2~1962. abril de 1963. 

L~el.son Ma.culan - designaclo em 
15-5-1963. Prorrogações: 

Lobão da Silveira. - designado 
23-4-1963. 

em Até ÍS-12-1962 - R~querlmento na~ 

!
mero 609-61, aprovado em 14·12~6t: 

Lopes da Costa - desi!lnado 
29-10-1962. 

em Até 15-12 63 - RequerHnento na:. 
mero 779-62; aprovado em 12~12-02. 



i 
~ u~ :saoaao 1 OI.&RiO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Dezembro de 1963 

Membras - Partidos 

·f Jefferson de Aguiar - ~SD 
·ll. Lobao da Silveira - PSD. 
~~ Ruy carnetro - PSD. 
t.J· Benedlcto Vallado.res - PSD 
6. Wilson Gonça1ves - PSD. 

GuJdo Mondln - Des:gnado em 30 Comissão Especial do Pro,·eto! Comissão Especial do Projeto 
de outuiJro de 1962; 

de Emenda à Constituição de Emenda a Constituição Jefferson de A ~1li3r - Designado 
em 23 de aorll de 1963: n• 10. de 1961. n• 1, de 1962. 

b Silvestre Péricle.s' - PTB. 

Ruy Carneiro - Designado em 29 
de abr!l de Hltl3; 

"1 Bezerra Neto - PTB, · Eurlco Rezende -~ Des::gnaào em 23 
Ó Nogueira da- Gama - _ll'fB de abril de 1963, 

Acrescent." paríu~ra.fo .to a.rt. 15 
dt- constitmcalJ Fedet'aJ aphca­
rão de ·~r~·ce!a .~ruven:ente das 
cota.~ de 1mpos~__.-- destinJoas a.-os 
Munic'ipíoiit 

!Altera a ~edaçào do art. 1,86 
da ConstJt.uiçao, relereme a obtl­
gat.ori€-dUde de eom·mso para a. 
invest\àuru em cargo mlclal (la 
carreira, tnstituindo a pr<"ibiçâo 
de nomenções intertnr~~'. 9 Ban-o.s Carva.lho - PTB. Ptmo Ferren.ra _ DesLgnado em 23 

1~ Damel Krteger - UDN. de abn1 de W6:J, 
11 Lopea da Costa - ODN. I Eleita em ~8 ".L 1!!6,2. saJo! . ~ Srs 

SLnador"'s: 
12 Mtlton campos _ Vlce.Pres!at!'ote Bezerra Neto - Des1gnado em 23 Lope:; da co."tu _ deslgns.do em I Eleita em 10-5-1962: salvo os S~.s. 

_ OON. de aor.! ae 1903.- 30.3 lfltt;; • I ~enedore,c;; 
14 Henbaldo Vtelra _ UDN Amaury S11va - d~1gnado em 23' M p 1 ente! 

<f • b I d c '2 Guiao Mon•lin de3ignado em enezes . m 
H Ruy Pallnelra - IJDN. a r, e ül6 29 1(1 196:!; 115-5·1L62-; 

designado EJ01 

15 AloysiO de ca.rvalho -. PL. ?Nrrvgações: W\1 o 1 
16, Mem de Sá - PL. W<~Oll Gonçalves aesigr.ado em son onça\'~ designado ~ 

Até lã de dezcmWo de 1962 - 23.4 1963· 23-4-1963: 

C - E · I d p · I i l4 de dezmb•·o de 1961. 23 4 963 , - 2"_ 4_. 963 , 
r R.equenrnento n.,., 13U8·6l aprovado em Eur.co RezPn.:e designado em . ·j Leite Neto _ dP.signado em .... 1,. 

Qrd_niSSEa~endspecla C ao t"trOJcea_ 00\ Ate 13 de dez.m':lro ae 1963 - Re-I J . \ i . dl'-"!<>n.a.Jc em Eurlco R.ezer;óe des:ignado em 
I e "' a a ns lU\. QUt:fl~~H'ntt) 1','.1 l3l-õ2. D.l,)TO'IUÕ.C em! oao ,,g·r pmo. - -~"' .. 23-4-1963; 
~ nq 7 de 1961. I j de d,;t3nlOJ'O rle l9G2 23 4 196.1, . I 
I 

1 Silvet>tre F .1e:es designado em JoâlJ Agriplno 
Da nova reàat:âo ao art. 65, !tem' ~ etniJI'O! Partidos 2., 4 1963 : -.. J3-4-l963: 

I 

da constmução Federa.L. 1 1 11ene~cs Pimentel _ PSD 
, Catte[.( Plnho3jfo designa<io e:n I Aurelio \'iann.J. .IDtspôe sõt.>re a.s matét•ia.s da 1 2 Ruy Garneü·o - PSD ( 23 _4 l!tô3 2.3-4·1963. 

competência privativa do 8enat.k 3 LoOaO""'da ::iilveira - Pi::iD 

I 
incluindo as de .;;ropor a exooc 4 Flefterson de Ag'ular - pen senado,'e.s _ Particlo.:. Prorrogaç-ão; 
raçao dos ChE'fes de. mi.s.s!w Jiplo· 5 G-ulóo Mond.in - PSD. 

j 
maLtca de carater ,..~t!'lll:lnent.e t 6 PU1LO Ferren·a - PSB 1 ,,effersc.n ,rt? .g·uiar - PSD. .\~.-e lô·l1·W63 - t-tequertmento ~5 
apJ·ova.r 0 cstabelemmentc. rompj- 7 Bezerra Neto - PTB. 2 Wllson (h.mÇ!:I.H'e,c; _ PSD. 785-ü:!l aprovado em l:t-12-HJ63 
mcnto e reat.amento àe re,a-r;Oes. 8 M:'iury Silva - TB. R c 
dlplomatlca,s com pn.s-es estraa·j

10
9 Viva.:ao Lima - PTB, J uy arne;ro - f'~~ 1-iembros - Parttdos 

oame, Kneger - UDN. 4 Lobão dfl Silvf'tra - PSD 
getros 

1 
, 11 Eunco Rezende - UDN. 1 Jef!er&ull de Aguiar -- PSD 

Eleita em 4 de outubro de 1961, s~J- 12 Milton campoõ - UDN. !> Gu:(IO llrlo'-'din - !"SlJ. ~ \Vllson O·JnÇal\lt;!.S _ P~D 
\' os Senhor e Se-naJures: 113 Henbaldo V"ie1ra - UDN. (, Si1Vt~.sti·e Pene!~~ - PTB. 3. HtlJ Ca!'D-elro - PSU 

iGutao Mondln - de;,.ignado em 29 14 Lopes da Co~ ta - UDN. i L-ooa{J da t)ilvetrH - PSD 
dli out.uiJro de 1962, · 1-õ Aloysio Ue ·c a. v:;11ho - PL. ·.7 Noguç:ra da U;tma - PTP ã. Le!te ~e~{) - PSD 

IVn-aJdt> LUno. - designado em 30 lô Uno de ~\iate' - PTN. 8 Barros can·uthv _ PTB. tL Mene-ze~ Pimentel - .. ·SD 
dJ marÇ(I de 1962; I --- 1 1. Silveõtl-e GéricJes - PTB 

{
uy Carnelro designado em 23 C - E I p · 9 VL.gc - ?TB. No~tlelta ds. Gama - PTB 

d abril de ÚHi3; · OmiSSaO spec1a dO . rO.Ie!O 110 Milton Ca.mlJQ.s UDN 9. Barros Cit.rvalho - PTB 
\Vilso_n GoncaJves - designado •m de -Emenda à Conslllli!Çao iO. Milton campos - lJDN 

:!~ cte abi11 àe 1963; 11 Herib<'l..ldo Vietrn. - UDN 11. Heribaldo Vieira - ODN 

ctd abrU àe 1963; 15 revoga o Item v e o 1 GQ do 13 JDâo Agr1p111o - liDN 
!EUnco Rezende L designado ·erp 23 Acrf'...:>eenta tispos1tivo ao artigol12 Lopes da costa _ UUN 12. Eurico Rezende --= UDN 

' IPtnt..o [<'errelra - deslgnado ml 20 artigo 19 su~stituiu 0 § so do ar· ~3 João Agripm,; - UDN · 14. Damel Krleger - UDN 
d~ aori! de 1963; Ugo !9 e o .xt. 22 da constituiçã.o 14 Eurieo R-ezende _ UDN 115. AtOY~lo de carvalhr - Pu 

!Amaury Silvo ...... t~tgnaoo· _em 28 , d . t6. Aurélio ~Ttanna - PSH 
d6 abril de l963· 1!'~10dlfica 1. regtll1e de toScrmu-~15 JQS(lphat !v!vr;r1ho - s legenrtn 

'I • naç:Jo tte rendas). 6 Lino ãe l\Hl.tD~ ··- PTN. 

1 

Prorrogações: Elett.a (>,m 20 à~ novemb10 de 1961 I ' ' 
'Ate 1ô de dezembro de 1962 - Re-I salvo os Srs Senudor·es: i I Comissão Especial do Projeto 

~~er~~:;:;gr~' ~~,:~~1apróvado em 1< 30 Bd~'O:r~:-~:lr9~2;- Designado em' Comissão Especial do Projeto I' ~~ 2~~:n~~6l Constituicão 
iAte 16 de iezemoro de 1963 Re- Gu1do Mondin - Designad< em )gl" de Emenda a ConstítUicão 

q\lerimento n!_) 780-112 aprovado em 12 de outufiro de I9'G2: nt? 11, de 1963. llnscituJ nova d<.o;;ct"!rnlnaçã.o de 
d~' dezembro de 1962. I renda.s f!m fa>-·or dos Munlctpt,Ps 

Membros _ Partidos Je!Ierson de· dAgu1a
6
r
3 

- destgnado _ Acre.'-e~->n;') v~rn<u<lf~ 4'" e sv ao tbras:Jeiros>. 

1 I 
rT. 28 de al;ln! e 19 ~ · t art. 2.8 da Co:1.~tit'J'çao Federru 1 

Menezes )imentei - PSD· Ruy Carneiro _ designado em 23 1
1 

iCrla.çfi<- .·• novos MumciplOSl. , .• Elt.lt.a em 23-5·1962, salvo 08 Sr;. 
Wilson oGnçalves - PSD dl abril àe 1963; Eleita em 2-B 3 1962 s·alvo os Srs :-senadores: 1 3 Lobão da Silve:ra - PSD. 8 , 1 

• Ruy ca.rneiro - PSD. Euti(10 .Reze.,hu.e - designadt. em 231' enar.ores: . WilSo_?_ Gonçalves - de.s:gnado Cpl 

l
g. GUido Mondin - PSD. de 1J..bril (~e 1963; úuido l\~ondhl designado em . , ~~3- 4 ~19~3, 
" Silvestre ?êricles - PSD AmQury suva _ desig!L:l-d<.; em 23 211 10 1St}2' Le1te '-Neto - dN>ignado ~!m .•.• ; • 

Vivaldo .Lima - PTB. de abri' de u163 . I Wilson Gonçalves designado em 23-4-1963 . 
Amaury Silva - PTB. " • 23·4-1963; ' 
Pinto F'errcira - PTB. Bezerra Netc - designado em "23 Eurico Rezende designado em I Jo.saphat Marinho - des_~gr:ado ein 

10 Eurico Rezende - OD~ de abril de-1003: 'J:{-4-1963: ~3-4*1963; 
1
1

fi Daniel Krteger - UDN. p . I JoAo Agripino designado em E i R d de.signad-o em· 
Milton Campo' _ ODN· rorrogaçoes: 13 4 1963 ur co ezen e 

_ • • - • I 23-4-1963; 
1
1
8 neribaldo Vieira - UDN. Atl:l 1<> de dezembr? de lJ-62 - Re-I cattete Pinhetro - designado em 
' Lopes do costa - ODN. quenmento n.9 605-61, aprovado em 23_4_1963 

11 ~ Aloysio ...çte Carvalho - PL i 14 de dezembro de 1961; 1· . 
r Uno de Matos -· PTN. I Att. ~5 de àezemnro de 1963 - Re· Pronogaça.o: Até l5 12 1~62 - Requerimento 

qn"nn ent.o n•J 782-62. aprovado em Até 15-12-1963 - Requer 1mento n.t ·106-62, atJrO\'ado em 12 12 1962. 

D
I . • E . I d p . ! 12 de dez<mbro de 1!102. · i'7U4-62, aprovado em 12-12-~2. 
OmiSSEaO dSpeCàla C O 'trO_IC .. O,. !-.:lembras - ParUdoa MembrOs - Partidos Membros - Pa:ftldas 
de men a , onst1 Ulçao 1 ·J· ct- d • . 

1961 Jc!\erson de A•rni.ar - I?SD. . e erson e "':rutar - nso \ Je!!ers~• de A~'\•• pQr 
n? 8. de . 2 Menezes. Plme;t;l - PSD I' ·2' Wilson Oonç9..J\'es - PSo 2: Wilson "'õonçaJvE:: PsL ..,~ 

Acre.scenkl •tem ao art 3ç do 3 FUmto MUller - PSD. 3. Ruy Carneiro - PSD . 3 Ru:t Carneiro - Pso·. 
Capitulo O - Pros1dente ~IJ. Re-~ó 4 vuJdo M.;ndin - PSD. 4 Lobfto da Sllveua. - PSD 4 Lobão da Silveira - PSD 
pública _ da a:menda constitu- . Ru.~- Carneiro - PSD. · 5 Gutdo M<'ndin - PSD 5. Leite Neto _ PSD 
clonai ofl 4 de .961 Que tnst1tu1u ti Amaury Silva - ?TE· 6- Silvestre Pertcles - Pl'B 6. 'IJ.:enP.zes Ptmentet-· _ PSD 
o szstema 'Jarlamentar de govêrno 

1

, 
8
7 Barros Uarvalho - PTB. 'l Nogueira da Gama - PTE 'l. Silvestre ~éricles - PTB 

rSóbre exoneracâo por oro- Arg:en.iro F'ig•Jeiredo - P'rB. 8 Barros Carvalho - · P"rB 8 No!!uelra da Gaii41 - P'J1 
a - 9 Bezerra Net-o - PTB 9 Milton CampOs - UON ~ 

po.<>t8 do Senado do chefe de JO DanJel Kriegf' - UDN.. 10 HerlbaJdo VI'elra - oo~ 90 Barros Carvalbo - PTB 
m!ssâo dtplomartoo de caráter ... 1 . Milton Oampog - ODN 

1 "• Ml ton Campos - ODN. 12. Joãc Agripino - ODN 12. Josapha.t Marifu1o _ ODN 
permanenu~. I 11 E~iCc Rezende - UON. 11. Eurico a.ezende - UDN ll. He:lbaldo Vlefra - ODN 

I Ele·ta ~'l\ "sde o~tubro Je 1!)61 i3 Heriba!Jo v:etra - UDN. 13 Lopes da Costa - ODN 13. Eurico Rezende - UDN 
s,B.l\·o o.s rs ena ores: Ruy Prt~melra - UDN. 14. Aloysio de Cr~rva!hc - Pl 14. Da.nlel Krleger _ UDN 
I Vivatdo Lin•a - Designado em 30i H Alov.e:.c de CarvaJh0 - PL 15 Migt1el Couto - PSP 15. Aloysio de carvalho _ PL 1e mn.rç.o de 1962: ) 1? Lino de 11M os - PTN. 16. CatNe PinhE"lro - PTN tt.. L! no de MattOs _ PTN 

I 
I 
I 
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Comissão Especial do Projeto Prorro,acw 'Comissão Especial do Projeto
1 

Comissão Especial do Projeto 
de Emenda à Conslrtuição 1 Até 15 12 1""' - Requeriment~ •• de Emenda a Constituição 1 de Emenda a ConstttUicãa 
n9 3, de 1962. 'i ?9<J-6Z, ap,ovado ern 12 !2.1~. n9 2, de 1963. I nq 5, de 1963. 

Me'lJbi'Os - Pa. 'Jdo.s · 
tDlsn.."'-e sóOre a data de plebis. ... 't ,, 141 146 , 17 / Dl ':lOva redaçáo ao .t.t''ll i! • 

,..~ c J 1. .Jeftf't·.son de A~·:ia!' - FSD '"''era os_ ar...s. · c 4
, n.o 3 4.0 cto aa1go 19 tia con~;l.:u ... 

cito previ~w 11.. E.>nencta onstl- I .,_ R•ty ça1-11 e!1.,. _ p<·o da COJl.!tHm~;ão .fcdert~! tre.!eren- ·
1 

-
t""\ftna' nQ •) " ' .. ~ çao referentes ao lmpõ.3t~..· UI ........ " ·• · · 1 ~. LO!Jâo da Si ·.e1ra ..- .PSD te a-0 dlrelto de proprli!Oade;. 

1 

VendAs e :J~m~!gnações; 
Ele ta em lO 7 1952. sodvo o.s Sr:s. 4. V'tJsoll (hmt~al\'es _,. PSD Des\~nG.da em ~3--i-1963 

Senado:;~s: I fL Benedito \Ci'1.dares. - PSO 1. Jeft'erson de Asma.• - :?.:Sll 
n•1·~.-~.n Gonç'lccs_ 6. M. ne?.e;;; PitnPnte! - PSD Membros - tJartidns 2. Ruy Ca.rneu·o - PSlJ L·'t'"' ·~ 1. Vago- PTB 1 J f d 3. L.ooào àa Sin·eJra- t"'SD 

CI e Net..v 8 Noguetr;l dtt uan.c - F'T"B . er ersou e Aguisr - PSD !. WlUon GonçaJve::; - P~l) 
Joãv Agrip~n... I !j · BJ.I'i'os Co. r v alto _ PTB 2. Ruy Carneiro - PSD 5. Menezes PinJenl'eJ _ PS.LJ 
Eurico RezenCe e 10 · M:lton vam"'o."> _ líDN. 3 Lobão da ':iil\'eira - PSL1 6. Lelt.e Neto _ pSD 
Josaphat M.:tdnho tdesignél<lo em · ... 4. Wll.wn ·oon~alve::, - PbD Amaury Stl\a ~ PTB 

rll3.4. 1963"1. I ·0 · Ee:-·oaldo \llenah- UUUDNN 5. Nlenezes PlmenteJ - PSU ~· Bezerra Neto __ P'l'B 
. 12. Josapha 1r-i!1 ° .- 6 Lelte Neto - PS" · 
l 13 Daniel Krlegf'r - (}D · u 9. Vago - PTB 1 

14 · Euriro ResPnde - ODN 7 · A::r;(lury Silva - t:t"J'B 10. H 1Jmoert0 "'leder _ PTB 
Até 15' 12 l9t:3 - Requerín:cnto U'i' 1'S • Mem de sa _ PL 8. Se•tl'l'ra Neto - P'!'H 111, Arge1niro de l'~tguem;ciu 

'187-62, a.prow1do em 12 1~ 1962. : 16 : Julio ·~e. te _ PR 9. itagt: - PTB 12, Eunco R.e'Z.er .. de _ ODN 
•,temorv.s - ParUctos 10, Sln•~::l;tre Pt:"ricle!! ~ PTB' J3. Milton campus _ un~ 

. 11. Ar~o,"f'mJro c,. f--tguetrf·Ot· - FTI3 114. Daniel Kriegr:r _. UDN 

Prot'l'ogação: 

PfB 

:I. Jertt.•rs("1 de Aguiar PsLtSD i ~"vO'"!'lÍS<a-o Esn, ectal do Proj'eto:ll~-· ~:'uncc R..ezende- t.'lJ~ i15. Aloy.s!O de Cnrvalho - .='L 
.2. W1t~on Ch.ll1Ç~lvo~ - 1: - >J v Mür.on Campos - UlJN · '16. ,Josa.pnat Mannho _ t:'.;·~~· ., )S 

3. Ruy Ca!'nelrc - PSD. de Emenda à Constituicão 14. Oan e; Kneger - UDN i Panidos. 
4. _ Lobfio da Sllvetra - esr: " ' ' -, 15. Josaphat Marinho - s legenda 
5. Menezes Pu11e11te1 - PfD fl• 7, de 1962.. 16. Aloys•o de Carvalho PL C --
6. Leice Netu - PSD · · - 1 omissão· Espec1al para efetu:r 
'L Süvcstre Pél':cle.s - P'l'B Revoga a Emend.a Constituclo·l' --

1
. o levantamento da prod!!r. .. 1 

8. Noguena da Gama. - PT'B na1 n9 4. que tnstitutu o ~istema C · - E · d p · t · 
9. Barros CarVOlh< - P'fB partamenW.r de go1êrno , 9 ar~ 0_1T11SSaO Spectal 0 fOje. 0' mtneral dO OatS e estudar OS 

10. Mi'ton Ca.npo~ - UDl'< I 61 ela Constltmcão "dera!, de 18.. de Emenda a Const!IUIC391' meiOS capazes de posstbt!!l -,r 
1). He,·ibaJdc Vt,lra - UUN de setembro de 1946. I n• 3 d 1963 . d t "' -
12. Joáo Agripíno, - UD~ -~ . ; e · • a SUa ln US r!atll3Cí10. 
!S.. ~ttnç>.o Rezenue - UD~ Eleita em o 12 19t..., sa.lvo os Srs. , . · •Crw.da em mrfMc. da 

1
o·'·''l'1-

H Dan1el Krleg:er - UDN 

1

. Senadorrs 1~ Dá >JO\'a _reaaçuo :H·s artt3o~ I çtio ~m 
18 9 196:1. se.~Mm .. r, .•th 

1~ Mem de Sá - PL n ~5 26 e 63 d,, Ca~tltulçâo Fe- : d-marla, d.o Rea•
1
er .. mf' 1110 p· 

16. JosaP,nat Marint.o _ S/lf'gemia. t;'"'ikon Gonralve.s • dFera1 HldmJ)1i.stração do Distrito 66h.
6
a, Jo 

5
, .sennaot ':J~'- f!d• 

-- Eurico ReseCJd\! J '.eclera_J e. mat.érta da compet,êc-

1
. mtno• 

Comissão Especial do Projeto Amam·y. snv' e Eleita em 2-õ-1963 9 .• <F..I!oROS> 
. I I Cle, pnvatn·a do s~nadoJ. 

de Emenda a Constttuicão . Raul. GIUberti rdeslgnYdOS em 2l' .Membrc.s - Pa-rtidos Mt:mtlros - ?arl:aos 
11 ~ 5 de 1962. · 

1 

oe a.rü de 1963>, 

1. Jefferson de Agu!ar - PSD José Feucu·,no - ,,su 
Dà no\·a redação ao :u-t. 20 da Prorrog tçoto: At.11JO F'OnLana - P::SD 

ConstJtu.çfi.o. 2. R.uy came1ro - PBD Eugén:o ilal"!tm - PSIJ 

•Dete1·m:na a en~rega aos Mu­
nlclplü,<; cte 30% d9. arrec~1.aa~,·tio 
dos ~M.dos quando exci.:der as 
rendas. munic:pais). 

Eleita em 13 9 1962, 
Sl!nadore.s 

Wllson Gonça . .lves 
J.,eite Neto 
,Josdphat Marinho 
Imnco Re::.~nde 
Miguel Cout-o ,c;es:gn 

sv:-n àe J9ô3t. 

Pr0rrogação: 

salvo 06 Srs. 

o C'm 23 de 

Até 15 12 19ó3 
7B9 62, aprovado 

- Requerimento n9 
em 12 12 62. 

Membros - Partiuo~ 

l .. Jefferson <J.e Aguiar - E'SD 
2~. Ruy Carneiro - E'SD 
3. Lobão da Silveira - psD 
oi. Wilson Gonçalves - PSD 
ts. Leite New - PSD 
$.' Menezes Piri'1ente1 - PSD 
7. Vago - PTB 
8. 11ogueira da Gt.ma - pTB 
9. Barros ca.nralho - PT:S 

10. MU~n C:ampas - UDN 
1'1. Heribaldo csn1pos - UDN 
12. .Jooaphat Mr;:rinho - (JDN. 
1'3. Daniel Kriegr - ODN 
14 EuriCo Rcse~:de - UDN 
H Mem de Sá - Pl-
16 Mlguel Couto - Pi::.P 

Comiss;;o Especial do Projeto 
de Emenda à Constituição 
n9 6, de 1962. 
, Altera a .. •edaç-âo dos H 1' e 
3~ do art. 60 da CGnstituíçáo 

·,Federal. 

<Aumenb p<~ra 4 o nórr.ero de 
representante,o dos $.:5tadoo e do 
';Di.strlto Frderal no .eueDOl . 

Eleita em 13 9 1962, 'miV.> os Srs. 
Seno:dores 

Jos.aphat Marinho 
Wilson Gonc;alves 
EUrico Resende 
Jl!lio Leite ldcslgnactos em 23 de 

, ~ de 19fi3) • - ---

Até 15 1" 1961 _ Reque-rimento D" 4 w·1 o PSD Jose EJ'n'llflo · Hf'L•t.on - .l f H _ . 1 son onçaJve-s - ,Bezerra ~ct.o _ p'TB 
791-62. apZ"C'V::'IdG em 12 12 1962. 

ã. Menese~ Pimentel -- PSO .l\le.0 Braga - PTl3 

!. 
2. 
3. 
4. 
5. 
6 
1 
3. 
9 

lO. 
!L 
12. 
13. 
14. 
15 
16 

Mentb"OS - PactidO.S 

Jefferson de Agu:ar - PSD 
Ruy· .=arneno - PSP 
Pedro r~udovtco - PSD 
Wilson G"'ncalre.s - PSD 
Benedicto VãUadares - PSD 
MeneZes Pimrntel - PSD 
f~ma•.try suv~ - I?TB 
:l'!oguelra d? "1iima - PT'B 
Bn rro.: carvalho - PTB 
Miltoú Camoos -- VDW 
Heribalào V'<>ira - ODN 
Eurico Resende - UDN 
DJ.~liel ~.riev.r: - UON 
João Agripino ~ UDN 
MP'11 de ~a - Pl 
R:luJ Giubert - PSP 

' ,, 

6. Lette Neto - PSD 

'L Amaury ô$Uva - FIB 

S. Bezerra Neto - PTB 

9. Vago _ PTB 

10. Eduardo Cata.l%-o - PT1l 

11. Va-sconcelos rorre.s - .~rs 

12. Eurico Rezende - UIJN 

13. Milton campos - UDN 

14 . DanleJ Krieger - UDN 

16, AlÓysio de Carva~o 
Part1dos 

16. JoM.phat 
Part.iáos 

Marinho 

?e-queri.os 

Lopes da Joa.a - U UN 
Milton Campos .-.. 1't'5lflen:e _ J !f:J 
Júlio wejte. VJCe-Pre.s•aeü'.e !'::!­
quenas 'lepre;:;entilr,:ÓfS 

Comissão Especial llar~ o es· 
tudo dos efettos da tnl!<,dc 
e ·da Política tnhut<in<l e 
cambial sôbre as emprês;;s 
prrvadas. 

t('nr..aa em virtUdF ~~1 anrr-,,:a. 
ção, em 2·8·1!16=-i ao Neot.u'hll!t''l• 
to nt) b31·-63, d.o ::>euadOJ uout<'tJ 
l'te,ra 1 • 

~5 MEMBR.CJS\ 

Memb7os - purtzdos 

Comissão l:s[)ecial do Projeto Comissão Especial do ProJ'eto AtJ!io Fontana tPresident .. - eso 
e men a a ons 1 wçao de Emenda a Constrtuic.;io Pso d E d C t 'j • -~ I Jo~ Fe11c1ano \V1ce~Pres1àent.e> 

llq 1. de 1963. 119 4 pe 1963. - Jooé Erm1r\o · Relawr - PT8 
' , Adolpho FrB.nco - UDN 

Altera a redação d~ tnclso rx Dá nova redação aos ar1a 44 e I Aurélio ViatLfia - Pequenas Repre-
do art. 151 da cunst.ltUição Jre- 45 da constttUIÇâa flleaer!LI pat·r. sentaçôes. 
terente ao trabalho de mE'nor~s conceder Jmumda<Jes aw verea~ • .., -

dustrla, ln.;aiubres). - quérito par ave lg a 
e _-mulheres e ao trba!Uo em In- dores: I romrssao Parlametnar de In· 

Designada etll 20-0 .. 1963 ~ a f~. Uar 
Uestgnada em 23-4-1963 aQUIStcao, nelo Governo Fe-

senadores - Parttàos I G'eral dos acervos de COilCeS-Membros - Partidos 
I. Jefferson de Aguiar - PSD Jefferson de Aguiar - PSD cionáriaS de serVICOS llÍIIJii• 
2 Ruy t:arne!ro - PSD Ruy Jametro - L"BD I cos e sôbre a imnortacõo de 
3 Gobão da :::::h•cira - PSD Lobão da $i1Ve!ra - e::;u chapas de aco nara a C~m .. 
4 Wilson Goot:!alves - PSD Wilson Gonçalves ·- t'$D 
5 Menezes Paner.tel - PSD ·Menezes Ptmentet - r>ciD Pn.nhia SJderúrnica Na~10nal. 
6. Heribaldo Viena - PSP Leít.e Neto - PSD ,; 
7. 1\.maury SilVa - !'TB Amaury Silva - PTB 
8 8ezP.Tra Neto - P'TB Bezerra Neto - !?TB 
9. Vago - PTB Pinto Ferreira - PTB 

lO. SiiveEtre Péricle.s - FYr:a . Silve-stre Pencles - ~ra 
11. Art.hw· Vtrgmo - P'IB Adalbe>r•n sena - t-YI'l3 
12. Eurico Rezende - UD!i Eur1c{l Rezende _ JDN 
13 MtltoP Campos - OtJN Milt.o11 Campm - UDN 
14. João Agripinc - lJDN João -\zrlpino - UDN 
15 Josnph<~t MO.!'inbo - S !e.genda Aloysio dr ".!arvaJho - PL 
16. 1!?~ ~e CaE_~a~o ª' / Josaphat Marinho - S;legenda 

f6 l\1E;'\.1HROSI 

IC:i:lda pela ResoJuçl'<o 011 l1 .. 531 

Membros - Pcvtidos 

Je-ffe:fSor de l.gn,ar _ PSD 
LeitE Neto •P"P.<: dent.el - P.SD 
N~lsnt1 Mar.Ulap - PTB 
Jo{H1 ll,griJJinn 'P.elstor• r'DN 

l Jc>.:a,,ll:lt l\11'õ!·inho - .Pequell<ts 
.. present.aç es. 

.... 
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Co:nis:;ão Especial do Projeto 

ele Emenda à Constitlllção 
nç s, ·de 1 s:3. 

Altera o a.rt. 138 da Constitui­
ção Federal ttneleg,biJidaàes'. 

Projeto de ,H,c.atwa do S1, Se· 
nactor Auréli!) Vtanna, 

Oesilnação em 2·10-1963 

Membros - ·Partidos 

Jefierson de Aguiar - PSD 
Ruy carne1ro - f'SD 
Wilson Gonça;.ves - PSD 
José Fellciano --=-· PSD 
Walfredo Gurgel - PSD 
Argemiro de Figueircuo - .PT1? 
Bezerra tJ e t-o - PTB - · 
Silvestre Péncles - PTB 
Edmundo Lev1 - eTB 
EuriCO ~{.ezende - UDN 
Milton Campos - UUN· 
Aloysi'-"i de !Jarvalho - úDN 
Afonso Arinos - UDN 
Josaphat Ma-rinho - Sem Legenda 
Raul QiUU~rti - Pequenas Represen-

tações. 
Júlio Leite - Reqrenas Repre5e:.'"lta­

ções. 

Comissãq. Especial do Proiélo 
de Emenda à Constituição 
n9 7, de 1963. 

Dá twt:a· redação ao § 49 d.c 
art. 18~ da Constltuu;âo Peaerut 
~transte1enc•a 1JUra a reser·va cto 
militm da rdwa que se camt,aa­
tar a cargo elet•VOI. Pro1~to ele 
ínictatWú. de S1. Senadot i!Ulél,o 
V•anna. 

Designação em 2-10-1963 

M.emtJ1 os - Partidos 

Jefferson de Aguiar - PSD 
Ruy Carneiro - pSO 
Wtlson Gonçanes - PSD 
José L"eJtcianl., - PSlJ 
Walfredu G•ugeJ - l'SD 
Argem1ro de f.<"lgue•redo - PTU 
Bezerra N et.o - PTH 
Silvestre Pêricles - l?TB 
Edmundo ·L<!Vl - PTB 
Eurlca Rezende - UDN 
Milton F,ampos - UDN . 
Aloysio de carvalho - UDN 
Afonso Arinos - UDN 
Josaphat ManilhQ - Sem Legenda. 
Raul GiubertJ - Pequenas Represell-

taç.ões. 
Júlio Leite - Pequenas Representa~ 

çõe~. 

Comissão Especial do Projeto 
de Emenda à Constituição 
nç S, de 1963 

10rigihâr1o da Câmara dos 
Deputados) 

Wllson. GonçaJ?es - PSD; 

José Feliciauo - PSD; 

Lobão da Silveira - PSD: 

Bezerra Neto - PTB; 

Edmundo Levi - PTB; 
Argemrro de Figuelredc PTB; 

Melo Braga - PTB; 

M:JLon CamPos. Presidente- UDN; 

Aloysio de Carvalro - UDNi 

Afonso Arinos - ODN; 

~urico Rezende - UDN; 

Josaphat Marinho (Relator) - Pe­
quenas H.epresentaçõe.s; 

Aurêlio Vianna - Pequenas Etepre­
sentaçõ~s: 

Júlio Leite (V:ce-Presidente) 
PequeHas .... tepresentações. 

Comissão Especial para estu­
- dar a situação da Casa da 

Moeda. 
17 ME~BROS) I 

Criada em virtude da Jprova­
ç{lo do H.equenment n" 3 .. :H~63 do 
Sen .Jet/erson de Aguiar, !a ses~ 
sio de 14-8-6~. 

Desiozne.ção em 28~B~19út 

lU embros ~ Pr.-rtiàos 

Jefferson de Agu:ar c 
PSL 

~VH~on Gonçalves - PSD 

Arthur V1rgilio - PTB 

Edmundo Levy - PTB 

Adoipho Franco - ODN 

Eurico Rezende (Vice-Presidente> 
rroN 

Josaphat Marinho - S\ Leg~ndt. 

Comissão Especial para o es· 
tudo das causas que dlficul· 
tam a produção agro-pecuá· 
ria e suas repercussões ne­
gativas na exportação. 

tCriada em virtude do Reque­
n: nto n9 5-69·63, do· sr Senador 
JoSé Ermi.rio, nprovaão na sesst.'J 
de 2•-B-!963) , 

t5 MEMBROSI 

Comissão Especial para o estu-~ Comissão Parlamentar de' In· 
· do dos efei~os, da, rnflacão e quérito para apurar os ·fatos 

da llO~lllca .n.•Jtar~a e cam- apontados da tribuna do. Se· 
bml sobre as empresas pr1- d S - d 23. d vadas . · na o, na cssao e o 

>Criada em vir'ude da aprova- COrrente, e OllfrOS relaCÍOpa• 
çâo. em 2-8·1S63, dr Rrourrlmen- dOS COm irregularidadeS lgra• 
to n"' ã:H~63, do Sr. senaer.o1 Gou-
""" vi<ira• ves e corrupção no Departa· 

•s Mm.mR-;• mento dos Correios e Te:é· 
Membros - Parttdos grafos. 

I' 'qio Fontana 1Pres1dentel - PSD 
Jo~é Feliciano t Vic-tH?resJdenteJ 

PSD. 

. José. Ermilio 1Rclaton - PTB. 

Adolpbo Franco - UDN. 

Aurélio · /ic.nna _, Peq~enas Repre­
t :lta.ções. 

<Criada e'l1 virtude da apro­
vação. em 7·11-1963. sessãà ex­
traord·nâria, da rewluc;ão rl' 32, 
d.e · 1963, apresentada pelo S~nhor 
Senador Jefferson de AguJar e 
outros Senb:~res Senadores)!. 

i 
Convoca o.s Senhores Senadores 

membros desta Comissão ·pa~a as 
reuniões dos dla.s 27 {vinte e ·Sete), 
28 <viu te e ui to ) e 29. (vinte e nove), 
quarta, qu.nta e sexta-rêira, rbspec .. 
tlvarnente, tn~ ... ., a se reall.zar~m àS 

, 9-00 horas. na sala de reuniqes da 
1 Criada em virtude da aprova~ . ~ ~ 

Comissão Especial para efetuar 
o· levantamento da produção 
mineral do pais e estudar os 
meios càpaies de oossibilitar 
a sua i_ndustrialização 

çâo, em 18-9.196?, sessã:> extraor- ComlSsao de Relaçoes ~terío~es, a 
dinl'trta, do Reouer1me11tc n9 665 fim (1 serem r.mvidps: 
de 1963, do Sr. Senad07 José Er- _ Na Primeira: 
mtrioJ. • 

Mem~ros - Partldos 
Jru.é Fellc:ano - PSD. 
Atllío .Fontana - PSD. 
lillgênio Ba.rros - o-"':J. 
JOSé Ermtrio fRei ator) - PTB. 
B-~ze.rra Neto, - PTB. 
Melo Braga - 1 I"rl. 
Lopes da ·Costa - UDN. 
Milton Campos .t>res1d€::tte -

UDN. 

Júlto- Leit-e ·- VIce-Presidente 
?<. .;~uenas Reprosenteções. 

Comissão Parlamentar de In· 
quérito para averiguar a 
aquisição, pelo Govêrno Fe· 

o Senhor coroJ?.el Dagoberto Ro­
ctngues, Diretor Geral do D. C~ T.; 

- Na Segunda: 

o senhor Tenente Coronel Gus. 
tavo ,Bandeira, Diretor de T~légra­

fos: e, 

Na Terce1ra: 

o senhor Dr. .rugo Costa ..r Pinto, 
D:ret.o: d; Pessoal do D.C.T., 

I 
Em 25 de novembro de 1963. 

senador Wílson Gonç«lv~s. Presiden­
te da comis.o;ão. -dera!, dOS acêrVOS ile COn· (Criada pela Resolução n' 32, d~ 1963) 

cessionárias de servicos pú-
blicos e sôbre a importação MEMBRos - PARTIDOS 

ele Chapas de aQO para a Presidente: Wilson Gonçalves 
Companhia Siderúrgica Na· pso 
CiOnal • Vice·President.e: Leite Neto -:- PSD 

tC'ftada pela Resolução nP 11 Rélator: E~rico Rezende -. p-DN 
de 1903) · Jefferson de Aguiaf - PSD · 

t5 MEMBROS) 

Membros - Pa.rtidoo Membros - Parti.los 
Atillo Fontana - PSD 

Artur Virgilio - PTB 
José Fél1CHtno - PSD Jefferson de Agu1a.r - PSD. 

Que dá nova redaQão ao § 19 do .... 
art. 28 da constituição ·Federal Sigefredo Pacheco <Vice-Presidente) Leite Neto (.r·residente) - PSD .. 

. Bezerra Neto - PTB 
Aurélio Vianna - P'I'B 
Júlio Leite - pTB · 

Melo Braga - .PTB 
João A eo:rlpino - ODN 
Daniel Krieger - UDN 

<autonomia dos Municipios). - PSD NelRnn Macu1an CVi..:e-President:J 
Oes:gnação em 22 de outubro de 1963 José ErmirJo !Presidente) - PTB - PTB. 

Membrl}s - PartidoS Lopes da Costa - UDN Jofro '"_,.=.,inc (Relator> - lTDN. 

Jeff~>rson de Agu·ar - PSD: Aurélio Vianna ffielator}_ ~ fleque- Jo·n~·- ·• Marinho P:-::}.~t'"_2.~at R:!· 
Rlly l:amerro - ~l::l.IJ; no.s Fa.rtidos. . pre.se.otações. 

I 

\ 


